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CASTELO APURA CASO DO AMAZONAS
MAKARIOS DISPOSTO A
ENFRENTAR A TVRQVIA

y**\

Nicókla, Ancara, Atenas, Nações
Unidas, Londres c Paris (AP-FP-UP1-
CM) —- O arcebispo Makarios afirmou
ontem que "estamos dispostos a lutar
por nossa própria conta ou com a
njuda de outros e não nos renderemos,
nom que Chipre sc converta cm ruínas

por causa das bombas luicas", enquan-
to cm Ancara o premlcr turco Ismet
Inonu pedia uma solução para a crise
dentro de 30 dias e cm Atenas o pre-
mier grego George Papandrcou afirma-
va quc empregará todas as suas forças
diante dc uma nova agressão turca.*

O Conselho dc Segurança
da ONU cstévc reunido on-
tcm> a noite, durante três
horas, a pedido do represen-
tante de Chipre, Zcnon Ros-
sidos, que insistiu na entre-
ga de uma advertência for-
mal i Turquia, cm virtude
do bombardeio dc uma ai-
dela cipriota grega após airógua, mas as delegações
dos outros países declararam
que a situação foi atenuada
c qualquer nova resolução
só poderia contribuir parafomentar novas hostilidades.
ACUSAÇÕES

O representante cipriota
nas Nações Unidas, Zenon
Rossides, acusou a Turquia
de "haver burlado delibera-
damente o acordo de cessa-
ção de fogo, realizando ata-
quês absolutamente não pro-vocados", e pediu que "o
Conselho de Segurança con-
dene a conduta da Turquia".

Em resposta, o embaixa-
dor turco Erhan Eralp disse
que "o governo cipriota con-
vocara a nova reunião do
Conselho apenas para dificul-- tar a aplicação da cessação
de fogo", assinalando que"há sinais de esperanças pa-ra a crise", e citando a men-
sagem que o premier Ismet
Inonu enviou ao seu colega
grego, mostrando-se dispôs-
to a um acordo.

Em Genebra, o mediador
da ONU, Sakari Tuomioja,
anunciou que se entrevistará
com o chefe do governo da
Grécia, George Papandreou,
segunda-feira próxima, e na
terça estará com Inonu, pa-ra no dia seguinte conferen-
ciar com o presidente Ma-
kários.

Tuomioja deverá expor
séu plano de promover uma
conferência de cúpula sobre
Chipre, com base na suges-
tão original da Inglaterra,
que inclui somente a parti-cipação de Makarios, junta-mente com o -presidente
Johnson, e os primeiros-ministros da Grécia, Tur-
quia e Inglaterra.

O representante pessoalde Thant, o ex-presidente
equatoriano Galo Plaza.par-
te, hoje, de Quito para No-
va York, de onde seguirá
imediatamente com destino
a Nicósia, depois de rápida
entrevista com o secretário-

Comissão
é contra
o sigilo

BRASÍLIA (Sucursal) —
A quebra do sigilo bancário
em todas as operações supe-
riories a 250 vezes o maior
salário-minimo do Pais íei-
tas pelos* bancos em que o
governo seja acionista ma-
joritário, com pessoas físicas
ou jurídicas, íoi aprovada,
ontem, pela Comissão de Jus-
tiça da Câmara, que aceitou
parecer do sr. Altino Macha-
do (PTB-AC) em pro-
jeto do sr. José Bonifácio
(UDN-MG).

O representante mineiro,
ems defesa de seu projeto,
sustentou que, uma vez apro-
vada a quebra do sigilo, até
ladrões notórios poderiam
ser diretores de* bancos ofi-
ciais, sem qualquer perigo
para o erário, pois todas as
transações bancárias esta-
riam automaticamente con-
troladas pelo público.

Acrescentou que o. pro jeto
nasceu quando do desfalque
ocorrido no Banco do Bra-
sil na gestão- do sr. Ricardo
Jaíet que desviou Cr$ 1 bi-
lhão para um de seus esta-
belecimentos, Não serão atin-
gidas as operações em curso
i li já concluídas.

Congresso
acaba com

o centavo
BRASÍLIA (Sucursal) —

Com a aprovação do proje-
to 1.646/64, ontem, pelo
Congresso Nacional, o cen-
tavo desapareceu da moeda
nacional: "art. l.° — fica
extinta a fração do cruzeiro;
art. 2.° — a menção dos
valores em dinheiro finda
com a unidade do cruzeiro;
art. 3.° — as parcelas refe-
rentes a centavos atualmen-
te consignadas, serão des-
prezadas, para todos os efei-
tos legais; art. 4.° — revo-
gam-se as disposições em
coairário".

geral da ONU, quc está
preocupado em concentrar
todos os esforços para evitar
o desrespeito da trégua Im-
posta pelo Conselho dc Se-
gurança.

ADVERTÊNCIA
O arcebispo Makarios vol-

lou a advertir, em emocio-
nado discurso transmitido
por rádio, que "os clpriotas
gregos estão dispostos a lu-
tar. sós ou acompanhados,
para vencer ou morrer"."Já pedimos ajuda a ou-
tros paises e temos esperan-
ças de quc cia chegue" —
frisou, voltando-sé depois
contra as incursões aéreas
da Turquia para afirmar
que "essas manobras tive-
ram por objetivo destruir a
moral do heroísmo cipriota,
oriando um clima de medo
e terror, debilitando a resis-
tencia e a força do nosso
povo, para que nos seja im-
posto um plano inaccitá-
vel".

O governo de Chipre en-
viou protesto às Nações Uni-
das contra os vôos de reco-
nhecimento realizados, on-
tem, por aviões turcos no
noroeste e no leste na ilha,
acusando a Turquia de vio-
lar, com esses vôos, a deci-
são do Conselho de Segu-
rança.

Apesar dos vôos, a situação
em Chipre era de calma, mas
há certo pessimismo quanto à
duração da trégua e um diplo-
mata ocidental declarou que"a paz está por um fio". Os
clpriotas gregos continuam em
suas posições, tomadas nos úl-
limos seis dias, mas sua ln-
transigência não gerou nenhu-
ma represália Imediata da
Turquia, que condicionou a
trégua à retirada dos gregos
das posições que ocuparam.

PAZ IMEDIATA
Em mensagem à Grécia, o

premier turco Ismet Inonu,

disse que "poderíamos chegar
a um acordo lebre Chipre den-
tro de 30 dias", mas advertiu
que "os perigos que estão no
centro da grave situação atual
de Chipre suo evidentes". Ino-
nu afirmou ainda que "os dl-
rlgentes clpriotas gregos devem
convencer-:* de que nada con*-'•RuirAo com uma política de
fatos consumados". .

O general Irfan Tansel. che-
fe da força aérea turca, de-
rlarou, duas horas depois, que"as Incursões da semana pas-sada sobre Chipre são única*
mente o começo de açfies maio-
res que poderemos realizar",
enquanto o jornal "Mllllyet".
defendia, edltorlalmente, os
vôos como única salda.

APOIO OREOO
Em Atenas, o premier Geor-

ee Papandreou anunciou que"empregará lôdas as suas fôr-
cas no caso de uma agressão
turca a Chipre", e exigiu que
a "ONU ajude a restabelecer
a paz na ilha, através da sus-
pensão dos aiaiues aéreos da
Turquia"."Temos direito de exigir que
qualquer novo ataque a Chipre
r-eja enfrentado em comum
com outros Estados-membros
da ONU" — afirmou, em de-
claração emitida apôs encon-
tro com o chanceler cipriota
ffpyros Kypranou.

Em Paris, o comandante su-
premo das forças da OTAN,
general Lyman Lemnitzer.
conferenciou com o chefe do
Estado-Malor das forças ar-
madas turcas, general Cevdet
Sunay, lamentando a retirada
de contingentes turcos do Pae-
to Militar Ocidental, enquanto
em Londres ganhava terreno
um movimento ém favor da
imediata reunião dos chefes
dos governos da Inglaterra,
Estados Unidos, Grécia e Tur-
quia, com o objetivo de obter
um acordo de paz para Chipre.

GOVERNO CHILENO
ROMPE COM FIDEL
Santiago do. Chile, Caracas, Nações Unidas e CI-

darde do México (AP-UPI-FP-CM) — O presidente
Jorge Alessandri anunciou ontem o rompimento de
relações diplomáticas e consulares do Chile com o
governo de Fidel Castro, de acordo com a decisão
da OEA, afirmando, em comunicado oficiai, que "não
podia deixar de cumprir a resolução, pois isso im-
plicaria em grave precedente e significaria, tarde ou
cedo, a retirada do Chile do sistema interamerica-
no"". Restam agora apenas três paises que mantêm
relações com Havana: "México, Bolívia e" Uruguai.

Em Caracas, o chanceler ve-
nezuelano Ignácio Iribarren
continua debatendo com os em-
baixadores latino-americanos a
atitude do México de não rom*
per com Cuba, informando-se,
extra-oficialmentc que a Vene-
zuela está sondando a possibili-
dade dé pedir uma moção da
OEA exortando o México a
cumprir sua decisão além de
cogitar em adotar pressões eco*
nômlcas e diplomáticas, junta-
mente com outros paises, para
levá-lo a tomar a medida.

liOMPIMENTO
O rompimento do Chile com

Cuba foi comunicado pouco de*
pois de uma reunião do presi-dente Alessandri com os dlri-
gentes da Frente Revoluciona-"
ria de Ação Popular, coligação
que apoia o candidato esquer-
dista Salvador Allende, na qualos lideres do grupo adverti-
ram que a medida poderia re-
sultar em distúrbios no pais.Não obstante, o presidenteemitiu nota oficial, declarando:"assumo novamente o risco de
críticas, animado pela convic*
ção de que, se não tomasse a
atitude, comprometeria grave*mente o futuro do Chile". O
governo chileno pediu' á Sul*
ça que se encarregue de seus
interesses em Havana.

BOICOTE
O presidente da Federação

dos Portuários de Caracas, Mar*

Un . Correia, anunciou ontem
que todo navio que fizer esca-
Ia em porto cubano não pode-rá descarregar suas mercado*
rias na Venezuela, enquanto o
governo pretende tomar certas
medidas econômicas contra o
México.

O chanceler Ignácio Iribarren
conversou a respeito com os
embaixadores do Peru, Panamá,
Colômbia, Nicarágua e os en*
carregados de Negócios do Pa*
raguai e da Argentina, mas na-
da oficialmente transpirou das
conversações.

:.'."*¦' PROTESTO
A União Soviética protestou

junto ao Conselho de Seguran-
ça da ONU contra as sanções
a Cuba adotadas pela OEA, ale-
gando que tais medidas "violam
a carta da ONU e são, portan-
to, inválidas".

JUANITA
Juanita Castro, irmã de Fi-

dei exilada no México, viaja
hoje para o Brasil, segundo
fontes dos exilados. Juanita
conseguiu permissão . para dei-
xar o México durante 45 dias,
mas essas fontes admitem queela não voltará, por estai* abor-
recidissima com certas restri-
ções da lei mexicana de exila-
dos: A irmã de Fidel recebeu
25 mil dólares de uma revista
norte-americana, para publicarsuas memórias.

REELEIÇÃO NÃO TEM
APOIO DE POLÍTICOS

BRASÍLIA è PORTO ALEGRE (Sucursais) — A
despeito dos esforços despendidos por governadores— sobretudo os de Minas e Pernambuco — a ai-
tèração do texto constitucional para permitir a re-
eleição do atual presidente da República, ao fim do
seu mandato, parece não encontrar repercussão, a
náo ser em pequena área do Senado, intimamente li-
gada ao marechal Castelo" Branco.

O governador lido Meneghetti disse ser favorá-
vel à reeleição do presidente, só possível através de
emenda constitucional.

CONTRARIO
O senador Daniel Krieger

condenou a Iniciativa, consi-
derando-a inoportuna. Sômen-
te admitiu tal reforma política
para ter vigência a partir do
próximo presidente da Repú-
blica. "Mesmo assim — acen-
tuou — alimento dúvidas sô*
bre os benefícios de um crlté-
rio dessa natureza, semelhan-

té

te ao -que vigora nos Estados
Unidos." O mesmo ocorre na
Câmara dos Deputados. Pes-
sedistas e udenistas mostram-
se céticos diante das Informa-
ções veiculadas e, segundo apu-
ramos, o marechal Castelo
Branco discutiu a * matéria
apenas com o governador Ma-
galhães Pinto, para discordar
dela inteiramente.

Primeiros
Depois dt ter sido o

primeiro Papa o viajar
em aviões a jato, Paulo
VI é o primeiro a voar
em helicóptero: utiliiou-
se de um, para transpor-
tar-se de tostei Gandol-
lo a Orvieto. Já o mate-
chal Taurino é o pri-
meiro homem forte da
revolução que se volta
contra ela. O marechal,
em entrevista, disse que
em certo momento sen-
tiu-se "enxotado 

pelo
presidente Castelo Bran-
co de uma maneira que
não se usa nem com ser-
ventes". E justificou sua
atual atitude ditando
que luta "em deieso da
Revolução, comprometi-
da pela violência e pela
arbitrariedade". O ma-
rechal Taurino, conquan-
to não o diga, está res-
sentido com os revolu-
cionários de abril desde
que seu lilho loi priso e
não pôde lazer nada pa-
ra defendê-lo. Como que
por castigo, o marechal
presencia o feitiço vi-
rar contra o feiticeiro.

(Pág. 3),
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Hoje
0 Publicamos, em primeira mão, e na integra,

a relação dos atuais presos politicos na DPPS, np
Rio.' Muitos ainda náo sabem por que estão detidos
até hoje (últ. pág), mas "com os paises socialistas
e o MCE o Brasil deve intensificar seu comércio",
opinião do economista Amilcar Alencastre, em nos-
so Fórum de Debates (Pág. 3).-§ Crise de competência á frente dos IPMs dá
em substituição do gen. Panasco Alvim do cargo,
brevemente, por oficial de patente superior à sua
(últ. pág.), enquanto é derrotada a delegação bra-
sileira á Conferência Internacional do Café, em Lon-
dres, segundo lideres do comércio exportador, con-
tra o otimismo do ministro Daniel Faraco e do pre-sidente do IBC, sr. Luiz Murat (Últ. pág.).

0 Encerrada a discussão do projeto do aumento
de 30% do imposto de consumo, no Congresso, odeputado Mário Covas criticava a situação, culpan-
do o sr. Roberto Campos e seu papel em todos'osinsucessos dá politica econômica do Pais (últ. pág.),ao mesmo tempo que a Câmara aprovava o finan-ciamento de papel, pelo Banco do Brasil, ás edito*ras de jornais, livros etc. (Pág. 7).

Abatedores de gado reclamam da SUNAB aliberação imediata dos preços da carne. Vêem, comisso, solução para o abastecimento.no Rio (Pág. 5),o que não aconteceu em Minas: paralisadas as obrasde captação das águas do Rio das Velhas, não houvesolução e a União forçou a dispensa de mais v'e2 mil operários no Estado (últ. pág.).O DASP ultima o enquadramento'dos ferro-viários da RFFSA (Pág. 11) e também é quase certoo vôo de aviões do "Minas Gerais", com pilotos na-vais, na "Operação Unltss V" (Pág. 10),
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Cr$ 80,00 no Rio, S. Paulo
e Niterói

Cr$ 100,00 no interior

III Exército
desmentiu

boatos falsos
. 

¦*# 
*

PORTO ALEGRE (Sucur-
•sal) — Afirmando ser a di-
vulgação de "boatos falsos"
inspirada na intenção dos
descontentes em intranqüi-
lizar a população, o III Exrér-
cito desmentiu, ontem, noti-
ciário sobre a ocorrência de
graves incidentes no Muni-

. cípio de Bagé, envolvendo
elementos 'da 3,a Divisão de

. Cavalaria ç • um grupo de
1 "contrá-révoluçionáriòs".

Sobre o assunto, o'coman-
; do do III Exército distribuiu

a seguinte nota: "Tendo

chegado ao conhecimento do
III Exército que vêm.' sendo
veiculadas noticias alarmas-
tes, através de emissoras de
radiodifusão,, sóbre,a situa-
ção em Bágé, vem o mesmo,
por intermédio do Serviço
de Relações Públicas, decla-
rar serem absolutamente in-
verídicas tais notícias, cuja
divulgação, por certo; se
inspira na intenção dos des-
contentes em intranqüilizar a
população, por meio da di-
vulgação de "boatos falsos".
O mesmo panorama de nor-
malidadè caracteriza a si-
tuação em todo o território
do III Exército". Conside-
rou o comando do III Exér-
cito "íortuitas ás causas dos
incêndios nos quartéis da
5.<- Zona Aérea (Canoas) e
Guarnição Militar de Qua-
rai, atribuídas a curto-cir-
cuitòs".

RIO t BRASÍLIA (Sucursal) O ministro da Jus-
tiça, sr. Milton Campos; assegurou pntem que, «toa-
tro de 48 horas, o presidente da República dará aolu-
çáo definitiva ao problema amazonense, ao mesmo
tempo em que o marechal Castelo Branco designava
o general Blzarria Mamcde, comandante da Regia»
Militar, para, em seu nome. apurar a verdade tmtorno dos acontecimentoi de Manaus.

O ministro Milton Campos esti tendo esperada
hoje, em Brasília, quando deverá receber comunica»
çáo do enviado especial do Governo, antes de ea-tender-se novamente com o presidente da República.Fontes extra-oficiais diziam que o brigadeiro SerraMenezes, comandante da Ia. Zona Aérea, afirmara «aministro da Aeronáutica ser apreensiva a situaçlo aaAmazonas,

Ontem, em telegrama endereçado ao presidentaCastelo Branco, o sr. Arthur Reis, governador do Aara*zonas, nâo somente confirmou a interdição da Assem*bléia Legislativa, mas até a justificou como sendo im-perativo revolucionário.

PROVIDtNCIAS

Chefanm onlem ¦*. Braiill-n,
para aa providência» nectuá*
riai, oi principais aiwmor» do
miniltro da Jmtlç», qua tncon*
traram no gabinete um telegra-
ma do deputado Rui Araújo,
prealdenta da Attembléia I^gl>.
lattva, eomunleando o ocorrido
• pedindo providenciai, tua te-
les rama foi lido, na CSmara, pe-
lo deputado Djalma Paiaoi. En-
quanto Ino, o deputado Paulo
Coelho dlue que o fato clama*
va aoi céui • exigia a intervir*,
ção federal, porque, na manhl
de ontem, "o Tribunal dt Jtu-
tica, reunido para julgar o na-
beai-eorpui Impetrado ptlo ex-
governador Plínio Coelho —
pasmem todoi — A acmelhança
do que ocorreu com a Aliem-
bléia Legislativa, foi dominado
pala policia militar. Doía Pode-
rei, Lcflilatlvo t Judiciário, fc-
ridoa na aua autonomia tm pou-
cai horai. Tudo obra' do icerc*
tário de Interior e Justiça, ar.
Alberto Rocha, filho do ex-ie*
nador de Curlca, derrotado nat
urnas, i que achou de vingar o
pai. eomo mentor de onça, com
manto de tigre, para ilaquear a
boa tf doa menos avisados".

TELEGRAMA

SAbre a ittuaçlo, o governador
Artur Reis enviou o seguinte te-
legrama ao preiidente Castelo
Branco: "Vim governar o Ama-
zonaa por «acolha pessoal de
Vossa Excelência, para aqui im-
plantar oi princípios da revolu-
çSo. Disse-me Voiaa Excelência
que fizesse dêste Batido um
exemplo e mottra da rtvoluçlo.
pola gozava éle e toda a regiSo
do pior conceito nacional, como
centro de corrupção, contra-
bando, total ausência de eiplri-
io público, e que oe politicos
haviam assaltado pela violência
e o suborno as suas posicSei do
governo. Tentei cumprir a mis-
sío. Consegui a extinçío dos
município! fantasmas que tan-
io impressionaram o aeu lúcido
espirito, lancei os lineamentos
da verdadeira reforma munlci-
pai, na elaboração da proposta
orçamentária I para o próximo
ano, procuro introduzir princi-
pios de aadia administração fi-
naneelra e um programa de tra-
balho, busco o apoio técnico pa-
ra a reforma administrativa es-
tadual sob pena de nada poder
realizar, pedi a revogação da lei
que autoriza o governador a fa-
xer externo de verbas afrontan-
d0 a ComtltuicSo Federal e Es-
tadual e violando a lei penal,
dei conta ao público do Estado,
da decadência física e moral de
pràticamentç todos os ArgSos da
administração, A melo á reils-
tência encontrada nesse traba-
lho de reforma e recuperação
moral, vi-me ainda obrigado a
recorrer ao Judiciário contra o
aumento inconstitucional e imo-
ral votado por deputados, dos
aeui próprios subsídios. Tal au-
mento foi publicamente justl-
ficado pelo fato de «upressão
dos municípios e outras facili-
dades de lhes tirar as fontei de
rendas que precisavam ser eom-
pensadas. Vi-me, também, no
dever, pela situação do erário
do Estado, que não tem íacul-
dade emissora, de vetar 6 au-
mento da magistratura. Tal au-
mento era inconstitucional por
vincular os vencimentos ao sa-
lário-mlnimo, o que transferia a
competência de sua fixação do
Smbito estadual para o Federal
e do Legislativo para o Executl-
vo. Ademais, em Estado, cujo
funcionalismo em sua maioria
recebe no nível ou abaixo do
salário-minimo, somente' os ven*
cimentos e subsídios dos mem-
bros daqueles Podêres. é que* são
vinculados, ao que representa
um nivel de subsistência, o que
contraria todo o propósito de
justiça social. Hoje, «'Assem-

China manda
caças a jato
ao Vietnam

Washington e Saigon (AP-PP-
UPI-CM) — O Departamento d*
Estado norte-americano disse on-
tem que a China Comunista en-
viou cacas a jato "Mig-15" e

M.Mig-17" ao Vietnam do Norte,
f o jornal China Sews, publi-
cado em inglês, em Taipé, no-
ticiou que Pequim está organi-
zando uma forca de bombardei*
ros rias ilhas.de.-Hainam, em
frente ao golfo de Tonquim.

O governo de Saigon informou
ao governo dos Estados Unidos
que possuía provas da presença
de comunistas chineses entre, os
rebeldes que operam em terrltó-
Ho sul-vletnamita, enquanto o
governo do Laos, em nota dlri*
gidr ao Vietnam do Norte, nega
as acusações comunistas dc que
havia autorizado os norte-ame-
ricanos a usarem seu território
para atacar bases norte-vietna-
mitas. (Píj. 4)

bléia Ltgitlauva recusou o veto,depois de a Justiça recusar aliminar. Diante deita auocliito
de interesses que o Ettad* ais
pode pagsr, e. na ImpostibtlMa*
de de conseguir a mudança tjeconduta pela penuailo • tpa»Undo para o cumprimento pa»trlóUco do dever, resolvi praM-car atoi revolucionários parechamar i razão oi que ie opStai concepclo doi objetlvoi revo»luclonárioi e à mlulo que mefoi confiada. Interditei a Aiaem*»bléia Legislativa e detive o ex-
governador Plínio Coelho, a r*t-
peito de cuja adminutraçüo eo-aneçam a aer apurados atos eomatraso, .tle, neite momento, éalvo dt denúncia escrita de ex-toriío praticada junUmentecomo mu secretário da Economia- •Finanças. Creio Ur levado tolimite extremo de tolerância a
preocupação de realizar a Uni-
peza moral indlsptniivel pelosmeios sucessórios. Creio, tam*bém, ter chegado a hora de pro-ceder com energia, sob pena eteae restitulr o Pais ao dominf*
da mesma corrupção que abriao. caminho para a subversf o «o»muniita e «onsUtuIu caldo d»cultura e desfez as resistências
do regime • da sociedade. Nlo
•ei no resto do Brasil, mas IMAmazonas a revolução ta afif.
zoa ou é melhor que se enrole abandeira nlo atraindo para ter-vi-la, eom homens qua aceitam
o ônus e oa riscos conseqüente»
da convicção de que encontras
o apoio doe teus dirigentes *art*>
ximot. Bua a situação na SMconfiguração real, Dando eoatai Vona Excelência destas eeor-
rendai, rogo-Ibe aceitar eapret-
sio meu maior respeito**.

QDABtlfODO

-O ar. Áureo Mtlo (Pnw»)
acusou o ar. Alberto Rocha dè"quaaimoejo físico è moral, • av»
atitude fruto da característica
de um homem recalcado, da *sbb
homem que ae revela, pela aoa
aparência, pelos seus atos, am
poço dt ódio, a sedimentação da
tudo «quilo quanto constitui ra*
volta em relação i frustrado
eleitoral, A frustração política, e
agora Ttm, aádlcamente, massa-
crar um povo lnerme. Etta Casa
dava ptroteatar contra atau «tt*
tudee diabólicos, maquiavélicas •
Indignas, qua enlameiam a purê-
aa e o branco da democracia
brasileira". .

MERO

No Senado, o lider Daniel Krle-
gar féz violento discurso contra
o governador amazonense,, sane*
que o sr, Eurico Resende auge-
riu "um exame de sanidade men-
tal dêast governador, pois o rt-
lato que ouvimos noa evoca ea
tempos de Nero".

DESMENTObÒS ¦.

Contrariando as aílrmaçõat aa*
teriortt do ministro d* Guerra,
gen.' Costa a SUya, feitas no Pa-
lácio das Laranjeiras, quando* aa-
te frisou nio ter tido a Assem-
bléia Legislativa do Amazonas
fechada pelo governador Artur
Ferreira Rela, a Oomsiaio da Ba*
lações Públicas do Exército dia-
trlbulu nota, em que o ministro
esclarece nio ter havido inter*
íerCncla ío Exército naa medi*
das tomadas pelo governador do
Amazonas, aer a situação militar
de absoluta calma,: t astar o
Exército procurando acompanhar
a situação naquele Ditado, «a fim
de manter-se informado e infor-
nwr a quem de direito".'

Em Manaus, o governador Ar*
tur Reis declarava que a Assim-
bléia Legislativa estava fundo-
nundo normalmente, "em virtu-

. de das medidas drásticas em ele»
tesa da revolução que fora abri-
gado a tomar". Revelou que. o
ex-governador Plínio Coelho tpl
preso e entregue ãs autoridades
competentes.

Portuário não
quer salário ^

coma redução
.Trabalhadores em oficinas

do Cais do Porto-decidiram,
a partir de hoje, não maia
fazer serviços extraordiná-
rios, em sinal de protesto pé-
Ia redução de seus níveis sa-
lariais, de 10, 12 e 14 para
8, 9 e 10 respectivamente. O
superintendente do Porto en-
oereçou, ontem, um apelo
àqueles trabalhadores, sem
entretanto obter reconside-
ração da medida. Alegam di-
versos portuários que a Jun-
ta Interventora da Associa-
ção de classe da categoria
não tomou qualquer atitude
contra a redução dos niveis,
conformando-se em informar
que nao possui autoridade
para tal.

>---¦¦&¦' ¦íí; ¦ :-¦':-. . ..
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JUANITA PODE CHEGAR AMANHÃ
Noticiai chegadas do México, através da agên-

cia UPI, dlo conta da que Juanita Castro, irmã do

primeiro-ministro cubano Fidel Caatro, partir* ama-
nhi, para o Brasil, autorirada a permnnccer fora do

Mixico, onde é asilada politica, por 45 dias. Sefun-
do ia noticias, a convidada do ministro das Relações
Exteriores do Brasil deverá, provavelmente, vir acom-

panhada por dois outros exilados cubanos.
No Rio, íoi formalizado, ontem, o pedido de «si-

lo do almirante Cândido Aragio à Embaixada do
Uruguai, onde se encontra, desde anteontem. O Ita-
marati procederá, agora, às consultas junto às auto-,
ridades militares competentes, visando à concessão
do respectivo salvo-conduto.

deixou patente o fato de o
Brasil, contra Imposições
descabidas, ter-se mantido
firme na sua linha tradiclo-
nal de defesa do merendo."

CAM
As primeiras horas da noi-

te de ontem, o ministro de
Estado enviou ao presiden-
te de Instituto Brasileiro do
Café, ar. Leénidas Lopes
Borio, que ehefis, em Lon-
tires, a delegação brasileira
k reuniio do Convênio In-
ternacional do Café. o se-
guinte telegrama: "Congra*
tulo-me com V. Exa. e, por
seu intermédio, eom os de-
totais membros ds delega*,
çio, pela atuação que tive-
ram nas irduas negociações
no Conselho do Convênio In-
ternacional do Café. En-
frentando posições rígidas,
V. Exa., ainda assim, obte-
ve uma soluçio satisfatória
que, se nio representa tudo
¦o que, tecnicamente, nos ss-
«latia defender, traduz mais
um passo construtivo no cs-
mlnho do discipllnamento
do comércio do café e faz
prova, mais uma vez, do es-
plrito conciliador que sem*•pre presidiu a atuscio da
delegaçio brasileira. Por
outro lado, V. Exa. também

£ "Muro de
Berlim" na

:t Cinelândia
í A réplica do "Muro de Ber*
lim", que a CAMDE monta-
ri amanhi na Praça Maré-
ctaal Plorlano, teri lOOm ds
extsoaio e 8m de altura. Uma
exposição fotográfica, mos-
trando a atual situação ds
Berlim, aeri montada .*!» mes-
rea Braça, segundo a sta.
Amélia Bastos — presidente
da CAMDE. Bm todoa os pai-
•m democratas do mundo m-
rio realizadas manifestações
semelhantes, visando a -em-
brar aa "atitudes trágicas to-
madas pelos comunistas da
Alemanha Oriental", afirmou
a ara. Amélia Bastos. O "Mu-
ro ds Berlim", na Praça Mal.
Plorlano; será cercado por ara-
ma -arpado, tones de vigUán-
da o holofotes. Além do presi-
dente da República, todos os
ministra fotam convidados pa-
ra a solenidade, eu Ja inaugura-
çio aeri 'àa llh, eom a parti*
clpaçáo da banda do Corpo de
PusUelros Navais. Na oportu-
hldade, o professor Austregési-
lc de Athayde —* presidente da
Academia Brasileira de Letras

falará sobre as crises poil-
tieas que provocaram » divi-
tio do povo alemio. Falará,

\ ainda, «Obre a repercussão da
separação, no mundo livre.
No próximo dia 37,, a exposi-
çio aeri encerrada, cem vá-
rias outras manifestações.

ACORDOS

Realizaram-se, ontem, no
Itamaratl, as solenidadcs de
assinatura da Ata Final da
Comissio Mista criada pelo
Acordo de Migração Brasil-
Espanha, do Convênio de
Cooperação Social e do
Acordo sobre Cooperação
Técnica entre os governos
dos dois pslses. Entre as re-
comcndaçôes fixadas na Ata,
figura a implementação do
Acordo de Migração, o in-
cremento da mSo-dc-obra
qualificada e a ampliação da
lista de profissões qualifica-
das que tém sido condido-
nante para a outorga de vis-
lo permanente. O Convênio
de Cooperação Social e o
Acordo sobre Cooperação
Técnica foram assinados pe-
los ministros Vasco Leltlo da
Cunha e Arnaldo Sussekind,

Jelo 
Brasil, e embaixador

aime Alba e ministro do
Trabalho, Jesus Romeo Gor-
ria, pela Espanha. Ao tér-
mino da cerimônia, o minis-
tro do Trabalho da Espa-
nha entregou a Grã Cruz da

Concreto da
URSS hoje

no Congresso
8ob o tema geral "Concreto

Reforçado e Pretendido", o en-
gonheiro M. 8. Rudenko fará,
hoje, pela manhã, uma confe-
rência em que exibirá as novas
técnicas da üniio Soviética na
matéria, apontada como uma
du fases principais do VIU
Congresso Internacional de
Pontes e Istruturas, no Copa-
cabana Palace.

Enquanto os congressistas
debatiam, ontem, os proble-
mas da engenharia moderna,
suas mulheres assistiram a um
desfile de modas. A noite to-
dos foram ao Iate Clube do
Rio dé Janeiro, pára ver um
espetáculo de música popular
brasileira.

Os temas dos debates mar-
cados para amanhi ainda es-
tarlo vinculados ao concreto
pretendido.

RIO ITA LTDA.
aie*ITAPI«UNA — Mrte N»ve, Volta Orando, Plrapetlnfa, PMui,

Miraeema, itaperuna.
Herárlo salda — en e 14h, diariamente.
ITAPaaUNA-KIO — SMOtn, dUrUmant»,  «MO

VIAÇÃO FRIBURGUENSE S/A
':-" Tradicional empresa ligando as cidades: Rio de
Janeiro — Magé — Cachoeiras — Friburgo — Bom
Jardim ¦*- Monerá — Cordeiro e Cantagalo.

Informações: Tels.: 43-3130 e 43-5855.* 84424
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A CRÔNICA DEML
Sérgio- Bittencourt

BOA TARDE, RIO
-mmxx&mm

Banco do Brasil S.A.
TRANSFERÊNCIA DE AÇÕES
Faço público que, para efeito de emissão de

cautelas correspondentes às ações resultantes do
aumento de capital aprovado pela Assembléia
Geral Extraordinária, realizada em, 3-8-1964, as
transferências de ações deste Banco estarão sus-
pensas a partir do dia 20-8-1964, inclusive, até
a data -— a ser oportunamente, divulgada — em
que se iniciar a entrega das referidas cautelas.

Capital Federal, 11 de agosto de 1964.
Lula. de Paula Figueira
Dlretor-Superintendente \ 47658
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Ordem do Mérito Civil de
aou paia an sr. Arnaldo Sus-
aeklntl, enquanto o minis-
tro dss Relações Exteriores
dn Brasil procedia k entre-

§a 
ds Ori Crus da Ordem

o Mérito de Rio Branco so
sr, Jesus Romeo Gorria,

HORÁRIO

Entrou em vigor, ontem, no
Itamaratl, o regime da tempo
integral para diplomatas, que
receberão mais 50% para obe-
decer ao horário de 10 às 13h
e de 14 is líh. de segunda a
sexta-feira. O horário dos di-
plomatas era, até ontem, das
11 ás 17h. A determlnaçào do
novo regime foi divulgada pe*
Ia Circular Interna de nume-
ro 5.373, de acordo com o De-
creU> n' 04.061,, de 30 de Ju-
lho de 1064, produsindo certo
descontentamento entre o pes-
soai do Itamarati, que nio
pertence ao corpo diplomático.
Isso porque, ao que se coman-
tn. os contínuos, motoristas,
datilógrafos, oficiais de chan-
oelaria, documantaristas etc.
terlo, automaticamente, quecumprir o regime de tempo In-
tegral, sem, entretanto, fato
Jus aos 80% a mais dos dlplo-
matas.

VARIAS

O ar. Luis Joxe, qua subttl-
tut, Interinamente, o sr. Oeoi •
rm Pompldou, na f une An de
primeiro-ministro da Prança,
receberá, na tarde de hoje, o
embaixador do Brasil em Pa-
tis, ar. Antônio Mendes Vlan-
na. O embaixador colombiano
Bnntameria, presidente do Co*
mlte Interamerlcano da Allan-
ca para o Progresso, aceitou
convite do Oovérno brasileiro
para visitar o Brasil, devendo
'••tíulr viagem, no próximo dia
34. O convite foi sugerido pelo
ministro Roberto Campos, que
considera a visita "de suma
importância para o Brasil". O
presidente do Senado promul-
gou os decretos legislativos de
números 31 e 33, que apro-
vam. respectivamente, o Aeór-
do sobre o Serviço Militar en-
tra o Brasil e a Itália, de 1058.
e os protocolos do OATT, de
1961. O diplomata José Cons-
lindo Austregésllo de Athay-
de assumiu a dlreçio do Con-
sulado-Oeral em Assunçio, por
motivo de viagem do cônsul-
geral Alberto Raposo Lopes. O
secretário Henrique Augusto
de Araújo Mesquita Ji esti em
Nova York, onde assumirá
suas funções na missio brasi-
letra Junto i ONU.

EXALTADAS NA AL-GB
CRIAÇÕES DE A. REIDY

Na sessSn cie nntem da Aa-em*
l>l»ia L«gl*,latlva da Ouanabra,
na deputados Goniaga da Gama,
Jamll Haddad, Carvalha Neta r
Mn» lxitt «pirs«nUram voto da
profundo pesar pelo falecimento
do arquiteto Afonso Eduardo
luirty. transcorrido sexunda*feí*
ra última. "A Guanabara — afir*
mou o sr. Gnnra.1» da Gama —
nf»o poda doisar ria manifestar
a aua profunda m>goa pelo pai*•¦mento da um dos aeus mai»repressivos a laureados homens
rie espirito. Alcumas das maisbelas rriatões da Afonso Reidy— frisou — ficaram Incrustada»
na Guanabara, romo testemunha»
eloqüentes do aeu gênio de pro*Jetltta consagrado Internacional-
mente. Nio multo longa da ae*
de do Legislativo. ergue*s« uma
de suas obraa qut a todos no»finsldrrr, paio seu alto atgnlfl-rado cultural e, ainda, por aua
magnífica exprawtn pláttlca: o
Musau de Artt Moderna do Riode Janeiro" — arentuou.
HISTÓRIA DO MUSEU DE ARTE

MODERNA
"A historia de Muaeu dr Ar*

te Moderna — dlsae o ar.
Gontaga da Gama — que

Adiado

O ar, Llno de Matos infor*
mou que, tende em vista o fs*
lecimento do prof. Waldemar
Ferrelea, adiaria per alguns
dias o eeu discurso da resposta
ao repto qua lha foi lançado
pelo lidar do Governo, ar. Da*
nlel Krleger, i (lm di que
aponta fatos concreto» rm tuas
denunciai reliUvai a irregula-
rldadet oeerridss no IBC not
anos «e 1M7-88.

Ditit o ar. Uno da Matos
que esti da posse de dados
concretos t, assim, lntelramen*
te capacitado para atender o
répte que lhe fel feito em no-
me do Governo. Como, no tn*
tanto, teri qua t*d "cáustico e

Falecimento
tetslo da
homena-

Grande parte "da
tarde foi dedicada i
gen» póstumas ao professor de
Direito da Universidade de
SSo Paulo Waldemar Ferrei-
ra, falecido naquele Estado aot
84 anot dc Idade. Sobre tua
vida e obrai falaram oa an.
Cunha Bueno (PSD.SP), Tu*
klshlgue Tamura (PSD-8P).
Alceu de Carvalho (PTB-SP),
Nicolsu Tuma (UDN-gP),
Chsfát Rodrigues (PTB-PI) a
Pedro Aleixo (lider do go-
vêrno), qua apresentou e viu
aprovado requerimento no aen-
tido da aer dedieada parte, do
expediente da testlo de! hoje
ao Ilustre democrata detapa-
recldo.

i

Ridícula
Reclamou o sr. Luiz Bron-

leado (UDN-PB) contra.a "ri*
diculá importância de 400 ml-
lliSes de eruzelroe que o go-
vêrno destinou ao aocorro de
30.000 flagelados da Paraíba,
"vitimas de chuvas nunca
dantes registradaa naquela re*
piSo do Nordeste". Foram'vi-
rios oe municípios duramen*
te atini-idoi a só uma ponte
sóbre o Rio Mamanguape, de
1S0 metros de vSo, destruída,
custara mais de 500 mllhSes,
Os paraibanos nSo são pobres
soberbos, "mas também nSo
estão perante o governo como
pobres de pires na mão na por-
ta da igreja, pedindo esmola.
Querem apenas recursos sóll-
dos compatíveis com os imen-
aos prejuízos sofridos pelo Es*
tado, pela sus economia pri-
vada e pelas suas populações

.pobres,
f

Contra .¦¦••
Combateu o ar: Adolfo Oll-

veira (UDN) a ldiià de intro*
durlr*se na Reforma Eleito-
ral, em eetudos, a eleiçgo dti-
trital. Iria proporcionar exclu-
alvamente a elelçlo dos endt-

Senado
.rigoroso rom o deputado Htr*
bert Levy" adiava aeu pronun*
riamente, acatando o luto do
deputado paulista, Em seguida,
rendeu homenagem à mtmó-
ria do prof. Waldemar rtrrrl*
ra, tôbre cuja. perton»!'****!)
falou.

Necrológio
O Senado aprovou, hoje, rt*

qutrlmtnto italntdo por todos
os liderei dt bancada no sen-
tido de itrtm prestadas home-
nagena ttptclali i memória do
prof. Waldemar Ferreira, on*
tem falecido cm Sio Paulo, dr-
vendo a Meia transmitir tua
dtelilo i família do extinto Ju-
riita, bem eomo ao governo de
81o Paulo.

amara
nheiradot, que "gaitariam S a
10 vires menos do qua' atual-
mente"... Em pouco tempo at
representações popularei cita-
riam domlnadaa Inteiramente
pelos grupos econômicos • a
própria Cimara Federal nio
poderia continuar a tua atlvi-
dade com indtpendência e
iiençio. o voto por distrito
— coneluiu — nio é um pas-
ao a frente, é um retrocewo
naquele proceaao democrático
que todoa deiejamoa ver cer-
cado de êxito no'Brasil.

Salvaguarda
Leu o-sr.. José Bonifácio

(UDN-MG) telegrama do bri-
gadeiro Clóvls Travassos, co-
locando-se a dlsposiçlo do
deputado Diu Menezes, visan-
dó a facilitar a averiguado"de torpe denúncia, para tal-
vaguarda da minha dlgnlda-
de e honra pessoal", quanto a
questio da compra de aerona-
ves comerciais e multarei.

Encaminhando a voUçSo do
requerimento falaram os srs.
Aloliio de Carvalho, Wilson
Gonoalves, Eurico Resende, LI-
no de Matos, tnquanto outrot
senadores expreissvam tua ao-
lidiriedide ia hemenigem em
apartei, todoi realçando a
grande perda lofrida prlo Et*
tado de Sio Paulo t o Pai*.

Quorum

Antecipação
' Antes que lhe chegasse o
telegrama do prof. Miguel
Reale, reptando-o a que com-
prove a existência de parecer
pela prorrogação do art. 10 do
Ato Institucional, o tr. Mario
Piva (PSD-BA), comunicou a
Casa ter-lhe enviado o leguln-
te despacho: "acabo de ler em
diversos órgãos da imprensa,
teria vossêncis, me enviado te-
legrama lançando-me repto pa*
ra confirmar supostas acusa*
ções levianas feita da tribuna
da Câmara, a respeito de,aeu
parecer sóbre a prorrogação
do art. 10 do Ato Institucional.
Ao contrário de vosaêncla,
acredito na imprensa livre e
democrIUca do Pais. E porque
acredito, antaclpo-me ao rece-
bimento de seu telegrama para
avlaar que sua mensagem deve
aer enviada aos Jornais que
publicaram o fato. Nio fiz a
noticia. Apenaa a comentei,

Novameate nio houve que*
rum para votaclo na etuio da
ontem do Senado, tendo, no en*
tanto, encerrada a diieutslo de
II propoiiçóet que figuravam
em pauta, destacando-se a que
extingue e cria outros cargos
nos quadroí da secretaria do
Tribunal Superior Militar.

porque divulgada sem drsmen-
tido. Do episódio rtita-me ale-
fria de aaber come venêncla
evoluiu noi últimos anoi.
Apói a participaçío ativa na
Cimara doe 40 a a policio «do-
tada na última guerra, quan-
do, contra aua vontade, com-
batemoi o fascismo, votsência
revela agora cuidados pela or-
dem democracia. V aem dú-
vida bom sintoma. SaudacOes
(a) deputado Mario Piva."

Conflito
Discorreu o ar. Lírio Berto''-'

11 (PSD-PR) tôbre oe eònfll-
toi entre lavradores,' colonos,
possriroí, intruioi e autbrida-
det no oeste do Parani, com
viriaa mortal — "um tof>ó-
grafo" — um engenheiro e ou-
trai pessoas do choque entre
SOO lavradorei a a policia. Ape-
Ia Ia autoridadrt no aentido da
assiitlrem aqueles colonoi, pa-
ra evitar que mais cangue cor-
ra not rios, Ventre pelai ca-
tarataa do Iguaçu, que todo
mundo acha belas, bonltai, que
aquela langue de brasileiros,
de homem aimplee, corra no' 
Rio Parani e nu Sete Quedai
inaproveitadei, indo, aa pos-
sivcl, atê a intervenção no Es*
tado, evitando desgraças ain-
da maiores."

Enciclica
Comentou o padre Nobre

(PTB-MG) a enciclica do pepa
Paulo VI convidando a união
doa homena de todos os cre-
dos e chamando por reformas
em favor da coletividade e o
respeito i verdade. Assinalou
qua a eccleatam soam, sem dú-
vida faz um convite a todos os
homena para que ae aproxi-
mem do teio da Igreja a dia-
toguem com ela, nio para per-
derem o conteúdo dai suas
idéias mu para fazerem essa
comunhão de idélu no eonteú-
do da verdade espiritual a
eterna.

Comissões
O salário-educaçáo proposto,

ao.Congresso pelo atual govêr-
no foi aprovado ontem na Ço-missão Espacial da Cimara, que
trata do assunto, e que, por
proposta do ar. Franco Mon*
toro (PDC-SP), iniciará logo
mais debate em torno das
emendai apresentadas i máté-
ria, no plenário a na Comlsaão.

O sr. Franco Montoro mani-
festou-se favorável a lubetitu-
tivo do sr. Paulo. Sarasate1 (UDN-CE), coincidente com
modificações de aua autoria e
que permite, ás fundações e- associações de assistência, o ré-
ceblmento direto das contribui-
çíes obrigatórias daa empresas,
para o. fundo educacional.

Papéis
A Comissio de Justiça apro-

vou projeto do ex-deputado
Valdemar Alves, fixando prazoa
para a tramitação de processos
nas repartlçóes públicas fe*
derait e autárquicas. Seri de
dois dlaa o prazo: para protp-
colagem de processos; de cinco

dias, o prazo para informação;
dez diu, para emissão de pa-
recer; e 15 dias, para delibe-
ração de órgão coleglado. O
funcionário público, responsável
pelo atraio na tramitação da
papéis, será passível de de-
missão.

IAPs
Foi aprovado projeto do sr.

Pedroso Júnior (PTB-SP), na
Comissio da Justiça, eonslde-
rando facultativa a contribui-
cão — hoje obrigatória — doa
diretórios •'• aócloi de emprê-
aai privadas e que tenham me-
noa de 10 anos de idade, aos
IAPs.

Dissídio
A.redução de doze para seis

meses, do prazo para revisão
de dissídio coletivo, foi aceita
unanimemente na Comlnlo de
Justiça, conforme projeto do
sr, Florlceno Paixão (PTB-

RS), propondo aquelas medi-
dái. Alega o autor do projeto
que, "em face da inflação, mui-
tas vêzci aa reivindicações dos
trabalhadorea deveriam aer re-
novadai mensalmente". Pela lei
em vigor, nenhum dissídio po-
de aer rebnstaurado antes da
um ano da decisão judicial so-
bre reivindicação trabalhista.

Isenções
O ar. Josí Burnett (PSD-MA)

foi designado, ontem, relator da
mensagem governamental, pro-
pondo Isenção de impostos de
importação • de consumo pa-
ra a importação de equipamen-
toi de televisão e de gravação
em vtdeo-tape, no valor de 930
mll dólares, destinados i ini-
talaçlo da TV-Globo, na Gua*
nabara.

O sr. Paulo Maeartni (PTB-
SC) apresentou a emenda,, de-
terminando que o valor du
isenções aeri convertido em
ações da empresa beneficiaria
e que serão entreguei ao go-' vêrno.

Y

Que será?.=-irum
espetáculo?

oi brasileiros tio bem conhecem,
tem tido escrita eom do»ta ma*
riça» de Idealismo, entusiasmo,
abnegsclo e capacidade de re*
nuncia, Ntomar Moniz Sodré
Rltteneourt, Joio Carlos Vital,
Gustavo Capanema, Carmen Por*
tinhn, Afonso Eduardo Reidy, en*
tre outros, sio nome» qut a erõ*
nica da vida cultural brasileira
haverá rie reverenciar pelo»tempoi afora, num prelto de jus*
tiça ao eiplrito a 1 tenacidade
rie Idealistas que ae propuseram
a tantoa ucrlflcios pessoal» em
favor do desenvolvimento Inte*
lectual de notso povo."

MEMÓRIA
"Masa morte — proaatguiu olíder do PSD — vam colherAfonso Reidy. um que t auaobra arquitetônica da aede doMuseu de Arte Moderna tttrjaacabada. A IncompreensJo e ami Vontade de governantes quegaatam fortunas com a tua auto-

promoção vttaram a contribulçio
que o Poder Público nio podianegar para roncluilo risque*le monumento. Fique, no entan*to, como homenagem maior imemória do consagrado arquite-to. a certeza de que oi icui ei-forço» nio foram em vio r de
que dia virá am que, eem ódioie mesquinharia, num encontro«adio de compraeniio e nbjeti-voe. povo e governo de Guana-bara fornecerlo recursos para otérmino da tua obra. Entlo —
concluiu — transformado emcompleta realidade o eonho daara, Niomar Moniz Sodré Bltten-court. haverá, junto i bala daGuanabara, nesta cidade que «letanto amou, o mais significativo
doe monumento» I vida criado-
ra de Afonso Eduardo Reidy."

EDirieiO REIDY
O deputado Carvalho Neto

encaminhou requerimento ao
Executivo, solicitando seja dado
o nome do arquiteto Afonso
Eduardo Reidy ao novo cdlfl-
cio do IPEG. que te encontra
em final de construção na Ave-
nlda Presidente Vargu. "Seri
uma juita homenagem. I memó-
ria daquele Ilustre arquiteto —
frisou — Inclusive autor dn pro-
jeto daquele edifício. O faleci*
mento de Afonso Reidy consti-
tuiu perda irreparável para a
cultura brasileira" — acres-
centou.

TAMPÃO
O Bloco Parlamentar de Re-

alsténcia Democrática, formado
por IS deputados, lançou nota,
ontem, aflrmando-ie favorivel à
adoção da fórmula "mandato-
tampão" na Guanabara, paraobter-se a coincidência de man-
datoe entre o Executivo e o Le*
gialativo do Estado. Salienta
3ue, 

para o "mandalo-tampSo"
e apenas um ano, seria pre-ferivel a eleição do governador

pela Assembléia Legislativa.
Frisam ot lignatArloa que o
BPRD "é absolutamente favo*
rivel ia eleições diretas, sòmen-
te admitindo o pleito indireto
para ésse preenchimento eren-
tual." Assinam o documento os
deputados: Géraon Bergher, Fio*
ravante Fraga; Antônio Luviza-
ro; Levl Neves; Rubem Cardo-
io: Joio Machado; Naldir La-
ranjelra: JoSo Xavier; Alfredo
Tranjan: Pedro Fernandes;
Paulo Duque a Telêmaco Mala.

UDN CONTRA
Por outro lado. no entanto, o

deputado Mauro Mac-amles re-
velou ontem a poaiçlo da ban-
cada Udenista, contrária i tese
do "mandato-tampSo'', susten-
tando que' "Ul fórmula» trará
prejuízos incalculáveis, poli oa
eleitos para o período de tim
exercício não possuirão condi-
ções pira elaborar um proera-ma de govêmo." Frisou que a"bancada da UDN não iceltari
pressões do Congresso Nacional
(onde a fórmula do "tampão"
foi erguida) nara solucionar pro*blema! estaduais." Acrescentou
que "o vlct-governador deveri
concluir o mandato do ir. Car-
loi Lacerda."

COLÉGIO MILITAR
O deputado Gama Lima diri*

du apilo ao general Costa ie
Silva', no sentido de qua não
efetive a anunciada transferén-
cia de professores do Colégio
Militar da Guanabara para Uni-
dades de ensino sediadas em
outros Estados. Disse que os
professores mllitaret foram ad-
mltidoi mediante concurso e quetal critério de transferência tra-
ri grandes prejuízos aoi profes-sores e, sobretudo, ao próprioColégio Militar da Guanabara.

ESVAZIAMENTO
O ir. Gama Lima afirmou,

por outro lado, que o Miniitério
da Educaçlo entrou em faie de"gradativo uvaziamento. Ao in-
vés de um órgio dinâmico a ca-
paz — diase — o MEC encontra-
se reduzido a mero distribuidor
de recursos aos Betados." Revê-
lou que squêl» Miniitério "aban*
donou a campanha da' alfabett-
zação de adulto», bem eomo re-
legou a plano mala que tereiá-
rio a expansão doa ent-knos prl-
mirio a normal, além doi p*o-grama» para ot enilno médio e
superior.*'

RALARIO-rAMiLlA
O deputado Guilherme Mala.

i,i ni apretmtou projeto de lal,
determinando que o» servtdoree
rio Kitado e autarquias, para re-
esberem o Mlirlo-fimlua rela-
tivo a «eu» dependente!, earlo
obrigados a apresentar, an De*.
parlamento de Peiioil, iteita-
doi ofielsls que comprovem te*
rem oi dependente! eido vacina.
'loa contra varíola, poliomiellte,
dlfteria, coqueluche e tétano, Pa-
ra conceiaio do auxllln.nat.-iii-
dadr, eitabelecr a matéria a
nbrlgatorledede de ttr apreien-
lado o ateitado da varlna BCO.

PROCURADORES
A deputada Llgla Lesaa Bai*

toa encaminhou requerimento
ao governador Carlos Laccrde,
Indagando -qual» o* motivou quetttlo causando a exagerada de-
mora na loluçlo da peUçlo dl-
rígida por um grupo de auxilia-
rea de Procuradoria, mbmeUdo
ao governador am maio de 19S3,
até hoja itm loluçlo. Afirmou
que oi auxiliarei de procurado-na. Apesar de readaptados, con-
tlmiem percebendo CrS 42.800,00mensais,

PAULO vi
O deputado Gama Lima con-

?ratulou-ie, 
efuitvamente, com e

apa Paulo ti, pela enciclica
¦ciealam Suam, afirmando que"toda a humanidade crlsti a ca-
tólica receba o documento eo-
mo a fixação dot rumo» qua a
Cátedra de Sio Pedro propõe
para aoluçio doi grandei pro-blemei que afligem a humani-
dade."

REFORMAS
Diase o deputado Frota Aguiar

que, "se a revoluçio nâo resol-
ver oa problemas vital» do po-vo. nio uri outra revoluçio,
«urgida de ambiçõei peooiii, que¦uperará problema» tão lértoi.
As reformai de base, principal-mente a reforma agrária — accn-
tuou o deputado da UDN — tem
recebido todo o apoio do presi-dente Cistelo Branco." Referln-
do-se ao governador Carlos La-
cerda, acrescentou: "nós sabe-
moa que hi indivíduos que ae
arrogam de revolucionários, maa
2ue 

no fundo sio politiqueiros,tmagogoi a agitadores, que nfio
desejam em absoluto reforma
alguma. E quando ae fala em
reforma agrária — concluiu —
arrepiam-se como se fóisem re-
presentantes doa latifundiários."

AMAZONAS
Com bate em noticiai divul-

Íadai, 
o deputado Henrique

ranço condenou veementemen-
te a ação de forças militares.
que — segundo se Informa —
fecharam a Assembléia Legisla-
tira do Amazonas, pelo falo de
aquele Legislativo ter rejeitado
um veto do governador. "Neste
passo — acentuou — nós, da
Guanabara, devemos pôr ae
barbai de molho."

C A F X
Afirmou o deputado Jamll

Haddad qua "já começa a vir
i tona n&vo escândalo em tôr-
no da exportação de ¦ café, o

• qual causa ao pais um prejuízo' de 100 bilhões de cruzeiros".'
Fritou que noticiai dão xonta
de que a quantidade total de
café enviado 1 direção do IBC
em Beirute, a fim de li ser en-
tregue i Argélia, é de SOO mil
sacas, enquanto a Argélia nSo
consumiu, atê hoje. mais de 342
mll cacas. Acrescentou que "es-
ia partida de café foi negociada
a 43 dólares por taça, enquanto
o preço do tipo exportado (ti-
po 4) é de 60 dólares a saca."

TRttNIOS
Foi iniciada ontem, em pleni*

rio a discussão do projeto Fro-
ta Aguiar, apresentado em 1963
c estabelece novu normas sobre
a contagem de tempo, para con-
cessão de aumentos trienaii ao
funcionalismo do Estado. Foram
aprovadas várias emendai da
Comissio de Justiça e a mate*
ria «deverá retornar i pauta de
votações, amanhi, quinta-feira.
Foi também adiada a aprecia-
ção do projeto do deputado
Rossini da Fonte, o qual dispõe
lôhre o estacionamento de
velculot nu áreas dai ledei do
Executivo, Leglilatlvo e Judi-
ciário.

VISTA NAS CONTAS
Na reunião de hoje da Co-

missSo de Orçamento e Finan-
ças, quando o ar. Cesárlo de
Melo darl parecer favorivel à
aprovado dn contas do gover-
nador Carlos Lacerda, relativas
a 1963, o ir. Alfredo Tranjan
pediri vilta da matéria, adian-
do a decisão daquele órglo téc-
nico. Disse o ar. Alfredo Tran*
jan que investigará "minucio-
lamente toda a aplicação de di-
nheiroa público» levada a efeito
pelo ar. Carloe Lacerda, com
baia no que eueedeu em 1863,
quando ficou comprovada a
malversação do erário estadual.

CÂMARA VOTA HOJE
REMESSAS DE LUCRO

BRASÍLIA (Sucursal) — As alteraç»3es propostas
pelo Governo na Lei de Remessa de Lucros serão
votadas hoje, conclusivamente, pelo plenário da
Câmara e, segundo o sr. Ulisses Guimarães, relator
da matéria na Comissão de Justiça, deverá ser apro-
vada a taxação progressiva e suplementar na base de
40, 50 ou 60 por cento das remessas feitas entre 12
• 15%.

ALBI
O texto da Comissão de

Justiça só permite o registro

Gilberto
Amado na
Academia

A bordo do Laeneek, ehegoa
ontem ao Rio o embaixador
Gilberto Amado, membro da
Comissão de Direito Interna-
cional da ONU e sucessivas
vezes nomea4o delegado do
Brasil è. Assembléia-Geral da-
quela organização mundial.

A viagem do professor OU-
berto Amado liga-se á sua
posse na. Academia Brasileira
de Letras, a realizar-se no
próximo dia 39. Será recebido
pelo acadêmico Tristão de
Atafde.

O desembarque do ilustre
escritor, apesar da hora mata-
tina, foi muito concorrido, e,
durante o dia, recebeu, em sua
residência, na rua General GU-
cério, cumprimentos de auto-
ridades, Jornalistas e homens
út letras.

v

de capitais estrangeiros na
moeda do pais de origem, lm-
pede a prorrogação de prazo
para a remessa de lucros sob
compromisso e proíbe remes-
ras para pagamento de royal-
lies pelo uso de patentes de
invenção e de fábrica entre fi-
;iais ou subsidiárias no Bra-
Ml e a matriz no exterior.

A Comissão rejeitou ás
emendas do 8enado que trans-
-'eriam atribuições do extinto
Conselho de ministros, uo sls-
tema parlamentarista, para o
atual govêmo. Pol também
recusada emenda que fixava o
prazo de 30 dias psra o go-
vêrno regulamentar as altera-
çôee na Lefde Remessa de
Lucros. Disse o sr. Ulisses
Guimarfies que "o govêmo de-
veria regulamentar a. própria
lei e náo suas alterações".

Na Comissão de Economia
foram rejeitados pelo relator
Osnl Regis (PSD-SC) o regis-
tro de capital em qualquer
moeda, à escolha do interessa-
do e a remessa de royalties de
patentes. O sr. Perachi Bar-
celos (FSD-RS), na Comis-
sáo de Finanças, pediu ape-
nas a rejeição da emenda do
Senado, dispondo sobre recur-
eos à Sumoc, no caso de mui-
tas.

'.«
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Voto
feminino

Toi tncontestàudmsnlc
bon inlcldtiua essa ie pe-
dir d Justiça Eleitoral um
pronunctamtnto sóbrs a rs-
forma que te pretendi /••
ter na leaisloçáo relativo

d matéria.
Com a sua lonoa prática

da «xectiçdo do lei qu« rt-
gula as elciçAes, ninf-udm
mais autorizado do qut a
Justiça espedalUada pira
opinar sobra os dlsposlti-
vos que precisam str mo-
dl/ieados no sentido At dar
maior e/iclencia ao Código
Rleftoral.

Reunidos tm Brasília ta»
dos os presidentes, dos Trl-
bunals RegrionaU, sob a dt-
rtçáo do presidente do Trl»
bunal Superior, a questão
/oi longamente debatida e
os pontos de vista que obtl-
veram maioria de votos
ecabaram sendo aceitos, de*
vendo ser imedia tam enfe
remetidos ao ministro da
Justiça, a fim de que iste
redija o anteprojeto que o
presidente da República tem
pressa em submeter d apre-
daçdo do Congresso Na-
cional.

A reforma eleitoral é a
mais Importante de quan-
tan vim sendo faladas eom
tanta insistência. O povo
precisa de totais garantias
de que o seu voto será apu»
rado e respeitado, bem au
sim que ndo haverá mais
eleitorado fantasma para
perturbar os resultados dos
pleitos. Precisa também se
acautelar eontra a ação do
poder econômico na tua
compra de votos. A lei no-
ra terá que cercar as elei»
çóes da maior segurança,
de forma a impedir por to-
dos os meios e modos •
fraude que desmoraliío o
sufrágio popular, base da
democracia.

A Justiça Eleitoral esti
em condições de fornecer
bons elementos ao Legisla-
tivo para essa reforma de
base, e certamente o fará
com o saber da experiéndo
feito.

O voto secreto, que foi
um beneficio inegável da
famosa revolução de 1930,
jd hoje ndo basta, entre
nds, para garantir a txatl»
dão dos pleitos. Os polttt-
cos arranjaram matielJHif
ie alterar os resultados das
urnas, tiertamente eom a
conivência ie juizes que
nto exercem dignamente •
seu 'sacerdócio. De< forma
que, mantettdo embora o
sistema io voto secreto,
medida» correlatas se tei-
p5em para assegurar a tua
total exatidão.

Conta-se já, entre as pro-
postas aprovadas na reu-
nião de presidentes dos
Tribunais Regionais, a de
tornar compulsório o alii-
tamento das mulheres que
não exercem profissões lu-
crativas. Quer dtrer, a obri-
gatoriedade do voto feminl-
no ficará extensiva às do-
nas de casa e às mulheres
em geral, o que elevará ex-
traordinàriamente o con-
tingente eleitoral brasileiro.

A providência é aceita-
vel, pois de fato çs mulhe-
res atualmente estão muito
politizadas e não se deve
esquecer que foram elas,
em grande parte, que con-
trlbuíram para apressar a
queda de Joffo Goulart.
Têm, portanto, direito 4 ei-
dadanla, para poder votar
e ser votadat eomo qual-
quer nwtrmanjo.
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Correio
da Manhã

End. Teler- "Ce^^oattM'
«TOACAO. ADjmOjraAÇAA

OFICINAS m enteOLAÇAÇ:
Ar. Gomes Freire. 471 — fi»
lefone: M-3020 (ride Interna)

DEPT.» OI PUBLICIDADE:
(Bslcfio. Assinaturas, ete.)
Afinei* Central, Avenida Da
Branco 188. eco. Av. Almiraa-
te Barroso, tel S2-S18S (fMe
interna).
Agencia Gomes Freire (Zona
Centro): Av. Gomes Freire.
«1, esq. da Rua da Xelaçio.

1 Agtncla Copacabana (Zona
Sul): Av. N. Sa. de Copaesbe-
na, SS0-A. TeL ÍT-18SJ.
Agência Tijuca (Zona Ncr*s)i
aua Conde de Bonfim, 406, tt*
lefone M-BMS.
Agenda Méier: Sua LneltMo
Lago, 171.

IUCURSAL SAO PAULO:
«ua doe Gusmêes 8SS, ttaml»
na Av. Rio Branco. Tels.
13-3070 • S3-B991. '

SUCURSAL B. HORIZONTE:' Rua Rio de Janeiro. 4tS (ets>
Praça Sete). TeL 4-0470.

¦UCURSAL BRASÍLIA — flfl
Quadra K. casa 22. Tel. í-2824

SUCURSAL RECIFE:
Rua Gerváslo Pires, 2S5, lojs S.
TeL 29403.

SUCURSAL P. ALEGRE:
Av. Borges de Medeiros, Mt
coni. 184.

SUC-URSAL NITERÓI:
Av. Amaral Peixoto, 370. 1). •
e Conj. 426 — Ed. "Líder".
Fones: Assinaturas e anúncios,
2-3431; RedaçSo, 2-3432; Chelia,
2-3433

ASSINATURA DOMICILIAR:
Anual  10.000.00
Semestral  5.900,00
Trimestral  3.000,00

ASSINATURA POSTAL:
Anual  7.000,00
Semestral  4.000,00
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Foram do presidente do Museu de Arte Moderna, deputado Gustavo Capane-
ma, as palavras derradeiras de adeus

AFFONSO EDUARDO REIDY
RECEBE 0 ÚLTIMO ADEUS

REFORMA DO COMÉRCIO EXTERIOR

Affonso Eduardo Reidy, um dos
lideres do movimento de renovação
que colocou a arquitetura brasileira
entre as melhores do mundo, foi enter-
rado ontem. Durante toda a noite fô-
ra velado na sala da diretoria do Mu-
seu de Arte Moderna, edificio que
projetou e cuja construção acompanhou
desde o princípio, viga por viga, com
inexcedivel - carinho . e competência.
Após as homenagens que lhe foram
prestadas pela - diretoria, conselho de-
liberativo, companheiros de trabalho e
amigos, seu corpo foi sepultado, às

10h40m da manhã, no Cemitério de Sáo
João Batista, sendo acompanhado por
sua colaboradora e companheira de
longos anos, a engenheira Carmem
Portinho, t por Niomar Moniz Sodré
Bittencourt, presidente de honra e ex-
diretora-executiva do Museu de Arte
Moderna, Vasco Pezzi e familia, Jorge
Henrique Reidy e família, Romana Bezzi
Botelho Magalhães e familia, José
Velasco Portinho e familia, Carlos
Velasco.Portinho e familia, Rosita Por-
tinho Ramalho, Branca Portinho, Luzia
Portinho, Sérgio Magalhães e familia.

Antes da saída do corpo, o
deputado Gustavo Capanema,
presidente do Museu dc Arte
Moderna, apresentou as des-
pedidas da instituição ao ho-
mem a quem tanto ela deve.

DESPEDIDA

Assim'se expressou'o sr.
Gustavo Capanema: "Em no-
me do Museu de Arte Mo-
derna, fui incumbido de ia-
zer esta despedida e devo
ressaltar que é hora de se
dizer — repetindo o cansado
lugar comum — que não te-
mos palavras para exprimir
nossa dor. Não apenas por-
que Affonso Eduardo Reidy
é autor do projeto de cons-
trução desta Casa. Feliz íoi
nossa companheira, sra. Nio-
mar Moniz Sodré Bitten-
court, ao escolher seu nome
para projetar esta obra. Foi
com' Affonso Eduardo Reidy
que pudemos iniciar a revo-

, lução. admirável da arquite-
tura moderna. Não pretendo
fazer resumo de sua obra,
nem breve, mesmo. A, sra.
Niomar chamou-o, adequa-
damente, para entregar-lhe
a. construção deste monu-
mento... A nossa profunda
dor decorre da perda dêsse
incomparável companheiro,
essa admirável personaliãa-
de, grande em tudo, pois o
grande é grande em tudo

mais. Era, sim, uma grande
figura humana pelos seus
atributos, dignidade pessoal,
doçura de sua convivência.
Tudo isto devemos dizer
nesta hora: seu nome ficará
na História da Arquitetura
como um dos fundadores da
arquitetura nova no mundo.
A face das cidades já se
mudou e se mudará com a
arquitetura revolucionária.
Nosso Pais há de ficar entre
os que romperam os cami-
nhos em primeiro lugar, e
entre os primeiros estará, pa-
ra sempre, Affonso Eduardo
Reidy. tle pertenceu à tur-
ma de idealistas, exclusiva-
mente idealistas, arquitetos
que fizeram da arquitetura
um ideal. Podia ter-se tor-
nado um milionário, mas pre-
feriu ser,-apenas, um idea-
lista. Assim sendo, Reidy
morreu pobre. Em nome do
Museu de Arte Moderna, nos
despedimos do nosso grande
amigo."

.SEPULTAMENTO

Precedido de dois batedores
do Departamento de Trânsito,
o cortejo fúnebre chegou ãs
10h40m ao Cemitério São João
Batista, onde' ja se encontra-
va grande número dè amigos
e admiradores de Reidy.

A urrai mortuiria foi retira-

da do eoche • conduzida à se-
pultura, pelos srs. Jorge Hen-
rique Reidy, irrafto do arquite-

.to desaparecido; prof. Aloy-
sio da Paula, diretor-executi-
vo do Museu de Arte Mo-
derna; arquitetos Roberto
Burle Marx e Francisco Bo-
logna; chanceler Vasco Leitão
da Cunha, primo do extinto;
seu cunhado Vasco Pezzi e seu
sobrinho Plínio Uchoa Neto;
dr. Guido Bellens Bezsi, depu-
tado Gustavo Capanema e
nosso companheiro Antônio
Monia Sodré Neto, além de
outros, que se revezaram na
eonduçSo da urna até o local
do sepultamento.

O corpo foi encomendado
por d, Ignácio Aciolly, do Mos-
teiro de 81o Bento, que ofi-
ciou o ato. não só como sa-
cerdote, nu também como
amigo do grande arquiteto..
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ULTIMAS HOMENAGENS

Entre as pessoas que foram
levar aeu adeus a Affonso
Eduardo Reidy, na cimara
ardente armada no Museu de
Arte Moderna e no cemitério
São Joio Batista, achavam-se
presentes toda » diretoria do
Museu e seu Conselho Delibe-
ratlvo, inúmeros funcionários
• milhares de sócios, além de
personalidades políticas,, ar-
quitetos • artistas, parentes •
grande* amigos do extinto.

CASTELO RECEBEU
DELEGADOS DO MTPS

Ao receber, ontem, no Palácio das
Laranjeiras, os participantes da Ia.
Reunião Nacional de Delegados Regio-
nais do Trabalho, o presidente Castelo
Branco declarou que, aqueles servido-
res devem estar perfeitamente identífi-
cados com os princípios que norteiam
a Revolução, concitandp-os, ainda, a
que dêem à atuação funcional a adesão
espiritual ao êxito da tarefa que lhes

incumbe, na execuçSo do programa so-
eial do governo. Reunidos à tarde, no
MTPS, debateram nas 1 comissões do
conclave o problema das verbas desti-
nadas. às delegacias, melhoria de insta-
lações > pessoal para fiscalização, bem
como ai intervenções. Hoje, continua-
rão os trabalhos. As matérias das, co-
missões serão levadas a plenário, indo
após áo ministro do Trabalho, que lhes
dará orientação governamental.

COMISSÕES

¦ob a coordenação do cr. Car-
les Augusto Moraes Rigo, fun-
clonaram, ontem, a» comissões
de .Assuntos Gerais, Problemas
de inspeção e Salário e Assim-
tos Sindicais. Na primeira, foi
abordada a-falta do verbas pa-
ra as delegacias regionais, ten-
do, na ocasião, o sr. Osvaldo Ca-
rijo, diretor do Departamento
cie AdmirilstraçSo do MTPS, re-
comendado a todos os delega-
dos maior objetividade nas ela-

Impotência, doenças sexuais,
pré-nupclal. Consultar: S is 20h.
Sábados, e feriados, até 15 hs.
Clinica: Riachuelo, 386. Tel...•«.701 - sio. ara

borações das propostas orça-
mentiria». Argumentou que as
propostas, na forma que tim ei-
do feitas, "um pedido de 96%
para obtenção de 10% tea cau-
cado. decepçSec ao Ministério
em suas campanhas junto is au-
torldades leglilatlvu". Por fim,
declarou ii ter cido pedido ver-
ba de S mllhSes, para cér dis-
tribuida entre as delegadas. Na
Comissão de InspeçSo a Salário,
foi reivindicado pelos delegados
de SSo Paulo, Alagoas, Paraná,
Pernambuco, Piauí, Goiás è Mn-
to Grosso maior número de mé-.
dicos especializados para se en-'
carregarem do funcionamento
das Comissões de Prevenção. Aci-
dentes e Segurança do Traba-

'" 
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lhe, ponderando, qut a carência
dê»*» profissionais.'';,' 'rauasoiyiTT¦'¦¦:¦¦';¦

X' • seguinte* ttmário para
hoje: Comissio de, Assuntos Sin-
dlcala —' entidades sob inter*
venci o • Sindicatos Rurais; Co-
missio de Assuntos Gerais —
assuntos administrativos • iden-
tifleação profissional; Comissão
de InspeçSo .'• Salário — inspe-
çio do Trabalho. No plenário,
¦ ser realizado iu 14h, será.pro-
cedido o exame conjunto das
matérias apreciadas nas reuniões
dai comissões e is llh, encon-
tro dos delegados com os repre-
centantec de Confederações •
rederaçõet, xo Salio Nobre.

INTENSIFICAR O COMÉRCIO COM
O MCE E PAÍSES SOCIALISTAS

Auilcar Alenraslr*

O economista Amilcar Alencnstie analisa hoje,
no Fórum dt Debates do CORREIO DA MANHA,
alguns aspectos básicos do comércio exterior do
Brasil. Defenda o ponto de vista de que devemos
estimular, ao máximo, a nossa corrente comercial com
o Marcado Comum Europeu. Acha, também, que é
de indiscutível vantagem o 'intercâmbio de merca-
doriat do nosso pais com os países socialistas, na sua
opiniio o único fato novo do comércio internacional.
E após acentuar que, enquanto de um lado temos
aaldos positivos em nações como a Dinamarca e a
Suécia, t do outro apresentamos defirlts de caracte-
risticas coloniais com os Estados Unidos e a Alemã-
nha Ocidental, observa que, neste anto. a diminuição
do nosso déficit na balança comercial nio está propor-
cional à melhoria experimentada em 1063.

XMMIUSMO

— O diretor da CACEX, ao
temer posse recentemente —
tutela — feda a cláciiea pro*
metes de dinamitar as not»»»
exportações. Ao lado destas
aflrmsçSec formtllitteu, encon*
trames um tseecao de teoricl»-
mo quase demagógico ou ehar*
IttiMteo, Nio hi govírno. ml-
nlctroe • diretora de bancos ofi-
citit que nio tenham tm tuac
administrações Instalado grupos
de estudo psrs exportação. Um
dot mais conhecido» foi o
FOEXP (Grupo de Estudo .para
• fomento tu Exportações)
existente dunnte o govírno
Kubitschek t qut foi presidido
pelo atual ministro Roberto
Campo», tese grupo deixou uma
verdadeira enciclopédia sobre
comércio externo, mu nada re*
tultou dt concreto. Com essa
mentalidade, os dirigentes de

tono comérelo exterior te de*
leitam em expedir InstruçStc
gtrtlt de comércio, deccenhe*
cendo. a maioria dat vicei, uma
terie dt particularidades dt
mercado», dt peculiaridades da
setorta dt produção e quaie
«empre lhe» faltando uma eoi-
ca que o economista só pode ad*
qulrlr com uma experiência dt
muitos anos; um . conhecimento
global do comércio Internacio*
nal. Esttc condições, geralmente
carentes na maioria dot homem
que tem', tratado diste proble.
ma,-fte do nosso comérelo ex*
terior • prisioneiro de um em*
purismo quast Indecifrável. Po*
de*at afirmar qut "a Inglater*
ra fas comércio e • Brasil es-
tuda comércio". No qut tange
a escolha dt dirigentes de eo-
mércio exterior é fundamental
que aejam economtctac profii-
sionalc, lenlo especializado», pe-' io menos com experiência do

CASTELO DIZ OUE
ENTENDE TAURINO

"Desminto que tenha condenado sua ¦ conduta em
relaçio ao caso de seu filho; eu a compreendo e,
mais uma vez, respeito seu procedimento. Aceite os
agradecimentos do Governo e um abraço amigo de
seu velho camarada Humberto dé Alencar Castelo
Braneo".

fste é o íinal da carta do presidente da República
ao marechal Estêvão Taurino, por este exibida ontem
para a imprensa no seu primeiro pronunciamento,
após ter sido destituído do cargo de encarregado dos
IPMs. » ...

CAMARADA
O marechal Taurino fêz de*

morada análise de todos os
episódios que cercaram a sua
exoneração, manifestou-se con*
trário às violénciss que, a seu
ver, estão sendo cometidas no
Nordeste e assegurou que, spe*
sar daa intrigas com que ten*
taram Incompatibilizá-lo com o
presidente da República, eon*
tinua amigo do seu "velho cs*
msrada Castelo Branco, meu
colega desde os tempos do Co*
légio Militar, no Rio Grande do
Sul, hi 60 anos."

DISPOSIÇÃO
Ao assegursr sus disposição

de continuar lutando "em de*
ftsa da revolução, comprome-
tida por violências e arbitra-
riedades", Taurino prometeu
faxer, dentro de alguns dias,"sério pronunciamento sobre a
situação nacional".

CASO
Explicou o marechal Taurino

que foi ao Recife a fira1 de"corrigir as violências que ali
se cometiam em nome da re*
volução" e só o fêz depois que
o STM expediu habeas-ctrpos
emfevor de seu filho,,o eco-
nomista Sérgio Resende e quan*do já o supunha em liberdade;

— Soubesse que êle ainda es*
tava preso e não teria ido a
Pernambuco;— declarou, des-
mentindo que houvesse levado
o habeat-corpus para seu filho,"como foi divulgado por grupos
interessados em manter o ter*
ror no Nordeste."

Explicando sua posição em
face da revolução, disse não
compreender que "sejam- pre*sos camponeses • operários, se
demitam pequenos funcionários,
se aposentem juizes, desembar*
gadores, professores, se persi-
gam os humildes e, inexplicável-
mente, se deixe em liberdade
alguns dos maiores lsdróes da
República."

INTRIGAS
O marechal Taurino se mani*

fej-tou chocado com a divulga-
çáo de sua demissão dos IPMs,
antes que dela tomasse, conhe*
cimento, o que só se verificou
pelos jornais dai Rio, no dia 6,
quando voltou do. Recife. Pas*
sou a considerar-se, então, "en*
xotado pelo presidente". Rece*
beu, na ocasião, um telefonema

¦do general Syseno 'Sarmento,
convidande-o para uma entre*
vista com o ministro Costa e
Silva, seu companheiro desde
os 12 anos, com quem teve"unia conversa bastante» cor*
dial." Depois disso esteve com
o marechal Castelo Branco, o
qual ofereceu-lhe todas as ex-
pl.cações sobre o desenrolar do
episódio e lhe entregou a esr*
ta exibida ontem.

O presidente da República
disse-lhe, na ocasião, qúe o ha-
via exonerado por não ter êle,
Taurino, quando no Recife,
atendido aos seus chamados.
Taurino explicou, então, que
nunca havia tomado conheci*
mento desses chamados e os
telegramas recebidos dos ge*
neraia Syseno • Costa e Silva,
ainda ne Recife, nunca aludi*
ram ao fato.

AMEAÇADO NOS EUA
RECORRE AO SUPREMO

BRASÍLIA (Sucursal) •— O sr. Augusto Susse-
kind impetrou habeas corpus junto ao STF em
favor do cidadão norte-americano Ben Jack Cage,
condenado a 10. anos de reclusão pelo Tribunal de,
Apelações Criminais da cidade (le Austin, no Texas.

Cage íoi condenado em
1958', nos Estados Unidos, por
seus negócios ilícitos, ao ad-
ministrar '0 empresas inti-
mamente ligadas, todas- elas
verdadeiras arapucas. Con-
seguindo fugir para o Bra-
sil, Ben Jack Cage adquiriu,1 em' ,1982, a cidadania brasi-
Ieira, aqui permanecendo até
hoje. ,

, Alegando que na conde-
nação de Cage influíram sé-
rios motivos politicos, o ad-
vogado se alicerça num dos
votos vencidos do Tribunal
de Austin e que evidencia-
ria: tremendo erro judiciário.,
Este voto, após tér tradu-
ção oficial, será anexado, ao
processo e se constituirá em
importante peça de defesa.

ELEIÇÕES
Cage, segundo se verifica

dos autos, foi acusado, em
Dallas, de ter-se apropria-
do indèbitamehte de vulto-
sos fundos das empresas que
dirigia. Segundo afirma a
petição, as acusações seriam
infundadas pois, interesses
de poderosas organizações
sindicais contrariavam os de

ÂÇItem'nova

diretoria
* O sr. Celso Kelly foi on-

tem eleito presidente da As-
«ociação Brasileira de Im-
prensa, na' chapa que tém
por vice-presidente o jorna-lista M. Paulo Filho, diretor
deste jornal; diretor de ati-
vidades culturais, embaixa-
dor Paschoal Carlos Magno;
secretário, Fernando Segis-
mundo.

B. J. Cage, empenhado na
campanha presidencial.Agora, as vésperas das
eleições noa Estados Unidos,
o assunto volta a ser foca-
lizado, sentindo-se o pacien-
te ameaçado de qualquer re-
presália, em virtude da vi-
gência recente de um trata-
do mútuo de extradição.
Tentativas anteriores fracas-
saram, pela inexistência de
um documento legal que pos-
sibilitasse* a extradição.

O pedido de hobeas-corptts
finaliza com a transcrição do
parágrafo 23, do artigo 141
da Constituição Federal, ve-
dando a extradição por mo-
tivos politicos ou delitos de
opinião e, expressamente,
proibindo o exercido deste
preceito de direito público

internacional contra brssi-
leiros.

problema, etii • conhecimento
ét dinâmica do comércio inter*
nacional exile um certo tempo
para • seu eentieetmtnto etci(-
ve. Ao lado dot cttudot dtvt
htvtr obrtfttarltmtntt um tri*
bitlho dt "tnltbultmento de ne*
**ori»e6«»**, at quata devem ter
feitas também, por economistas,
pois delas lisa pedem tlrtr ums
teria dt asptrlinclti qus dt*
verlo ter posteriormente estu*
dadtt e qut poderio vir a In*
flutnclar a peltUca , comercial
do Pais. Para Itte trabalho um
•Implet ttente comercial nio
está tecnletmentt habilitado, r:
verdade qut nl* 4 tptnat culpa
dot dlrliente». bã umt conjun*
tura internacional datfavorárel
aoa palatt itibdeetnrolvldo». mi»
ailcttm multas powlbllld»d«i
nia aprevttttdat.

MBBCADO COMUM EUROPEU

— Devemot esUmultr ao má*
ximo—acentua—nom corrente
comercial com • MCE que ho*
jt representa um dot mais pos*
«ant*» volumes de procura no
mareado internacional. Essa ati*
vidade em relaçio ao Mercado
dtvt atr tfrtcatva t multiforiue
no sentido dt aumtnUrmot nos-
tas exportações, mu principal*
mentt buscando a tuprctsSo dt
umt lérie de obstáculo» artiU-
cltlmente erigidos para o co*
mércio com nações como o Bra-
til, nto pertencentes àquele blo*
oo econômico fechado. Ainda
há pouco, eom finalidade de pro-
paganda, noticias da Alemanha
Ocidental falavam na lupreúão
doa impottoi do café naquele
pais. Olantt deita noticia fica*
mos dominados por uma eufo-
ria ingênua. NSo devemoa es*
quecer qut a Alemanha Oclden*

.tal tem na importaçio de cale
uma lonte apreciável de fun-
cies que vai a maia da duas cen-
tenas de milhOea de marcos. Por
outro lado, de pouco valeria umt
diminuição geral nos impostos
tôbre o café, se as tarifas pre*
ftrlneltlt dadas abi palies aíii-
«anoe do MCE permanecem de
pé, consagrando assim a con*
cor rência desigual. Por outro
lado,, tem descuidarmos a luta
pela tuptnçio dêscet obstáculos
com a "Europa dot Seis", nio
devemot esquecer que, em 19(13,
a diminuiçío do crescimento
econômico na Alemanha Oclden-
tal e França, o forte recuo eon-
juntural verificado na Itália e
a realidade de interesses diver-
gentes no âmbito do Mercado
Comum, resultaram em lnfluên-
ciai deriavoráveli. particular-
mente dtpolt. da ruptura com a
Inglaterra. O' Mercado Comum
teve déficit em tua balança de
pagameritos. Em contraposição.
a Inglaterra experimentou em
1»8S um verdadeiro eoon. Quan-
do todos Julgaram qut a Ingla-
terra entrasse em criae apot sua
ruptura com o Mercado Comum,
ei-la que surpreende oc obser-
vtdoret . mal» realistas. -leso
aconteceu porque tt tem tubes-
timado a potencialidade da In-
glaterra, esquecidos dt seu» la-
ços com a Comunidade Britâni-
et, a com a ErTA (Associação
Européia dt Livre Comércio) da
qual fazem parte eete palies eu-
ropeui. O Brasil tem dedicado
um interesse agressivo tòménte
ao comércio eom ot EUA • pai-
tes do Mercado Comum, áreas
em que os estudos mais otimis-
Ias nio vêem possibilidade de um
Incremento de mais dt 3%. O»
EUA, aliás, em abril deste ano,
importaram menos da América
Latina e mais da África e Ásia:
Março — 31S bilhões e 400 mi-
lhoét dt dólares*, abril — 384 bl-
lhSet • 400 mtlhfies de dólares.
A perda do poder aquisitivo dai
exportações do Brasil para o»
EUA tpenai. no periodo ; de
1955161, elèvou-ie a 1 bilhão a
486 milhões de dólares. Outra
válvula de escape qut procura-
mos foi a ALALC mas que, pc*
lo menos nessa fale inicial, nio
funcionou eomo fator dc com-
pentaçio para nós, umt vex que
tivemos eom ela um déficit dc
mala dt TO milhfiei de dólares.
Sua tona deveria ttr um tra-
tamento agrtciivo eomo escoa-
douro dt manufatura» bracilei*
rai a o nono poder de importa-
Cio. demotvatrado, dá-no» um
grande "poder dt barganha"
(termo econômico t nio politi-
co) de modo a exigirmos uma
contrapartida para aoisai ex*
partições.

PAÍSES SOCIALISTAS

. '— Indiscutível é a vantagem
do comércio eom ot socialista»,
— prone-ruiu — pois êlet tio,
na verdade, o tSnieo fato novo
do comércio internacional,. há
quite um téculo, representando,
por ino um nAvo mercado qua
se ofereceu toe outro» contnen-
tec nio »6 para a colocação de
excedentes (o Brasil talvez ti-
veese que queimar café cem ésse
mercado), mu principalmente
pelaa nova» modalidades de
tranuçóes que servem como uma
compensação para as desvanta-
gen» que os. países subdesenvol-
vldot cofrem no comérelo inter-
nacional, até então/ estruturado
wgundo rígido preceito du nt-
çóe» industriais. Nos paliei tub-
desen volvidos, entretanto, mer-
cé de tua falta de maturidade
política, u relaçSes com ot pai-
tes tocitliitai têm sofrido alto»
e baixes. Ainda há pouco o ml-
nistro Boberto Campos, mostra-

va*ie cétlco com as pouibllid-i*
du deitai rtlaçóM •, para com*
prová-las, dlsia qua Ma Hungria
•ómenlt poderia fomtcer*nos
um ou outro produto", para os
qutlt nio tlnhtmoa Interesse.
Ne entanto, alguns portos bratl*
lelrot funcionam eom guindai*
tu húngaros, A Hungria pouui
hoje uma excelente Indúitrla t
aigupt r»mo», como o dt tclc*
romunicaçóe», tém fama mun*
dial. Outro acontecimento tb*
surde e»tá nt aou»a*<io de cor*
rupçio ho contrato dt compra dt
uma hidrelétrica na Polônia, alt*
gando uma suposta 'oferta ame*
¦icana mais barata, quando oi
poloneses aceitam café em pa*
gaintnto e oi Ianque» qutrem
dóltrei batldot e á curto pruo.
Por qut nio se afirma qut. gra*
vj» tt ImportaçOe» da URSS.
nio tivemoe ftlta da trigo o ino
panado a vamot economirar
mali de 10 milhou dt dólires,
aproximtdamente, eom Impor*
ticfiu dt petróleo? Pergunte-»
toi cipltallitu dot frigoríficos
Swlft, Armour e Wilson o qut
aconteceria se a Tchecoslovlquli
delN.ir.se de noi importar cou*
ro»; quantos dólar» g&rtarlamoi
se a Romênia nio nos vendesse
também trocando por café. sim-
dai petrollferat e equipamento»
para petróleo, como fábrica de
desidratação da alimontos da
Bulfirla a outros equipamento»
da Alemanha Oriental. Esta úl-
Uma * a única nação do mun*
do que poderia aumentar, dc
Imediato, suas comprai de nos-
so café de mali de um milhão
de sacas. Funesto tem sido pa-
ra o Brasil éese primai Mino de
misturar política com comércio.
A realização de um modesto co*
mércio com a República Demo*
critica Alèmi (Oriental), e a
Inexistência dt comércio eom a
China Popular. Coréia do Norte
e Vietnam do Norte, eugnifien*
ram, nestes últimos du anos,
perda de mais de 3 bilhões dt
dólares. Somados á falta da In-
tensificação dt comércio com ot
palies neutros da Europa e ao»
afrd-ulásticotf, essa perda tobt
a cifrai astronômicas.

Teremos direito de ignorar o
Leste, quando labemos que no
período de 1961*1970 o Brasil
precisará no mínimo de 173 ml-
lhoet de dólares apenas para
atender á demanda de equipa*
mentos dc base? Prlnclpalmen-

. te, quando sabemos que M pos-
ilbilidadei da fabricação nado*
nal, no meimo periodo, só po-
derio atender a 87,3 milhões de
dólares, anualmente? Equipa-
mentoi que te dedicam, entre
outros, á indústria petrolífera,
energia elétrica, siderurgia me*
einica penda, papel e celuloi;,
ramos de uma importância es-
trutural.para o nosso futuro..'

ZONA EUROPtlA DE
COMÉRCIO LIVRE

Mas não é aó oi países io-
ciallstas que' oferecem amplas
possibilidades. Existe também —
afirma — uma Zona Européia de
Comércio Livre. A "ErTA"
compfiem-ie de «ete palies que,
comadot a mali alguns, poderia*
mos classificá-los como palsea
de fora do Mercado Comum: In-
glaterra, Suécia, Noruega, Dl-
n a m arca, Finlândia, Aus-
tria, Suíça. Irlanda, Portugal.
Algumas dessai, .tomo as da
Escandinávia, a Suíça c a Aus-
tria são naçóes industrlait.
bastante avançadas. Com ésse
grupo de naçóes, mesmo sem
agressividade comercial, nossas
exportações vão a cerca de 200
milhou de dólares a poderiam
ter duplicadas. Alguns desses
palaes lão grandes importadores
dc nono. café, como a Suécia,
por exemplo; que tem''o mais
alto consumo per eapiu de nos-
ca rubiácea. O comércio com ês*
ae pais', entretanto, ectá ame»-
çado, poii o Brasil nio aumenta
auas compfái ali, embora man-
tenha deficlts tradicional! — em
suas relações com ot EUA c
Alemanha Ocidental.

ÁFRICA t ÁSIA

Prosseguiu:
Também a África oferece

excelentes possibilidades ao eo-
mércio. O Brasil podt adquirir
na tosta norte ocidental da
África uma aérlt de produtos
que importamos dt palies onde
temoc balançu deficitárias, tais
como alguns minerais não ferro*
¦oe, petróleo, fertUlzantes, ai-
gum trigo, nózet etc. De contra*
partida, estaríamos eonqulstan-
do mercados para vários produ-
toi nacionais. Gana Já impor-
ta gil do- Brasil. Também na
Aala txistem Imensas possibill-
dades. Países como a índia, In*
donéili, China Popular, CellSo,
Austrália ¦ vários outros, ofe-
recém excelentes mercados com
oferta dt petróleo,' carvão, es*
tanho, níquel « toma lêrle de
produtos preten tu em nonas
piutai dt exportação, podendo,
por outro lido. Importar unia
lérit de mercadoria» brasileiras.
Ji estiveram nestes paliei-duas
mlssíei comerciais brasileiras,
estudando-os, mas até agora na*
da dt prático resultou, O Bra-
til é um pais ausente da África
• Ásia, onde ji começou ape-:

1 netrar o comércio do México c
dt Argentina.:

, DIVERSIFICAÇÃO X
ATUALIZAÇÃO DE

MERCADOS

¦ — Outra medida que tt há-
põt — acrescenta -— 4 a diver-

economista •- Autor dt
fdrlns trabalhos sobre os
probiemas do tomircla

exterior

tlfleiçio dt mtrctdo», nl* tA
pela «impir» conqulitt de novo»
centrei compridoru, mu Um-
bém pira termina-mo» com' ai
Importtçou de palits Inttrma*
dlirioi. Por ixcmpto: Importa*
mo» laea • eiptelirlai, produtos
tipicamente orlintali, através dt
Hamburgo. Londru e Amitcr*
dim. Nm Importaçõei dc tttlta
qut futmot tm Portugtl, E»p»-
nha e França, vem uma grtndt
ptrlt dt tultt mtrroqulno, er»
griino t tunltlno. Ewu Impor»
taçõu ttrtvéi dt Inttrmtdlártot
chegam s multo» mllhóei de dé*
larei. _ .

Com produtot nttallnet gti-
t Amo», anualmente, mali «o uma
dtient dt mllhSet dt dólam
que M dutlnim a ImportaçOe»
quite exclinlm dt Portugtl t
Eipanha. Por que nio rettr*
vamo» uma partt dttMi Impor*
tações para o« polsr» dt Afrle»
do Norte e Ocidental, abrindo,
ttilm. mercado» novoi ptra o
Pali? Por qut não dirigimos
também pastt d* noisti com*
prai dt petróleo pira et países
af-o*ailáttcos, fazendo o comer-
cio do Brasil penetrar neuti
palies, dmultineamente com um
trabalho para que as exporta»
çOcc braslleiru se dirijam tam»
bém ati eles? Ou terá que pre»
ter.dcmei manter éue absurdo
¦¦omérclo com t Venezuela da
qual importtmot mali dt lis
mllhôet em petróleo enquanto '
eu Importa apena» doía nd»
lhõei em produtot brasileiro!? •
Por qut não diminuímos nonti
importações dt ctrváo da In*
glaterra « EUA e transftrlmot
umt parte dessas importações
ptra outros países, reservando
oa meroados americano e inglêt
pira Importaçõei nobres, como
equipamentos? O me»mo ptder»
se-la fazer eom uma «érie de
Importações de matérlai-prlmu.
Enfim, uma teria de Inovações
que te conteriam num trabalho
dt atualização do comércio ex-
temo e qut não biitariam noi
limitei desta' entrevista.

•*"•
EXPORTAÇÕES DE CAI*t» "

— Observou-se nestt an* —
afirma concluindo — qut a dl»
minulção do déficit na balança
comercial nio e»tá proporcional
á melhoria experimentada em
63 pelas matérias-primas no mer*
cedo internacional, nesse perlo»
do. Além disso, ao que tudo ia»
dica, está havendo uma queda
nu exportações dt café, btitan-
te teria, poli nestes períodos JA
perdemos mais de 150 milhou
de dólares. O IBC contesta, afir»
mando que as exportações man*
ttm-ae cm bom nível; entreter».-
to, o movimento dot porto» dei-
mento cabalmente. Btn- t!gur*j
dt noisos principal» portos, eo?
mo Santos, há uma verdadeira
criie, onde até o duemprêgo JA
te fas presente. Somente «aa
queda na exportação do café
anulará o brandamento do dt-
ficit dt 63, conseqüente do fato
de termo» exportado mtlide-S
milhões de ucu qut not anoa
anterioret. Aliás, já acusamos,
nestes meses, um déficit de <0
milhões de dólares, contra ape»
nat 39 mllhSes dt dólares em
idêntico periodo de 1663. E it
perspectivas não tão boas, poil
alia-se á baixa nu cotações da
BOlsa dt Nove, York o desinte»
rêtst do produtor em vender o
produto. Ciso persistam por
mili algum tempo «ttu condi»
çõe». teremos conseqüência» ca»
tastrófieas. Não lio' boat tam»
bém ai perspectivai para o fer»
ro, q cacau e várioi outroí pro»
dutos primários, pois tudo indi»
ea não ie repetirá no Sfi temu»
tre dêlte ano «.melhoria do mer»
cado internacional verificado no
ano pastado. Isso só poderia atr
eompenstdo com a conquista de
novos mercados. X netse pon-
to o Brasil parou pelos Idos de
antei da 1.» guerra mundial. !
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&HINA ENVIA AVIÕES AO VIETNAM DO NORTE
MURO DE BERIM
COMPLETA 3 ANOS

Súmula
1 SENADO DOS

t EVA REDUZ
AJVDA EXTERNA
WMMntfm (IKW - 0

. Senado norte americano apre.

..vou, eatea-, por M votes cm.

.ira !«. WM emenda 4* tf*
-Jfjader Wajma Morse, daa*.
. orala dt. Ora*oa, im redus
,.«!•) M8.T aWMes da éolarts

o monUnta doa créditos d*
ajuda m astarier. dalitnda
« total 4a ctfra daatlMda a

. *asa ajuda om i» MtMaa
-.a»a dólares. fatltfaMo com

.r*llrraM Mt ala pretta tia

->4aa cjae havia psasads aua»
Milalmciile. aa quais

Bombas turcas

daa cridltot do aju*
•lia mUitar, dt ajuda comple-

mutar o damalt capituloa
do projeto dt M.'

OPOSIÇÃO
SwiMafe do Chita (AP-CM)

— Safundo observadores, o

I'residente 
Charles Do Caul*

a tari da enírentar a opoat*
Cfto chilena àa provai nuclea.
na fraoccaaa no Pacifico,
quando visitar o Chile am X.»
do Mtubra.

CANAL
£ Panamá (UPI-rp-CM) - O«presidente eleito, Marco A.
.Jlobles, disse «ue o novo tra*
.tado oom oa Eatadoa Unidos¦sobra o Canal do Panamá io*••Ha Armado dentro da doii
vttnot. Atualmente, as conver*
?iísçôe* a recpcitü estio para-
. <]m om virtude du eleições" nos Estado» Unidos.
•'*" COMUNISMO

Washington (UPI-CM) - O
r> •eneral Edgar Doleman, rab*
...heíe do Serviço do InteU-•,ôncia dot Catados Unidos,¦ fcclarou ontem a um grupo•"«Jo militares Istlno-amcrics*
-.nos que o hemisfério oeidan*

tal eati cada ves mais cons-
(•'ente do perigo que repre*¦"«ínta a subversão comunista,
citando a recente condenado

_dc Cuba como exemplo do
despertar da América Latina'cm faca do problema.

¦Ai*.
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Paqulamos, Chlpro — Na região de Coquina, uma igreja foi completamente
destruída pelos ataques dos aviões turcos (Radioíoto UPI)

.ijan

Lechin acusa
£;: Estenssoro
S por agressão

ta Far (AP-IT-CM) — O «•
vice-presidente Juan Lechin
aeuaou ontem, o presidente Paa
Estenssoro de. ter ordenado (,a
afressso polldal dé que foi vi*
titaa quinta-feira liiüma. quan-
dodavarla-paaitt o eargO para
o general lUné. Barrientos. afir*
mando que "oigovâmo afiu aa*
alm para impedir que o Con*
frresso ouvlaae, Juntamente com
o corpo diplomático minhas 'dé*
núnelaa contra aua ineonstitu*
cionalldadé".

Leehtnconvocou ea Jornalistas
,em aua tesidénds. depois da

ar quatro diaa oculto, re-¦ando-se dos golpes que ao*
de 20 polldaia. para afir*
.'que."podem repetir mil'

a agressSo, maa nfio po-
evitar que eu continue

uncisndo a ilegalidade do
.no, a entrosa do pala aoa

ifésses estrangeiros e a mal*,
«çio da ajuda norte-ameri*
*.*. .-.¦¦.•».'».:¦¦,¦.

PLANO?

"^Reeerht-te a aegulr ao» seua
planos de reassumir imediata*
mento a liderança do Partido
Revolucionário de Esquerda Na-
clonaUita e tia Central Opera*
rra Boliviana, - juntamente eom
a "federação dos Trabalhadores
Mineiros, anunciando que. via*
jará noi próximos diaa pelosdistritos, mineiros do pais."No campo «Indicai" — 'eo-
mentou ,*- "utilizarei todos oa
meios pacíficos para solucionar
os problemaa trabalhistas e ten-
tarei conseguir' a '.'compreensão
doa patrões, a quem darei a
devida confiança para que pos*sam reinvestir aeus lucros em¦uai indústrias ou em novasfontea.de produçio". .

SOLIDARIIDADr

A Central- Sindical Boliviana,
convocou uma concentração po-
pular para amanhfi. em ta Faz.
quando dará ihteira solldarleda-
do a Lechin.'enquanto S grevedoa mineiros deflagrada cora o
mesmo objetivo, se Tealháva:
sem Incidentes, trazendo um
prejuízo de SOO mil dólares emsuaa «S horaa -.de duração.

Exercito v

dejperóíi
:,:¦¦ :¦: .>,V,-'.Í' ;.(¦(. 
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PROTESTANTES APOIAM
DIALOGO COM VATICANO

se-

Genebra, Orvteto, Castelgandolfo,
Moscou e Franefort (AP-FP-UPI-CM)
O Conselho Mundial de Igrejas (CMI),
que compreende 209 igrejas protestan-
tes, anglicanas, ortodoxas e católicas
antigas em mais de 80 paises, decla-
rou ontem em Genebra que a Enciclica
dò Papa Paulo VI conduz à melhores
relações entre as igrejas, tendo o

Um dia após promulgar sua
primeira enciclica, o Papa, era
longa peregrinado, viajou on*
tem da helicóptero de Castel*
gandolfo, sua residência de ve*
rio, para Orvieto, cidade ser-
rana da Umbria, ao norte de
Roma, para participar dos atos
comemorativos do 700.* anlver»
gárie'.' de "Corpus Chrlstl" e
orar pela recuperação do pre*
sidente da Itália, Antônio Seg*
nl, qué se encontra gravemen-
tt enfermo.

cretárlo do Conselho, W.A. Visser Ho-
oft, declarado ser "animador o fato de
Paulo VI acentuar a necessidade do
diálogo com os cristSos que não per»
tencem à Igreja Católica; mesmo es*
tando longe o dia da completa unidade
cristã, pois nenhuma igreja náo-roma-
na aceita a unidade sob á jurisdição

.universal do Papado".

(-
SAUDAÇÃO

Paulo Vf, o SO.» Papa que
chegou a Orvieto e o primeiro
a viajar de helicóptero, num
v&o de 280 km, fés a aua mais
longa peregrinação depois da
realizada pela Terra Santa. Ao
chegar, às 17h25m (hora local),
àquela cidade,.foi conduzido
em automóvel, sendo saudado
em seu percurso até a catedral
(cerca de 4 km) por uma multl*
dio calculada em 60 mU pes*sou. No templo, foi recebido
por inúmeros prelados, entre
os quais os cardeais Amleto
Cicognani, secretário de Esta*
do, e Gustavo Testa, secreta,
rio da Congregação Para a
Igreja Orienta], e por altas au*
toridades, destacando-se o mi*
nistro italiano da Defesa, Giu*
lio Andreotti, e o prefeito de
Cerimônias, monsenhor Enrico

Dante. O prefeito,—comunls-
ta — de Orvieto, ítalo Torro*
ne, enviou a Paulo VI uma ban*
deja de prata, como presente
do município. ¦

Depois de celebrar', missa e
dar a comunhão a 100 fiéis,
Paulo VI lembrou aos presen*
tes o motivo principal de sua
viagem: festejar o .7.° centena-
rio da bula pontifícia "Transi,
turus", estendendo a toda Igre.
ja a festa de "Corpus Chrlstl".
A seguir, o Papa ofereceu a
Orvieto um.cálice dé ouro, pre*
seneiou um cortejo ' histórico
que reconstituía a primeira
procissão de "Corpus Christl",
formada .'por pessoas vestidas
com trajes do século XIII, e
após receber os membros do
clero local, iniciou sita. viagem
de regresso a Çàstelgnr-ddfo.

/ PROBLEMA

O correspondente da agência
soviética '.'Tass" no Vaticano
afirmou ontem que, áo contra*
rio da enciclica do Papa João .
XXIII, "PacemJ in Terris", o nó*
vo documento-progiama da San*
ta- Sé é dedicado especlalmcn-
to aos assuntos internos da
Igreja, e depois de lembrar que
a "Ecclesiam Suam" vê no ate*
ismo e, em especial o comu*
nlsmo, o maior perigo de nos*
so , tempo, acrescentou: "A
eventualidade de um diálogo

com os nioerentes
problemática".

NOVO CLIMA

A 19* Assembléia Geral da
Federação Mundial das Igrejas
Reformadas aprovou na 2* fel*
ra à noite um documento de

4 páginas da Comlssio Perma*
nente Sóbre o Catolicismo Ro*
mano, que deve preparar uma
cooperação entre reformados e
católicos. Anteriormente, esta
comlssio, que é presidida por
Erraano Rostan, moderador da
Igreja Italiana de Petrus Wal*
dús, teve que modificar algu*
mas partes de seu relatório a
pedido de inúmeros delegados.

O documento refere-se ao "nó*
vo clima" e aos sinais de re*
novação da Igreja Católica RO*
mana.

;": \ SEGNI

Um boletim médico dado a
pttbUco ontem disse ;que o'pre*
sidente Antônio Segni, que per*
deu a fala e está parcialmente
paralitlco depois de um derra*
me cerebral/apresentou "nota-
vel melhora". Cesare Merzago-
ra, presidente do Senado, queassumiu provisoriamente os po*
deres presidenciais, e o pri*melro-ministro Aldo Moro vis!*
taram ontem o palácio presi*denclal. '

REBELDES CONGOLESES
OCUPAM OUTRA (.IDADE

Aires (AP*rP*CM) —"Aa Tôreaa .Armadas argentlnaa
•atle .dispostas a impedir tada
a tentativa de retomo dá Juan
Perón** —*¦ declarou o generalAlaiandro tanuaae, < chefe do
poderoso quartel de Campo de
MalO, ao ser sondado a respeito•pelo coronel da reserva Fablo.-Almirante, chefe do chamado•JComahdé MiUtar Peronista".

A lntormaçSo ; foi'divulgado

Elisabethville; LeopoldvÚlo e Washington (FP-UPI-CM), — Os rebeldes esquerdistas em ação contra
o governo do Congo, tomaram ontem, após demo-
rados combates que produziram centenas de baixas,
a cidade de Mancho, sede da' GEOMÍNÉS — Soeie-
dade de; Investigações Geológicas, ocupando as insta-
lações da firma e Inutilizando' o aeroporto local.

nac;
o í.ontem, pelo Jornal "X* Naclôn",

Mm tt rafar* também a • uma
â-etHUlo em Córdoba. na qual o
ÀWtettfmti» ido E-térdto, general:7náei« Avalo, teria discutido o" tet&tno dé Perón, anunciado
PM aata partidários para letaaM. tendo alguns comandos Io*
cata ao manifestado frontalmen*
ta contra qualquer permissão à
Volta. ¦¦

•
AHAMBünü

al
H«Também o general Zucênio

Aa-amburu, que assumiu o po*dor eom a queda de PerAn, de-
elarou que "éste govêmo atualtem a obrifacio histórica de
garantir a liberdade na Al-gen*Una, ou, dizendo claramente, de
impedir que Perón volte ao
fila*. O presidente Arturo mi*nètrla comentado as sondagens
Una retomo afirmando que-i-é*aalquer argentino pod« Vol*tar A aua pátria".

Horas depois de consolidar
suas posições, grupos rebeldes
partiram em direção ao sul,
rumo a Mituaba, em território
de Catanga Oriental; altuada
a 180 km de Jadotville, último'
ponto fortificado que se po*derla opor ao avanço rebelde
nessa regiio, informando-se,
alnds, cue foi descoberto um
plano-para tomar Léopóld*:
vlito. ¦¦ .-".;,

Soldados cantagueses, tradt-
ekmalmente leais a Molse
Chombe, amotinaram-se, ontem,
no Aeroporto de Elisabethville
o se recusaram a tomar os
avlóes que os conduziriam paraa regiio de Stanleyvllle, impor*

. tante cidade tomada petos re-
beldes.

Segando testemunhas dos
acontecimentos, houve luta no
aeroporto o oa oficiais, que es*
tavám armados, conseguiram
capturar «8 dos 140 gehdarmes
que ae procuraram esconder
em refúgios nas elevações pró*ximas, obrigando-os a subir nos
aviões que decolaram poucodepois.

O e-rtrclto deslocou reforços

para Camlplnl e', prepara um
ataque á cidade de Capona,
centro de acesso a Albertvllle
e Manono, ainda em poder dos
rebeldes/enquanto centenas de
gendarmes catangueses foram
enviados para proteger Leo*
poldville;

Segundo as autoridades lo-
cala, foi descoberto: úm plano
rebelde para tomar a capital
congolesa, informando-se qua
pelo menos 900 guerrilheiros
já se infiltraram na cidade, a
fim de participar de um sis*
tema de apoio contra a reta*
guarda do exército.

O Departamento de Estado
informou, ontem, que está atas*
tada, pelo menos agora, a pos-
sibilldade de envio de tropas
ao Congo para ajudar o gover*
no do premier Molse Chombe,
esclarecendo que o auxilio
acertado em Bruxelas se limita
ao aumento do material de
guerra .enviado ao Gongo, com
a inclusão de meios de trans*.
portes, além1 de alguns técni*
cos para conservação dêsse ma-
terial, ampliando o pessoal que
ao encontra enu Leopoldville
com êsse objetivo.

, Goldwater j
tentará unir
republicanos

WaaWngton (FP-CM) ^ — O
senador Bam* Goldwater, can*
dldato republicano ás elelçfies
presidenciais Ide novembro, as
apresentará hoje A reunlflo de
"alto nivel" de aeu partido em

• Hershey (Pensllvftnla), que se*
rá presidida pelo governador
William Scranton, seu adversa*
rio em, San Pranciscoi "como o

. conciliador partidário da uni-•dade republicana, como o poli*
tico que defenda uma linha
tradicional do partido a eomo o
candidato presidencial qúe «abe'
ter em conta as responsabijida*
des que lhe cabem!'.

; , A reunlfio da Hershey durará-,
um dia e reunh-i J8 piersonall-
dades do partido, entre as quais
o ex-»presidente Eisenhower, os
novos'dirigentes do Comitê Na*
cional a 14 governadores, inelu-
alva ,o de Nova Yoric, Nelson
ttockefeller. A ComlssSo de Re-
gulamento do Senado confirmou
ontem, o direito do ex-secreta*
rio da Imprensa do ex-presiden-
ta John Kennedy, Pierre Salln*
ger, de representar a Calllórnla
nó Senado.

Washington, Taipa, Saigon, Vienllam, T*q«lo,
DraxelM t Manila (AP-FP-UPI-CM) — O DtpMia»
mento Norte-Americano de Defesa anunciou ontem
quo a China Comunista enviou Metrto número" da
caças a jato de fabrlcaçSo soviética ao Vietnam do
Norte, logo após os ataques aéreos dai ttrçaa doa
Estados Unidos, tendo-se revelado noa mdot do Wa-
ahington quo o total dt aviões Mlg 11 o Iflf 17 —
¦orla do 12 a 15.

O governo de Saigon Informou às autoridades

Bom (AP-FP-CM) — O chancoltr Ludwlg Ir-
hard, da Alemanha Ocidental, lembrou ontem o ter»
etiro aniversário «lo existência do muro do Berlim
eomo o mtlhor prova do fracasso nu tentativas paraa reunificação do pais, afirmando quo mu gortrn*\

««ri- .«...1*,.-... «... *»....!. .. MNM». ãm «m-^». mMmo*.Bl0 wcoahoctndo o regime da Alemanha Ori-norte-americanas quo possuía aa provai da presença - «atai, fora até oo limitas possíveis, citando a quês-do comunistas chineses entro ot rebeldes quo operam tio dot salvo-condutos eomo demonstração do boa
om território sul-vletnamita, mas ot circulos espe- W-tado Pfra.com ot comunistas.
¦Mb*. *> D-»»-. *. IrU* «mn- -m ___*£_% TJl ^_t_TS^J^__ias autoridades nio conseguiram, do fontes diferentes nistas repetidamente o Indicam", o que seu governado governo do Vietnam do Sul, a eonfirmaçlo' da • 0| palMs aliados mantém a promessa de salvaguar-
presença de elementos chineses ao sul do paralelo 17. 5?r.*.,üb*rl?de«d* "•j*» OeMantoL dispostos a lo*grar uma soluçlo pacifica da questão alemã.

Sem ameaça
Segundo Washington, os"mip" chineses podem tor si*

do retirados da centena qus a
China mantém na Una de Hei*
nan ou das unidades ligeira-
mente ralorçadaa no sul do
pais.

Até o momento aa novas
forcas nao e-dbtram táticas
agressivas nem se considera
que constituam uma ameaça
para a grande superioridade
doa aviões norte-amstrlcanos.
Também náo se conseguiu pro*vas de que íerçaa terrestres
chinesas ee tivessem transpor*
tado para 'o território norte*
vietnamita, a noticias fome*
eldas pelas autoridades de Bai*
gon mencionam um número II*
mitado de elementos comunls*

tas Shinaass sntie ts rebeldes
vietoongs. O M-ombalsadar
norto^mertcaM em Saigon,
Haaqr Cabot todge, Informa*
i» na IMeJra qus, durante
sua estada naquela capital,
havia Udo a prova de que co*
munlstas chineses operavam
no Vietnam do Sul.

Segundo as tnfoimacoes do
Pentágono, tanto es "Mlg ur
quanto es "Mlg*ir sáo modé*
los antiquados, subsônlcos o
Inferiores aos Jates norte-ame*
rteanos, empregados nos por*ta-avteea no asar da China e
nas bases aéreas existentes no
Vietnam do Sul. Sabe-se, po*rrtm, qúe Pequim possui algunsaviões supersônicos do tipo-Mg-ar. >

Reforço chinês
O Jornal "China News", qusse publica em Inglês em Por-

mesa, disse ontem que a China
Comunista está organizando
uma forca de bombardeiros a
Jato nas Unas de Balnan, em
frente ao golfo de Tonquim.

TENSÃO NO LAOS
Im nota dirigida ao gover*no do Vietnam do Norte, o vi-

ce-prtaaeiío-mlnl-tro direitista
do laos, general Phouml No*
aavan, declara que o estado
de tensáo atualmente no Laos
é, indiscutivelmente, o resul-
tado da ingerência exterior,"mas afirmá-lo náo resolve

absolutamente o -^oblema,
pois o que falta é a execucfto
leal «loa acordos de Genebra de
VrfOF. Na nota, o general afir-
ma que "as forças armadas
nacionais e neutrallstas do
Laos náo estio sob as ordens
de nenhum chefe estrangeiro*',
refutando, assim, as acusações
do governo de Hanói de queos norte-americanos utiliza*
ram o território laosense paraatacar as bases norte-vietna*
mitas. Por fim, o general pro-
poe ás autoridades do Vietnam
do Norte que seja feita umainvestigação pela comissão in*
ternacional que vigia o acordo
do Laos.

Rompimento e ONU
Enquanto cerca de 60 carta*

zes com os dizem "Yankees
go Home" cobriam ontem, à
tarde, os muros da embaixada
norte-americana, em Manila,
em protesto contra a açio dos
Estados Unidos no Vietnam, o
governo de Saigon rompia re*
laçfles diplomáticas eom a In-
donésla, pouco depois de o go*vêrno de «Iscaria ter anuncia*
do sua' intendo de elevar, ao

nivel de embaixada sua repre-
sentaçáo diplomática no Viet-
nam do Norte.

Paralelamente, o Vietnam
do Sul respondeu favorável-
mente ao convite para quese faça representar nos
atuais debates, convite quelhe, íoi enviado no. sábado
Selo 

Conselho de Segurançaa ONU. ' J

é mn"i

Captando desfila
O tenente piloto líverett te. contra ns bases navais doAlvarez Jr„ um dos pilotos Vietnam do Norte, foi obrl-norte-americanos derruba- gado a desfilar pelas ruas dedos no ataque do S de agôs- Hon Gai.

Tática para guerra fria
O Conselho de Segurança

Norte-Amerlcano. uma or-
ganizaçSo privada, esiabele-
ceu ontem o que qualificade "uma estratégia para a
vitoria na guerra fria", in-cluindo armar atAmicsmen*
te os aliados da OTAN e o
desenvolvimento da capacl-
dade militar no espaço. A
Comissão de Estratégia do
Conselho, integrada por 28
homens, entre eles oficiais
reformados e negociantes,
pediu a melhora das rela-
cões com os paises da OTAN,•trratando-os como sócios e¦não como satélites.. Pediu
também, uma ação positiva-em Cuba, com o estabeleci-
mento em Havana de um
governo, com o apoio norte-
americano em uma guerra

de guerrilhas contra Fidel
Castro: um bloqueio no he-
mistério ocidental a todo
material bélico comunista; a
eliminação da ajuda aos pai-ses que permitam a expan-
sâo comunista: o fim gradualà ajuda econômica e o res-
tabelecimento do mecanismo
inverslonlsta internacional: e
maior ajuda dos listados
Unidos ás organizações an-
ticomunistas privados, jáaue o programa da Aliança
Para o Progresso nSo é su-
fleiente para evitar a expan-
sâo do comunismo.

A Comissão propôs ainda
outras medidas que os Esta-
dos Unidos deverão adotar
imediatamente "p-ira provar,de forma definitiva, aue nos-
so propósito é a vitória". r

Camões

. A Declaração Conjunta Bra*
silelro-Argehtlna e os anun*
ciados convênios do trigo *e
outros — comunidades ver*
bais o entendimentos de im*
portancla secundária — re»
Velam mais dor que escondem
a verdadeira situação dás rs*
laçfles entre os dois paises:
a antiga rivalidade, fomenta*
da por diplomatas que ss
Julgavam Blsmarks e por ml*
litares que se Julgavam Ns*
poleões, desapareceu, mas a
distância ficou. O Brasil o a
Argentina sio se conhecem
bem. Um-ou outro bom ns*
góclo modifica tto pouco êsse
estado de coisas como nio
adiantam as cortesias da Ha*
guagem diplomática. A ver»
dadelra comunidade de das*
tlnos das duas nações rata
pára descobrir. Talves ajudo
urt breve retrospecto histó*
rico. . ,•;..';;•-. ''-,,¦,.

Em 1930, o general Uriburu
resolveu não gostar mais da
política seguida pelo prest
dente constitucional eleito
Irigoyen: derrubou o chefe
de Estado pela força física.
Quebrada a continuidade do
processo democrático, outros
generais julgavam-se também
credenciados para proceder
da mesma maneira. Em IMS,
o general Ramires depôs o
presidente constitucional Ra-
món Castillo. Desde então, a
soberbla dós militares ji nio
admitiu limites á sua prepa»
tenda. Em 1948, o general
Perón assumiu a ditadura.

Contra uma ditadura acre*
ditavam-se lícitos os mesmos
recursos da ditadura: o apelo
ás armas, batendo-se ás por.
tas dos quartéis: em 1955, Pe*
rón foi destituído por outros
generais. Revelou-se, então,
que o remédio pode ser tio pe*
rigoso como a doença. Além
disso, o apelo ás Forças Ar*
madas pode virar hábito da*
quèlef que perdem eleiçóes.
Em março de 1962, o presi*
dente eleito Frondizi foi de*
posto pelos militares. Estes,
porém, dividiram-se cm gru-
pos rivais: os Azules s os Co*
lorados. Custou muito ensi*
nar-lhes o valor da.manuten*
çio da ordem pública. Talves
só cedessem, enfim, á razio
pelo mesmo motivo qué mina
e derruba todas as ditaduras
fardadas: a incompetência dos
militares de resolver proble*
mas financeiros e econômicos.
Enfim, em outubro de 1963
houve eleições livres (fato ao
qual ainda nio podemos jus*
tapor acontecimento paraielo
brasileiro).' Mas as últimas
noticias indicam novamente
a existência de - conspirações
militares contra ou em terno
do presidente BUa.

Uma velha canção de sol*
dados começa: "Quem ji co*
meu da marmita...'', quer dl*
ser, até para um pais, até pa*'
ra um grande pais é difícil
desaprender o hibito dos gol*

-pes que, aliás, sempre sio
chamados Revoluções e sem*
pre sio perpetrados em no*
ms dos interesses superiores

¦'¦¦•:.¦'¦ ...¦;/".. 
".'

Fracos alicerces
etalmeturf0 * BfrMm'ert§do M lrfc •nw* •rt*m<»Vi ***•*¦
...*.J't*"** '«casso do sistema politico Instaurado ecoUlbrieht por inste de «toldnda, de^i?íaMraboEe[burocrd feamente, ttm que iuo ccVretpma^m^vtttm^tormrespondido o uma retioluçdo poputerou a uma «cdo r£
c-*L. «b^.í!"^V, * Atefionh. Orienta ^âttàZ
Ê-tihEiEfà ftlvs.Utl_0,Í, •% • mot» •*• eonssqamcis*.

KlÔ7.«^l!„Í-52,.em ¥* °Pertrt<». • nao elementos
XSUL^lilTyzrim***' f* «"íoram em combates de rua.
i£of° tfK_\_Si_' £"5 •«•menção dos tenques «mi?.
nHr,,^lAJÍ,*°.,a JI funho ,na -i-**monh« Orlentol foi Oprimeiro protesto popular no leste europeu, sendo seauidlpor Poznam, no ^olgnlfl, pela revolia da Uunarla « kápouco, por movimentos 'de* estudante. " 

Tctotttshvi.
3ÍÍÍÍÍ» ° ÍTacat,° át MbHch- **o i uma •'inpíríSo^-

2.° — tue fracatto. mais vtrfvet ainda no domfnlo dteorteultura, onde o stallnista Ulbricht aplicou métodos iicondenados mesmo em todo o leste europeu, levou ao ixoioem massa e o êxodo ao muro. O fracatto ae Ulbricht é desseu sistema, mas ss dcee também d Unido Soviética, emedesmontou, a. título de indenizações de guerra, todo a ln-dtistrfa da Alemanha Oriental que teve de ter tdrdiamenttrefeita ara condições dremdticae para os trabalhadoresaU^tf' ,DStmmíe ie .{¦«'¦•'•rial. tittema btirocrdtico t
policial, coletivizaçao stallnista — tudo isso concorreu sarao /racasso e o éiodo, e o muro. Tudo sob domfnlo deocupação direta e ao»ra "contratual". Em contraste, oOcidente fazia o Plano Afarshal e dava a autonomia e, dc*pois, devolvia a plena soberania d Alemanha Ocidental.

í» —.9 mVro -rere °» acordos entre ot aliados e, nessesentido, além do aspecto inumano. 4 uma violação fio-orante dos convênios, que foram; aliás, confirmadot. depoisio,grande bloqueio, pelo próprto Stalin.Apesar disso, a posição do chanceler Luitolg Erhardtemsido serena, caractei-Uando-se por uma afirmação ca-tegárteai dos direitos dos habitantes de Berlim, assim eomoao direito maior do povo alemão d autodeterminação e Auni/icaçao, mas sem fechar as porta» a conversações. Aporámesmo recebeu Atarei Adjubei. genro e enviado de Kruchev,atttm como melhorou as relações com países do lesta. Afaaa existência do muro, com tudo o que simboliza, perturbaitte es/drço, como perturba a détente na Europa, necessé*ria, ma» tendo como uma das premissas o cumprimento'dosconvênios aliados sóbre Berlim.

ASTRONAUTA TESTA
EQUIPAMENTO LUNAR

Honsfon, Moscou e Cabo Kennedy (FP-AP-CM)O astronauta norte-americano Walter Cunningham
experimentará, de 34 a 28 deste mês, em terna vul-cftnicas do Oregon, julgadas semelhantes ao tolo da
Lua, um equipamento especial para deslocamento
dos homens que pisarem o satélite, o que consisto
numa espécie de suporte metálico.

Cunningham levará, além da indumentária tir-
mica, várias mochilas especiais, de pouco peso (cal-culando-se a pequena força de atraçio) e tentará
mover-se num terreno vulcânico, próximo do Passo
de Mackenzie, e em outro terreno de pedra-pomo, 80
km ao sul de Bend, os quais, segundo os técnicos,
do solo lunar.

quem conquistará primeiro aLua, ae os russos ou oa norte*americanos. Quanto ao lane»,mento do «Ranger 1" é a re*transmissão de «.OM fotografiaslunares, afirmou que repreien*Um um interesse que' "nio po*de ser desprezado".
COSMOS

A proposta) dos vôos além dasorbita* terrestres, Popovitoh ex-pressou: «Nem todaa as Orbitasao redor de noaso planeta forame-cploradaa a evidentemente serealizarão novos vftos no cos*mos, a o reconhecimento slmul*tâneo continuará no espaço ex-té-lor*.
^ -SAraUTE TVOs Estados Unidos anunciaram

«ue colooarlo em órbita, na pro*xlma terça-feira, um aatailte da«omunieaçOea "S-ncon", desU*nado a transmitir os Jogos Ollm*pleos de Tóquio, diretamente
para o território norte-amerlea*ao, em outubro próximo.

URSS critica
ação dos EUA

em crises
Moscou (FP-AP-UPI-CM)— O "Uvestía*', «rgfio do go*vêrno soviético, acusou, on-

tem, os Estados Unidos dè
haver assumido "o papel
pouco invejável de policiaisdo mundo", citando a parti*cipação direta ou ; indireta
dos norte-americanos nas
crises do Vietnam do Norte,
Chipre e Cuba, assinalados
como "pontos nevrálgicos do
planeta".

Oi soviéticos explicam es-
sa responsabilidade pela pre-sença, em águas dò Vietnam
do Norte, de barcos dos EUA;
pela ação, contra Chipre, de
aviões turcos retirados á
OTAN; e pelas resoluções vo-
tadas contra Cuba, na Orga*
nização dos Estados Ameri-
canos. ,

Repetindo expressões uti-
lizadas por Kruchev em seu
último discurso, o MIzvesuan
arremete contra os "raivo-
sos" que se intrometem nos
assuntos de Outros paises e
diz que a Unilo Soviética
continua lutando, sem des*
canso, para salvaguardar a
paz e as posições adotadas
pelo seu representante no
Conselho de Segurança da
ONU relativamente ao Chi*
pn» e ao Sudeste ar'átlco,"demonstrando, mais uma
vez, que ot povos contam, na
URSS, com um amigo fiel e
qué a paz tem um guardião
inquebrantável".

REUNIÃO
Os partidos comunistas t

operários da Alemanha Co-
munista, Tcheco-Eslováquia
o Bulgária são citados, pela
imprensa soviética, como
aceito, de imediato, o convl-
te para se reunirem em Mos-
cou, a partir de IS dé. de-
zembro, a fim de debater as
divergências ideológicas .com
a China Popular s preparar
a convocação da conferência
comunista mundial de 1961*
Ao todo, 25 partidos-Ioram
convidados. .

VÔOS KU880S
A imprensa soviitlca preste-

guiu, ontem, sua séria Oe arti*
sos comemorando Os vôos aspa*
ciais de Nlkolalev a Popoviteb.
respectivamente no "Vostok 1
« "Vostok 4", prometendo no*
voe lançamentos para breve,
mas sem antecipar, como oa nor*
te-americanos, as datas e os no*
xnes dos futuros cosmonautas.

LVA
Cosmonautas soviéUcoa conhe*

eidos foram entrevistados pelo"Pravda", entra iles Nlkolalev,
qua falou especltleamente sóbre
a Lua. Disse que "os militares
norte-americanos desejam acon-
quieta da Lua para dali ditar
aua vontade aoa povos da «Ter*
ra". acrescentando que isso era"lnquietante*. Oa russos — proa*seguiu — eram psclfistaa a tu-
do o que faziam, no cosmos era
no Interesse da humanidade pro*
fressista. so . o futuro dirá

'OITO 
MARIA CARPEAÜX

da Democracia. E* um circulo
vicioso. Como sair dele? No

» momento ji é muito quando
se consegue analisá-lo com
clareza, e Isto foi feito pelo
coronel López Anfranc, que
disse em discurso de 22 de
agosto de 1969: Desprezamos
os mercadores da revoluções
que pretendem entrar com
baionetas na Casa Rosada. De*
pioramos as vozes roucas qus
se ufanam de suas atividades
conspiratórlas". 0 coronel
argentino continua afirman*
do que a política partidária,
a.subversão e até a corrup*
çio nio justificam a fé na so*
lução de problemas políticos
pela força física, que é a lei
da floresta. Mas nio vivemos
na floresta.:

Na floresta do Congo poda
o general Joseph Mobutu di-
ter, recentemente: "O Exerci*
to nio fag política, mas nio
ae sente com obrigação para
obedecer a qualquer governo
que seja''. Assim se compor*
tam os militares congoléses
no ambiente das tribos ds
África Central. E isto nos le*
va a censurar asperamente os
brasileiros que, até oi pouco,
•costumavam sombar da Ar*
gentina e dos seus golpes e
conspirações. Nio há motivo
para rir. Ficamos serenos,
tendo descoberto a verdadel*
ra comunidade das duas na-
ções: seu destino comum. E
diremos aos amigos argenti*
nos, variando o verso de Ca*
mões: "Erros nossos, má for*
tuna..."
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GB CONTRA TABELA PARA OS GÊNEROS
AUMENTO IMEDIATO
DO PREÇO DA CARNE

CICLAGEMMUDA EM
BREVE NA Z. RURAL

De Santa Cruz a Realengo, nos
próximos dias, passar* a funcionar a
nova clclogom — de BO para 00 —,
mu a mudonça total só estará con-
clufda em 10 meses, com a altcraçfio

definitiva para 80 ciclos/segundo. A
informação foi prestada ontem pela
Secretaria de Serviços Públicos carioca,
por intermédio da Comissão Estadual
de Energia Elétrica.

O Governo da GB, por intermédio do secretário
de Economia, dirigiu oficio ao superintendente da
SUNAB manifestando ponto de vista favorável à
liberação total dos preços de todos os gêneros alimen-
ticios, como forma de garantir a normalidade do'fluxo do abastecimento da cidade. O documento diz
que o tabelamento e outros sistemas de controle
adotados pelo Governo Federal tém causado irregula-
lidai]*.» no fornecimento de alimentos k população, que
muitas vezes teve de valer-se do recurso das filas.

.ESCLARECIMENTO

A Secretaria recomendou,
mais uma vez, i população ca*
rioca, a transformação da cl-
clagem de seus aparelhos elo-
trodoméstlcoi, com calma, por*
<iu o praio para a mudança
loUl * bastante, louvo. Ot
eletrodomésticos ultimamente
vendidos no itlo estio adapta*
dos para 80 ou 00 ciclos por
segundo. Cates, portanto, nio
sofrerão alteração.

Para o trabalho dc adapta*
cao dos tipos ontlRoi. a Se-
iretarta anunciou a Instalação,
dentro de breves dias, de es*
vritório técnico especializado

que fornecer* todos oi eacla*
leclmwntoa ao público e «ío*
tuara as transformações neces<
?árloi. Serão programadas vi*
sitas domiciliares aos consumi*
dores Industriais, comerciais e
residenciais, dai porqua a Sa*
cretaria recomenda, também,
para evitar especulações e ex-
plorações, que o público aó per-
mita acesso is suas instalações
de pessoas devidamente cre*
dencladas peto escritório téc*
nico.

ETAPAS
)

A segunda etapa de eonver*
sio esti ainda em fase final
da estudos, nio se sabendo, ao

IGREJA PRECISA SE
RENOVAR DIZ PASTOR

O pastor Roosevèlt Emeríque de Souza, falando,
ontem, sobre os "Horizontes da Igreja", no Presbitério
da Guanabara, disse que a natureza," renovação e
missão eram correlatos com as divisões da Encíclica
Ecelesiam Suam do Papa Paulo VI. Pregou a renova-
ção abolindo filosofias e tradições que, a seu ver,
fizeram a Igreja perder a sua essência comunitária
e seu aspecto divino.

O pastor presbiteriano Roose-
velt de Sousa diz em aeu tra*
balho que "a Igreja é comu-
nidade viva do vivo Senhor
Jesus. E' também a comunhão
dos santos e o corpo de Cris-
to. Conforme o credo dos
apóstolos, é universal porque
abrange homens de todas as.
classes sociais, de todas as
épocas e de todos os lugares.
E' santa porque difere de uma
sociedade secular e separada
para testemunhar os eventos
de Deus no mundo. E' uma
porque tem um só batismo,
uma só fé e está unida com
Cristo, aua cabeça, assim co-
mo as varas estilo unidas com
a videira. Sua unidade é espi-

Jornalista
terá níveis
de 20 a 22

an-.ví!

"¦'>'< O DASP adiou para hoje as
informações i Consultorls-Ge-
ral da República que posslblll-.
tsrão classificar nos niveis 19
a £2 os funcionários de earrei-
ra universitária, ainda nio en-,
quadrados. Fonte do DASP adi-
antou que.de acordo com in-
formação da Faculdade de Fi-
loiofia da Universidade do Bra*
sil, em resposta à solicitação
daquela diretoria, será possível
enquadrar os redatores nos ni-
veis 20, 21 e 22, por ser o cur*
so de Jornalismo de 4 anos de
duração.

ritual e nio estrutural* A Igre-
ja' tf também apostólica, por*
que segue os ensinos dos após-
tolos e, conforme a palavra
apóstolo, é enviada ao mundo
com a missão de proclamar o
que Deus féz pela humanida-
de em Cristo Jesus".

"A Igreja — frisa o pastor
é mais do que uma insti-

tuiçâo, tf comunhão; tf vista
pela fé; tf a mensageira do rei-
no de Deus. Durante séculos
recebeu o impacto, de muitas
filosofias e tradições. Institu*
clonalizou-se perdendo a es*
sência comunitária. Secular!-
zou-se perdendo o aspecto di*
vino. Por isso precisa de ro*
novaçõo".

Acrescenta que "o caminho
ta- renovação começa com a
redescoberta da Bíblia o com
o arrependimento de erroa que
aa filosofias e tradições impri*
miram na Igreja. Ela aó poderá
exercer sua missão te reno*
var. A missão tf um diálogo
com o mundo, com o objetivo
de transformá-lo, promovendo
uma justiça social que é amor
ao maior número, promovan-
do liberdade e elevando cultu-
ral e espiritualmente a socie*
dade.

Finaliza afirmando que "áo*
tes três aspectos — natureza,
missão o renovação da Igreja

são enfaticamente estuda-
dos por renomados teólogos,
como padre Congar. Karl
Barth, Brunne, Cullmamn e
outros. Agora temos o prazer
de ver esses assuntos estuda-
dos em principio pela -.rimei-
ra enclclica do Papa Paulo VI.

RENDU MENSAL
Certa e pontual
Paga em dinheiro
Livre de despesas
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VALENTE S/A IMÓVEIS
DEPARTAMENTO DE INVESTIMENTO

R. Álvaro Alvim,31-Gr.1802*Tel.22-0676e 52-5737
R. Barata Ribeiro, 639-D - Tel. 57*8984 e 57-6552

R. Sete de Setembro, 81 - sala 801
Rua Barata Ribeiro, 425-B - loja'-* Tel. 36-1843

Av. Rio Branco, 156 - Gr. 1824 - Ed. Avenida Central

HOJE
• todas as 4.as-feiras, às 20,20 horas,

assista, pela

TV-CONTINENTAI — CANAL 9
A FABULOSA SÉRIE

INTERPOL CHAMANDO
DRAMA, SUSPENSE, AVENTURAS

A luta dos homens da Lei contra
perigosas quadrilhas de criminosos

internacionais

NÃO DEIXE DE ASSISTIR
37334

certo, as novas áreas a serem
atingidas, o que depende, ain*
da, de pormenores técnicos.
Rata segunda etapa não estará
concluída antea de 18 meses,
passando-se então para uma
nova região. Dentro de 5 anos,
entretanto, todo o alstema ener*
5ético 

do Rio eatará converti-
o para a nova ciciagem, o

que lhe permitirá receber ener-
gia elétrica diretamente de
Kurnat ou de outro qualquer
sistema fornecedor, livrando-se,
assim, dos inconvenientes cli-
mátlcot, como a recente seca,
que forcou o racionamento na
distribuição da energia á cl-
dade.

Justiça acha
ilegal ato
dos fiscais

O desembargador Martlnho
Garças Neto considerou arbitra*
rio o ilegal o ato da flscalisa*
Cão do Estado que interditou
uma casa comercial pelo fato
de não haver pago impostos.
Disse o magistrado ser a inter*
dição "o mesmo que prender o
indivíduo para pegar divida, o
que a Constituição Federal proi*
be". A interdição foi baseada
em dispositivos do decreto de
um prefeito do antigo Distrito
Federal que o Tribunal de Jus-
tica declarou, ontem, inconsti*
tucionsl.

O Tribunal Pleno denegou
mandado de segurança impetra-
do pelo Conselho Nacional para
o Bem-Estar dos Cegos contra
o governador do Estado que se
negou a nomear para compor o
Conselho Estadual oa membros
indicados pela entidade impe-
trante. A decisão foi tomada
por 13 votos contra 8 e o de-
cembargador Homero Pinho cri*
ticou o governador da Ouana-
bara pelo fato da não haver
cumprido a lei e o decreto que
u «ata regulamentou, onde está
expresso que o Conselho Esta*
duai deve ter em sua constitui-
Cão dois membros Indicados pe-
lo Conselho Nacional.

Vagas para
motoristas

e trocadores v
Diante, da existência de

vagas em quase todas as em-
presos de transportes que
operam na Guanabara para
motoristas e trocadores, a
CTC instalou um posto de
recrutamento, na Av. Pre-
sidente Vargas, n.° 3.943
(próximo à Praça da Ban-
deira). Os candidatos a mo-
toristas deverão munir-se
dos seguintes documentos:
atestado de bons anteceden-
tes, carteira de habilitação,
carteira profissional, titulo
de eleitor, certificado de re-
servista, abreugrafia (tira-
da recentemente), protocolo
do Instituto de Previdência,
certidão de prontuário, ates-
tado de vacina e três retra-
tos 3x4, de frente. Os can-
didatos a trocadores deverão
apresentar os mesmos do-
cumentos, com exceção da
certidão do prontuário e car-
teira de habilitação.

Filho faz a
defesa do

alm. Aragão
A verba de 60 milhõet recebi*

da ptlo almirante Anglo, do
Fundo Naval, foi aplicada na
conttruçio de doit prédlbt nt
nha du Cobrai, aob contrato
com uma íu-ma empreiteira re.
aittrado regularmente no Tribu-
nal de Conttt e ot atot devida*
mtnte publicados not diáriot ©f í-
citit da Guanabara e da Unifio.
./. Xatit lnformaçSet foram pres-
todat ptlo tr. Dllson ArafSo.
filho do almirante, qut velo, on-
tem, ao OORKHO DA MANHA
para rebater acuiiçSes veicula-
dai ultimamente contra teu pai.
Quanto aoa 80 mUhSet do reem-
bolttvel da Marinha, explicou
que "nSo puta de acusação gra-
luita e destituída de fundamen-
to", poli o almirante ArafSo nSo
geria nem tinha qualquer par-
tietpaçSo admlnittratlva ou hit-.
rArqulca naquela órglo.

Egelareceu, ainda, que ot únl-
cot bent de itu pai, atualmtn-
te exUldo nt Embaixada do Uru-
gual, tio umi .cata em Petrópo-
111, um apartamento em Copaca-
bana e um automóvel nacional,
todot adquiridos através de fl-
ninclimentot da Caixa EconOml.
ca do Ettido do Rio, Caixa de
ConitruçSet dt Casai da Mari*
nha • Caixa Econômica Federal,
respectivamente.

REVOOAÇAO

A sugestão estadual implico,
ee aceita pelo órgão controla-
dor, na revogação doa tabela-
mentos do leite natural, leite
em pó e condensado, páo co-
mum, açúcar e carne, subordl-
nados a regime de controle di-
reto, eom preços oficiais fixa-
dos em portaria, • do feijão,
arroz, banha, óleos e muitos
outros produtos de alimenta-
çáo, sujeitos à aplicação da
fórmula, CLD, que regula as
fases finais de comerclallsa-
Cão.

EVOLUÇÃO

O provimento do pedido é,
no entanto, duvidoso, pois o
superintendente da autarquia,
nas últimas semanas, evoluln-
do da tese de liberdade abso-
luta para a indústria e o co-
mérclo que advogara nos pri-
melros dias de gestão à frente
do órgão, tem-se mostrado

mais favorável aos sistemas de
controle em virtude de havsr
constatado inúmeros casos de
exploração brutal do consumi-
dor.

FISCALIZAÇÃO

Confirmando a evolução, de.
terminou ontem à Delegacia
do órgão na OB u execução
de bllii nas padarias, a fim
de verificar os abusos cometi-
dos. Sob a orientação do pró-
prlo delegado, turmas de fia-
cais visitaram 73 estabeleci-
mentos, verificando que 21
praticavam atos ilegais, con-
trárioa ao consumidor. Em
uma delas (Padaria Bom Su-
cesso — Rua Cardoso de Mo-
raes, 50) foi constatada a exl-
blç&o de pão comum (de pre-
ço tabelado) dormido, com a
finalidade de obrigar o consu-
midor a optar pela compra de
pão fresco do tipo dito espe-
ciai, de preço liberado e ven-
dido por isso por quantias es-
corchantes.

CRB NÃO QUER BOI
DO RS EXPROPRIADO

Em reunião presidida pelo sr. Edgard Teixeira
Leite, a Confederação Rural Brasileira resolveu hipo-
tecar solidariedade às reivindicações dos pecuaristas
do Rio Grande do Sul que pretendem aumentar o
preço do gado destinado ao abastecimento de carne
àquele Estado, estranhando esteja *o Governo Federal
ameaçando os criadores com a medida da requisição.
A entidade ruralista assumiu a posição em face da
exposição feita pelo sr. Batista Luzardo, que discor-
reu sobre a pecuária sulina.

GEADAS
O representante gaúchodisçe que o gado no RS per-deu de 50 a 60 quilos porcabeça em virtude das gea-das ocorridas nos dois últi-

mos meses. Explicou que o
preço do boi em pe es .a ta-belado naquele Estado à ra-
zão de apenas CrJ 140, des-
de janeiro, o que não im-
pede que o consumidor seja
obrigado a pagar CrS 500 e
Crf 600, pois o lucro dos íri-
gorificos e varejistas é altís-
simo, em detrimento da pro-dução e do consumo. Acen-
tuou que empresas írigo-
rificas estocaram 15 mil to-
neladas de carne a baixos
preços e as vão exportar porniveis elevados, sem que os
criadores usufruam qualquer
parcela de remuneração su-
plementar. Acusou o govêr-no de proteger os frigoríficos.

GENERAL -

Disse discordar da afirma-
mativa do general Ibá Ilha
Moreira, delegado da-SUNAB
no RS, segundo a qual o III

(Exército estaria de acordo
com a providência da desa-
propriação do gado, atributa-
do-a a entusiasmo emocional
e circunstancial e maniíes-
tou a convicção de que a ida
do superintendente da au-
tarquia, sr. Arnaldo Tavei-
ra, ao RS, possibilitará a so-
lução do problema sem ra-
dicalismos.

EXPORTAÇÃO

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Dois técnicos da
Frimlsa estão acabando um es-
tudo para a' exportação em
massa da carne bovina e que
custará 300 bilhões ao governo,,
sob a íorma de financiamento,
mas dará, em compensação
300 milhões de dólares como
divisas i. Carteira de Expor-
tação. Os autores do plano'o engenheiro agrônomo José
Cavalcante de Souza e Paulo
Mala Ramos, com a liberação
do preço do dólar de exporta-
ção da carne, acham què o
Brasil poderá tornar-se o
maior produtor do globo vis-
to que já possui o 4.° rebanho
mundial e as condições do melo
são idelais para éste tipo de
criação.

EMPRÉSTIMO
De acordo com o plano pa-

ra se aproveitar totalmente o.
rebanho há necessidade de o
governo fazer um empréstimo
aos pecuaristas para a orga-
nização de boas capinelras,
construção de asllos com ca-
pacldade para alimentação do
gado nas secas formando o
processo de criação mais in-
tenslvo. Os técnicos da Friml-
ta afirmam que em cada gru-
po de cem vacas a produção
passará de 40 novilhos para
60 a 70 por cento. Com a apli-
cação da técnica moderna
na sua criação os novilhos po-
derão ser abatidos com dois
anos e melo ao Invés de que-
tre. anos e melo. Além disso

uni processo de conflnamentórígido melhorará o peso dogado, e assim.os criadoras po-derão obter uma tonelada decarne com apenas 3 novühos e,n*p 5 como atualmente. O em-
présUmo será de mais ou me-iios 60 mil por cabeça, panuso será necessária a criaçãode um órgão especializado ex-clusivamente para o financia-mento da produção de carne,
que chegará a 300 bilhões, ob-tidos através de um enipnisti-mo externo ou emissão espe-ciai. O plano conclui que ogoverno central deve emitir
para financiar a produção dealimentos e de carne expor-tá vel. *

Censura
liberará

filme
A espera do expediente do

12? Distrito' Policial, para libe-
rar a filmagem de "Uma Fá-
bula em Copacabana", suspen*
ia sábado na praia de Copaca*
bana, pelo sr. Geraldo Ache,
delegado substituto do 12? DP,
o sr. Asdrubai Sodré Júnior,
chefe do Serviço de Ceniura
da Guanabara, declarou ter si-
do cometida uma precipitação,"pois o roteiro havia sido apro*
v*idn », para exibição, tosto no
Brasil como no exterior, teria
feita nova vistoria".

Sobre a liberação do mate-
rial, que pertence a companhia
J. O. Bohlin Produções, cujo
diretor é o sueco Ame Suckes-
dorf, o delegado substituto Ge*
raldo Ache afirmou não rece*
ber ordens do Serviço de Cen-
sura e ter aldo a detenção
apoiada pelo delegado efetivo,
sr. Fernando Schwab, "que já
entrou em entendimentos com
a DPPS, para apurar a possi-
vel pregação subversiva do fll.
me".

DENÚNCIAS

Os produtores da fitas apre*
sentaram autorização da Região
Administrativa de Copacabana
a do juiz de Menorei, perml-
tindo que o menino Antônio
Carlos de Lima pudesse parti-
clpar das filmagens. Ao chegar
ao local, o delegado aubstituto,
após receber denunciai pelo
telefone, acusando o filme de
subversivo, constatou a presen-
ça de oito mendigos e muitos
menores, "que contracenavam
tendo ao fundo a praia de Co*
pacabana; principal motivo tu-
ristico do Brasil".

Em reunião na manhã de ontem
entre dirigentes da SUNAB e repre-
sentantes dan empresas abatedoros de
gado que abastecem o mercado carioca,
ficou resolvido que a autarquia provi-
Ufiitiurú imediatamente a revisão da

portaria que tabelou o preço da cara*
bovina no atocudo, a fim de possibilitara regularização do abastecimento ao co-
mércio varejista. O assunto deverá tm
submetido à apreciação do conselho áu*
llberotivo da autarquia, possivelmentena sessão ordinária de amanhã. '*

BOI

A conferência foi presidida
pelo sr. Fernando Murgel,
dlretor-geral da autarquia,
com a participação Be diri-
gentes do Sindicato da In-
dústrla do Frio. de Sfio Pau-
lo e Associação dos Abate-
dores de Gado do Brasil
Central, entidades quo con-
gregem a maior parte das or-
ganizaçóes fornecedoras da
gado aos açougueiros da
Guanabara. Os atacadistas
disseram que os invemistas
não estão cumprindo o ajus-
te acordado com a SUNAB
na semana passada, segundo
o qual venderiam a arroba
do boi em pé à razão de ...
Crf 5.300. Estão cobrando o
preço de Crf 6.000 e já co-
gitam elevá-lo novamente.
Por isso, frisaram os ataca-
distas, não podem fornecer a
carne aos retalhistas i ra-
zão de Crf 440 por quilo de
traseiro e CrS 290 pelo de
dianteiro, constante do tabe-
lamento oficial.

LIBERAÇÃO

Defenderam a tese de que
para assegurar a normalida-
de do abastecimento o me-
lhor caminho é o da libera-
ção total dos preços, nas dl-
versas fases da comercial!-
zaçfio. O diretor-geral da
autarquia propôs-se a rever
imediatamente a tabela atual,
cuja modificação só estava
prevista para o próximo mês,
solicitando, entretanto, que,

em contrapartida, as gran-
ues organizações frigoríficas
restabeleçam a plenitude do
fornecimento uo mercado eu-
rioca, suspendendo o raclo-
namento iniciado no começo
da semana. Prontificou-se a
levar á consideração do su»
pcrlntendcntc do órgão, que
se encontra em Porto Alegre,
e ao conselho deliberativo,
novo tabelamento, aumen-
tando o quilo do traseiro pa-
ra Crf 480 e o do dianteiro
para Cr| 315, nas vendas do
atacado aos varejistas. Os
abatedores aceitaram a pro-
posta como uma solução pro-
visaria, prometendo regu-
larizar imediatamente o abas-
toclmento, mas mantendo o
ponto de vista da necesslda-
de da liberação total dns

gueses preferidos. Em conse-
qüência, os preços ao ....
sumidor, a exemplo dos dlaa
anteriores, apresentaram i
joraçáo de até Cr» 100
quilo em relação i
passada, tendo em vista
os açougueiros costuaaaaa
trabalhar com uma margÉÉ
mínima de 50 por cento, li
alguns bairros registrou*
escassez da mercadoria. •

Comando *
Militar de

Brasília 3

preços.

ESCASSEZ

O abastecimento do pro-
duto transcorreu ontem com
alguma Irregularidade, pois
muitos atacadistas, princi-
palmente as pequenas orga-
nizações da GB e Estado do
Rio, continuaram operando
no mercado negro, vendendo
o traseiro a Cr$ 500 e o di-
anteiro a Crt 330, fazendo
constar na documentação ofi-
ciai os preços da tabela e co-
brando a diferença "ppr ío-
ra". As grandes organizações
de São Paulo, embora res-
peitando o tabelamento, pra-
ticaram um sistema de racio-
namento por conta própria,
atendendo apenas aos fre-

BRASÍLIA (Sucursal) — Be*
verá assumir boje e cessa
militar da Bra-.fl ia e lia. ...
«Ho Militar o general Nogustia
Piz, esperando-oe que compor»
çam ao ato o general Ernaate
Geitel, chefe da Cosa lOlMat
da PreeltMncU da Kepúbliet •
o coronel Jaime Portela, "
do escalão avançado.

Em seu discurso de poan, •
general Nogueira Paz deverá
referir-se aos inquéritos lnitau*
rados aob a ruponubilldade «•
general Sousa Aguiar, ex-c»
mandante' de Região, que já
encontram em fase de conda-
sio.

Ontem considera vau ai
titulçào do general Alencar
Araripe, do Superior Trtbtoael
Militar, pelo general Jintlne
Alves Bastos, que é consideri
do da chamada "linha dura".
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Por iniciativa de trineu EvMgal.iita de Souza, •
Visconde de Mauá, foi coaatrafda no Braail « pri-
meira Estrada da Ferro da América do Sul. Ligava
o porto de Mauá, no Eatado do Rio, à euit da Stjrra
de PetrópoiisrAo aio eõitnt-di íiissgsffSÇSs, a 30
de abril de 1854, compareceu o Imperador O. Padre U

ISTO TAMBÉM É VERDADE
Primeiro cigarro na preferência na-
cional, paia excelência de seus lumoa
aeleclonadoa, CONTINENTAL assi-
nala recordes am suas vendai, Igua-
lendo-o às grandes marcas mundiais I

Ws
*-w--aj-ü |ci*aa ciaaaaoil ^^^^mi^mJ^V

^LmM^MBmmt' fl :l
H»^3nll' W '"'¦
H I r4«Muinil**--5*b ^B Jv

bÜ& '•fr.n.-fctfT?!~~il_^^ ^^S. *fi Wt*lS^fi^1$\*\MBeB e9

Continental,
uma preferência nacional • cia. oe cigarros SOUZA CRUZ

Vem ai_=- mr' WD
espetsCmO!

0



ssse iWMt^mt^MaMt^^^^^^^mrw iitTMmm» ¦¦ -ei •¦ «¦ ¦¦

£ CORREIO DA MANHA, Quarta-Feiie, 12 de Agosto de 1S64 1." Caderno

-L

VIOLÊNCIA E DESAFIO
?'' 0 que aconteceu, no Ama-

zonai, constitui, ao roeimo
tempo, um ataque e uma
ameaça aos restos da ordem
constitucional, à legalidade,
à disciplina dhs Forças Arma-
das e ao Governo federal, in-
clusive ao presidente Castelo
Branco. £ um desafio violen-
to aos conceitos e intenções
manifestados há poucos dias,
em Salvador, pelo presidente
da República. £ o crime da
insurreição, perpetrado por
um governador-usurpador, e
por aqueles que obedeceram
a sua ordem.

Sio acontecimentos inédi-
tos na História do Brasil re-
publicano. Em face dessa vio-
lação de todas as normas dc-
mocráticas pelos homens que
prometeram, em 1 de abril, o
restabelecimento da democra-
cia, é diíícil de acreditar que
se tenham cometido tantos de-
latinos. Mas vamos contar,
com objetividade, os fatos que
sio por'demais eloqüentes.

* * *

O sr. Arthur Cezar Ferrei-
ra Reis, que se diz governa-
dor do Estado do Amazonas,
acha sua Assembléia Legisla-
tiva "insubmissa". Responsa-
biliia, pelo fato, o sr. Plinio
Coelho que inspira a oposi-
çio. Mandou prendê-lo, por
militares, no recinto da As-
sembléia, aonde o adversário
se refugiara. Depois, achou
melhor fechar, pelos milita-
res com êle conluiados, toda
a Assembléia. Também acaba
de fechar jornais. Teve a au-
dácia de comunicar ao próprio
governo central o seu ato que
se lhe afigura "revoluciona-

rio". Enfim, fodiou o Tribu-
nai de Justiça para impedi-lo
de conceder habeis-corpus,
conforme denúncia apresenta-
da na Câmara Federal. Nio
é revoluçio. Ê revolta.

A Assembléia Legislativa
do Amazonas nio prima pelos
virtudes cívicas (o que nio jus-
tifica, porém, os atos de gangs-
terismo perpetrados contra
cia). Demonstrou sua fraque-
za, "elegendo" governador o
.sr. Ferreira Reis, por pressão
militar.

*¦¦*."¦*

O caso nio é só do Ama-
zonas. A revolta de Manaus é
um desmentido ao discurso do
presidente Castelo Branco em
Salvador. Grupos de milita-
res, manobrando os governa-
dores contra as Assembléias
ou manobrando as Assem-
bléias contra os governadores,
intranqüilizam o Pais intei-
ro. Repetiriam amanhã em
outras capitais de Estados a
façanha. Em vez de fazer res-
peitar a lei e manter a ordem
pública, de acordo com o
artigo 177 da Constituição,
fazem justamente o contra-
rio: desrespeitam a lei e fo-
mentam a desordem. Pretcn-
dem destruir os últimos res-
tos de legalidade no Pais.

A solução do problema es-
tá na alçada do Governo fe-
deral.

* *.¦ 

'•*» 
*

A primeira medida a ser
tomada pelo presidente Cas*
telo Branco é o restabeleci-
mento da disciplina e da or-
dem jurídica. Os responsáveis
pelos tristes acontecimentos
no Amazonas nio poderão fi-

PELEGOS

car impunes depois do de si cs-
poito afrontoso ás recomenda-
ções insistentes do Presldento
da RepúbUca no sentido de
prestigiar a legalidade consti-
tuclonal.

A legalidade, portanto, no
Estado do Amazonas, tem de
ser restabelecida contra o go-
vernador-usurpador insurreto.

Se a Assembléia, fechada,
ou nenhum dos deputados,
presos ou perseguidos, fór
capaz de pedir a intervenção,
esta deve ser decretada «d
referendum da Mesa da As-
sembléia, invocando-se o art.-
go 7.°, VII, "b", da Constitui-
çio, que garante a indepen-
déncia dos podêres. Mas o ca-
so da coação exercida sobre
o Tribunal também já justifi-
ca a intervenção federal nos
termos do artigo 7.°, IV, co-
mo o único fim de restabele-
cer a ordem e a legalidade.

* * .

Aos responsáveis pelos
acontecimentos em Manaus e
a quaisquer cúmplices seus
cm qualquer parte do terri-
tório nacional temos o direi-
to de dizer: é demais. Está
na hora de encerrar o ciclo
que os aventureiros batiza-
ram de "revolucionário".

Urge o cumprimento inte-
gral da Constituição. £ neces-
sário qúe as Forças Armadas
sc compenetrem do papel pa-
triótico que têm de desempé-
nhar: o de permanecerem nos
quartéis. E só deixá-los quan-
do forem convocadas, não pa-
ra perturbar, e sim para ga-
rantir a legalidade democra-
tica.

Um deputado da Assembléia Estadual de Sáo
Paulo pede aquilo que o ministro do Trabalho já pro-
meteu duas vezes sem concedê-lo: eleições livres nos
sindicatos, pois — disse — "a revolução substituiu
apenas os pelegos comunistas por pelcgos democra-
ticos".

A primeira obtervação inspirada por essa reivin-
dicação é a da lamentável pobreza do nosso vocabu-
lário político. Pois, como já dissemos várias vezes, o
contrário do comunismo não é a democracia, mas o
capitalismo. A falsa antítese só serve para encobrir
as verdadeiras intenções de revolucionários e contra-
revolucionários.

Depois do discurso eitado lembramos a conveniên-
cia de se estudar, mais detidamente, a evolução do

•fenômeno que se costuma chamar de peleguismo. Até
1955 ou até 1960 mesmo, não podia haver dúvida sobre
o sentido da expressão pejorativa: pelegos seriam li-
deres impostos aos sindicatos pelo aparelho burperá-
tico-poUtico do Ministério do Trabalho, homens sem
convicções e sem caráter, apenas explorando em seu
proveito pessoal a função de dominar as organizações
do operariado. Á partir de 1960, mais ou menos, gran-

de parte desses pelegos foi afastada e substituída por
lideres esquerdistas. Mas como e onde acabaram os
expulsos? O homem que, durante vinte anos, domi-
nara a Federação Nacional dos Trabalhadores na In-
dústria, assumiu o papel dc líder sindical democra-
tico; c a UDN da Guanabara, que durante vinte anos
o tinha combatido como pelcgo getuUsta, o apresentou
para reeleição; não foi reeleito, mas íoi renomeado em
abril e passa hoje. por democrata e inimigo número
um dos pelego-comunistas.

Mas, que vem a ser pelego ou pelego-comunista?
Não se conhece a origem da palavra. Conhece-se, sim,
a acepção do termo. £ a mesma, exatamente, da ex-
pressão bonio que foi, na Alemanha de 1030, usada
para desmoralizar todos os líderes sindicais, sem dis-
Jinção alguma, para preparar a extir"***. total de to-
dos os sindicatos pelos nazistas.

Estão definidos, assim, os pelego-comunistas e
também • estão' definidos os que criaram a expressão
e a empregam indiscriminadamente, ao sabor de suas
conveniências políticas.

PRORROGACIONISTA

Segundo o sr. Magalhães Pin-
to, só em Belo Horizonte, em rè-
cente levantamento procedido pe-
Ia governo, constatou-se a exis-
tência de 50 mil desempregados.
Resultantes, segundo êle mesmo,
da falta de apoio à siderurgia e da
paralisação em massa da constru-
ção civil.

Seria natural que, depois dis-
so, o governador de Minas, ho-
m*m que tem íama.de pondera-
do,--reclamasse do Poder Central
prontas medidas para debelar tais

do que corroborar todas as nos-
sas acusações contra as arbitra-
riedades e o empulhamento da
ordem constitucional. Só cabe res*»
salvar que falou tarde demais,
isto é, depois de sentir na própria
carne o efeito dos crimes prati-

•cados contra o regime democráti-
co é tombar vitima da pressão da
'¦'linha dura" junto ap presidente
da República. Antes tarde do que
nunca.

MURO VAZIO Xx'
As dirigentes da Campanha

da Mulher pela Democracia vão
erigir, na Praça. Floriano Peixo-

nanceira e econômica adotada.
Seria natural, também, que su-.
gerisse alguns atos,que sua ex-
periência administrativa pudesse
tér indicado.-

Mas o sr. Magalhães Pinto
não fêz nada disso. Limitou-se a
declarar-se convicto da necessi-
dade de reeleger o marechal Cas-
telo Branco .para novo período
presidencial, A íim de que —
supomos — se continuar a mesma
orientação atual, aumente o. de-
semprêgo e a paralisação dos tra-
balhos possa atingir outros seto-
res da indústria. Democrata, sem
dúvida, o antigo presidente dá
UDN quer possibilitar. ao Brasil
o que já coube a Minas.

DENÚNCIA

As palavras do marechal Tau-
rino com respeito, às arbitrarieda-
des do movimento de 1.° de abril
são das triais contundentes. De-
nunciou com toda a ênfase o que
ocorre em Pernambuco: violên-
cia, prepotência, desrespeito à lei
è i ordem e violação das garan-
tias de liberdades individuais.
Disse também não compreender
que se prendam camponeses e ope-
rários e pequenos funcionários,
que «e aposentem juizes, desem-
bàrgadores e professoras, que se
persiga o humilde, em detrimen-
to dos maiores ladrões da Repú-
blica, que até ae fazem passar,
hoje em dia, por revolucionários.
Enfim, afirmou o ex-presidente
da CGI: prendem-se os idealistas,
alegando subversão, e deixam-se à
solta os maiores corruptores.'

Com a autoridade de quem pre-
sidiu um órgão centralizador de
todas as investigações no Pais, o
marechal Taurino não íéz mais

to, no Rio, uma réplica do Muro
de Berlim, que os comunistas
construíram, na capital alemã, e
que tem sido.escalado, com ire-
qüência, e apesar de todos os ris-
cos, por pessoas que fogem à pro-
cura de um regime democrático
em que todos os cidadãos tenham
os seus direitos respeitados e as
suas liberdades garantidas.

A idéia, em principio, não é.
ruim. Mas se algum brasileiro,
sugestionado pela propaganda,

. acreditar que, pulando o Muro
da Cinelândia, encontrará um rè-
gime capaz de respeitar os direi-
tos e de garantir as liberdades,
terá uma grande decepção. A
grande conquista da "revolução"
de abril foi a de fazer com que
um dos lados do muro seja, exa-
tamente, igual ao outro.

FÓSSEIS

O Museu Nacional inaugura
hoje uma exposição de fósseis.
Consta que o Ministério estará
brilhantemente representado no
ato. f

REDUÇÃO
'¦'-.'' /

O general Mourão Filho pediu
às classes conservadoras, no Re-
cife, que* reduzam, voluntária-
mente, os seus* lucros, para que
os preços sejam contidos. Há dias,
o ministro da Fazenda, sr. Gou-
veia de Bulhões, dizia a represen-
tantes das classes conservadoras
que o gbvêrno pedirá aos traba-
lhadores que reduzam as suas rei-
vindicàções. Como se tudo' isso
não bastasse, o ministro do Pia-
nejamento, sr. Roberto Campos,
quer a redução dos índices de na-
talidade em nosso País. A espe-
cialidade do atual governo pare-

ce ser a redução ao absurdo de
tudo — lucros, reivindicações
trabalhistas, taxa de crescimento
demográfico e, inclusise, índices
de consolidação democrática do
regime.

INDICADORES
O consumo de energia elétrica

no mês de abril em São Paulo,
pelas indústrias de bens de con-
sumo e de produção, alcançou
pouco mais dè 90% da médio
mensal de 1963. Os pedidos re-
cebidos pela indústria têxtil em
maio representavam cerca de
«4 •_, dos pedidos mensais de ou-
tubro e janeiro de 1963. A pro-
dução da indústria automobilísti-
ca nos meses de janeiro a maio,
deste ano íoi inferior em 5 mil
unidades a de igual período de

.1963. Mas em contrapartida, o
número das promissórias e du-
plicatas protestadas no primeiro
quadrimestre do ano cresceram
em 13%, enquanto que as falên-
cias e concordatas requeridas au-
mentaram em 24%.

São apenas alguns indicado-
res. Nãb permitem afirmar que

i a economia está em estagnação,
mas parecem mostrar que esta-
mos no caminho da recessão.

RETROCESSO
Vai ser entregue ao CPpselho

de Segurança a petição pára que
a autonomia do Recife seja re-
vogada, voltando a cidade a ter
prefeito de livre nomeação do
governador. O ridículo árgumen-
to que abona a proposta é o de
que, naquela capital, os esquer-
distas têm conseguido repetidas
vitórias nas urnas.

Por imposição militar, na
Constituição de 1946, várias ci-
dades da maior importância, in-
clusive o Rio de Janeiro, íoram
privadas no direito de escolher
seus Chefes de Executivos, por
falsos motivos de segurança. A
medida que o ranço estadonovis-
ta começou a diluir-se, revogou-
se o absurdo que agora se quer
restaurar. Simples questão de ló-
gica. Recife é apenas úm pre-
texto para acionar o dispositivo
que pretende decapitar, uma a
uma, as liberdades civis. Pref ei-
tos nomeados, interventores de- >
signados, marechais prorrogados.
Tijolos sobre a "pedra angular*.

Dacorrldoa cinco menos
do governo Castelo Branco
(liUegrnliiávels no próximo
ola lo) permaneço o PaU
tem haver encaminhudo
iiunlqiuM* •ol.ic..fi para os
problemas políticos quo gc-
wain ns crises «nteriorcu.
Sem dúvida, baixou n ten-
são. Suspenderam-se as
marchas e comícios. Escas-
«elam bravatas na televisão
e manifestos de generais a
sargentos, Cessou, pelo me-
not na aparência, a derre-
ma publicitária do institu-
tos e Ibadci. Mai a calmo
parece mais prostração,

As boas intenções repr-
tldomcnte proclamadas pe-lo marechal e seus prlncl-
pais colaboradores sio re-
fratárias à análise, devido
no caráter objetivo quelhes é inerente. Aceitá-las
ou rejeitá-las è assunto de
fé. Levaria, quando multo,
a uns tantos juízos pcsioai*.inconseqüentes. E, nettns
alturas, seria retrocesso
mental discutir a crise e
suas alternativos na base
da imagem do vilão de
opereta ou do herói cava-
Dieiresco, em luta por uma
donzela que, aliás, nem
existe.

O desconjuntamento do
sistema Institucional, pro-cessando no decorrer do
anos, não se pode atribuir
a crises dc temperamento
dos eventuais governantes.O emperramento da máqui-
na. do Poder, dia a dia mais
incapacitada para atender
às tarefas de um pais em
crescimento, demonstrou ai-
go mais sério: a permanín-cia dc uma estrutura poli-tica rígida, capaz de um
mínimo de rcpresentatlvl-
dade no passado, mas lm-

— "Desculpe-nos por éste
final um tanto covarde".
Com esta frase melanoólica,
um grupo de estudantes do
Colégio Municipal Peloten-
ae Ia concluir a carta que•caber de receber, do Rio
Grande do Sul, Estado hoje
governado — de fato — pelomajor Léo Etchegoyen, se-
cretário de Segurança lm-
posto ao governador lido
Meneghetti pelos grupos ra-
dicais da "revoluçáo" de
Abril. Mas a prova de quenem tudo está perdido é da-
da por esses mesmos estu-
dantes que preferiam ficar
no anonimato, mas que cor-
taram a frase em quo decla-
ravam essa intenção, substi-
tuindo-a pela expressão "sem
efeito", escrita às pressas.¦ assinaram a carta. 8ão
descaseis nomes de Jovens
que estão vivendo dias de
angústia e de Inquietação e
que, no entanto, reagirem ao
medo, tiveram confiança em
alguém e infundiram confi-
anca a esse mesmo alguém
ao declararem a sua inten-
ção de não se deixarem ven-
cer por tudo isso que está
ocorrendo em nosso pais.

Como de hábito, nos dias
que correm, rasguei s, carta,
depois de lê-la, cm vez de
guardá-la em meu arquivo.;

Washington — (Por Ge-
orge Ryne, correspondente*
de FNS) — Com a defl-
nição da candidatura do
senador republicano Barry
Goldwater, todas as forças
políticas do Partido Repu-
blicano, dos Estados Uni-
dos, estão sendo concentra-
das no sentido de transfor-
mar a questão da politica
externa do país no princi-,
pai instrumento que o se-
nador por Arizona' vai uti-
lizar contra o seu oponen-
te democrata, presidente
Lyndon Johnson.

A campanha eleitoral re-
publicana tem agora dois
temas: as' leis de direito
civil e a politica de
Washington em relação ao
Sudeste da Ásia. Gold-
water vai lançar-se contra
Johnson explorando muito
mais o que chama de ,''0È
erros que o atual govêr-
no vem realizando na ex-
Indochina", do que as im-
plicações da Lei de Direi-
tos Civis, na política nacio-
nal. Essa posição íoi expli-
cada pelo senador republi-

» cano Everett Dirksen, ao
declarar recentemente, que''a questão dos Direitos Ci- .
vis está dividindo demais
os membros dos dois par-
tidos para ser um ponto de-
íinidamente claro a favor
da campanha eleitoral re-

Os cinco meses
do marechal

potente nara coordenar a
multiplicidade de Inter..-
sei convergentes ou con-
tradltórlos do Brasil em
transição.

No império e na Repu-
blica Velha tivemos, de
fato, uma aristocracia dc-
mocratizada, repousando
em um esquema social rela-
tivamente simples, O que
se denominava eleições,
restrlngla-se h participação
limitada do uns poucos sc-
tores, Ainda em 1919, Epl-
táclo Pesioa pôde ler su-
fragado por apenas 286.000
brasileiros, menos de 1% da
população existente.

Somente a partir dc 1950,
os préllos eleitorais alcan-
ea.nm razoável amplitude.
Mas, ainda então, Vargas
seria escolhido com
3.800.000 votos, cerca de
um terço dos 11,5 milhões
de eleitores que, por sua
véz representavam mais de
50 milhões dc brasileiros.
Entretanto, o novo e recen-
te afluxo não encontrou
correspondência nos meto-
dos o processos. E do dc-
sencontro teria de advir o
gradual desajuste entro a
Nação e os que haveriam
de representá-la nos esca-
lôes diversos. A irrupção
de novas classes e grupos
sociais no cenário encon-
trou o dique de um sistema
cm que partidos, núcleos

Newton Rodrigues
dirigentes, lideranças, ór-
Êfms 

do governo, assem-
leias legislativas i.ermanc-

cersm reiiirdutiirloj. fixa-
dos .titula ooi velhos con-
coitos e praxes daquela dc-
moeraéla aristocrático ou
aristocracia democratizada
do ocriodo anterior.

Houve, som dúvida, a
ampliação do voto, o aper-
ícicoamento do sistema da
Mi.t.it-1-, a relativa «uioii-tia da apuração das cédu-
Ias. Man cm grau demasia-
do precário. Os partidos,mesmo os que se mostra-
ram capazes dc mobilizar
grandes massas, fizeram-no
esporadicamente ou no
mais puro estilo caudilhis-
ta, dc que são exemplos,
entre outros, os êxitos dos
srs. Leonel Brlzola, Carlos
Lacerda e Ademar dc Bar-
ros. Fora disso, Impera a
organização dc clubes fe-
chiados ou quaso-fechados,
os comitês c comissões exe-
cutivas dc sócios dc cm-
presa. Assim, a democra-
cia que fôramos capazes do
improvisar cm 1945, eivada
de cstadonovlsmo, revelou
sua burocrática incapaci-
dade c passou a ser um
campo aberto para a guer-
rilha de grupos, e os gol-
pes de mão. A convlcçfio
desse malogro é patrimó-nio comum da maioria dos
brasileiros.

Gatos bravos
Não sei se amanhã ou tícp.i-
o tenente-coronel Andrada
Serpa não invadirá a minha
casa à procura de "material
subversivo", levando uma
ordem de busca assinada pe-lo próprio tenente-coronel An-J
drada Serpa. Foi o que éle
fêz na casa de Enlo. Silveira.
ft o que todos eles — pobres
oficiais desorientados — es-
tão fazendo pelo Brasil a
fora. Defendi muitos desses
oficiais (inclusive o coronel
Serpa) em outra época,
quando sofriam perseguições.
Hoje, vejo que o êxito (se é
que a Isso ae pode dar o no-*
me de êxito) subiu-lhes * ca-:
beca. E o pior é que en-
quanto eles cometem trope-
lias de toda a espécie, o pre-
sidente Castelo Branco des-
fia o seu rosário de lugares-
comuns e rejeita — indigna-
do — a hipótese de uma di-
tadura.

Os rapazes do curso Clen-
tifico do Colégio Municipal
Pelotense sabem que estáo
vivendo numa ditadura. Em
agosto, iam fazer a sua pas-

Hcrmano Alves
seata anual, que Já se tor-
nou uma tradição-na cidade
de Pelotas. O interventor,
militar no seu arênüo —-
um sargento — proibiu a
passeata, por ordem do co-
mando do Exército. A pro-
íesEôra de Filosofia, D. Ara-
bela Rota, foi substituída
por um tenente do Exército,
que também é interventor
na União Pelotense dos Es-
tudantes. Os estudantes se-
cundários de Pelotas, que
parecem ter mais tlrocinio
do que o presidente pois têm
uma exata compreensão do
que é injustiça, comunicam-
me que o professor de Por-
tuguês, no Curso Clássico Al-
dlr Garcia Schllle, foi prê-
so e responde a três lnqué-
ritos só por ter tido a cora-
gem de dizer que era con-
tra a "revolução". Os pro-
íessóres do Colégio sofreram
a mais idiota das humilha-
ções. Tiveram que firmar
um documento em que se
comprometiam a não falar
mal do Primeiro de Abril. O
professor Luis Carlos Cor-

Sudeste asiático e
s americanas

pannc__raT~_j*pióulémá da
integração é, atualmente,
nos EUA, uma questão 

'
muito mais orientada pelas
tendências da opinião pú-blica do que pelas promes-
sas desse ou daquele par-tido. É por esse motivo que
o grande debate do pleito
que se aproxima vai ser a
política externa dé Was-
hington, especialmente na
área asiática".

LODGE NAO
. HARMONIZA

As forças republicanas
estão unidas em torno de

A morte de Affonso Edu-
ardo Reidy desperta-me
antes de tudo uma tensa-
ção de' coita erraia, fora
de norma e ritmo. Como se
êle, cedendo d moléstia,
houvetie furado a fila dos
mais velhos, que estavam
à sua frente, para chegar
primeiro. Reidy, que era'a
distinção, a finura em pes-
soa, não podia passar à
frente de outros. Tinha
um modo tão seu de traba-
lhar em discrição, como
tantos trabalham em apo-
teose. Sua vida merecia
ter sido longa è protesta a
de males cruéis. E depois,
apenas cinqüentão, éle ti-
nhi ainda* muito que fa-zer, por pausa do muito
que já fizera. Quem é orla-
dor e inventivo não pode
justi/icar-se com o acervo- de suas obras; esti tem-.
pre cuidando ao que em-
ser, que deriva do realiza-
do como uma árvore pro-tando infinitamente 

' 
do

tronco. Nós, usuirios dessa
criação, estamos sempre a
exigir-lhes mais. .fiada pe-dimos aos omissos e aos es-

„ térets, -mas de um sutil ma- .
tifpulador de -forma e es-
papo. como Reidy, quantacotsa se . podia esperar
ainda.' -

O Museu. d« Arte Moder-
na, que não esti pronto, é
talvez a melhor imagem
dessa vida que, aos 55 anos.

Goldwater para dar peso à
luta do seu candidato na
disputa desse tema com
Johnson. Eisenhower, nâo
concorda em detalhes com
Goldwater sobre as provi-
dências militares e diplo-
máticas que devem ser to-
madas no Vietnam e no res-
to da ex-Indochina, mas'
está disposto a apoiar, pú-
blicamente, o plano de
Goldwater de decidir clara
e definitivamente . aquela
guerra peninsular. Eisen-
hower lembra que-foi elei-
to durante o conflito da
Coréia quando prometeu
ao povo estadunidense o fim
daquele conflito, sem pre-
juízos para a segurança e
soberania dos Estados Uni-
dos. Agora, o velho gene-
ral acha que essa fórmula,
política e militar ainda
constitui uma das j melho-
res chances de Goldwater
derrotar Johnson.

O governador Bill Scran-
ton pretende liderar um
bloco moderado dentro' do
Partido Republicano, para
combater as .. tpnt-pnrias
mais extremistas de Gold-.
water. Entretanto, Scran-
ton, acha que só íará isso
após a vitória eleitoral do
senador por Arizona. No
momento, Scranton querdar toda a sua influência
para garantir o sucesso de
Goldwater.

Richard Nixon e Nelson
Rockefeller aderem comple-
tamente à tendência geraldas , lideranças do Partido
Republicano. Acham quedevem ser momentânea-
mente esquecidas às suas
divergências com Goldwa-

Imagens de perda

ter. Isso garantirá ao can-
didato oficial todo o apoio
necessário para que éle en-
írente Xyndon Johnson nos
próximos meses. O único
elemento que ainda não es-
tá aliado completamente ao
senador por Arizona, é o
ex-embaixador dos Estados
Unidos no Vietnam, Henry
Cabot Lodge.

O republicano Lodge
continua a apoiar pública-mente a política do demo-
crala Johnson, no Sudes-
te asiático. Em recente de-
claração, êle disse: ''Não te-
nho a menor dúvida de que
as providências que estão
sendo tomadas pelo embai-
xador Maxwell Taylor são
certas. As tentativas do go-
vêrno em Washington de
pacificar aquela região são
muito. promissoras". Lod-
ge declarou, inclusive, que"a situação' está melhor no
Vietnam do que dentro do
meu próprio Partido, o Re-
publicano.

REPUBLICANOS
REAGEM COM "BÍBLIA"

O congressista republica-
no, Melvin Laird, reagiu às
declarações de Lodge, afir-
mando que "o ex-embaixa-
dor está completamente
errado". Laird afirmou que
os dias das divisões den-
tro do partido já estão no
passado. Afirmou que a
questão eleitoral da politi-
ca internacional dos Esta-
dos Unidos é tão impor-
tante para a vitória que se
espera alcançar sobre os
democratas quo. todas as
divergências sobre esse as-

Reidy: lembrança
exprimira bem a sua qua-
lidade — mas que, por Uso
mesmo, precisava conti-
nuar e completar-se. Ten-
tel um dia falar em verso'
•déss» edifício, ''traça de
Reidy", que brota do attr-
ro com a espontaneidade, a
praça de uma planta nati-
va,' escondendo um longo e
sapiente trabalho da natu- -
reza:

uma coisa pura
linha luz e ar
pousa írente ao ma*-

Uma cotsa pura: assim
me parece toda a obra dei-
xada pelo arquiteto • ur-
banitta, desde aquele
discutido, incompreendido,
xingado e afinal fllortoso
(más tão maltratado sem-
pre!) edifício do Ministério
da Educação, de 1936, que
êle ajudou a riscar e e.j-
gir, integrando uma equipe
que era uma orquestra a/i-
nadissima, até esse leve,
etéreo, sttficò viaduto Pau-
lo Bittencourt, de 1963,
èm /rente ao .Museu de
Arte Moderna, passando

C. D. A.
pelas construções e servi-
ços que marcam a presen-
ça do artista entre os tra-
balhadores de sua cidade e
seu empenho em dar solu-
ção aos problemas de to-
dos. Pureza de concepção
plástica, •auto-exigência,
apt-ro requintado, reuelan-
do a original pureza de

. pensamento, em que o va-
lor estético tem o mesmo
peco e importância que o
sentido do social e do hu-
man0* O conjunto residen-
ciat do Pèdíegulho ai estd
para avaliação do artista-
cidadão Reidy. A urbani-
zação. completa da drea ti-
rada ao Morro de Santo
Antônio, se corretamente
obedecida, também dará
alto testemunho dele.

Mas ao cronista, passado
o sentimento penoso a que
aludem as primeiras linhas,
o que sobreveio foi uma
evocação nostálgica do mô»
ço Reidy e seus companhei-
ros, na azáfama de."/azer"
o Ministério da Educação.
Como todo mundo, como tu-
do era jovem naquele tem-
po/ Vejo Lúcio Cós.ta; au-

ChegunuM, portanto, a
um Impasie em mm ai ins»
titulci.eN li.<ml|.l'*Ki'*ii*i exl»
gom aubitltuiçAo. Tiitta-„e,
cm têi-moi democráticos,
de reforçar a participação
«lo povo nus decisões qualhe dizem respeito, o que é
o mcimo quo dizer que o
problema institucional
prioritário consiste em In»
contiver e orientar o delia»
to político, criando Instru-
mentos adequados de ex-
prcuílo. A alternativa 4
matar o doente, a pretextede curá-lo, Impondo uma
dit .tliirn, apoiada no Po-
der militar. E esta é qua
está sendo ' cumprida até
agora eom a anuência e sob
a chefia do marechal Cas-
telo Branco.

Nenhuma iniciativa do
sua'parto podo ser aponta-
da no sentido do cncaml-
nhar n organização de fór-
ças políticas o liquidar de-
mocrMicnmcnte o Impasse
institucional. Pelo contra-
rio, reduzindo a política a
um mero debate de copu-
Ias, quando nfio de clrcu-
los fechados de colegas de
farda, b prosldente da Re-
pública vai conduzindo o
Pais ao domínio de um
Rrupo tutelar que leva à
prática os planos elabora-
dos em anos do conspira-
çfio.

Pode ser que um dia a
experiência lhe torne claro
o conceito de que nfio é
possível servir a dois sc-
nhores, e que a simples
moderação não substitui
.atos positivos de governo.
Mas pode ser, também, que
então já seja tarde.

rêa da Silva, que fia um
discurso afirmando que nln-
guém podia confundir pa-trlotismo com patriotada e
que o ódio não deve substi-
tulr o amor, está respondeu-
do a Inquérito. Os rapazes
citam, ainda, os nomes de
mela dúzia de professores
que estão solidários rom os
seus colegas perseguidos.A primeira sensação quesenti, ao rasgar uma carta
tão cheia de nomes, fot a
de que perdera alguns ami-
gos. Refletindo melhor, des-
cubro que os conquistei paiasempre —- assim como lies
me conquistaram com a sua
singela carta, cheia de erros
de datilografia — entre os
quais aquela em outra época
Imperdoável substituição do
x do meu prenome por um 1.
Eles dizem que a sua pas-acata era conhecida como a
Passeata dos Gatos-Pelados.
E acrescentaram, por baixo
dts assinaturas, a seguinte
frase: — "Por todos bs gatos-
pelados!" A bravura desses
gatos, já escaldados, lmpres-
sionou-mc. Reconíortou-me.
Afinal, por mais que os ge-
rilas façam, os gatos têm
sete fôlegos, nove almas e o
mundo inteiro de esperança.

sunto já íoram eliminadas
dentro do Partido. Republi-
cano. "As diferenças de
opinião que ainda persis-
tem — disse Laird — ío-
ram, pelo menos, postas de
lado até que Barry Gold-
water seja eleito presiden-te dos Estados Unidos".

Uma delegação especial
do Partido Republicano está
divulgando entre todas as
íôrças republicanas do pais
um relatório que contém
críticas à política de John-
son na península da ex-
Indochina. O documento
inicia apontando os erros
democratas desde a quedado governo Diem, no ano
passado, até as mais recen-
tes infiltrações comunistas
no Laos. A exposição é um
relato seguido de explica-
ções sobre todos os error,
estratégicos e diplomático!
dos governos democrata.*-
de Washington, nos ultime-,
quatro anos.-

Segundo declarou* o se-
nador Everett Dirkspn, "ês-
se relatório que está sendo
distribuído pelos movimen-
!tos republicanos no país,
serve para harmonizar tô-
das as correntes de opi-
niões do partido em torno
da campanha que Goldwa-
íer vai fazer contra John-
son. Esse documento é uma
espécie de "bíblia" do mo-
vimento republicano. Pre-
ga a total renovação da po-
litica externa dos Estados
Unidos. Goldwater vai le-
var o seu' conteúdo ao povo
norte-americano. Para ll-
so contará com o total
apoio do Partido Republi-
cano nesse ponto decisivo
do pleito eleitoral que se
aproxima".

sente-presente, de quem um
simples bilhete o lápis, d*i-' xaao na mesa diste então
burocrata ligado ao coman-
do, continha não raro uma
orientação luminosa; Os-
car Niemeyer, falando bai»
xo e pregando peças aot
colegas de escritório, peças
de que eu vinha a saber
por terceiros, e muito *én-
tia não participar delas; o
admirável Carlos Leão,
cujos desenhos, lançados
deipreocupaiamente, du-
riam para enriquecer um
machando de tableaux; Er-

. nani Vasconcelos, o garoto-
gigante Jorge Moreira; e
mais os que ampliavam o
grupo a outras nobres 's-
feras, Portinari, Vera Ja-
nacopulos, Paulo Rossi, Bi»
anco, Burle Marx, o astro-
lógico Celso Antônio, Bru-
no Giorgi... e outros e ou»
tros. todos presididos pormestre Capanema, que su»
ponho ter sido quem au»
méntpu para cinco o nume-
ro das virtudes teologais,
acrescehtando-lhes ¦ a paci-êricla e a pertinácia, sem
as quais a obra ficaria no
tinteiro. Fabulosa equipe/
A imagem de Reidy, deli-
cadís.imo, paira nesse
mundo saudoso.

BANCO BOAVISTA S. A.
Uma completa organiiaçSe

bancária. «*Í
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LEI DE OPÇÃO É
INCONSTITUCIONAL
Considerando oa opUntes da Policia Militar da'

Guanabara em situaçlo irregular e ilegal, o descm-
bargador Francisco Pereira de Bulhoei Carvalho pro-
nunclou voto em que focaliza à delicada questão, ao
julgar mandado da segurança requerido por José
Zacarias da Costa Soares e outros, «legando tarem
direito a promoções de acordo com lei estadual.

da Policia Militar, da Policia
Civil, do Conselho Penitencia-
lio e do Corpo de Bombeiros
do Estado da Guanabara o dl*
reito de optar pela volta ao
serviço da Unlio.

Assinala o magistrado «ue
no antigo Distrito Federal "a
Policia Militar, embora coloca*
da sob a administração da
Unlio, como numerosos «atras
serviços locais, era um ¦érglo
de competência estritamente
local". Acresce ainda que"quando sobreveio a transfor*
macio do antigo Distrito fe*
deral no Estsdo da Uuanabs*
ra, a administração dos servi*
cos locais daquele psssou su*
tomktlcamente psra êste. per
torça do srtlgo 4.». I 4.*», dss
Disposições Constitucionais
Traniltóriss, corretamente con*
sagrados pelo srt. 3.* da lei
San Tiago Dantas".

O VOTO
Embora vencido em ssu voto,

ii desembargador Bulhões da
Carvalho «mite conslderacfiM
bastsnte Interessantes sobra os
problrmat criado» pela Lei n*
•i.aC que sssegurou so pessoal

600 bilhões
da União

para o Rio

O ministro da Fazenda,
sr. Otávio Gouveia de Bu-
lhões, solicitou ao presiden-
te do Banco do Brasil provi-
déncla para que sejam co-
locados i disposição do Go-
vérno dft Estado da Guana-
bara Crf 600 bilhões, por
conta do crédito especial
aberto pelo Governo federal,
através do decreto n.° ....
53.974[84, destinado como
auxilio para as comemora-
ções do IV Centenário do
Rio de Janeiro.

O titular da Fazenda to-
mou atitudes idênticas com
relação a outros créditos que
se destinam ao Escritório
Técnico de Agricultura e à
Fundação Cristo Redentor.

INCONCTITUCIONAUDADE
Classifica o desembsrgsdor

Bulhões de Carvalho a referi*
da lei como Inconstitucional e,
além disso, lnexeqüivel, "cuia
suposta aplicação viola o seu
próprio texto". Frisando a
curiosa sltuscio dos optantei
que "Jamais estiveram so ser*
viço da União", o magistrado
assinala:"Se a transferência está con*
dicionsda à existência de vsgs
jamais poderia ser atendido,

Seta 
simples razão de que a

niio nlo pode possuir Policia
Militar, ou Policia Civil ou Cor*
po de 'Bombeiros Federal."

Concluindo o seu voto, o sc*
nhor Bulhões de Carvalho con-
sidera prejudicado o pedido dos
requerentes, pois. "tendo-se co*
locado fora do âmbito do Re*
gulamento de sus Corporação
Estadual, nlo podem pleitear
promoção dentro dessa Corpo*
ração".

AOS VAREJISTAS
DE CIGARROS

A Comissão encarregada de fornecer es necessários cs*
elareclmentot, à margem da Mensagem Presidencial, a fim
dc ser obtida remuneracie suficiente para a comercializa*
cie de cigarro, dlrlgeie ses vendedores de produto psrs
Informar o seguinte:
1 — A margem dc lucre concedida aos varejistas varia en*

tr, "-* • '*••*•*•
3 — Ns malerrls «tos Istsdes, es impostas «le Vendss « Cen*'signações, Indústrias o Praflssõss • lecslluçle, tetsll*

um de I a 12*.
— Em virtude, portanto, da ausência de lucra, em dlver*

sas cidade» as vendss |á feram suspensas;
— 0 aumenta, am margem ate lucra, sé podará ser cen*". cratizado cem a altcrsçi* da sistemática da cobrança

dé ImpAsto de Consumo que Incide «Abre • predute.
I — Reconhecendo êste fato, • Feder Executiva, enviou

mensagem ae Legislativo, per proposta d» próprio Ml*
nlstérle da Fazenda, sugerindo a alteração;

I — Esta comissio, esteve em contate com Ilustres paris*
msntarei c tame qua a previdência nio se|a tomada,
Impossibilitando atilm sos Industriais de concederam
melhores margem, Indispensáveis ao vare|lsta psra
suas transações;

7 — Confirmando êsse receie, noticias vindas de Brasilla
dão conta da provável rejeição ds mensagem Preil*
dencial;

• — A comissio espera tar feito compreender ses Ixcelcn*
tlsslmes Parlamentares • grave rapercussio aoclal e
econômica conseqüente da re|«lçie da Mensagem Fra*
tldencial ne que tsnge ee comércio do cigarro. I'
provável que divergências de opiniões constatadas em
matéria de tal relevância Impeça a apreciação pele
Congresso em tempo útil, transformando-se eesa em
lei, na forma d» Ato Instltuclonsl. De qualquer for*
ma resta a espersnçs de tarem os senhoras paris*
manteres sa sensibilizado com ¦ gravidade da sltuscio,
mas so ocorrer a ralslçio ds providencie Governamen*
tal sugerida ae Congresso, flçerio os vsrallttss ns cx*
trema contingência da encerrar as suas atividade», e
quo a todo custe está procurando esta Comissio evi*
tar.

A COMISSÃO
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AVISA:
RESULTADO DO

SORTEIO DE « de agosto
DO

PELA LOTERIA FEDERAL
O1.

2.°_
3.1
4.1
5.°_

65.738

97.265

75.997

30.375

38.630

Os portadores dos Cárnets contempiauu» uevem
comparecer ao Departamento de Carnet. Bancário
Clark, à rua da Moócá, 1921, a fim de retirarem
seus prêmios. Para os ganhadores do Interior, os
prêmios serão enviados à sua residência, com
frete a pagar-,

APROVEITE!
Compre agprs o ssu CARNET CLARK... ns próxima vsi

O PREMIADO
P O DESE R VOCÊf

COMPARE E COMPRE fflS

Panorama visto da ponte
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Mostra mendigos em barracos de madeira e cobertor

Mourão vái MENDIGOS FAZEM DE
AVENIDA VM PARQUEescrever

um livro \
SALVADOR, 11 (ASP-CM)

T- O gen. Mourto Pilho Ian-
«ar* nos próximos dias um 11-
wo sobre finanças: "A Soo*
r.omla da Moeda". Durante a
sua estada nesta capital, o ge-
neral confirmou ¦ noticia, fa-
rendo uma apredaçáo s6bre
os problemas financeiros do
pats, quando da homenagem
que lhe prestou a Associação
dos Punclonárlos Públicos. Pri-
sou nlo Invejar o governador
Lomanto Júnior, "devido fts
(Ullculdades -que tem de en-
írentar", acrescentando náo
querer, "por nenhum dlnhel-
to dêsss mundo*', ser seu subs-
tituto.

A Avenida Radial Oeste, na Praça da Bandeira,
está transformada em "parque" de mendigos, pois
já existem três barracões improvisados, outro semi-
construído, além de um débil mental acampado sob
um cobertor sustentado por gravetos. Graças a uma
advertência do CORREIO DA MANHA, as autorida-
des removeram alguns mendigos para o Albergue da
Boa Vontade, na Praça da Harmonia.

DESPEJADOS
Uma das mendigas e* a teve-

lada Maria da Conceição queacusou o sr. Carlos Lacerda de
ter sido o sau "despejador".
Morava na Francisco Eugênio,
quando o governador da Gua*
nabara determinou que a des*
pejassem e a colocassem de*
balão da ponte do Alto da Boa
Vista. Em seu barraco, na Av.
Radial Oeste, ela abriga sua

mãe, d. Maria do Nascimento,
e o filho Wanderley, que é en*
graxate. Outro mendigo é o
baiano Pedro Alvares de Sou*
za, que afirma ter lutado na
Itália. Revelou que há três
meses chegou ao Rio e. nfio
tendo onde morar, resolveu
acampar na Radial Oeste- O
ex-combatente tf doente mental
e diz-se filho de um aviador
que reside no Rto. mas não sa*
be onde.

PAPEL: FINANCIAMENTO DO
BB APROVADO PELA CÂMARA

¦-¦.**

BRASÍLIA (Sucursal) — A Câmara Federal aprovou ontem o substituti-
vo da Comissão de Finanças regulando o financiamento de papel pelo Banco doBrasil às empresas editoras de jornais, livros e revista» de informações, técni-cas, cientificas e filosóficas.
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ÍNTEGRA
. Publicamos na integra otexto do projeto que vaiagora ao Senado: »•

"O Congresso Nacional
decreta:

Art. 1 — í o Ministério
da Fazenda autorizado afirmar convênio com o Ban-co do Brasil S.A., para íi-
nanciamento às empresas
editoras de jornais, livros erevistas de informações téc-
nicas, cientificas e filosófi-
cas, para as importações eaquisições no Pais de papelde imprensa efetuadas no
periodo compreendido entre
1 de abril de 1962 e 1 deabril de 1964.

Art. 2 — O financiamento
de papel destinado exclusi-vãmente à impressão de jor-nais, livros e revistas de in-formações, técnicos, cienti-
ficos, artísticos e filosóficos,
idôneos e tradicionais atual-mente existentes e em cir-culaçfio, nfio poderio exce-der a 30% do custo das im-
portações e aquisições feitasno Pais, pela. empresa soli-citante, salvo a exceção pre-vista no parágrafo 1.

Parágrafo i _— Para as
empresas impressoras de
jornais cuja edição diária,semanal ou mensal nfio fôrsuperior a 5.000 mil, exem-
plares, o financiamento po-dèrá atingir até 50% do eustodas importações e aquisiçõesno Pais.

Parágrafo 2 — 0 finan-
«emento de que trata ésteartigo será concedido a re-
querí mento dos interessados
até o montante das quotasdeclarada à FIBAN no pe-riodo de outubro de 1960 áté
1 de .outubro de 1961, dedu-

Tempo agora
se firma para

os cariocas
Pirma-ae b tempo no Rio e

em Niterói, pois a frente fria
que por *qul paaso-u já se dis-

] élpou sóbre o Atlântico, a les-
te da Bahia. Há apenas uma
massa polar, em transição,
dominando as,regiões centro,
este e sul do Pais, com melho-
ria progressiva do tempo e li-
geira elevação de temperatura.

Conforme previsto, o tempo
melhorou ontem no Rio, em-
bora a temperatura tivesse so-
frldo ligeira elevação. Foi as-
slnalada a máxima de 25,4
graus em Ouaratiba e a mini-

.ma de 16 em Santa Teresa, e 0
SM anuncia pára hoje tempo
bom com nebulosidade varia-
vel • névoa úmida.

Meteorologistas informaram
à reportagem que «'tempera-
tura poderá elevar-Se multo
ainda está semana, numa pré-
vis do que será o verão de
1065, que se prenuncia dos
mals rigorosos.

Brasília e Belo Horizonte
terão hoje tempo bom com
nebulosidade, temperatura es-
tável a noite fria. Sfio Paulo
• Curitiba, tempo bom e tem-
peratura em elevação.

zidas tais quotas dos au-
mentos que ocorrerem na
produçfio nacional mais o
Sue 

t(ver' sido consumido
esta redução, de modo «

que o total nao exceda o
consumo do último ano.

Art. 3 — Ficam abrangi-
das por esta lei as operações
já realizadas pelo Banco do
Brasil SA. em cumprimento
ãs disposições da resolução
1-62, dé 23|.T62, do extinto
Conselho de Ministros.'

Art. 49 — Os financia-
mentos correspondentes às
aquisições realizadas nos pe-riodos de 1 de abril de 1962
a 31 de março de 1963 e de
1 de abril de 1963 a 31 de
merco de 1964, terfio o pra-zo de vigência de 3 anos,
observando: o regime deamortizações mensais, ven-
cendo juros de 10% «.a.

Parágrafo Io — Nas ope-
rações já contratadas, a aue
se refere o art. 3o, as «mor-
tizações mensais terão vigên-
cia a partir de janeiro de
1963.

Parágrafo 2 — Nas ope-
rações qüe vierem a ser con-
tratadas, as amortizações
mensais serão pactuadas a
partir do 139 mês de sua
contratação.

Art. 59 — Os financia-
mentos de que trata a pre-sente Lei somente atingirão
as importações realizadas pe-Iss taxas ds mercado, livre
para uso direto, das emprê-
sas editoras de jornais. 11-vros e revistas. Mecanismo
semelhante será aplicado pa- \ra as aquisições realizadas
no País, ou importações, evigorará para as transações,ultimadas no periodo com-
preendido entre 1 de abrilde 1962 ei de abril de1964.

Art. 69'— Não serfio con-siderados os requerimentos
de interessados que pleltea-rem taxas especiais de cara-blo ou .quaisquer, outros fa-vores de preços através derecursos judiciais, adiminls-trativós ou outros.

Art. 7»—O financiamento
de que trata o art, -49,- àsempresas jornalísticas e edi-toras para compra de papelnacional, se fará contra aapresentação das duplicatasdos, fabricantes ou revende-dores, já citados.

Art. 89 — o íinahclamen-
to de que trata o art. 49, àsempresas jornalísticas e edi-toras para compre d* papelimportado, se fará median-te pagamento prévio' pelaempresa do valor Correspon-dente «70% da operacio deimportação, salvo a exceçãoconstante no parágrafo 1». dotrtigo 29.

Art. 9 — Para.o cálculodo financiamento previstono art. 2 desta lei. vigorará
para os jornais^ a base doseu consumo r» ano ante**rior, nfio podendo, entretáh-io, nenhum financiamento
para um só órgão exceder do
limite de 100 milhões de
cruzeiros.
- Parágrafo Único — Para'
os efeitos deste artigo será
considerada como órgão,
isoladamente, tanto a edi-
ção matutina, como a ves-
pertina, se no último ano
houvesse funcionado separa-
damente.

, Art. 10' — Só farão jusà obtenção dos financiamen-
tos de que trata a presente lei
os pretendentes que tiverem
apresentado até 30 dias após

MALÁRIA NO NORTE
É MUITA E MALIGNA
A Superintendência da Campanha de Erradicaçio

da Malária distribuiu, ontem, nota oficial, confirman-
do haver grava epidemia da malária no Estado do
Maranhão, conforma denunciou o general Cordeiro
de Faria, em telegrama, ao ministro da Saúde, ao
mesmo tempo em que pediu a atenção do sr. Ray-
mundo de Brito p«r« o assunto.

Também no Território de Macapá, o ministro
extraordinário para Assuntos Regionais declarou-se
impressionado com o setor de saúde porque o número
de médicos é praticamente nulo. Segundo o gover-
nador daquele Território, general Luis Mendes da
Silva, 50 por cento das crianças cm idade escolar
estio sem escola e há carência total de gêneros
alimentícios.

MAUGNA
A nota oficial assinais qus•"Toda área da baels do Toesn*

tini, «-ompreendlds entre o sul
de Msranhão s o norte de
Goiás, á atingida pela malária.
agora mals freqllsnte • mals
sensível com o tráfego abano
pela Bslém-Brssills. A Campa*
nha luta, ao momento, naqua*
Is rsgllo, eontrs s malária
msllgna, tolerante o mesmo re*
slstenta «os «ntlmaláricos ha*
bitusls. Tsl ocorrêocls. i eo*
mum so Norte do continente e
outras regiões do mundo. Os
técnicos ds Csmpsnha «stão
atentos, dando iiiUtêneis dl*
rate às pepulsçõas • estudsn-
do ¦ melhor solução psra o
preblems.Somente no Maranhão, no

sno passado, lastalaran-M 4S3
postos, qua atandersm ¦ 16-295.
pessoas, du qusls 4.504 «ram
portadora! d« malária. Os sar*
vidores ds Compsnha colhe*
rsm ssngue de M.M9 pest-oa»,
sendo encontrados 5.181 ports*
dores de msliris. O programa
ds borrifaçõss stlnglu a 1W.248
cssss, protegendCHW direta*
mente «42.765 hsbltsntti de
3.61S locslldsdsi. A Camps*
nbs gsstou 90.283 quilos de
DDT a 75% • 4.760 quilos de
DDT grau técnico. Com o sten*
dlmento de doentes a Camps*
nha utilizou cerca d« 1.500.000
comprimidos da específicos.
Agora mesmo, «stá «m curso
programa da combata à mala*
ria naquela Istsdo no qual a
Campanha «stá Investindo ....
Cr» 478.50O.O0O. O pUno para

1965, prevê para o Maranhão
cobertura intsgrsl de DDT, e
tsmbém srapusção dos atua
postos «siirtcneinli.*

Avião da FAB
cai e mata 4
em Fortaleza
FORTALEZA (Do Corra**-*»

dsnta) — O avião T-31 a* «JI?
do 1/4* Grupo de Csçs, da
FAB, eslu ontem sobre um «oa»
junto de casas o uma pequena
fábriea, no subúrbio de Pa»
rsngsbs. Morreram o piloto-
aiplrante-av. Sydney Aparecida
PoUil, o trás moradores daf
caias atingidas. Outras passou
foram medicadas com ferimee-
tos graves ou leves no hospital
local.

O gsblnste do ministro da
Aeronáutica distribuiu nota Ia*
mentando o acidenta Datara*
nou à Zona Aérea toda assi»
tenda ás vitimas. O corpo io
jovem oficial será traslsdsde
psra Rio Clsro, em Sáo Pauis»
onde moram' seus psrentes, tm
ra o sepultamento, hoje.

¦provação da presente lei,
prova-cabal da quantidadede papel realmente utiliza-da pela empresa no periodoentre 1 de abril de 1962 e1 de abril de 1064, bem co-mo a posição dos estoques
em 1 de abril de 1963 e 1de abril de 1964, submeten-do-se a quaisquer verifica-
ções porventura julgadas ne-cessárias pelo Banco do Bra-sil S.A.

Parágrafo único — A nãoobservância da presentecláusula ou a comprovação
de ter o beneficiário vendido
a terceiros, de qualquer na-
tureza de atividade, papeladquirido.com os benefícios
de que trata a presente lei,
implicará na rescisão do con-trato, ficando o infrator su-
jeito às sanções legais.

Art. 11 — Não poderãoser beneficiadas com o fi-
nanciamento de que trata es-
ta lei, as empresas j ornalisti-
cas e editoras que não ti-
verem a sua situação regula-
rizada junto ao Banco do
Brasil S.A.', ou com qual-
quer estabelecimento de cré-
dito oficial. .

Art. 12 — Nos contratos
de financiamento, o Banco
do Brasil S.A. adotará as
condições de amortização e
de garantia, de conformidade
com seus regulamentos. *

Art. 13 — O ministro da
Fazenda fica autorizado a
baixar instruções para a fiel
execução desta lei.

Art. 14 —- Revogam-se as
disposições em contrário."

I. de Rendas
não mantém
despachantes
Recebemos do delegado re-

gional do Imposto de Renda da
Guanabara a seguinte nota ofi*
ciai: "A Delegacia Regional do
Imposto de Renda no Estado da
ruanabara não tem corpo de
despachantes e, por ésse motl*
vo, os senhores contribuintes
devem tratar dé seus interes*
ses, pessoalmente ou por inter*
médio do procuradores habilita-
dos, prindçalmente, no setor
de lucro Imobiliário onde se
vêm apurando irregularidades
provocadas por Intermediários
menos escrupulosos.*'

Pagamentos
no Tesouro

Nacional
A Psgadorla do Tesouro Na-

clopal efetuará hoje, a partirdas Uh30m, o pagamento du
seguintes folhas do 16.** dia
útil da Tabela da Diretoria da
Despesa Pública.

Montepio da Viação, fls. ...
7.011 a 7.937.
APOSlSNTADOS DA VIAÇÃO

Serão pagos hoje, na Caixa
Econômica, os inativos do Mi-
mistério da Viação, fls. 4.939
a 4.942.

•/oca pode conior conosco Moi economio c melhor lerve;
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Aparelho de café em porcelana
Apresentando características absoluta-
mente inéditas» eis o aparelho de café ideal
para a boa dona de casa. Porcelana finís-
sima, de esmerado acabamento. 6 xícaras,
bule, leiteira e açucareiro. Aproveite I

De 6.290, por

4.990,
Secador Kenmore

24400,De 29.200,
noi*

Ou pelo Plano Seara

Planejado tecnicamente para Séu
conforto, êste secador Kenmore
oferece funcionamento perfeito...
e tradicional qualidade Searsl De
concepção simples e construção
robusta, seca rapidamente o Seu ca*
belo e pode ter outras utilidades,
como: secar meias de nylon, lia-
geries, eto. Faça-nos uma visita
e comprove a eficiência dêste
secadorl
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Lâmpadas
domésticas

De 275, por 220,
Grande sortimento de
lâmpadas domésticas de
40 a 60 watts. Aprovei-
te esta excepcional ofer-
ta que a Sears lhe ofe-
rece! Difusão perfeita de
luz, sendo foscas inter-
namente. Aproveite!

Compre na Seara e Economize 1 Saturação Gar««iM« •¦ s«« oinkeiM «• VeHaf

SEARS BOTArOCO
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r.itiM. tt-Au

NfilER
Rui Dim St Cn». IIS

Talam* IW1H
¦yj

NITERÓI
Rua SI* Itta. «t,
Talakwa M7IS

47ítt

. V ¦ 
'&'¦ .'¦'¦'..y \ ,'* ¦ 1 "v;::,.l-".\. ¦::.': 

¦¦:;

' ';,¦>.: 
:*v-.';*,: >?'¦* :.:*v^-"y;-



ai'^-^''^''^'»-**»*'*'*'*'i*''^»B»B»^^sp^^^p^M^iii'^'^»^'^'*'*»»*****'^'^'^'Wpi

8 CORREIO DA MANHA, Quartn-Feira, 12 de Agosto do 1904

Gerico

»»

*»•
*?

E O «GERICO»
AGRADECE...

Do sr. Gilberto Rabello,
adjunto do coordenador do
Sistema dt Administração
Local, recebemos: "Em stah-
çio so solicitado por mora*
dorts do Uigo do Boticário,
por intermédio do "Otrlco",
transcrevemos abaixo a In*
formação do ar. AdminU*
trador Regional da IV RA
ao sr. Coordenador:

-Informo-voa para oi da-
vidos fina, qut o Largo do
Boticário já titá em plena
recuperação. Em 14-7-64.
Omlr Baguelra Leal — Ad*
minis trador Regional."

Pala atenção t pronto
atendimento, o multo obrl-*
gado do "Gerico" ao admi*
nlatrador Regional Omlr Ba*

Suelra 
Leal t ao ar. coor-

tnador do Sistema dt Ad**
mlniitraçlo Local.

MUDANÇA
DE ITINERÁRIO
PREJUDICA

Leitor*** qua habitualmente ie
utllliam doa lotações qua fa*
iam aa llnhae "Encantado.Praça
U» a -Pledad**Fraça II". eecre*
«•ram ao "Cerlco" dliendo qua
foram prejudicado» eom a mu*
dança doa Itinerário» dcaeaa U*
nhaa.

Moradores da Tijuca que tt
utlltxavam deaau linhaa. afora
nio mala podem fazl-lo, pola
que terio obrigatoriamente «de
pegar duat conduçSes.

O mesmo fenômeno está aeon*
tecendo eom moradores de bale*
ros Intermediários, moUvo pelo
qual solicitam todos, por Inter*
médio do "Gerico", áa autorida*
daa competentea que laasaml*
nem o problema para ver da
possibilidade de fazer eom .quo
essaa linhaa voltem aos antigos
itinerários.

Esgoto contra passageiros
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*..• Caderno

Hi ji mala dt 15 diu arrebentou a tubulação do ta*
goto tm frente ao n9 140 da Rua Marquês dt Abrantes.
A água imunda corra pela sarjeta até perder-se no ralo
existente tm frente ao prédio dt n? 152. Além da feden-
tina, o aspecto repelente a causar náuseas, a quantos ali
residem, ou apenas transitam pelo local. Pior que tudo é o
ponto da, embtrflue t desembarque de passageiro» situado
no local. Os passageiros ao saltarem dos veículos, nem sem-
prt tém temõo de livrar-se da água imunda. Os .qut aguar-
dam condução tém mala chance dt livrar-se, mu nio raro
são atingidos também pela imuqdicie. Providências urgen*
tea precisam ser tomadas para acabar com a repelente ano-
roalía.

Caminho do lá vai um
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A Rua Fernandes GulmarSei, em Botafogo, eitá reclamando a atenção das autoridades compe*
tentes. Trata-se de rua estreita, mas que, nfio obstante, permite o estacionamento - de veículos nos
doii lados e também permite o trániito no» dois sentidos. X é aqui, exatamente aqui, que pega o
earro, ou melhor,, que o carro nSo passa, pois que' estacionados como ae vê na foto os veiculo» nos
dois ladoi da rua, resta -uma faixa na pista que permite apenas a passagem de um automóvel..Quan-
do dois se encontram no melo dá mesma, logo i« forma a confusão, imprecações, dlscuuOcs, tu-
multo e. o que é pior, tempo perdido. E para agravar a altuaçlo, há naquela rua, nai proximidadesdo n.° 59, uma oficina especializada em reparar carroí europeus, de modo que grande número de
veículos fica estacionado junto ao passeio. Ai autoridade» competente» precisam conhecer de per-
to o problema para solucioná-lo com a presteia que os interesses da coletividade exigem. Ou os
carros passam a estacionar apenas num doa lados da rua, ou então que te estabeleça o trániito
ali num »ó sentido.

PLANO DA CNI PARA
SUBIR EXPORTAÇÃO
Visando c-olaborar com o esforço

do Governo em incentivar as exporta-
ções de produtos manufaturados e au-
xiliar as indústrias nacionais que dese-
jam ampliar, através da exportação, o
seu .mercado consumidor,, a Confedera-

REPRESENTAÇÃO' -
Até hoje, essa representa-

ção é feita apenas pelo Po-
der Público, através, primei-

ção Nacional da Indústria deverá es-
tudar a possibilidade e á conveniência
de estabelecer, sob sua garantia, orga-
nização e fiscalização de um sistema de
molde cooperativo, para a representa-
ção, no exterior, da produção i industri-
ai brasileira.

Faleceu [i

prof. Agnello
França

Faleceu domingo'Ultimo, aos
89 anos de idade, o professor
Agnello França, da Escola Na*
cional de Música da Unlversi-
dade do Brasil. Nascido em
Valença •— Estado do Rio —-
em 14 de dezembro de 1875, o
professor Agnello França dedi-
cou-se it música desde muito
cedo, tendo suas primeiras
composições surgido antes dos
20 anoa, quando era dirigente
da Banda do Colégio Cruzeiro
do Sul. Dirigiu, ainda, a or-
questra do Teatro Glória e' a
banda da Corporação 7 de Se*
tembro. Em 1904 — após a
conclusão do curso na Escola
Nacional de Música — dedi*
cou-se ao ensino de harmonia,

¦) -;¦-'• .demonstrando conhecimentos
sobre a matéria. Além da cá-
tedra •— que exerceu com de*
dicação o prole-ssor Agnello
França publicou várias obras,
entre as quais se destacam
"Tratado de Harmonia", com
estudos Sóbre a arte de niodu*
lar; e "Polifonia na Arte Mo*
dei-na". Compôs, ainda, a ópe-
ra "Os Parasitas" e a opereta"Kismé", além de várias mú-
sicas sacras e Inúmeros hinos.

ro, dos Escritórios Comer-
ciais, subordinados ao Minis-
tério da Indústria e Comer-
cio, e, agora- dos SEPROS
(Serviços de Expansão e
Propaganda Comercial) su-
bordinados ao Ministério das
Relações Exteriores. Segun-
do o industrial Eurico Ama-
do, autor dessas propostas,"o esforço oficial em favor
da iniciativa privada não
obteve resultados favorá-
veis, que permitam esperar
progressos, em futuro pró-ximo. O principal motivo
reside, de um lado, na es-
colha do pessoal, que vem
sendo feita em bases mais
políticas do que técnicas, e,
de outro, no limitado e de-
feituoso entrosamentp entre
os setores públicos e priva-dos". - .

'ESQUEMA ,':;¦

Para suprir essas defi-
ciências, a CNI planejará o
Serviço ' de Orientação pa-ra o Exportador Industrial
(SOREI), que obedeceria o
seguinte esquema: 1) .De-
partamentodè Relações com
Governo (que pleitearia as
facilidades necessárias ao
exportador e o manteria in-
formado sobre o mecanismo
governamental regulador das
exportações); 2) Departa-
mento de Imprensa e Pu-
blicidade (que manteria a
imprensa nacional e estran-
geira informada das possi-bilidades brasileiras de ex-
portação e editaria catálo-
gos, nos mais. avançados
moldes internacionais, - dos
produtos fabricados pelas-firmas interessadas); 3) De-
partamento de Feiras, Expo-
sições e Mostruárlos (queorganizaria a participação
da CNI nos diversos certa-
mes internacionais e mante-
ria os escritórios de vendas
e representações nas princi-

pais capitais estrangeiras);
4) Departamento de Preços
e Estudos de Mercado (aue
,farià o levantamento dos
preços' vigentes'' nos merca-
dos estrangeiros e orientaria
as.indústrias interessadas sô-
bre os limites do-preço com-
petitivo); 5) Departamento
de Transportes e Comunica-
çõès (que controlaria a pon-
tualidade das comunicações
telegráficas, telefônicas e
postais). '.}$

ADIADA A OPERAÇÃO
DO TRÂNSITO NA ZN

O diretor do Departamento de Tr&nslto, coro-
nel Américo Fontenele, tm virtude das falhas exis-
tentes na "optraçio Zona Sul", resolveu transferir
para o próximo dia 29 o inicio da "Operação Zona
Norte", qut, Já titava marcada, oficialmente, para o
dia 15 próximo. Segundo informações, • transferln-
cia deu-**, também, tm conseqüência das inúmeras
reclamações qua vem recebendo aquilo Departamento
sóbre o trânsito na Zona Sul.

Como Iniciativa, adiantou o
DT, a criação de marcações —
faixas — tm cada quartilrlo
onde seja permitido o tstaelo*
nameato de veiculas. A pln-
tura das faixas .será feita so*
mente nos locais de caria t
descarta, sobretudo na Rua do
Acre, para o estacionamento
dt apenas quatro veículos. Re*
comenda o DT que o nio cum*
prlmento da recomendaçlo,
contribuirá para que o vei*
culo aeja rebocado.

REVIDE

Em virtude do projeto de lei
do deputado Rosslnl Lopes da
Fonte, que atribui aos Pode*
res LegUIattvo, Judiciário t
"executivo a regulamentação

do estacionamento de auto-
móveis è trinslto, noa trechos
ds ruas que elnunscmertm
e limitarem os edifícios onda
estio instalados aquiles três
podères, o' «ronel Américo
Fontenele declarou: "V-unos
legislar, vamos faaer jus at
dinheiro qut recebemos do po*
vo. Problemas de transito,
deixem eom o Departamento o*
Trânsito. Ao Invés de trata*
rem de "como" e "onda", vlo
gosar do privilégio de estacio-
narem seus automóveis, tra-
tem seus deputado* de baixar
o custo de vida. O arros e o
feijão merecem mais atenção,
por parto dos senhor**, do'
qu* os problemas do trinslto
e seus respectivos estaciona-
mentos".

PÓLIO NA GB NÃO
CONSTITUI SURTO
Ouvido pelo CORREIO DA MANHA, sóbre O

aumento no índice de incidência de casos de polio-
mielite registrados na cidade, o secretário de Saúde
o Assistência, sr. Brito o Cunha, disse estar atenta
•o problema, -adiantando qué nio houve aumento
estatístico .em relação ao ino passado, náo havendo
absolutamente surto da moléstia. Disse, ainda, aquela
autoridade, que todos os anos, nesta época au-
mrntam os casos de crianças atacadas de poliomie-

- i , sendo o fato encarado como normal pelos médicos.
DESMENTIDO

Afirmou o secretário d* Baú*
de qu* nio pensou em nanhu*

SUNAB fará
convênio

com Minas
BELO HORIZONTE (Sucur-

Ml) — o auparintandtnte da
SUNAB, sr. Arnaldo Antônio
Taveira é esperado nesta capl-
-Ul. ainda «ata eemana, para
firmar eonrlnlo pelo qual paaia
para a Comlaalo Coordenadora
4o Abastecimento, criada pelo
govirno do.. Estado da Minas
Gerais, a itspoasaMlidada do
suprimento de gêneros •
da eontençlodos preços. A Co-
miasSo do Abastecimento é in-
tegrada por representantes daa
Secretarias de Segurança Públi-
ca, da fazenda, da Apicultura,
• do Trabalho * Desenvolvimen-
to. Na prftaima ae*rta*feira,
seri eleito o presidente da
CODIP (Companhia Distribui-
dora da ProduçSo) que vai co*
meçar a funcionar com um ca-
pitai inicial de Crf *» bilhOes.

ma medida no sentido d* criar
um corpo médico volante, H
fim d* efetuar a vadnaçio em
crianças que residem no* mor-
ro* e favelas, nem tampouco
da iniciar imunlxaçáo nu es-
colas/pois t*ls caso* sio natu-
r&is nesta época do ano. Acres*
centou o sr. Brito e Cunha que
se mantém atento e, caso seja
necessário, tomará todas as
providências que o problema
er-!---.

CASOS

Além das tTés Internações
verificadas no Hospital Jesus,
iate a manhi de anteontem, o
o óbito registrado domingo Ul*
timo, náo havia, até ás últi-
mas horas da tarde d* ontem,
nenhum registro de entrada
naquele estabelecimento hospi-
talar, de crianças atacadas de
pollomlellte. Aconselham, as
autoridades-da secretaria de
Baúde, aos-pals e responsáveis
por crianças até 14 anos, a
procurarem os 16 posto* de
vacinação, a fim de Imuniza*
rem seus filhos.

CARROS DE COMPRAS
COM PINTURA DA GB

A pintura amarela, feita tpmpos atrás nos auto-
móveis do Estado, çstá sendo agora empregada, pela
Administração Regional' da Tijuca, nos carrinhos de
compra das feiras-livres. A medida, segundo seu
idealizadof, capitão Paulo Amorim, diretor da Divi-
são de ProduçSo e Abastecimento, visa evitar que os
carregadores — como tem acontecido —- desapareçam
com as mercadorias da freguesia que solicitou o
frete.

Além da pintura amarela,
os carrinhos terão também
numeração e a sigla da Admi*
nistracão Regional da Tijuca
— VIII — RÃ — que possibi-
litará que a usuária — no ca*
ao de desaparecimento — pos-
aa reclamar suas mercadorias
junto k Administração, que fã-
cilmente identificará o "fujão".
Disse o capltio Amorim que a
Administração terá também a
fotografia e o endereço de ca-
da proprietário de carrinho.

1 
ESTUDANTES*"' • ', ''

O capitão Amorim, que es-
teve t<x]o o dia de ontem cer*
cado de garotos que queriam
regulamentar seus carrinhos,
determinou que,, aquele que

queira estar com o carrinho
oficializado, terá também de
apresentar, carteira de estudan*
te ou um cartão do colégio que
prove estar êle assistindo ás
aulaa diariamente, caso con-
trárlo, hão poderão explorar o
aerviço. de carreto.' A medida,
segundo o diretor de Divisão
de Produção e Abastecimento,
foi posta em prática somente
na feira da Rua Morais e Sil*
va, devendo prolongar-se ks
demais.

Em virtude das inúmeras re-
clamações de pessoas que sio
machucadas pelos carrinhos, o
capitão Paulo Amorim deter-
minou, também, que os carre-
gadores somente os transpor-
tariO: pelas calçadas das ruas
e nio pelo centro das feiras-
livres. :

Côr dè feira
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Carrinho de compras é amarelo para facilitar tudo, até prisões

Notas de São Paulo
REPtDIO

A Atsmbléla UgUlaUv»
dt Sio Paulo, em sinal dt
protesto, encenou sua s«*sáo
dt ontem, ao ttr conheci-
mento d* qut o Uglsltttvo
do Amaaonas fora fechado.
O* lideras reunlram-s* na
aala da Praridéncia, para tn-
mar posição d* repúdio k ar*
biumri*dadt a eiiair o rapei*
to ao Poder Legislativo, sob
pasta dt iw*m suprimidas to-
das a* ltberdade* no Pais.
DIIIIE

O prof. Albtrtlno Rodri*
guts potslvelment* retornará
k dlriçlo técnica do DUESB— órgio da estudo* sócio*
toonomloos mantido pelo*sindicatos de empregados,
qut conseguiu Inipor-a* em
Sao Paulo pela seriedade de
MU* levantamento, inclusive
do eusto dt vida; O retorno
daquele economista ao
DDCE8E, entretanto, wtá
dependendo de pequenosacerto*.

FORTUNA RÁPIDA
A policia d* Santo* já en-

caminhou as autoridades ml*
lltares o relatório sobre a for*
tuna do vereador José Alvea
Pilho, que, de catraleiro na
Bada do Mercado, tornou-se
milionário da noite para o
dia. Com base nesse relato-
rio. acredita-se qu* será Ins*
talado novo n»M em Santos,
para apurar,- entre outras
coisas, contrabando de café.
CAPt: CALAMIDADE

Segundo o sr. Salvador d*Toledo Artlgas, antigo secre*

Continência
em monumento
para Kennedy

Uma estátua do pequeno
John Kennedy Júnior fazendo
continência aos militares 'que
velavam o corpo de seu pai,
"num pedestal multo simples e
nio muito alto'', segundo a
concepção do monge benediti*
no, dom Marcos Barbosa, se
constituirá no monumento
com que a figura do falecido
presidente dos Estados Unidos
será perpetuada numa praça
do Rio.

A iniciativa é da Organiza-
çáo de Entidades Não Gover-
namentais do Brasil e a idéia
de dom Marco* Barbosa, en-
tre multas outras sugestões,
fot aseolhida unanimemente
por um júri composto de es*
cultores, arquitetos, sob a pre*
slõência do general Sena Cam*
po*, presidente do IBGE.

Para que se possa visualizar
o quo será o monumento, o
escultor Heitor Usai (um dos
componentes do júri) executa-
rá a sua projeção num local
ajardinado, como o aterro da
Glória que, possivelmente se
chamará John Kennedy.

Diretor do
Museu hoje
se empossa

A antropólogo.prof. Luiz de
Castro Faria é o novo diretor
do Museu Nacional. Eleito pela
Congregação daquela institui*
çio cultural, o prof. Castro
Faria foi nomeado pelo pre-
sidente, da República e hoje
torna* posse is ISh, na sede do
MN, na Quinta da Boa.Vista.

A transmissão do cargo Seri
feita pelo atual, diretor, se*
nhor Newton Diu dos Santos.

tário da Agricultura d* BAo
Paulo, "a produçáo de caie
atravessa atualmente a mau
*érta * mais calamitosa daa
crUea". O ex-tllular da Agri*
cultura culpa, por l»»o, •'m
desacerto, com que tém sido
conduzida a política cairei-
ra". Afirma ainda o sr. Ar*
tlgas que "a reduçfto das
áreas de produçáo, em nútne-
ro e capacidade, poda ttr ar*
bttrada em BO por cento do
potencial existente em IMI".
"IMORALIDADE"

"A familia 
' 

janlsta rata
•nojada eom o simples anun-
cio d* que companheiro* noh*
«o* se dispóem a participarde combinações espúrias com
o atual Governo paulkta" -disse ontem, o deputado Dias
Menezes, do PTN, comentai!-
do a participação de seu par*tido no Governo Ademar deBarros. O parlamentar an*
tende que "os mala elementa*
res princípios de moralidade
jtartldária e de ética politi-ca seriam violado*, ae se eon-
cretliar, essa participado".
GUERRA CHAMA

O ministro Costa e SUva
convocou ontem o delegado
Ribeiro de Andrade, que co*
labora com o IPM sóbre a
CMTC, para que compare*
cease ao Ministério da Guer*
ra. O chamado do ministro
ocotTeu logo após o retomo
do governador Ademar da
Barro* da Guanabara, on*
tem, pela manhã.
PRECAUÇÃO

O deputado Murilo de Sou*
sa Reis declarou, na Assem-

bléia LegiilaUva, qu* t ie»vernador Adrmar d* Barro*
tem um aviso preparada J«h
por dia, no Campo d* Mar-
U, pronto para ser utlllzad»
em qualquer emergência.
(ULARIO-EDUCAÇAO

O Executivo Ptderal terá
recursos da ordem de M bi*Ihflea de rniretroa nor ano,
permitindo a matricula domal* d* 3 mllhoe. de erlan*
ças, ** fór aprovado o pro-jeto que InsUtuI o salário-
educação. A Informação é do
deputado Franco Montoro,
relator da matéria e que le-vou para Brasília parecer fa*vorável k sua aprovaçio. Averba de SO blUiOe* será apli-
cada através de convênios
entre o Ministério da Educa-
çio o os municípios.
-"IMPEACHMENT*

A apresentação do pedidode "Impeachment" do gover-nador Ademar de Barros vai
depender da conclusão dos
entendimentos para a refor-
mutação do secretariado. AUDN espera que, dentro embreve, a situação na Assem-
bléia LegislaUva será exata-
mente a Inversa de qut •chefe do Executivo pretende,com a atual fórmula de eoa-
llzão.

SECRETA

Reuniram-se ontem is por-tas fechadas os an. CarlosLacerda. Herbert Levy e JO-lio de Mesquita Filho. O ta-contro entre os radicais ude-
nlstt# foi realizado no jornaldirigido pelo último.

DIREITO FAZ FESTA
POR SEVS 137 ANOS

Uma reunião do Conselho Federal da Ordem dos
Advogados do Brasil e palestras nos Institutos dos
Advogados da Guanabara t do Estado do Rio, são
algumas das solenidades com que se comemorou ontem
a fundação dos "Cursos Jurídicos", primeiros estabe-
lecimentos de ensino do Direito, no Brasil, há 137
•nos.

Da parte dos estudantes,
para os quais o. dia foi con-
siderado feriado, estava pro-
gramada, a tradicional "ope-
ração-pendura", que os ra-
pazes executam todos os
anos fazendo despesas nos
restaurantes da cidade e ne-
gando-se a pagar.

NÚMEROS

O professor Hélio Gomes,
diretor da Faculdade Nacio-
nai de Direito, disse ao
CORREIO DA MANHA queas duas primeiras escolas
foram fundadas em São
Paulo e no Recife, em 1827.
Atualmente existem 60 fa-
culdades em todo o Pais,
congregando 25 mil alunos e

formando 8 mil advogados
por ano, número que, a seu
ver, atende plenamente ao
mercado de trabalho,

DANOS

A professora Joanidia So-
dré, reitora da Universidade
do Brasil, é contra a "ope-
ração-pendura", não aeredi-
ta que se repita com a mes-
ma intensidade êste ano •
disse que- "a Reitoria não
tem verba para pagar det"
pesas absurdas".

— Os estudantes que fes-
tejem a data de outra for-
ma, pois nio estou disposta
a sair de minha casa, pela
madrugada, para tirá-los dos
distritos policiais.

AGRICULTURA TEM
PLANO DE EXPANSÃO

Mais de 26 bilhões de .cruzeiros vão ser aplica*
dos no fomento das produções animal e vegetal, cria*
ção de novos postos agropecuários, execução dos pia-
nos de mecanização agrícola e eletrificação rural, dt
acordo com planos do serviço de Promoção Agrope-
cuária do Ministério da Agricultura, aprovado pele
ministro Hugo Leme.

PRODUÇÃO

- Segundo * o plano do serviço
de PromoçSo Agropecuária se-
rão destinados créditos para o
fomento da pecuária do leite
no ralor d* mais de 1 bilhSo oe
cruzeiros, através da introdução
de j reprodutores leiteiros, cria*
ção de búfalos leiteiros no Nor*
te e práticas melhores de ali*
mentaçSo, visando aumentar a
produtividade dos rebanhos.
Igual atençSo será dispensada à
pecuária de corte e ao reapa*
relhamento * daa fazendas de
crfnrüo.

No setor da produção vegetal,
o SPA aplicará 3 bilhões de
cruzeiros no fomento daa cultu-
ras de arroz, batata, feljlo, mi-

lho, -mandioca, trigo, ete, ea*
bendo Cr* 1,9 bilhSo aos s-rvl-
ços de conservação do solo, Ir*
r)gação a drenagem.

MECANIZAÇÃO

De acordo eom a diretriz tra-
cada pelo ministro Hufo Leme,
no senüdo de mecanizar a agri*
cultura, o aerviço de Promoção
Agropecuária destinou Cr* 2 bi*
lhfies para o Plano de Motome-
canizaçSo dás Lavouras, am-' 
pilando as patrulhas mecaniza*
daa e motomecanizadaa.

No que se refere a eletrifica-
çio rural, o plano previ a apli*
cação de outros Crf I bilhões,
objetivando levar energia ele*
trlcá ia áreas de maior densl*
dade de empréeae agrícola*.

-^V/OTRACTOROEXPORT'
ORGANIZAÇÃO SOVIÉTICA OE COMÉRCIO EXT6RNO , ,f#/,"',
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Oferece: máquinas agrícolas, colhedeiras de algodão, conjuntos
combinados agrícolas para colheita de trigo e arroz; instrumentos
agrícolas para trabalhos de cultivo, horticultura, pomicultura; máquí-
nas para construção de estradas e tratores de rodas e dé esteira.
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Mundo Político
¦
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/íom/» /ofo contra politica financeira
Fazendo a ressalva de que não falava por "/nutra-

eào pessoal", mesmo porque continua vlvsndo o período
de •Mesamblção perlioia". o governador de Minai Oe-
i ali, ar. Joié de Magalhães Pinto, rompeu fogo ontem con-
Ita á política econômico-fínanrelra do Governo, sob a ale-
.aeio de que os esquemas clásslcoi de economia e fl-
..ancas noden. ler multo bom para os paliei de econo-
mia planlflcada. como oi da Europa, mas nunca para
•.alie», como o Braill, icquloio de progresso e desenvol-
V,mÇn?én'd» 

o governador mineiro que a «Nação neces-
rila — e ninguém de boa-vonlade pode contestar -- de
orovldénclai antllnflaclonáriai, que lão tidas, em lô-
ua parte, como iniciativa*, de cunho popular. No Bra-
•il, porém, emas providêncai estão dando resultados
contraproducentes a se constituindo em Iniciativas antl-
populares, o que parece um contra-senso.

Disse o governador a um grupo de Jornalista! que
nfio podia deixar de juntar sua opinião ao "inconformls-
mo popular", pelo deiemprlgo que, começa a florescer
num pais onde em verdade nio exiitla o problema, atri-
nulndo-o o governador à.faie de estagnação a que a ri-
„'idez do esquema financeiro vem conduzindo o Pais.

Deixe à margem eaquemoa rléttico»
aquilo pelo qual através-
apu o Pais, à beira do
comunismo e do caoa.

E salienta: é preciso que
oi nonos amigos estran-
geirns se capacitem de que
firecliam 

noi ajudar a não
merrompermoi o ritmo

deier.volvirnentista. Para
isso, não teria lido neces-
lário termos enviado emis-
sárioi para Justificar e ex-
plicar a revolução que já
naiceu mais do que expli-
cada. O que se torna ne-
cessário é ejuda ou a de-
claraçáo enfática de que
náo noi podem ajudar, a
fim de que lancemot mãos
de nosso mercado de capi-
tais Mas, nesie caso. não
temos por que contribuir
com ot nossos esforços pa-
fa fortalecer empresas es-
trangeiras falidas. Se não
vier ajuda, não temos tam-
bém porque desapopriar-
mos empresas deficitárias
e frágeis. Isso, no seu mo-
do de ver, é que caberia
ao presidente da Republi-
ca dizer alto e bom som.

.ViA-

Depois de consignar aue
¦mandou efetuar um in-
quérlto em todoi os mu-
nlefplos de Minai para co-
nhecer e percentual ver-
dadeiro de desempregados.

âtto 
sabe. por Informações

ignas de crédito, ser dos
maiores do Braill, o ir.
Magalhães Pinto sugeriu
que e govirno colocasse de
lado os esquemas tradicio-
nals e passasse a enfrentar
a questão econômico-fi-
nanceira com "imagina-
ção", para evitar que a
fome assumisse propor-
çôes aetuitadorai.

Também sugere, ao pre-
sidente, que retome, sem
mais taraança, o esforço
do desenvolvimento nado-
nal, sob pena de lacrifi-
car oi Ideaii do movimen-
to revolucionário de abril.
A insatisfação popular au-
menta, com a paralisação
das atividades fundamen-
tais do Pais e ino, no seu
modo de entender, é um
perigo tão grande como

i\õo deve aer inalterável

O governador de Minas Gerais desconhece o pensa-mento presidencial, sobre eventual reforma do Ministé-
rio, mas sua opinião,* a propósito, é a de que náo deve
existir ministérios inalteráveis, pois que as circunstâncias,
o bom ou o mau acerto do Ministério é que devem in-
fluir na manutenção ou não dc corpo de altos auxiliarei
do governo.

Se o Ministério eitá funcionando a contendo, não
deve ser modificado, mas se funciona deixando a desejar,
o bom aenso aconselha ajustá-lo à conveniência do in-
terêsse público. '

Quanto às reformas políticas, o ir. Magalhães Pinto
opina que várias delas são e foram necessárias, mas a
preocupação do "homem que governa um Estado queé a própria síntese da vida e dos problemas nacionais
reside no problema econômico-financeiro que se precisaorientar por um prisma mais em conta com a realidade
brasileira*.

Etperado em Braailia
Está sendo esperado em

Brasilia, para ter um en-
tend.mento direto com a
bancada udenista da Cá-
mara è do Senado, o go-
vernador do Estado > da
Guanabara, que assim.jre-
toma contatos com a re-

i presentaçáo udenista ..após
estabelecer modu* vivendi
com o presidente Bilac
Pinto.

No entendimento telefo-
nico que teve com o pre-
sidente udenista, o sr. Car-
los Lacerda negou pe-
remptòriamente o seu pro-
pósito de levar a UDN pa-
ra Uma atitude oposicio-
niita ao governo. Disse
Ile que, ao contrário, a
sua intenção era a de fa-
zer com que o partido —
o. único que realmente

apoia o governo — tenha
cada vez mais influência
nesse mesmo governo.

Declarou que não temia
um encontro direto com a
cúpula partidária • dese-
java deixar claro uma coi- ,
sa: com a maior influência
da UDN no governo, pode-
ria inclusive ensejar uma
reforma ministerial, na qual
o udenismo pudesse figurar
com maior destaque.

O curioso é que enquan-
to o' ir. Carlos Lacerda
mostra a ponta de uma
eventual reforma minisle-
rial, o ar. Magalhães Pin-
to que pensa a mesma coi-
sa. embora por inspiração
diferente, também consi-
dera que não deve haver
Ministério imutável.

..Circo diminuiu aparentemente

Nos setores políticos tem-se como apenas aparente
a diminuição do cerco que se estabeleceu há vários dias
em torno do sr. Ademar de Barros.

: ,Em verdade, o çêrco vem aumentando, a julgar pelo
que vai aos poucos transpirando da atividade dos IPMs
que estão funcionando em São Paulo na üharga do gover-
nador, .'*.

Revela-se, por exemplo, que o secretário particular
do sr. Ademar de Barros, sr. César Dias Batista, não íoi
solto ainda e não o será, segundo a vontade expressa

i do general Dalizio Mena Barreto, enquanto não. expli-
car Ile a destinação de vinte cinco milhões dados de co-
missão pela Compra de-ônibus da CMTC.- Como o sr. .Dias Batista resiste, as autoridades dos
IPMs fazem o mesmo, mantendo-o preso e incomunicá-
vel. E declara-se, nas rodas dos IPMs, que éle só sairá
depois de contar a quem entregou o dinheiro.

/Expedição armada eo Vietnam
Oficiais superiores da

Marinha e da Aeronáuti-
ca estiveram com o chan-
celer Vasco. Leitão da
Cunha, aparentemente com
a finalidade de dar a co-
nhece ao ministro oi tt-
sultados dai duas conte-
véncias realizadas no Rio,
de chefes de Estados-
Maiores da Marinha é da
Aeronáutica do Continen-¦te":;'.

- No fundo, porém, quise-

ram conhecer o pensa-
mento do governo biasi-
leiro sobre' a hipótese de
o nosso Pais enviar aju-
da armada pára o sudes-
te asiático, no caso de
agravamento da crise, do
Vietnam do Norte.

Caso isso fosse viável —
o que não ficou coníigu-
rido em termos oficiais —
a expedição. armada, teria
dupla: uma naval e ou-
tra dà FAB. i

• .Dizendo, em Belém do Pará, que as criticas levanta-
dis pelo governador da Guanabara ao governo federai "nio
Unham qualquer significação", o general Cordeiro de Farias,
interpelado pela imprensa daquela cidade acentuou, não òbs*
tante, que o "governo revolucionário, dentro do espirito dá
revolução, deu Inicio a um trabalho de recuperação nacional
e todo isse trabalho tem sido dirigido em benefício do Brasil."

¦ 
• 

*. ¦•

» O PTB vai deitar manifesto à Nação, no próximo dia• 34.' através da seção gaúcha, em comemoração a mais um ani*
versáfio da morte do ex-presidente Getúlio Vargas.

•* Segundo o lider Tancredo Neves, que acaba de regres-
sar de uma excursão politica 'ao interior de Minas, todos os
Diretórios Municipais do PSD estão interessados .em qua ha*
Ja eleições diretas em 1965.

.'• i •"•'•ri

i Está preso há 120 dias; o sr. Ivanildo Avelar, ex-
delegado de Trânsito do sr. Miguel Arraes. Até agora
o sr. Ivanildo não foi ouvido pelas autoridades respon-
siveis por tua prisão, as quais já informaram à família
do detido que- nada existe contra éle. Sem culpa for-
mada, portanto, osr. Jvanildo Avelar aguarda uma to-
lução para teu caso que,, pelo que dizem as autoridades,
elas próprias não sabem qual será.,
*. * ¦.'¦•' •** 

,

..'*'¦ Enquanto notícias procedentes de Manaus informam ,
que o governador Artur Reis mandou fechar a Assembléia,
porque esta m.Jorou os vencimentos da magistratura, alem doteto pedido pelo.govêrno, o general Artur da Costa e Silva afir-
ma.a k imprensa, rio Palácio das Laranjeiras,-que a Assem*
bléia esti funcionando regularmente. .

De Brasília, pofém, nos chega a informação de que à As-*.mbléi& foi realmente fechada, fato que configura, queira ou
ào o sr. Artur Reis, crime,-contra a ordem*constitucional,•assível pois de intervenção federal, na base do que preceitua> item V do artigo 7.° da Constituição Federal, dispositivo

_ue não íoi alterado pelo, Ato Institucional..
-.. E ainda de acordo com o que estabelece o artigo 10.- daCarta de 46, também não derrogado pelo Édito revoluciona*vio. cabe ao presidente da República, sem mais tardança, de-eretar a intervenção no Amazonas e submetê-la, sem prejuízo•'.e .sua execução imediata. * aprovação do Congresso Nacional.

FLASHES DE BRASÍLIA
MERCADO

Em 1963, oi braillltniis
compraram 4.000 aparelho,
da televisão, num total de
1 bilhão e 600 milhões de
rruzelrot, saindo cada por
Cri 375.000,00; 2.SII má-
quinai de lavar roupa, por
1 bilhão a S00 milhões de
cruzeiro», portanto Crt ...
600.000,00 cada. a 60.000
rádloi de diferentes tipos,
por SOO mllhóes. Contida-
randn os 330.000 habitantes
do DF, cada um gaitou 8
mil cruzeirot em máquinas
de lavar roupa, 167 em rá-
dios e S.334 em televisores.
A media de eletrodoméiti-
cos foi da Cr$ 38.000,00.
Assim, o mercado da Capi-
tal da República em eletro-
dométticot tó foi Inferior
ao dos Ettado» de Sio Pau-
lo, GB, Rio Grande do Sul
e Paraná.
TECIDOS

Quanto ao comércio de
tecidos, cada habitante do
DF gaitou, no ano passa-
do, 13 mil cruzeiros, t que
as vendai por metro, no
baleio, montaram a 3 bi-
lhões e 880 milhões de cru-
zeiros.

ROMÊNIA

Ao receber o prefeito Plí-
nio Cantanhede o embiixa-
dor Jorge Ploesdeanu, da
Romênia, o diplomata ma-
nifestou seu entuiiaimo
pela arquitetura da nova

Capita), «arantindo-lhe queos ettudos para e constru-
cio da sede de tua •rnbal-
xaria ettln bastante adian-
tadoi.

MRATINA

Depois de faser uma am*
pia explanação sobre leui
Ílanoi 

de administração do
lisirito Federal, o prefeitoPlínio Cantanhede io sub-

meterá, hoje, a uma rigo-
rosa sabatina objetivando a
consolidação de Brasília.
Íierante 

senadores e depu-
ados que Integram at eo-

mlwôei do Distrito. Federal
no CongretM.
DIVBRM.ES

A propósito de dlver«óei
em Brasília, a aiieiioria de
Planejamento da PDF, In-
forma que o plano da cl-
dade prevê a construção da
14 cinemas nas tuperqua-
drat retldenciais (por en-
quanto tó um está pronto),
tendo teto em ceda ata da
cidade. Além deitei, have-
rá mait dois setores de dl-
versôei, próximo i eataclo
rodoviária. Num deste» se-
tores. foram compromitsa-
dot ji três lotes. Um dos
adquirentes deu Inicio i
construção de um cinema
em írente ao Hotel Nacio-
nal, mai está atrasado no
pagamento das prestações
do terreno.

A Prefeitura pensa em
liberar todo o tetor de uma
vez tó, e, mediante incor-

poração. entregar ae públl-eo, no máximo em dois
anot. a irea iui do centro
de nlvenôct de Brasília.
rom cinemas, raias de cha
lojinhas, bel.ee, etc.
GALHO

Ati a próxima sexta-fel-
ra oi funcionárloi civis lo-
tados no Falido do Planai-
to eitarlo vivendo em clima
de tuipente. Explica-se:
terá tubmetido ao preiidan-te Castelo Branco a condu-
sio dot trabalhos da "ope-
raçlo macaco", que fixará
a incompatibilidade do ler-
vidor requisitado eom o
cargo que exerce na sede
do Executivo. Exemplo: te-
toureiro qua trabalha eomo
datilografo seri imediata-
mente devolvido à reparti-
çio de origem. Cáleuloi,
extra-oficiais. Indicam que
mais da metade do atual
contingente do Plana'to te-
rá dispensada.

NEGÓCIOS

Uma empresa paulitta.
especializada em peiqutia
rie mercado, realizou recen-
temente levantamento das
possibilidades comerdali no
DF, tendo apontado como
ns melhorei negócios, em
Brasília: a exploração de
um bom cinema, a entrega
domiciliar de leite, uma boa
boite e uma creche comer-
ciai para filhos de fundo-
nárias.

Correio dos Estados
MINAS GERAIS

Protesto

GOVERNADOR VALA-
DARES (CM) — Ot alunoi
da Etcola Normal de Gover-
nador Valadarei náo concor-
dam com a dispensa do pro-
fessor Antônio Albim do
cargo de diretor e sua tubs-
tituiçáo pela profetiôrt Van-
dirá Gomes. Oi estudantei
daquele estabelecimento íi-
zeram um movimento de
protesto, impedindo que a
nova dirigente entrasse no
prédio, e contaram pira isto
com a solidariedade dot in-
tegrantes do corpo docente.

Linha aérea
PECANHA (CM) — O co-

mandante da Base Aérea de
Belo Horizonte, Afránio de
Aguiar, estabeleceu uma li-,
nha aérea entre a capital e a
cidade de Pecanha, com vôos
semanais para atender não
só aquela ddade como tam-
bém as demais da região.
Com a criação desta linha a
mala postal não terá mais
atraso como quando seguia
por rodovia.

Financiamento'LAGOA 
SANTA (Ul) —-

O'Banco de Desenvolvimen-
to. de Minas Gerais está es-
tudando a possibilidade de fi-
r.anciar a montagem de uma
fábrica dc industrialização
de abacaxi em Lagoa Santa,
a fim dé aproveitar a produ-
ção desta cidade e a de Ves-
pasiano. O banco está à espe-
ra de um projeto de um gru--
po de Monte Alegre com ex-
periêhcia ho ramo e que ex-
portou para o Estados Unidos
este ano eêfca de 300 mil dó-
lares de produto de abacaxi.

PARANÁ
Operação çolméia"CURITIBA 

(CM) — A"operação colméia", que vem
sendo realizada pelaSUPLAN, organismo da Se-
cretaria da Fazenda que se
destina a coibir a sonegação
fiscal, arrecadou, cerca de
500 milhões de cruzeiros em
Londrina *e municípios'limi-
trófes. '¦¦ 

r' /

PERNAMBUCO
Obras paralisadas

RECIFE (CM)—Asobrasque a Companhia de Ele-
triíicação do Nordeste
(CERNE) vinha realizando
em diyertas' regiões íoram
paralisadas devido à falta de
Verba. Com essa medida cêr-
ca de 73 cidades foram pre-
judicadas. ¦ '

Construção ..'.-.',
• RECIFE CCM) — 'l.cni-

cos da Secretaria da Agri-
cultura seguiram para o ai-
to sertão pernambucano, a
íim de iniciar a execução do
plano de açudagem, para o
corrente ano. Por outro lado,
duas perfuratrizes íoram en-
viadai para os municípios de
Ipubi e Auricuri, destinadas
a abertura de poços tubula--res; - . ::-1--

MATO GROSSQ
Crédito
CUIABÁ (CM) — Encón-,
tra-se na cidade de Campo

"Cabeludos"
caçados em
Bonsucesso

As autoridades do 21*- Dis-
trito Policial' intensificaram
diligências com o objetivo de.,
localizar os desordeiros cò-
nhecidos como "Os Cabelu-
dos", que depredaram, do-
mingo último, o ônibus de
chapa GB 80-07-86. linha"Penha-Cosme Velho", além
de espancarem o motorista
José da Costa e trocador José
Ferreira da Silva.

Os desordeiros fazem seu
Q.G. ha Av.Nova York, em
Bonsucessoj e utilizam, nat
suas aventuras, o carro In-
teflagos de chapa GB 20-29-
76 — que acredita a policia
seja "chapa fria" -— tendo si-
do um deles identificado co-
mo Flávio de tal, alto e lou-
ro, que age juntamente com
um seu ¦* irmão e mais dois
transviados.

Grande um grupo de técnicos
norte-americanos, que está
elaborando um Plano Rodo-
viário prioritário para o Es-
tado, tendo em vitta encami-
nhar i "Aliança para o Pro-
greiso" um pedido financei-
ro de vinte bllhôet de cru-
zeiroi.

R. GRANDE DO SUL
Congresso

PORTO ALEGRE (CM) -*
Instalou-se nesta eapital o

I Congresso Latino-America-
no de Hidráulica. O concla-
ve foi realizado na Univer-
tidade Rio-grandense, tob o
patrocínio do Instituto de
Pesquisa Hidráulica da Uni-
versidade do Blo Grande do
Sul. do Comitê Latino-Ame-
ricano e da Associação Inter»
nacional de Pesquisa Hidráu-
liça. , , .

GOIÁS
Lancha "Pioneira"

GOIÂNIA (CM) — Trans-
pprtada em carreta; está sen-
do esperada nesta capital,
com destino ao Rio Aragua-
ra, a lancha "Pioneira", a fim**de''prestar serviços de as-
sistêneiaaos índios civiliza-
dos ao longo do rio, A lan-
cha foi construída em Santo
Amaro.

ESTADO DO RIO
Transporte

MAUÀ-MAGÊ (CM) r- A
população deste Distrito re-
gozija-se com as providén-
cjas coroadas de êxito para

.melhoria dos transportes co-
letivos, ao tomar conheci-
mento de que. a partir do
dia vinte, começarão a cir-
cular duas linhas de ônibus
ligando Mauá ao Rio de Ja-
neiro e á Magé.

Escolas ,
NITERÓI (CM) — Cum-

prindo o programa de dotar

r. Estado do Rio, em 1964, de
mais 500 silas de aula, o go-
vernador Inaugurou mait
cinco «alai. em Angra daa
Reit, somando um total, de
Sl novas instalaçôet. citando
prevista, para tetembro, a
inauguração da mais 34 sa-
Ias de aula.

Polícia
NOVA IGUAÇU (CM) —

O governador Paulo Torres
disse » reportagem que está
examinando a possibilidade
da instalação de um contin-
gente da Policia Militar nes-
te Município, dado o seU crês-
cimento populacional. O pré-dio onde será aquartelado o
novo batalhão' foi visitado
pelo governador, em compa-
nhla dos comerciantes itua-
çuanos que íarSo a doaçgo.

Isenção

NOVA IGUAÇU (CM) —
Por ocasião dè tua visita a
éste Município, quando o go-
vernador presidiu à inaugu-
ração do Instituto de Educa-
ção, foi debatido entre o che-
fé do Executivo fluminense
è as classes conservadoras
locais o problema da isenção
dé impostos para as indus-
trias que exportam os seus
produtos.

Câncer

. BOM JESUS (CM) — A
Semana de Prevenção eon-
tra o Câncer será realizada
de 13 a 16 do corrente, nesta
cidade, em colaboração com o
Serviço Nacional e a Divisão
do Câncer do" Estado do Rio.

Fiscalização
RESENDE (CM) ¦-*¦_• che-- íe da fiscalização do 8.° Dis-

trito estévé no Município e,
em reunião' com todos os fis-
cais, determinou a colocação
de uma barreira fiscal juntoao leito da Central do Bra-
sil, tendo' em vista o crês-
cente movimento naquele lo-
cal. ;.

Acroviários
de PM fazem

nova proposta
O er. .eequim Pinto Dentas,

mtpeter de Trabalho a prettden-
te 4a JunU Governativa ét
¦IMitt-o 4ee Aerevllrlet é»
Perntmbure endereçou ontem ae
diretor *o DNT centraprepetta
daqueles trabalhadora!, no ten.
tida 4e terem aeeltm et M*_>
eférecldee pele governe dente
que fique tete comprometido ¦
reajustar ae talái-tee da cause-
ria, em d*tem_re, cate e custe
de vida atja superior a l,i*v
aae.uclo mèc. Iniermeu que pa-
reee meie vanUjeee para a clat-
ae, receber e aumento com me-
imo I.SJV resultantes da dite-
rança de índice de etevitao de
eueto de vide de janeiro a ju-
nho de corrente ano e a pre-
peeu governamental de cone*-
der ee M%, que foi rejeitado
ptlo» Sindicatos Nacionais de
Aeroviirioe e Aerentiitat. Bm-
bora permaneça o ato do pre-
¦Idente da .República anulando
e cláusula le. do teOrde Mltrial
da categoria, que estabelecia «•»
te reajuste, a medida ficou de
aer estudada pelo MTPS. Deci-
diram ainda oa eerovitrlot de
Pernambuco' nio Impetrar man-
dade dt segurança contra a de-
citto de preiidente da Hepúbii-

ea, bem como nio denunciarem
a governo brasileiro na Organl-
U(lo Internacional do Trabalho,
por vlolaclo de aeArdo salarial.

Brahma hoje
com chope
faz 60 anos

A Companhia Cervejaria Brah-
ma completa hoje SO anos da
(undaçle, eomo daa mali impor-
tantes indústrias do pau a en-
tre as primeiras organizações ge-
nulnamente brasileiras. Com oi-
lo fábricas, duat no Rio, cm
Uo Ptulo, Agudos, Curitiba.
Porte Alegre, Passo fundo e
Pernambuco, e dutt . malttriat
em Porto Alegre, a CCB cor-
responde ao que dela esperavam
oa consumidores dat melhores
cervejas e refrigerantes.

Uma das dlretrliet da Brahma
.tem sido o estimulo ao jornalis-
mo e a todos os veículos de di-
vulgaçio. Dos mais antigos anun-*
cientes de nosaa imprensa e de
atua amigos mais dedicados, a
CCB nunca falta com aeu apoio,
em vistosos anúncios.

Ao brinde do Brahma Chopp,
petoa SO anot da Brahma. no de-
correr do dia de hoje, e Jgipren-
ta também ta associa, particular-
mente e CORREIO DA MANHA.
nat manifestações i indústria
aniversariante,.:-

IPASE só
atende

servidores

Coluna dos Sindicatos
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LIDERAISÇA INCAPAZ PREJUDICA
METALÚRGICOS

A atuação que vem icndo desenvolvida pelos membroa
da Junta Governativa do Sindicato doi Metalúrgicos da
Eitado da Guanabara revela teu dtipreparo para o exer-»
ddo daa funções em que foram Investido» e vem luici».
tando o maior descontentamento no ido da numerosa cot»,
poração. Oi Interventores deiignadoi para admlnittrar a
entidade eitão tendo epontadoi por numeroioi militante!
o dirlgentei sindical,, da categoria como óporluniitas • in-
rapazes, cltando-ie como exemplo de tua defeituosa lide*
rança o encaminhamento quo Imprimiram i presente eam*
panha salarial, fazendo-a deiaguar num impam, com a
exigência apresentaria ao patronato de um aumento da or*'dem de 120.», percentual multo acima dot indlcea da alta
do eutto de vida apuradoi pelo SEPT e pela Fundação Ge.
túlio Vargai.

Ao lado disso, alega-se, hão cogitaram oi interventa-
rei de estender os entendimentos mantidos com os patrões
a problemas específicos existentes em certa* «mpréiu e*i
grupoi de empresas do mesmo ramo, referentes a rclvin»
dlcações como férias remuneradas, fornecimento de roupa

calçado para o serviço, lnsalubridade, salário proflitlonaU '
contrato de seguro de acidentei do trabalho na Caixa d*
Sindicato e outrot, que bem poderiam, formar o arcabouça

de uma convenção coletiva de trabalho, cuja concretüa.
çio comtitul uma antiga aspiração da classe. j
Proposta mal •-,
•encaminhada

A propósito da campanha
salarial que te desenrola em
virtude da próxima condu-
são do acordo vigente, sa-
llenta-se que nos primeiroscontatos com os empregadores
foi bem aceita a sugestão de
se estipular um reajuitamen-
to na base dos índices de
aumento do custo de vida,
que seria levado às duas as-
sembléias. A proposta foi,
porém, repelida na assem-
bléia dot trabalhadores, em
virtude de haver tido mal
encaminhada, desligada do
toluclonamento de o u t r a t
questõet de grande interesse,
que a tornariam perfeita-
mente aceitável, em parti-cular nesse momento em que
o governo aplica e preconiza
uma politica de compressão
salarial. Em decorrência dãi-
se fato, ot empregadores fe-
charam a questão em torno
do que fora combinado ante-
riormente e recusam-se a
qualquer entendimento em
outra» bases.
Oportunismo

A coViduta da Junta Go-
vernativa é explicada pelodesejo de que estão possui-dos teut membros de ganha-rem prestígio junto aot tra-
balhadorei, com vistas a con-
seguirem ser eleitos no pró-ximo pleito que se ferira na
entidade para compor seus ór-
gãos administrativos. Acham
porém numerosos lideres da
categoria que o feitiço se
voltará contra o feiticeiro, e
o que os espera e a desmo-
ralização pelo oportunismo e
a. inconsciéncia que revela-
rim, em face da derrota a
que levaram a corporação.
Renúncia

O presidente do IPASE,
sr. Marcos Botelho, baixou
portaria restringindo a utili-
zação dos hospitais da autar-
quia, inclusive o HSE, aos
contribuintes, suspendendo,
assim, a internação e trata-
mento de particulares que
Vinham acarretando déficit
no atendimento hospitalar
devido aos beneficiários. A
portaria, no entanto, abre
exceção para os casos de in-
terêsse cientifico e altas per-
aonalidades* nacionais e in-
ternacionais.

Segundo te sabe, o patro-
nato da indústria mecânica,
por seu. Sindicato, lançou um
ultimato aos interventores
do Sindicato dos Metalúrgl-
cos, para que resolvam o pro-
blema do acordo ãté a pró-
xima sexta-feira. Em caso
contrário, darão entrada em
um dissídio coletivo, entre-
gando a solução do caso à
Justiça, que nunca poderá
resolvê-lo tão bem quanto
seria resolvido através de ne-
guciações diretas, em clima
de cordialidade e compreen-
são mútuas. Assim sendo, es-
tão esgotadas todas as pos-
sibilidades de uma saída hon-
rosa para a Junta, à qual
não restará outra alternati*
va senão renunciar, entre-
gando o comando da corpo-.
ração a outroí mais capazes.
Notas e Flagrantes

1 — O sr. Armando de Brito,
presidente da CTDS, consti-
tuiu, ontem Comissão de In-

quérito para apurar a rei-
poniabilídade de adianta-»
mentos julgados' irregulares
pelo plenário daquela _r-
gão.

it— O sr. José Vieira da,
Silva foi, ontem, empossa*,
do como representante do
governo no Conselho Dire*
tor do Departamento Nado»'
nal da Previdência Social. '

— O sr. Jaime de Castro
Barbosa, preiidente do Sin»
dicato dos Médicos da Gua»
nabara, enviou, ontem, tele»
grama ao presidente da Re-
pública pedindo a interfe-
rência daquela autoridade *
contra atos do ex-presiden-
te do IAPFESP. demitindo
cerca de 63 médicos creden-
ciados naquela autarquia. •

-»• O sr. Newton Lima,
diretor da DOAS, declarou
aue 

nenhum juízo antecipa»
o será facilitado i impren-

ta sobre os processos em an-
damento, relativos à inter»
venção em sindicatos pro-
fissionais. Acrescentou que
recebeu numerosos relatórios
das associações de classe sob
intervenção e que os enca-
minhou ao GT encarregado
do assunto.

. 5 — Com diversas aolenl-
dades os empregados em edi-' fidos da Guanabara inaugu-
rarãò a nova sede do Sindi-
cato da categoria, no próxl-
mo dia 20.-' _ — Trabalhadores na In-
dúttria de Fiação e Tecela-
gem da Guanabara rejdta-
ram proposta dos emprega-
dores, concedendo à catego-
ria aumento de* 80% sobre
os salários de agosto do ano

, passado. Reivindicam aquê-
les trabalhadores aumento
de 30% sobre ot atuais sala-
rios ou 100% sobre os do úl-
timo dissídio.

—i O ministro do Tra-
balho assinou Portaria in-
tervindo no Sindicato dos
Pescadores da Guanabara.

—• Ladrilheiros da Gua*
nabara estarão, hoje, às 18h,
reunidos em assembléia, no
Sindicato da Construção Cl-
vil, para iniciarem campanha
salarial.
._•-*- O ministro Arnaldo

Sussekind assinou, ontem,
portaria determinando a
manutenção de carteiras de
fiscalização do Trabalho pa-ra os assistentes sindicais,
médicos do Trabalho, enge-
nheiros de Segurança do
Trabalho e assistentes sod-
ais. Estes funcionários deve-
rão estar lotados e em exer-
cício nas reoarticões fiscali-
zadoras do MTPS. O diretor
do SIP deverá enviar so.
DNT e às delegacias regio-'
nais relação de credenciais
expedidas a outros servido-,
res não relacionados, que, ss•não devolverem suas cre*
dencials em 30 dias, ficarão
sem receber seus venclmen-
tos. '
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Controle pode beneficiar também e pedestre

TRÂNSITO PROMETE
MELHORAR SERVIÇO
Prometendo melhorar sua atuação, o Serviço dt

Trânsito féz inaugurar, ontem de manhã, a 3.» Zona
de Controle da Transito, na Avenida Paulo de Tron-
tin, 492, fo Rio Comprido, em prosseguimento à cam-
panha da descentralização dos serviços básicos do ST
na Guanabara.

O ato, presidido pelo diretor de ST, contou com
a participação de .representante do governador do
Estado, administradores regionais e engenheiros da
Divisão de Trifego daquele órgão. Durante a soleni-
dada ficou prometida a instalação, na próxima quar-
ta-íeira, da 4.* Zona, que se situará em Botafogo.

nus, bem como serio facilita*
doa os estudos e planejamen-
tos du necessárias alterações
do tráfego naquele bairro, quo
entrarão cm vigor a partir do
próximo dia 29 do corrente,
quando será definitivamente
iniciada a "Operação Zona
Norte".

MELHORIAS

O sr. Mário Campeio, coor*
denador das Administrações
Regionais, após usar ds pala*
vra, efetftu a posse do sr. Jor*
ge Faria na chefia da 3.* Zona
dc Controle de Trânsito. Na
ocasião, disse o sr. Mário Csm-
pelo que Ma iniciativa de criar
controles autônomos aupervl-
sionados pelo Departamento de
Transite, Tira minorar o aten-
dimento da população nu ques*
toes relatlvu ao trânsito, tanto
para ee motoristas como para
os pedestres''.

SINALIZAÇÃO

Salientou o ir. Mario Cam*
polo que, "com o auxilio da
Administração Regional do Rio
Comprido, será feito um me-
lhor sistema de sinalização das

INAUGURAÇÃO

Durante a instalação da !.¦
Zona de Controle de Trânsito
discursaram, também, oa ae-
nhores Jorge Faria, ao sor em-
poisado naquela chefia; Heitor
Gomes Leite, administrador re*
gional do Rio Comprido; en-
genhelro Franclsco Faria Jú*
nior, chefe da Divisão de En-
genhahria • do DT, a o coronel
Fontenele, diretor de Trânsito
do Estado.

Governo Carlos Lacerda
SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS

Companhia de Transportes Coletivos

EDITAL
CONCORRÊNCIA PARA DESMONTE DE BONDES — RETIRA-

DA PE TRILHOS DA RUA — TRANSPORTE DE SUCATA E VENDA
DOS MATERIAIS NAO FERROSOS.

A CTC-GB recaberi no dia 14 do eorranta, is 9 horas, saxta-fai-
ra, a, Rua Imbuxeiroe, 320, Triagem, proposta para: •..

T) Desmonte da bondas; seleção da sucata, carta da material far*
roso nas dimensões da CaN a recolhimento è Triagem dos
matariais nio terrosos. Preço por kg da material terroso rir
tirado. ¦ .

2) Retirada dos trilhos na via pública, corta nas dimansõas da
CSN a recomposição do piso no local da retirada do trilho,
da acordo com os padrões do Estado.
a) Preço por kg da trilho am piso da paralalapipado;
b) Preço por kg de trilho am piso da asfalto.

3) Carregamento a transporta do material siderúrgico do Rio a
Usina da CSN preço por kg a capacidade do transporta diá*
rio.

4) Preço para compra da cobra eletrolítico retirado kg

5) Preço para compra de brtfhsa retirado kg

As propostas podam sa referir a um ou mais itens a ciavam sar
entregues em envelopes lacrados. A CTC-GB sa rasarva o direito da
recusar qualquer proposta, no todo ou am parta, dasda qua assim jul*
gua necessário.

Maiores detalhas sarão fornoddos, diariamente, do 7 is 16 horas,
no andarêço acima citado.

MANOEL DA COSTA MOREIRA
Diretor* Industrial 41484

POLÍCIA não apura o
ROUBO DE 15 MILHÕES

O delegado Lafaiete Stockler, tl-
tular da Delegacia d« Crimea Contra a
Fazenda Nacional, disse ontem ao COR-
REIO DA MANHA que estio afetas i
competência da Delegacia de Policia
Marítima a Aérea as diligências para
aselarecer o roubo de IS milhões de

cruzeiros em cédulas de Cr$ 5 mil, do
porio de um aviio cargueiro da Varig,
fato ocorrido no último dia 3. confor-
mn foi noticiado. Ji o delegado Edgar
Façanha, da Policia Marítima e Aérea,
declarou que a empresa transportadora
do dinheiro nio solicitou até hoje sua
intervenção no caso,

O delegado Edgar Faça-
nha, declarou estar surprê-
aa pelo fato da prejudicada.— ne esso a VARIG — nlo
tar solicitado, até hoje, a In-
tervençlo da sua Delegacia
para esclarecer o roubo. E
prosseguiu: "Quando foi cons-
tatada a falta dos 15 mllhSes
de eruseiros na carga que
ee destinava i Caixa, de
Amo-tl-açio, a empresa ao
Invés Au solicitar a inter-
vençio da Policia Aérea e
Marítima — que no Galeão

possui três homens de plan-
tão — para tomar as pro-
vldências necessérlas, inclu-
sive fazer a Interdição do lo-
cal, procurou recursos in-
competentes para agir". Es-
clareceu, também, o policial
que a empresa aérea sollcl-
tou os trsbalhos da Alfln-
rtege « da própria Caixa de
Amortltaçlo para efetuarem
o levantamento pericial da
violação do dinheiro, sem
que a Policia tivesse qual-
quer participação.

Prosseguindo, o delegado
Façanha disse: «A única vi-
timo, na questão, é a própria
empresa aérea, pois que s
Caixa de Amortização roce-
beri o capital desaparecido,
seja por força do seguro ou
das garantias de embarque
de carga. Por Uso mesmo, *
de se estranhar porque a
empresa de aviação não soli-
citou, a intervenção policial,
para descobrir quem violou
os pacotes e se apropriou do
dinheiro" — finalizou.

Governo do Estado
REDUZIDAS AS CATEGORIAS POLICIAIS

Governo da
GB demite
servidores

Desoito funcionãrios de Cs*
tado da Guanabara sofreram
puniefies que vão da simples
suspensão até a aposentadoria
e demissio, de acordo com pa*
recer da Comlssio da Investi-
gacio «acampado pelo gover-
nador.

OS ATINGIDOS

A lista de funelonirios de*
mitidos é encabeçada pelo se*
nhor Henrique João Cordeiro,
acusado dé atividades subver*
slvos, e inclui os nomes dos
srs. Ubirajara Alvea da Con*
ceicio, Jorge Mendes Figueira-
do, Lopo Augusto da Carvalho
Figueiredo Filho, Ivan Gomes,
Augusto Scorselo, Laerte Mo*
reira da Fonseca, Altair Pa*
nha • do capltia da PM Mo*
noel Frederico da Aguiar Bity,
todos acusados de improbida*
de. O sr. Alacrino Tavares
Diu «Toi demitido a bem do
serviço público. Os servidores.
Edson Augusto dos Santos •
Altair Carlos Sabóia sofreram
pena de suspensão e o escre*
venta juramentado Héber de
Almeida Cardia foi aposenta*
do por Instabilidade emocional.

O "Diirio Oficial" de ontem pu-
blica a lei sancionada pelo Executivo
instituindo o Estatuto da Força Poli-
ciai do Estado. Pela nova organização,
foram reduzidas as categorias poli-
ciais da referida torça, passando os

Galeão

Km colaborocSo com a FAB,
o lovlrno da OB vai reformir
«ntmedalar a Estação de Pan*-
felros do Aeroporto Internado-
nal do Galeto, aplicando parte
da verba de preparattvoa da ei-
dodt para o IV Centenário na
reeuperacSo daaf-ttacSo.

Vigia

As lnacricBes para o eoneur-
eo de vigia do InsUtute de Pre-
vldénda da GB aeria encerra-
doa ne próximo dia IS. Os in-
tenasadoa eetSo aendo atendt*
doe I Avenida Tome de Souza,
das llhSOm, aa IS horti. ¦

trativa contra oa servidor**
Muriel Corrta d* Oliveira, Su-
leika Duarte Pereira, Heloísa
Leite Feich, Manoel Francisco
doa Santoa. Ciro Carlos Franca,
leda Krochne Lisboa. Eutenia
Falclo de Moraes, Marcos Hen-
riques Pinto, Walter Falido e
RoUand Bllva de Vasconcelos,
por faltaram ao atrvlco 30 dias
coi.itcuUvoi. • contra Aloliio
Joté de Mattos. Vicente Jors*
d* Areredo e Joié dos Santos
Beterra. por SO faltos Interpo-
lado*.

guardas civis, rodoviários e de vigi-
linda para a categoria de guarda; os
detetives, oficiais de vigilância, fiscais
de vigilância e agente da policia ma-
rítima e aérea para a de agente poli-ciai; e os inspetores de policia para a
de oficial de segurança.

Impostos
i a*

O governador promulgará,ainda cata semana, d* aoArdo
com Ato Institucional, aa leia
d* aumento de imposto* e da
flxacSo do t»to de vencimento*
do servidor do Citado, qu* nSo
foram aprovada* pela A**em.
bléia. no prato de 30 dias. A
Informado é do* aisei-Or-ei dochefe do Executivo.

Homenagem

O governador carioca vai *er
homuugeado. dapols d* ama-
nhl, pelo fovérno da República OllimicoFederal AlemS. eom a comenda >c*-*** **¦*"
da Gri-Crur da Ordem do Mó-
rito.

Servente

A ESPEG r*fUlou o concurso
para oarvante, nivel S, do In*.
tituto de Pravtdtnda do* Servi-
dor** da GB, cuja* inieriçSe*
«erSo aberta* dentro da* pró*xima» horai. Exiitem 30 vasa*.

Sio Paulo

S6 hoje o or. Carloa Lacerda
retornará ao Rio, proveniente
d* SSo Paulo, onde mantav*
contato* político* • assistiu ao
•ntirro do *r. Valdcmar Fer-
reira. ex-pre*ldent* d* UDN
paulista. .

Orçamento

Inquéritos

O (ov*mador dele... '.-.ou a
abertura da processo adminis-

irWTmrro ce puvmctraA
DO BBTADO OA GUANABARA

DIVISÃO DE CWER00ES.

amviço ds -an-Tdtí-TiMos
SIMPLES

Seri efetuado hoje. daa 8 ialStOOm o pag emento daa acguin-
te* propoitu d* empréstimo*:
CÓDIGO SO - ANTBOIFADAS DE
ACORDO COM A PORTARIA NV

10/61

Sòment* um candidato foi
aprovado .na prova da **l*cfio
para contratação d* engenheiro-
aulmlco 

do DER da GB. 4 èl*
téllo Farah, qu* t*v* nota fi-

nal SS.

O «ecretório Sem Pt-sU, ir.
Raul Brunini, viaja hoje, paraBrasília, a fim dc entrar cmentendimento* eom deputados
da Guanabara, com os quaistratará d* verba» para o Estada,¦ «erem consignada* no orca*mento da VnlSo d* 1SSS.

Empréstimos

m
1.S1S
3.SS7
3.145
3.903
4.601
S.01T
S.124

3SS
1.34S
2.508
S.32S
4.073
4.707
3.089
5.128

493
1.903
2.543
3.547
4.1S0
4.789
8.117
3.133

1.091
3.083
2.803
3.764
4.283
4.809
S.U3

1.158
3.178
3.215
3.877
4.590
4.804
S.123

EMBtO»NOIAS — CÓDIGO SI

13.240
1S.002
is.ooe
18.030
18.027
18.035
18.045
18.050
18.059
16.070
16.076
16.083
18.091
16.097
18.107
18.119

13.91»
18.003
18.000
18.032íe.oas
16.038
16.048
18.053
18.060
16.072
16.077
16.085
16.093
16.099
16.108
16.120

14.640
16.004
18.012
16.024
16.030
16.038
18.047:
16.058
16.062
18.073
16.080
16.086
16.094
16.101
16.110
16.121

13.348
16.009
16.018
16.025
16.032
16.040
16.048
18.087
16.068
16.074
18.081
16.089
16.095
16.103
16.113
16.122

16.000
18.006
18.016
16.038
16.034
16.042
16.049
16.098
18.068
16.075
16.082
16.090
16.096
16.104
16.115
16.123

18. IM
18.13»
18.131
18.199
18.189
18.176
16.182
16.18»
18.209
16.211
16 217
16.329
16.331
16.340
16.249
16.294
16.262
16.367
16.S77
16.286
16.2S6
16.307
16.316
1S.32S
16.333
18.337
18.343
18.383
18.348
16.365
18.372
18.379
16.38»
18.396
16.403
16.410
16.420
16.431-18.443
18.448
16.494
18.465
16.474

18.133
18.148
18.192
16.183
16.170
16.177
16.184
16.193
16.308
18.212
18.218
16.228
16.234
18.241
18.246
16.298
16.241
16.S6S
16.278
16.287
1S.298
16.308
18.317
18.325
1S.SSS
18.338
16.345
1S.SSS
16.361
18.368
16.373
16.381
16.300
16.397
18.404
16.411
16.433
18.433
18.444
16.490
16.456
16.487
16.476

16.136
16.148
16.183
16.183
16.173
16.178
18.185
18.108
16.207
16.213
16.222
16.22»
16.238
16.343
16.347
16.357
16.384
16.370
16.380
16.28»
16.300
16.311
16.318
18.328
16.334
18.33»
16.34»
18.358
18.383
18.387
16.374
14.383
18.391
18.398
16.406
16.416
16.429
16.436
18.449
16.491
16.497
16.488
16.477

16.187
16.149
16.157
16.164
16.174
16.179
16.186
16.200
18.20»
18.215
18.223
18.237
18.338
18.243'
18.251
16.29»
16.289
16.274
16.282
16.292
16.304
16.312
16.31»
16.337
16.33S
16.340
16.380
16.38»
16.383
18.368
16.378
16.3SS
18.393
18.39»
16.407
16.418
16.426
16.438
16.446
16.492
16.463
16.471
16.481

16.130
16.150
18.198
18.169
18.175
16.180
16.187
18.203
16.310 '
16.316
16.324
16.330
18.230
18.244
18.293
18.380
16.386
16.278
18.283
18.294
18.308
18.318
18.320
16.331
16.338
18.341
18.333
18.380
18.364
16.370
16.377
16.386
16.399
18.401
18.408
18.419
18.428
16.443
16.447
16.453
16.463
16.472
16.483

18.484 16.487 16.489 16.488 16.491
16.402 16.494 16.409 16.496 18.498
16.499.
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742
788
791
797
802
807

747
787
792
798
803
806

813 .814
818 819

761
788
793
799
804
809
819
830

AVISO

778
78»
794
800
805
811
816
821.,

785
790
798
801
806
812
817

As proposta* chamada* par*
pagamento • nSo procurada* den-
tro d* 4íh. «erüo definitivamente
caneeladas.

MENORES PROVOCAM
MOTIM SU PRESÍDIO

Provocada pelo delinqüente Paulo César da Silva,
vulgo "Fuinha'* — um dos assassinos do menor Odilo
Costa Neto -•- houve ontem, no Instituto Reeduca-
cional da Penitenciária "Professor Lemos de Brito",
•m Bangu, no pavilhão destinado a menores, uma
rebelião que, em pouco, estendeu-se aos pavilhões dos
adultos. Com a generalização do movimento, cerca
de 22 detentos lograram escapar e.foram recapturados
instantes após, sendo que alguns, deles ficaram feridos
ao enfrentarem a guarda do estabelecimento penal.

A propósito da ocorrência, a Superintendência
do Sistema Penitenciário da Guanabara distribuiu o
seguinte comunicado:

Juizado
combate

"gazeteiros"

Tendo em vista o reinicio
do ano letivo, com resbertu-
ra de todas as escolas da
Guanabara, turmas de fisco-
Iizaçfio do Juizado de Meno-
res voltaram a atividade pa-
ra evitar as "gazetas". Es-
tão sendo visitadas casas
de diversões e parques de
recreio freqüentados por es-
A~. J-—A-- . . --A.™ JÊ__¦jj. _. _luuiumi -raiciiut--iuu-»c a
fiscalização aos clubes so-
ciais e desportivos, a cujos
responsáveis o juiz Cavai-
cante de Gusmão apela pa-
ra que não permitem a pre-
sença em suas dependências,
de estudantes em horário es-
colar, Os menores inf rato-
res terão at carteiras apre-
endidas e enviadas aos res-
pectivos estabelecimentos de
ensino.

ASSALTADOS POSTOS
DE GASOLINA NA IS

Trôs» assaltante», todos jovens e de côr preta,
que se utilizavam de um carro preto e sem placa,
praticaram na madrugada de ontem uma série da
assaltos em poMos de gasolina na Zona Sul, agindo
toridades do 18.° DP, em cuja jurisdiçlo ocorreram
e roubando os vigias do» mesmo*. Acreditam as au-
com o intervalo de uma hora, ferindo a coronhadas
os asslto», que os bandidos sejam os mesmos que as*
saltaram um caminhão de entrega de gás, sábado úl-
timo, no Jardim de Alá.

POSTOS

Os postos assaltados fo-
ram o Posto C a n t a g a 1 n
(Avenida Epitácio Pessoa,
no. 408); PÔ»to Leblon (Ruu
Delfim Moreira, n°. 498) .
Posto Gsroa (Estrada da
Gávea, n°. 880). As 8 hora»
os marglni/is assaltaram ns
Avenida Epitácio Pessoa.
Sob a ameaça de revólveres,
fizeram Severiano Tuo (ca-
sado, 43 anos, Estrada Rio-
Petrópolis, n». 3348 — Ca-
xias), vigia do posto, entre-
gar-lhes a quantia de Crf 80
mil. Após o roubo, oe mar-
sinais desferiram coronha-
das na cabeça de Severiano,
prostando-o sem sentidos.
Uma hora depois o bandi
Invadiu o posto da Rua Del-
fim Moreira roubando o vi-
gia Tibúrcio Paulo de Alcán-
tara (casado, 31 anos, Es-
trada da Gávee, n°. 833) em
Cr$ 28 mil, agredlndo-o a
coronhadas. As 7 horas foi
atacado o posto da Estrada da
Gávea e após terem roubado
a quantia de Crf 18 mil, uma
aliança de ouro e um relógio
dc pulso do vigia Raimundo
Anastácio Martins (34 anos,
casado, Estrada das Canoas
s/n) fugiram em disparada
no carro de que se utiliza-
vam.

POLICIA
•

As autoridades do 18°.
Distrito Policial acreditam
que os marginais tenham
seu esconderijo no Morro da
Catacumba. O fato das viü-

Assassinos do
chofer ainda
estão soltos

Detetives do Setor de In-
vestigações Criminais do 17.6
Distrito Policial estiveram,
ontem, efetuando diligências
na Barreira do Vasco e pro
ximidades, com a finalidade
de levantar a identidade dos
assaltantes que mataram o
motorista de praça Sebastião
da Silva, o "Negrão", no in-
terior de seu táxi de chapa
GB S-4S-32, na madrugada
de domingo.

' Sindicâncias já foram fei
tas pelos policiais junto aos
colegas da vitima, buscando
alguma pista que possa íaci-
litar a identificação dos pas
sageiros, que momentos an.
tes do crime, cerca de 3h30m,
tomaram o auto'na Praça
XV de Novembro. Até ago
ra a Polícia sabe que os
ocupantes foram dois jovens
e que um deles usava blusãi
claro.

LATROCÍNIO

Os policiais que estão tra-
balhando na elucidação do
assassinato não têm mais dú
vidas de que o motorista te
nha sido vítima de latrocí*
nio. Apesar de ter sido en-
contrado em poder do morto
seus valores: seis mil cruzei,
res em dinheiro, um relógio,
um cordão de ouro e um
anel, além dos documentos,
acreditam os detetives que os
assassinos tiveram seu inten-
to frustrado face a reação do
motorista. A vitima traba
lhava : ultimamente para -o
comerciante Valter Augusto,
proprietário de vários carros
de praça e de um posto de
gasolina na Rua Eliseu Vis
conti.

mu terem descrito os assai*
tantes como indivíduos ds
còr, exclui da lista de sus*
peito* o marginal José Ro*
drlgues da Cruz, o "Parai*
blnha" que costuma cecon*
der-se no» favelas da Cata»
cum<.n e Praia do Pinto,

SOCORROS

Os três vigias assaltados
foram atendidos no Hospital
Miguel Couto, onde Severi*
no recebeu trinta pontes na
região atingida. Raimundo
em virtude dos golpes reco-
bidos na cabaça teve sua vi*
são afetsda. Tibúrcio nada
sofreu.

t- UM
ESTOJO

PARA SUA
CANETA!

Em todas as soas
compras de cana»
tss, V. ganha om
estojo a mais a
gravação de nome
• grátis f Tlmos
todos os tipos a
todas as marcai
E nossa oficina ds
consertos iTamosa
na cidade.

um
escritório

atualizado
tem

móveis
brafor

— "Ocorreu ontem, na par-
te da manhi, no Instituto Ra-
educacional, estabelecimento
penal localizado em Bangu,
uma fuga de 33 menores que
provocaram, em 1882, um mo-
tim no Pavilhão Anchieta. '

A fuga se realizou com vio-
lència, tendo sido agredidos os
guardas e arrombado o portão
da entrada de um doe pavi-
lhóes. Chefiou a evasão o cri-
mlncso Paulo César da Silva,
vulgo 'Tuinha", um dos im-
plicados no chamado crime da
Sta. Teresa. Dada «s imedia-
tas providências «Onjuntas, to-
madas pela «Secretaria do Jus-
tiça e Secretaria de Seguran-

«a, em poucas horu foram re-
capturados. Iodos os fugitivos.
Na reação contrai os evadidos.
• Policia Milite/foi forçada a
se utillsar de suo* armas, do
que resultaram ferimentos em
dois dos evadidos, que foram
removidos para o Pronto So-
Carro.

Pol determinada a abertura
de sindicância para apurar se
houve desídla funciona^.

Os menores foram'recolhi-
dos ao Inst. Reedu-iacional por
determinação do Jul» de Me-
nores, de acordo com o que
dlspBe a Lei 6086, de 34 de no-
vembro de 1943, alínea B, art
2«".
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aguardem
om

espetáculo!

DANIFICOU 2 BARES
E REAGIU A PRISÃO

O funcionário estadual Paulo Augusto Paiva de
Assunção Mofreita (solteiro, 22 anos, Rua Almirante
Guilhem, 55, apt.0 406, Leblon) na madrugada de
ontem, completamente transtornado, após depredar
dois bares nas ruas Campos Sales e Haddock Lobo,
na Tijuca, resistiu à prisão enfrentando os três guar-
das da Polícia de Vigilância que o dominaram com
dificuldade. Levado aó 18.° Distrito Policial foi en-
tregue ao comissário Pope, que solicitou o médico-
legista e perícia do Instituto de Criminalística.
Atestado o estado de etilismo agudo de Paulo, a au-
toridade autuou-ò por danos materiais a terceiros,
embriaguez e resistência.

COMO LOUCO

• ¦ O sr. Manuel da Silva Rego,
proprietário do, primeiro bar
depredado — Rua Campos Sal*
Ias, 67 — declarou i Policia
que Paulo chegou ao estabele*
cimento e pediu cerveja, sendo
prontamente atendido. .De re-
pente passou a agir como lou*
co. Levantou-se e se dirigiu
para uma pilha de caixas da
cerveja que estava próxima a
geladeira e começou-a atirar
aa. caixas para cima, deixando*
as espatifarem-se no solo. Ven*
do o estado do homem o eo*
merciant* solicitou • auxilio

da Rádio Patrulha, nua-quan*
do falava ao telefone Paulo
avançou para (le e acabou da*
nificando a caixa registradora.

*OÜTRO BAR

Em desabalada carreira,-Pau*
lo Augusto fugiu e entrou em
o*itró bar, éste localizado ni
RUa Haddock Lobo, jogando
ao chio a máquina de fazer
café, que ficou danificada. Nis*
so chegou a RP 8*25, com os
PVs 2980 e 2880, e o fiscal Fio-
riano, que depois de multa lu-
ta dominaram Paulo enesmi*
nhandoo i Delegacia.

mmmwmmf\w "' '\Tim
^tm-mm*!..,.-.1S:00 — Aventures Sub*

marlnaa

i 11:25 — Pergunte ae''Joio-. ¦ •'
i 

- ¦

11:32 — Showslnhe
.Kellogg'*

11:40 —Brotes ne 13
19-00 — Novela "O Dós-

conhecido" .
19:27 — Wantl* Pe>

lidai -
19:40 — Tele Jornal
19:57 — Novela "Re*

míncla'
20:23 — Discoteca de

Chacrlnha
21*05 — impacto

ZM
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1 »• Caderno CORREIO DA MANHA, Quarta-Felra, 12 de Agosto dt 1004

DASP VAI CONCLUIR
ANALOGIA NA RFFSA

Not próximos dias, o DASP de-
verá aubmeter ao presidente de Hepú-
blica o enquAdramento íinal dos 100
mll ferroviários de Ride Ferroviária
/ederal 8/A., reitando ApenAt aprovAr-
*e o critério da analogia de função
pAra SSO cargos do pessoal regido pela
CLT, ot quais não possuem nomencla-
tura Idêntica not quadros específicos do
serviço, público.

Além déuea 280 cargos fundonalt
encontram-se pendentes ot casos dot
assessores, assistentes e a situação dot

ocupantet dt cargos em comissão, et-
pecl-.ln.eiiu» chefet de depArtamentot
e terviçot. Entre at funcoet de nivel
universitário, faltam ter enquadrada*
at de redator e estatístico, pendentes
de decreto presidencial que regulamenta
a matéria.

Embora na RFFSA existam varia-
çôes salariais, tanto entra oa redato-
res, como entre oa ettatitticot, a ten-
dência do DASP é reunir respectiva-
mente at categorias, conforme at exi»
góncins contidas na regulamentação fWnal. ,

no cAaaos
•io os segulntu ot ISO cargot

rem comepondéncla nominal no»
quadras do aervlço público, pt-rt ot quala foram propoito» ot
im-tli qut leguem: Impe tor dt
trastpou (nível 16): Ilicj) dt
reclamiçõu (nivel 15); agonia
do oataçlo eapeclal a agente de
tetaeto (enquadramento not nl»
\»ll II, 13, 'II, conforme tempo
de . urvlço e merecimento):
«gente auiUlar (nlvelt S t 10):
porteiro de ettaçlo, ajudante dt
armasém e ettaçlo. colocador dt
anúncio», mcarrtiado dc anún-
cloc t auiUlar dc traniporte» (6e S); guarda de pauagem (4 c
S); chefe dt movimento central,
ajudante do movimento central e
compositor geral do movimento
(16): flictl dt trem, chefe do
movimento regional t eompoil-
tor do movimento (II); duna»
rhador do movimento (14); lll»
ctl da viageni (U e IS): tju-
dante de chefe dt trem (6 t I);
brequlcta (I « 6); enctrregtdo
<1e etUau (10. II e 1.): mano-
breir» dt trem (I); fiscal de lo»
comotlva*brtque (lã); chefe de
dtpõtlte e ajudante de dtposl*
to (13); maqulnlsta de loeotno»
tlva.brtque (10. » e 14); abai»
tocedor de máquini», encarrtgt»
do de abuteclmento e foguiita
de locomotiva-breque (nível I);
foguitta-de máquina fixa, limpa*
dor de máquina fixa, limpador
dt toeomotlva.breo.ue • operador
de máquina fita (I e t); encar-
rafado de turma de eoniervi-
çio. ajudante da turma de con»
jervação. aneamkado de turma
de Ito, cnearrtgtdo de turmt de
civoquetro ,e encarregado de
turma de bombat (I); conserva-
dor da linha c trabalhador de
turma dt flo (I e 4); Inipetor
de vtieulot (t e lt); inspetor
de via permanente e Inipetor de
linha» (16); Inspetor dt ilnali-
tação (II): encarregado d.*i con»
¦ervaçlo de ilnals (IS); escalan*
te, encarregado de escala e tt-

atente de serra (16 e 11); aju-

dante deipachador do movimen* dor dt rodu, mte. dt manuttn*
auxiliar do movimento (10 ção (l. t, lt a 11): maruietelre,meta clro e gravador (I. t. io a13); I«il„Uur e revwtidor de tu*hulaçlo (I e 10); aoldtdor dtoleoduto, torneiro (l, t, 10 o 131;esmerllhtdor e telador de fer»rtmentu e mattrUlt (t e 10) i

5>«trt/ieral de oficina, mestradt trtltTct seral. mettrt eepeett»Iludo, contranuttn dt art tt-ral, contramettrt eipeelalsado emtitre dt tubeittçlo (U • M)|contramettra dt lubtetoele eraut» de pontas (li e 14); em»tramçitre dt ponte», fiscal dtcaldeira», ni»»tr»-ger«l. mutrt
dt artífice, contrtmettra de tr»
tlflce, encarregado de oficina,
cnearrtgtdo dt garagem, meitra»
gtnl grafico. contramatUo eom-
posltor, contramettra tncadema*
dor, contramettra de tipografia,

da máquinas da escrever, artifl- contrameitrc Imprettor, contra»
ce geral, ajudante de artífice de meitrt gráfico, ene, de conter»

to _
c 13); encarregado de manobras,
feitor ccr.il do manobra» t aju»
dante do feitor de manobra» (13);
agente rodoferrovIArlo a fiical
rodoviário (II. 13 t 14); atente
dt lerviço rodoferrovlirlo (9 o
10)1 feitor do serviço rodoferro-
viário (I); tuxlllar de obrai (I.
t t 10); ctlcetelro (I. I a •);
ajudante de artífice, trabalhador
de oficina e trabalhador de ga-
ragem (nivel 6): encarregado rc»
viitidor da veiculo», encarrega»
do da turma de conservação da
poli.*,» c encarregado da turma
da caboi (8); revlitador de vel»
culnt, conservador de polia»,
conservador de veiculo», taquel*
ro de oficina (S c 6); limpador
de locomotiva», guarda-bnterla,
aervente da obrai, conservador

manutenção o ajudante-operndor
de bomba» de oleoduto (nível t);
operador de caldeirai, ajudante
da compotltor e trtlflct gráfi*
co (I, 8, 10 t 13); linotlpltta
Íl. 

t, 10 e 13); cortador t aju-
ante de enctdtrnador (I, I, 10

o 13); ajudante de Impremor e
operador de máquina duplicado»
ra (I, I, 10 e 13); auxiliar de ti-
pografla (I. 10 a 11); ajudante
de artífice gráfico (6); auxiliar
da coslnha (5); amoladorde str-
rt e «errndor (8, 9. 10 e 13);
eletricista, cablsta, eletricista de
manutenção (S, 9, 10 e 13): ele»
tridtta dc Diesel e elétrica, ele-
trieista de redei téreu, opera-
dor de usina elétrica, operador
de subestação (I, 9, 10 e 12): ca»
potelro (S o 10): bombeiro a
operador de bomba (t e 10);
rtbarbador, mtcánlco-alustador,
mecánlco-montador, apialntdor,
atarraxador, freudor. furador,
torneiro, op. dt compreisor, op.
de bomba» e oleoduto (nível» t,
9, 10 e 13); op. de tanques de
oleoduto, mecânico de slntls, re»
lojoelro (I, 9, 10 t 13); mecá-
nico de Diesel è elítrlet, mec.
de terra, mec; de freios, ferra»

SP TEVE LOCKOUT
PARCIAL DE CARNE

vação e reparação dt máqutnu
de ttcravtr, mtstra dt manuttn»
çáo, contramettra de manuten»
cão, encarregado de rltaçlo de
bomba», controlador dt opera»
çõei (todai euu cittgorlae »e*
rio claitlflcadu not niveis II c
14); ene. da turma dt eonierv»
dt flot (13); conterrador de cl*
nali (1 o 10); op. de máquina
dt tocaria da linha (t e I);

OUTRAS ruNçota
Al demal» funçõu aguardan-

do enquadramento para perce-berem aumento talarial tém os
aeguintei nlvelt propoito»: ai*
moxarife-chefe c recebedor de
lenha (14 e II): ej. de almoxa-
rife, distribuidor de material» e
ene. de pátio (níveis t o 10);
agentes de compra, ag. de im*
portação, 'agentes de câmbio, fia-
cal de material, técnico.de ma*
terial, inipetor de material e
agente comercial (nlvelt 13, 14
o 16); ene. de conferlncia a con-
«crente' (10 e 11); aatlitento ad»
mlnlstratlvo, Inspetor admlnis-
tra tivo, inspetor, aux. de tarl-
fas, lnventarJante arrolador. fis-
cal d* patrimônio, escrevente ro-
doferrovlário, aux. rodoviário
(13, 14 e 11); oscilante, faturii*
te. aux. de biblioteca, aux. de
documentação, aux. de orça*
mento, aux. de tarifu, aux. da
contabilidade, etere-ranta rodo»
ferroviário e at». rodoviário (t

SAO PAULO (Sucursal) - Apesar da expecta- ^^l^^^^-^i
tiva de que viesse a faltar carne totalmente nesta
cidade, como resultado da decisão dos abatedores de
não; trabalharem enquanto a SUNAB mantivesse ot
preços, o produto náó chegou a faltar totalmente
ontem nesta Capital. Em parte o fato se deve à
existência, no tendal — que redistribui a carne para
todot ot açouguei — de alguma disponibilidade, em
parti à existência de muitos frigoríficos que abatem
norlíj^rfcn* «: que distribuem o produto diretamente
a<»víçeuguei;-:'..'

; jfo entanto, se ontem não
chegou a faltar totalmente,
a situação está a exigir me-
dldat imediatas, pois em cá-
só contrário até o fim da se-
mana o consumidor paulista

eu do
Crédito Real
terá rainha

l.^:fT ¦;¦¦¦-•¦,
i'*Vv 

'¦

O título de Rainha do
Jubfleu do Banco de Cré-
dito Real seri disputado, dia
22, em Belo Horizonte. Ulti-
ma' preparati»*», no Rib, pa-
ra intenso programa.'social,
a srta. Gilce Ronzanl, eleita
peli filial carioca.

Outras concorrentes são as
srtas. Marlalva da Hora, de
Salvador, Vera do Vale,; de
São Paulo. Suely .Greco, d»
Goiânia, Djalma Pontes, de
Juiz de Tora e Wllma Cal-
dai, de Pdrto Alegre.

ficará sem alimento, porquê
as disponibilidades dos íri-
gorlíicos e marchantes do
interior não serão capazes de
atender a todo o consumo
por multo tempo.

V BAIXOU

Enquanto isso, na FARESP,
continuam os meios ligados
ao setor a Insistir sobre a
necessidade de uma revisão
nos preços do bói para aba-
te e da carne, sob a alega-
Cão de qüe êste produto íoi
o único alimento cujo

16); aux. tec, dt mtcanlcação
(S e 11); técnico de administra*
ção (17 e lt); tec. da organiza-
ção, analista de rotinas, tec. de
pessoal, aux. de seleção, fiscal
de pessoal, aux.' de treinamento,
tec. dc classiti cação ¦¦ de cargos,
assessor admlnistratl*/o, tec. dt
tarifu, tec. de orçamento, tis*
cal de rendu «fiscal de conta*
bliidade (14 • 18); tec. de trans-
porto (14 e IS): tec. dt relações
publicai (15); rectpcionlita (I
e 11);" etixa, pagador, tesoureiro
geral, tu. assistente (16, lt a
IS); ridioteltgraflsta do movi»
mento' e do tráfego (11, 14 o 16);
àj.-dt turma da flot (I, t « I);.
op. dt empllhadeira e op. dc
maquinai diversas (I, 10 e 11);
redator c redator especial (17);
aux. de ensino o aux. de ensino
primário (11); orientador pro»
fissional (14 e 16); tratador (7 e
8); zeladora de tala de unho-
rac, roupeiro, trab. de lavandé-
ria, zeladora de creche (5 e 6);
calxelro de almoxarifado e abai-
tecedor de locomotiva» (5); ur-•/ente de lerviço médlco-iocial,
trab. de poste de abastecimento,
trab, gráfico,' ai. de motorista
(I); fiscal dt veículos (II): ene,
de vigias noturnos, vigia noturno,
vigia diurno' e vlgii (I e 10);
continuo, ene. de serviço dc
limpeza e a}, de aervlço de lim-
peza (í e D; aftrldor de balan-
ça e inspetor de balançai (10 e
13); administrador florestei (11
e 13); fiscal de matas (t); Jar-
dinclro, feitor de turma, trab.
de adm. rural, guarda florestal,
ene. da turma de posseiros e pos*
selro (6); eapataz (3); ajudante

preço baixou, de janeirol/ de poceiro (3); dntgràfiita (13,
a julho. Falando ontem em
reunião da FARESP, o sr.
Valter Zancaner observou
que em abril, atendendo a
apelos de diversos setores da
revolução e de governos es-
teduais, foi mantido o preço
de Cr$ 5.300,00 a arroba.
' Comparando-se os preços
dos produtos alimentícios de
abril ao corrente mês, ob-
serva-se que o preco da car-
ne manteve-se 38% abaixo
do valor médio normal que
deveria ter atingido.

14 e 16); auditor, aux. de audi-
toria, contabllista, aux. de eon-
tabilidadt (13 e 16): desenhista
compotltor e detenhlsta especla*.
llzado (13. 14 o II); mestra da
obrai e mestre de turma de,
obru (11 • 11); fltcal de obrai
(15); aux. de campo, nlvelador,
aj. técnico de primeira a ai.
técnico (11 e 13); laboratorista
e analista (lt a 14); aj. de labo*
ratórlo (4); aux. dt ambulntó-
rio (7); enfermeiro prático 11*
cenelado e aux. de farmácia (I);initalador-operador de lnttru*
mento de com a operador de oi*
nema e aparelho de som (11 t
13); analieta dt tarifa, eitatlafl»
co*aoaliita, ettatitUco e técni»
co de estatística (anquadramen-
to no nivel 17, até a regulamen»
tação definitiva).

11

Mármore recuperado
f- i ^^£»jj*»»j*->.r.' 
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Ptla importância de Cr$ 100 mil um cscafandrlsta recuperou, ontem, uma pe-
dra-mámore da Aproximadamente 6,5 toneladas, cafda ao mar por ocasião do
embarque no navio holandês "Amsterland". O bloco, que deveria ter seguido
para o pdrto de Bremen (Alemanha) juntamente com outros quatorze, foi
localizado a onze metros da profundidade no Pier Mauá, tendo necessário
o emprego da cábrea "Francisco Bicalho" para içá-lo do Udo. Excesso de
peto para um guindaste de 6 toneladas empregado no embarque, teria tido

a causa do Inesperado mergulho

ESTATUTO DA TERRA
AJUDARÁ USINEffiOS
Brasil vai

à Feira
de Bogotá

O Brasil participará da
Feira Internacional de Bo-
gota, cuja Inauguração está
prevista para o dia 27 do
mês em curso. No pavilhão
brasileiro será 

* 
reservada

uma área destinada & pro-
paganda turística do nosso
Pali. Ontem, o presidente
da República aprovou a ex-
posição de motivos que lhe
foi entregue pelo ministro
da Indústria e dó Comércio.
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Estudante em
Casa festeja
seus 35 anos

Sob o tríplice aspecto de
assistência,' Intercâmbio e
cultura, amanhi, a Casa do'
Estudante do ' Brasil come»
morará 35 anos de funda-
ção. Durante ésse tempo, os
dirigentes da entidade tra-
balharam, lninterruptamen-
te, em favor do estudante
em "nosso Pais..

O bom êxito da CEB se
deve, em grande parte, ao
idealismo de sua presidenta,
a poetisa Ana Amélia Car-
nelro de Mendonça, que há
muitos anos te vem consa-
grando ao desenvolvimento
e ao progresso dessa entida-
de beneficente •, de espí-
rito.

Para comemorar a data, a
diretoria da Casa do Estu-
dante reúne antigos e atuais
dirigentes era almoço no
restaurante de sua sede. A
tradicional festa dá coni ra-
temlzaçlo está programada
para aa ISh de Amanhi,

O projeto do Estatuto da Terra, que está tendo
reformulado pela assessoria do ministro Roberto
Campos, do Planejamento, incluirá um esquema
idealizado para promover a recuperação das usinas
açucareiras que estão em dificuldades econômicas, ou
que operam em regime deficitário.

O problema do aproveita-
mento do plano de reforma
agrária do . governo Castelo
Branco para socorrer as usi-
nas que estão à beira da fa-
lêneia, íoi discutido,' ontem,
pela, primeira vez, em reu-
nião da qual participaram o
presidente do Instituto do
Açúcar e do Álcool, do IBC,
do BNDE, da SUPRA e as-
sessôres do sr. Roberto
Campos.

REFORMA

Na próxima semana, quan-.
do fôr entregue ao ministro
do Planejamento, o novo tex-
to do Estatuto da Terra con-
terá à solução do problema
das usinas, que está sendo
estudado, esta semana, por
uma comissão da qual. fazem
parte representantes do Es-
tado de Pernambuco, de Ser-

Rebelião :de
camponeses
paranaenses

CURITIBA — (Dó Corrtipon-
dente) — O ex*deputado esta-
duai Walter Fecoits, encontra-
se preto em Cascavel aob tuspèl-.
ta de' ser um dos lutorei inté-
lectualt do levanta da posseiros
ooorrido sábado, na cidadã de
Catanduvas. O deputado que te-
ve teu mandato cassado pelo
Ato Institucional tinha prisão
preventiva requerida pelo IPM
da V Região Militar. A pritão
do ex-deputado ocorreu quando
o mesmo retornava do Uruguai
e íoi efetuada pelo cel. Lapa,
chefe dà unidade policial de Cas*
cavei. •

O saldo da rebelião de Catan-
duvaa - assinala três. mortos, a
agrimtntor Carlos Pritchell t o
inspetor João MaUai, j ambos do
Departamento d* Terra» • Colo-
nização, e um ..lavrador da re»
gtlo. Oi revoltosot chegtram a
aprisionar II refém que já cc
encontram a salvo, em virtude• da ação policial.

gipe, do Instituto do Açúcar
e do Álcool, e do Instituto
Brasileiro do Café, além ido,
Ministério do Planejamento.

ESQUEMA

Embora os técnicos que
estudam o assunto não te-
nham ainda chegado a uma
conclusão sobre o Assunto,
seus estudos partirão da ne-
cessidade de serem organl-
zadas em "cooperativas da
reforma agrária", as usinas
atualmente em dificuldades
financeiras, e situadas em
áreas consideradas de "ten-
são social". •'

DESAPROPRIAÇÃO DO
IBC NÃO FOI LEGAL

O tr. Oswaldo Lisboa, diretor do Instituto Bra-
tileiro do Café, em entrcvlita concedida ao COR-
REIO DA MANHA, ontem, declarou que a Lei N.«
1.230, do Congresso Nacional, de 1950, que detapro-
priava o prédio daquela autarquia, em favor do HSE,
nfio teve amparo legal, porque o IPASE td efetuou
a indcnizaçfio do prédio, depois de decorrido mais de
um qüinqüênio de tua aprovaçfio."Assim—- afirmou -*- aquela Lei havia caducado
e a importância de Cri 30.900.083,00, depositada
como indenização para o IBC, nfio correspondia ao
preceito instituído pela legislação que dcsapropriavA
o Anexo ao Hospital dot Servidores do Estado";

Afirmou tamMm o diretor
do IBC que a "avaliação teria
que aer indenizada em 1Í50 e
nio depois de 1955, sofrendo
sucessivas desvalorizações da
moeda",

PRCDIO

Disse o tr. Oswaldo Lisboa
Sue 

o patrimônio do InsUtuto
irasllolro do Café, nfio è pró*

prio do govêmo, pois se tol
ocorresse, nio haveria desa*
propriaçAo federal, Acresccn*
tou que te houver algum dia
a extínçio do IBC, todo o seu
patrimônio lii para as entida-
des cafeeiraa que integram a
aua organiaaçio. Declarou ain*
da que a dlreçio da autarquia,
cuja personalidade Jurídica
compreende patrimônio pró*
prio, não quer de forma algu-
ma criar problemas quanto ao
desenvolvimento daquela entt*
dada hospitalar, havendo, po*
rim, o direito do IBC de se*
lar pela Integridade daquilo

2ue 
compreende o patrimônioe sua instituição.

SOLUÇÃO
Prossegulndo afirmou o tr.Or.wnldo Lisboa qut' te a

IPASE quiser fazer a permuta
por um outro prédio de Igual
valor ao IBC, a autarquia não
se importaria de dar contribui*
çio ao HSE dentro dat suas
possibilidades, ao empreendi*
manto desta transação. Lem-
brou ainda o diretor do IBC.
que o governo federal d pro*
prletário do edificio "A Noite",
que se situa na Praça Maud,
onde poderiam ser Instaladas
as .repartições do Instituto
Brasileiro do Café, que fun*
clonam no anexo ao Hospital
dos Servidores do Estado".
Finalizou afirmando que "qual*
quer outro prédio, com condi*
ções semelhantes ao atual ane»
xo ao HSE. serviria para o
IBC funcionar, permitindo at*
sim que .aquele hospital pudes*se ser ampliado.

PILOTOS NAVAIS DO"MINAS" NA UNITAS
A Marinha declarou que é quase certa a parti-

cipação. dos avióes do "Minas Gerais" na operação
Unitaa V, conduzidos por pilotos navais. A operaçfo
terá realizada entre 15 de agosto e 15 de setembro.

O porta-aviões, que zarpou ontem, deve ter to-
mado rumo de Cabo Frio, não só para testar as cal-
deiras, mas para recolher ot aviões que estão na base
naval de São Pedro da Aldeia, perto de Cabo Frio.
Enquanto isso o almirante Aaráo Reis, chefe do Es-
tado-Maior da Armada, negou-se ontem a prestar
qualquer declaração tôbre as negociações de autori-
dades brasileiras com a firma Short Brothers (Bel-
fast) para a compra de projéteis dirigidos.

"•UNITAS"

Tomarão parte da Operação
Unltas V, que se destina ao
aperfeiçoamento de táticas
de guerra anti-submarina,
forças navais do Brasil, Es-
tados Unidos, Uruguai e Ar-
gentina. O Brasil terá o por-
ta-avlões "Minas Gerais",
quatro destróieres e os sub-
marinos "Rio Grande do
Sul" e -Bahia".

A Idéia de que o "Minas
Gerais" participará da ope-

COMÉRCIO GAÚCHO
TEM NOVO DIRETOR

PORTO ALEGRE (Sucursal) —- "A Revolução
só te consolidará te puder promover o desenvolvi-
mento disse, ontem, o tr. Fábio Araújo Santos, re-
eleito presidente da Associação Comercial de Pdrto
Alegre, a cuja posse esteve presente o governador do
Eatado, tr. lido Meneghetti. .

Acrescentou que às classes empresariais esta-
vam tendo atribuídas grandes parcelai do esforço de
recuperação dev Pais, e que as medidas tomadas pelo
governo apesar de se constituírem em pesados ônus,
devem ser estimuladas pois serão de valia para á
estabilidade do Pais.

CONTRASTES

Prossegulndo afirmou "não
somos insensíveis aoa cruéis
efeitos do subdesenvolvimento.
Nio desconhecemos as injustl*
ças dot chocantes contrastes.
Nosso empenho, nfio movido
pelo paternalismo arcaico e
obsoleto, 4 o de poder assistir
• modiflcaçfio de tal estado de
coisas.

— "Nfiò se pódé, porém, pre-
tender justiça todal com o sa*
crificio de fatores que produ-
zem e estimulam o desenvolvi*
mento. Se é válido o conceito
de que o desenvolvimento eco-
nômico por si só nio promove
a justiça sodal, a verdade Ia*

conteste é que, sem aquele, es*
ta jamais será alcançada em
sua plenitude."

Finalizando, disse o sr. Araú-
jo Santos, "precisamos racio-
nalizar as atividades, ampliar
a área de investimento, para
possibilitar a absorção de no*
vos contingentes de mfio-de-
obra a melhor remunerar a jáocupada. A melhor maneira de
distribuir justiça social será a
consecução desses ideais".
Por forças dos dispositivos es*
tatutários da Associação Co-
mercial de Porto Alegre, êle
será também presidente da Fe*
deraçfio das Associações Co*
merclals do Rio Grande do
Sul.

ração com aviões ganha cor-
po diante do fato de o porta-
aviões ter ido testar tuas má-
quinas no percurso daqui a
Cabo Frio, próximo justa-
mente da base aérea naval
de São Pedro da Aldeia. De
Cabo Frio o "Minas Gerais"
seguirá com os quatro des-
tróieres e os dois submarinos
para a Bahia, onde se en-
con trará com a força naval
norte-americana, retornan-
do ao Rio de Janeiro, onde
terá inicio a segunda fase da
operação, contando já então
com as naves argentinas e
uruguaias.

Interventor
da UPB lança

manifesto
Dizendo entre outras coisas

que sua intervenção na União
dos Portuários do Brasil "não
foi um ato agressivo do minis-
tro da Viação, más, ao contra-
rio, uma manifestação inequi»
voca de interesse pelo bem es-
tar da familia portuária", o
general Hugo Silva lançou on»
tem no porto do Rio de Ja»
nelro sua mensagem n.° l| 64.
Exaltando a fibra, apego aa
trabalho honesto e noção de
responsabilidade, dos portuá»
rios do Brasil, o general-inter»
ventor abordou o pagamento
de pecúlios e seguros aos be-
neficiárlos de associados fale*
cidos, comprometendo-se no
final a todo fazer para devol*
ver à família portuária todo o
ban estar que ela merece e
toda a tranqüilidade de que
tanto necessita.
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DEMOCRACIA TEMA PERITOS CONFIRMAM
PARA AULA NO TRE HIPÓTESE DE CRIME
O professor Pontes de Miranda, que iniciou,

ontem, mais um curso no Centro de Estudos Políticos
do Tribunal Regional Eleitoral do Estado da Guana-
bara, afirmou que "Democracia é a participação do
povo na ordem estatal, na escolha dos chefes, na
escolha dos legisladores,' na escolha direta ou indireta
dos outros encarregados do Poder Público".

niulsdss, "pois. se mistura-
vsm hercdltarledade e elctl-
vldsde, conceitos para nós
contraditórios", o proiessor
Pontes de Miranda afirmou:"senhores — leigos ou ecle-
slásticos — elogiam os mo-
narcas, O resto do povo não
contava. Regra de escolha,
romblnada com as condições
e a sobrevivência das hordas
Rcrm&nlcas. O elemento ele-
tivo desapsreceu na França

na Inglaterra. Permaneceu
na Alemanha, devido, em
parte, • morrerem sem her-
delros muitos dos membros
dss dinastias carollngia, aa-
xônla e silica".

DEMOCRACIA
Concluindo Sua primeira

aula, disse o professor Pon-
tes de Miranda que, como
processo de adaptação social,

democracia serve a expres-
são do que o povo "quer" e ;"pensa", • não só à expres-
são do que éle "quer"; a ve-
rifleação do que sc precisa
esclsrecer sóbre as proposi-

núncio spostóltco do Brasil, ções submetidas a veredicto,
oara uma visita ao cardeal depois de se conhecer o er-
D. Augusto. O sacerdote íol ro das respostas em ocasiões
recepcionado no aeroporto
pelas altas autoridades civis
e militares, inclusive o ro-
vernador. Hoje pela manhã.
D. Sebastião celebrará mis-
sa na Basllla da Conceição
da Prata e, após, realizará
uma visita aos templos de
Salvador.

Prosseguindo. dlsss ou« "a
democracia pode sulcldar-ie,
resignar-se, entregando-se ao
autocrata, * o caso da Ale-
manha de 1933. Da Itália de
1023. Em vez do povo, passa
a ser fonte do poder o mo-
noersta ou a olfgocracla, Is-
to i, o «leito de uma Repú-
blica ou o Investido de pode-
res extraordinário!!, ou o
grupo mais ou menos organi*
zado".

MILITARISMO
Analisando .as monarquias

européias nos séculos X e XI,
que passsvam por eletivos
embora «s eleições fossem si-

D. Sebastião
chegou

a Salvador
SALVADOR (ASP) — Des*

de ontem, encontra-se nesta
Capital, O. Sebsstlão Bsggio,

Está positivada a hipótese de homicídio para a
morta do comerciante petropolltano Mário Silva, cujo
cadáver, com dois ferimentos produzidos por bala na _,_ . owwi 'Oaltura do coração, foi encontrado, na madrugada tio |t IjASH.liiS
domingo, ao lado de sua camioneta, chapa 7-40-30, \f*7 

*y^'>
que colidira com a pllastra de uma ponte, na altura
do quilômetro 30 da Rodovia Presidente Dutra.

Os peritos Áureo Guerra e Valtcr Ferreira, na
delegacia de Nova Iguaçu, desmontaram, ontem, a
parte dianteira do veiculo e encontraram duas mossas
de bala calibre 32 e um dos projctls, o que* velo
desfazer a versão de sulcidio que fora aventada por
amigos da vitima.

Economia e Finanças |

anteriores; á documentação
necessária para se saber até
que ponto seriam sem risco
ss reações a reformas. no
sentido de msior participa-
ção direta do povo nos ne-
gócios públicos, de maior 11-
herdade • da maior igual-
dade".

Em informações prestadas
ontem so CORREIO UA
MANHA o perito Áureo

JAPCe
IAPETC

vão pagar
O sr. Carlos Eduardo Mar-

condes Ferraz, interventor do
IAPC, auinou portaria au-
torlzando o pagamento, a
partir de amanha, do abono
de 30% ao funcionalismo, em
caráter de adiantamento. O
presidenta do IAPETC bai-
xou ato concedendo aumento
de 100% aos pensionistas da
autarquia. Assim, todas as
pensões deixadas pelos íun-
clonários do IAPETC e das.
antigas caixas de aposenta-
dorias vinculadas à autarquia,
desde que regidas pela Lei
n* 1.162-50. As vantagens
são conferidas de coníormi-
dade com a Lei n.* 4.345
de 36 de junho do corrente,
sendo que o aumento será
contado a partir de 1.*» de
junho.

Guerra esclareceu detalhes
desconnecidos da ocorrência,
aizendo que sob o corpo do
comerciante íôra encontrado
seu revólver com duss cáp-
sulas detlagrooas. Com isto
ílca evidente que houve, no
minimo, quatro disparos, o
que afasta, em definitivo, a
hipótese de suicídio. A arma
do comerciante, o projétilencontrado bem como moi-
des das mossas existentes na
latrina do veiculo, foram
enviadas ao Instituto Pcrel-
ra Faustlno, em Niterói, pa-ra exames.

Enquanto isso, o subdele-
fiBdo 

Ribeiro e mais dois po-
ciais continuam realizando

Atos Religiosos

Dr.
José Dominguès de Moraes Júnior

(MISSA DE 7.* DIA)
Maria José Leonl de Morae» • f ühea, C-eimèn da Costa Moraes,

Oswaldo£míg«e. de Mor... • IUI»., agradeçam ¦-'"¦^JL"^
tacoes de pesar recebidas per ocasião do falecimento de seu querido espose,
ÜSM XSL e tio - JOSÉ DOMINGÜES DE MORAES JUN OR « convidem

amigos para assistirem à missa de 7.» dia que mandam

nhi, quinta-feira,
comparecerem a êsse

pai, filho,
«o. demais parentes e amigos para assistiremi * missa « .«.- ««"¦?—"

celebrar no altar-mor da Igreja d. N. S. do Carmo (Rua IA de Março), am*
dia 13, às Ih3lm. Anteeip«d«menta agradecem a todosque

«to 
de fé cristã. ___^_^^_1^1

BEATRIZ DA SILVA LÁZARO
(MISSA DE 7* DIA)

A famflta d. - BEATRIZ DA SILVA LÁZARO - agradec. ^ 
mani-

{«.tações de pesar recebidas por ocasião do «eu falecimento • convida oa de-

S^«rente-Te «migo. par. assistirem à mto. de 7.* dia."«¦*;«» »»*?»5"

de sua boníssima alma, manda eelebrar amanbã^qiünU-feira, di« 13, «s l«h30m
— Altar-Mor da Igreja da Candelária. Por mais essa ato de religião e «mi*

47645
zade, antecipadamente agradece.

JOSÉ PHILOMENO FERREIRA GOMES
(MISSA DE !*• DIA)

Dulce Cortes Gomes, Francisco Philomeno Ferreira Gomes Neto, «spftsa,
filha, «genro, José Philomeno Ferreira Gome. Filho, «spôsa, filhos, genro «

netos, Mário Gabei Gomes, famílias Philomeno Gomes • Teixeira Cortes, «en-
sibilizados agradecem as demonstrações de pesar recebidas por ocasião do fa-
lecimento de seu querido esposo, pai, sogro, avô, bisavô, irmão-, cunhado e tio
— JOSÉ — e convidam os parentes e amigos pan a missa de 7.» dia, que por
sua boníssima alma, mandam celebrar amanhã, quinta-feira, dia 13, às Ilh, no
altar-mor da Catedral Metropolitana (Praça 15 de Novembro)._ Antecipada-
mente agradecem aos quc comparecerem a êsse ato de fé cristã. 47643

JOSÉ PHILOMENO FERREIRA GOMES
(MISSA DE 7.* DIA)

diligências a procura de pos-siveis testemunhas do crime.

Áreas com
a pesca 

'

proibida
Estará interditada à pescano dia 27 do corrente, das 9

ás ilh, a área compreendida
entre a Ponta de Maçai, pas-sando pela Ponta Santana,
profundidade 20km, a Ponta
das Ostras, com profundida-de de 18km, flecha máxima
de l.SOOm e distância de
fJ.OOOm. No local será feito
exercício de tiro pela Arti-
lharla de Costa..

No dia 3 de setembro, das
13h30m às 15h30m a área
compreendida entre as Ilhas
Caparra e do Pai, flecha má-
xima de l.SOOm e distância
de V.OOOm, também estará
interditada aos pescadores,
pois o Forte de Santa Cruz
e o 1.* Grupo de Artilharia
de Costa farão exercício de
tiro real. No mesmo local e
horário, dia 10 de setembro,
com flecha máxima de ...
4.000m e distância de 10 mil
metros haverá exercício de
tiro pela Bateria de Costa.

As interdições são feitas
pela Superintendência da
Pesca, órgão do Ministério
da Agricultura.

A Construtora Gomes Filho Ltd.., agradece aos «eus clientes • amigos

as manifestações de pesar recebidas por ocasião do falecimento de seu Dire-

tor — JOSÉ PHILOMENO FERREIRA GOMES — • convida para a missa

7° dia, que por sua alma, será celebrada amanhã, quinta-feira, dia 13,

Ilh, na Catedral Metropolitana (Praça 15 de Novembro). Antecipadamente

agradece o comparecimento. . ' ¦

de
as

47643

MARIA ZANETTI
PEREIRA

(MAROCAS)
(FALBCIMINTO)

ÍRIS ZANETTI PEREIRA cumpra a delereie «"«vir «a camunl-
car • filt-.lmtnto Sa aua querida mia — MAROCAS — • cenvlda
ot parentes a amigos psra • sapultimtnta hoja, «Ia 12, Is • horn,
¦ilnde • féretro da Captla Principal da Camltérls da Sia J»lo
Batlita, para a mtsma ntcròpolt. 47*44

YOLANDA GADELHA
NOGUEIRA
(MISSA DE 7.° DIA)

Esposo e filhos, pais, irmãos, cunhados
e sogros agradecem as manifestações de pe-
sar recebidas pelo seu falecimento é convi-
dam para a missa que em sufrágio de sua
alma mandarão celebrar amanhã, dia 13,
quinta-feira, na igreja de São Francisco de
Paula (Lgo. São Francisco) às 11,30 hs.

19807

Bathilde Afônica
Gomes de Castro Serejo

(MISSA t.« MES)
Almirante Rubens Constant d« Magalhies Sere-

jo • -demais parentes convidam pára a missa d* <.'
mês de falecimento, que farão celebrar em sufrágio
da alma de sua querida esposa, irnii, cunhada' • tia
— BATHILDE — amanhã, quinta-feira, dia 13, is
11 ha, no altar-mor da Igreja de N. S. da Glória, no
Largo do Maehado. Antecipadamente agradecem •

sente. g§43

ROS-UWA MENDES
GUIMARÃES

(NITA)
Eurico Mandai doa Santos,

senhora • filhos, Gutomar doa
Santo* Mora, Dr, Carlos Vinha,
senhora c filhos comunicam o
falecimento d* sua querida mSe,
sogra e avó e convidam os da*
mala parentes e amigos para o
aeu sepultamento, hoje, dia 13,
is S horas, no Cemitério SSo
Francisco Xavier, saindo o fé-
retra da Capela "B" da mesma
necrópolc. 8069

FRANK
HARZHEIM
(Missa de 7.° Dia)
Maria Amélia Soares Har*

zhelm, Amélia Lemgruber Kropl
Soares, Antônio Kropf Soares e
familia, Walter Kropf Soares «
familia agradecem as manifes*
tacoes de pesar recebidas por
ocasiSo do-falecimento de
seu Inesquecível esposo, genro,
cunhado e tio e convidam para
a missa «m sufrágio de sua bo*
nlssima alma mandam celebrar
sexta-feira, dia 14. Ss 11 horas,
na Igreja da Candelária.

38801

U0 JUDAS THADEU
De joelho* agradeço 'a grata

alcançada.
ELVIRA

8032

ROLF BARTSCH
Carla Bartsch « filhos agradecem

sensibilizados as manifestações de pesar
recebidas por ocasião do falecimento de
sèú inesquecível esposo e pai. 6910

ENGENHEIRO

ALFREDO KEMPFF FIÚZA
GUIMARÃES ¦|

(MISSA Dl J0? DIA)
Seus parente* * amigos mandam celebrar mlsia cm InUnçSo d*

sua boníssima alma, amanhi, S* folra, 13, Ss 10 haras, no altar*
m«r da larela d* Carmo, a Rua It do Msrço. Antecipadamente
a«ráda*em ae» gua comparecerem. StH

'AL 
!?íl

RUBENS DE SEMA
MATTOS ¦::

. (MISSA Dl 7» DIA) ' . •
Viúva Symphoreia Lopes Carneira de Mattei, Oeneral IbsrS d*

Matos, senhora a filhas, Irnesto Augusto de Mattos, senhora o fi-
lhos a Lia Mattos, sensiblllildos, agradecem as manifestações d*
pour recebidos per ocasifo do falecimento de ssu querido espSso,
Irmlo, cunhado a tle RUBENS Dl SINNA MATTOS a convidam seus
parentes o amiga* para assistirem t Missa que, em Intençio de
sua boníssima alma, mandam celebrar, amanhi, quinta-feira, die
II, is 11 Horas, no altar-mSr da lerala da CandeMrla. 4TS44

ANTÔNIO MARTINS
PINHEIRO

(FALECIMENTO)
Sua familia desolada comunica aos seus parentes

e amigos o seu falecimento c convida para • sepul-
tamento hoje, is 12 horas, aaindo • féretro da Capela
de Cemitério da Ordem de Sie Francisco de Paula
(C«tambi), para n mesma aeeropole.
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O preildente da Confedc-
raçfto das Associações Co-
merctsli do Brasil, sr. Rut
Gomes de Almelds, eiti so-
licitando audiência ao maré-
chal Castelo Branco a fim de
fazer-lhe entrega de planos
qua «s clssses produtoras
elaboraram visando a dar so-
lução ao problema do abai-
tecimento de gêneros aliii.cn-
tlcios e indicar diretrizes ao
Imediato incremento da ex-
portaclo. Sio dois planos pa-
ri execução no Âmbito na-
cional. Comissões integradas
por técnicos e homens de em-
presa, representando entida-
des clsssistas dc todas as re-
giões econômicas, ultimaram,
na semsna passada, a ela-
boraçio dos planos, que ago-
ra deverio passar as mfios
do presidente da República

como "colaboração efetiva
dss claisei produtora* i Re*
voluçllo de abril". Contém os
planos itens em que os pro-
dutores oe obrlgsm ao de-
sempenho de encargos com-
plexos. Liberdade de «cio i
Iniciativa particular e «11-
ininnct.li da influência esia-
lal no domínio da livre em-
pr£sa, sfio condições básicas
recomendadas psra que os
lilanos se tornem exeqüíveis
• resultem profícuos.

PETRÓLEO — "Yacimlcn-
tos Petrolíferos Flicales", a
empresa estatal argentina, e
uma empresa petrolífera ca-
nndense chegaram a acordo
para a troca de fuel oll por
petróleo cru. Foi o quc anun-
ciou o sr. Facundo Suarez,
presidente de YPF, ao con-
firmar a chegada de um pri-
meiro embarque de 34.000
toneladas de petróleo cru, de
origem canadense, a bordo

LOJISTAS DEBATEM
QUALQUER ASSUNTO

"O Clube de Diretores Lojistas do Rio de Janeiro
— disse o seu presidente, sr. Waldemir Santos,
fundado em 1955, teve papel destacado na dissemina-
ção de congêneres em todo o pais, em número de 40,
e que, já realizaram quatro convenções nacionais e
neste ano, em setembro, efetuarão a quinta, na Capital
baiana. O atual slogan "Unidos serviremos melhor"
substituiu o antigo "O segredo é a alma do negócio".

Informou que o CDL se reúne semanalmente, às
quartas-feiras, em almoço, "quando sáo trocadas idéias
sobre assuntos de comércio e tudo o mais que, pela
sua natureza politica, econômica ou social, traga
interesse à comunidade".

O Clube de Diretores Lo-
jlstas do Rio de Janeiro con-
grega S0 associados, repre-
sentando o gsande varejo da
Guanabara. A soma do ca-
pitai registrado nas emprê-
sas que o integram é supe-
rior a 22 bilhões de cruzei-
ros, sendo a firma mais an-
tiga a Casa Masson, fundada
em 1871. Trabalham para
essas empresas cerca de 18
mil- funcionários do sexo
masculino e quase 5 mil do
sexo feminino.

ENTENDIMENTO

Adiantou: "Aprimorando as
condições técnicas -de todos
os integrantes de nosso clube,
substituímos os letreiros de
nossas lojss por homens que
se entendem, promovemos a
distribuição da produção do
Pais, realizando vendas em
massa, e melhoramos, de ma-
nelra acentuada, o nível in-
telectual de nossos auxilia-
res. A evolução comercial
obrigou o lojista a ter uma
filosofia: nem amador, nem
especulador. O comércio lo-
Jista é, hoje, essencialmente
dinâmico, vivendo e crescen-
do sob o estímulo de um cil-
ma de permanente e agres-
liva concorrência. Lojistas

de trinta anos passados per-
seguiam os fregueses ate na
calçada de seus estabeleci-
mentos; hoje em dia, conti-
nuam perseguindo, mas por
meios modernos, atraindo*os
e oferecendo-lhes, mediante
propaganda adequada, mer-
cadorlas de boa qualidade a
preços razoáveis."

ESPECIALIZAÇÃO
"O comércio varejista é,

antes de tudo, uma ativida-
de profundamente especiali-
zada — acrescentou. Nada
se faz de improviso no mo-
demo varejo, sob pena de
fracasso. Os custos são ri-
gorosamente controlados. As
compras aos fornecedores
obedecem às previsões de
vendas e ao calendário pro-
mocional. O varejista sabe o
que deve vender em grande
quantidade para garantir o
seu lucro. Tudo isso deve
fazer, porque a concorrência
é grande, como forte é a com-
petição em torno de maiores
vantagens para os clientes.
A politica operacional do
lojista moderno pode assim
ser resumida: é melhor ga-
nhar menor percentagem
maior número de vezes do
que ganhar percentagem
maior uma única vez."

20 MIL PROCESSOS
ANULARÃO CADASTRO

"O Registro do Comércio • Cadastro,. na Guana-
bara, não está em condições de atender a mais de
20 mil processos, que deverão dar entrada ali, em
conseqüência da obrigatoriedade da reavaliação do
ativo das empresas." É o que afirma o professor
Teófilo de Azeredo Santos, catedrático de Direito Co-
mereial na Faculdade Nacional de Direito.

REPETIÇÃO

Manifestou o advogado suas
apreensões e de vários empre-
sírios quanto à situação da
Divisão de Registro.e.Cadas-
tro da Guanabara, "qüe, ape-
car . de contar com .funciona-
rios competentes e zelosos, não
está aparelhada para absorvei*
o enorme serviço que precisa-
rá executar, dispondo de ins-
talações precárias c mal loca-
toadas. Em breve, teremos a
repetição do que ocorre no
Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, onda
oa processos se arrastam pelo
tempo, cc-m prejuiw» pa» aa
empresas e para os interesses
do Estado."

v ¦ ¦ I v
APELO

O prof. Azeredo Santos é de
opinião qüe o problema mere-
ce solução a mais urgente
possivel efsugere a transierên-
clá dós serviços da Divisão de
Registro e Cadastro para o
Governo dà Guanabara, que
passaria a contar com uma
Junta comercial, pois tais ser-
vlços são de natureza local.

Lembra as possibilidades
oferecidas pelft Lei 3.752, de
14 de abril de 1960, dai o seu

Sete países
elevaram as
quotas FMI

Washington (UPIJ-CM) —
Sete países aumentaram suas
quotas no Fundo Monetário
Internacional, durante o úl-
tlmo ano.

Quatro sfio latino-amerl-
canos. , .

A República Dominicana
aumentou sua contribuição
de 15 para 25 milhões de
dólares; o Equador, de 15
para 20 milhões; El Salva-
dor, de 11.250.000 para 20
milhões; e Honduras, de ..
11.250.000 para 15 milhões.

Os outros aumentos cor-
responderam a Israel, Repú-
blica Arabá Unida • Síria.

do navio norueguês "Ida
Knuil-.cn" «o porto da ruiu-
de de La Plata. Disse que es-
sa primeira psrtlda e partede um acordo no total de ..
500.000 toneladas de petró-lco de Nafta, usado habitual-
mento na Argentina para a
cbtenção de óleos lubrlflcan-
trs. Acrescentou que, em tro-
ca dessas 300.000 toneladas
de petróleo cru canadense, ¦
Argentino entregará fuel «II
até cobrir o Importe dêste
petróleo, os embarqu-r-s de
fuel começarão em breve •
se intensificarão « fim de
entregar o equivalente o que
resta do presente ano. O pre-
sidente do YPP manifestou
que o organismo presidido
por éle está efetuando uma
campanha de promoção para
colocar anualmente um mi-
lhúo e meio de tonelada de
fuel «11 no exterior cm tro-
oa de um milhão de tonela-
das de petróleo cru do tipo
de nafta ou lubrificante, ou
para melhorar os crus argcn-
Unos. O sr. Suarez assinalou
que a Arcentlna economiza-
rá còrca de sois milhões e
meio de dólares, apesar de
quc o petróleo cru canaden-
sc ser cotado a 13 dólares, a
tonelada, contra 9 dólares da
cotação do fuet «II argentino.

RODOVIAS NA BAHIA
— A Petrobrás firmou, dia
8. convênio com o Estado da
Bahiu, no valor dc 3 bilhões
e 760 milhões de cruzeiros,
destinado à construção e pa-vimentação de rodovias na-
quela Unidade da Federação.
O convênio será totalmente
financiado pela empresa, que
custeará a execução dat
cbras respectivas, delas par-ticipando com percentagens
determinadas e reembolsai.-
mo-sc das percentagens atri-
buídas ao Estado, por meio
do encontro-de-contas com
as quotas devidas, trimes-
tralmente, ao mesmo. As ro-
dovias a serem construídas e
pavimentadas, cujas obras,
em seu valor e em seu volu-
me, excedem de muito a to-
dos os convênios anterior-
mente firmados entre a Pe-
trobrás e a» Bahia, são ai
seguintes: ER 1 BR-12 —-
Olindina-Cipó; ER/BR-12 —
Cipó-Cicero Dantas; ER No-
va-Soure-Serrinha; c ER
Dom João-Santo Amaro. As
três primeiras situam-se na
caatinga e, facilitando à Em-
presa a penetração na bacia
de Tucano, propiciarão, tam-
bém, às flageladas popula-
ções da região, os benefícios
decorrentes da intercomunl-
cação rodoviária. A última
situa-se na zona do Recón-
cavo, numa parte onde o
terreno dificulta enorme-
mente o tráfego de veículos
motorizados e, conseqüente-
mente, os trabalhos da Pe-
trobrás.

REDUÇÃO DE TARIFAS
— Três países, n Finlândia,
Tcheco-Eslovãqula e Aui-
trália, suprimiram ou redu-
firam susi tarifas aiíarule-

âárias 
relativa o certos pro-

utos procedentes dos nal-
ses em vias de desenvolvi-
mento, com a intenção de
auxilia-los. A Finlândia redu-
ziu de 13% os direitos sóbre
as bananos, e submeteu so
Parlamento um projeto de
lei tendente a eliminar as to-
rlfas aduaneiras que incl-
dem sobre o chá e as ma-
deiras tropicais. A Tcheco-
Eslováquia suprimiu todos
os direitos aduaneiros sobra
a importsção de cacau, *ca-
fé, tabaco, arroz, produtos
oleaginosos, azeites vegetali
• couros. Por seu turno, a
Austrália eliminou as tari-
fas aduaneiras sóbre o chá
ensacado e cacau; e decidiu
reduzir os direitos sóbre •
chá empacotado.

TAXA DE FISCALIZA-
ÇAO — Rendeu quase Crf 2
milhões, em abril, a taxa de
fiscalização da exportação
recolhida pela Agência do
Serviço de Padronização «
Classificação, órgão do Ml-
nisterio da Agricultura, na
Paraíba. A maior renda pro-
veio da exportação de fibra
do sinal (Cr$ 1.401.367,50),
seguindo-se resíduos de sisal,
algodão em pluma, peles de
caprinos e dc ovinos e folhas
de tabaco. Inspecionando os
serviços da Agência, o Dele-
gado federal de Agricultura
naquele Estado teve referên-
cias elogiosas à equipe que
ali funciona, destacando que"o Serviço representa a me-
lhor fonte de rendas do MA.
sem a exigência de grandes
investimentos". ¦

FMJ E PRODUTOS PRI-
MARIOS — O Fundo Mone-
tário Internacional, registrou
que o fenômeno econômico
mais importante, para os pai-
ses em desenvolvimento, du-
rante o ano passado, fbi o
aumento notório nos preços
dos produtos primários. Se-
gundo as estatísticas do fun-
ao. tais preços aumentaram,
em 1963 cerca de 10%, dos
quais a metade corresponda
ao açúcar, cujo preço quase
sc triplicou cm um ano, o
preço geral dos produtos ali-
mentidos, excluindo o açú-
car, aumentaram em 6%. só-
monte dois paises, Colôm-
bia e Ceilão, experimenta-
ram, em 1963, diminuição,
em suas receitas, ambos em
quatro milhões de dólares. A
Argentina, o México, o Chi-
lc e o Peru aumentaram suas
exportações, embora em um
ritmo inferior a 1962. tstes
paises se beneficiaram de
aumentos nos preços de pro-dutos agrícolas, metais e ou-
tros. .

ATIVIDADE REDUZIDA
CRIOU DESEMPREGO

Contrariando alguns setores governamentais e
das classes produtoras, que insistem em que não há
crise de desemprego no país, o sr. Eduardo Schmidt
Mendes, membro do Conselho Diretor da Associação
Comercial do Rio de Janeiro, afirmou que as ativi-
dades produtoras íoram reduzidas, gerando, conse-
qüentemente o desemprego; e que "nas providências
desinílacionárias postas em práticas pelo governo
ficou faltando uma adequada reforma fiscal que
viesse possibilitar a expansão das exportações de
produtos industriais".

apelo dirigido aos secretários
de Economia e Justiça para
que examinem o assunto com
o maior interesse. Acredltan-
do que o ministro' da Indús-
tria e Comércio compreenderá
a importância dessa transfe-
rência"Não podendo o Estado-
membro legislar sóbre Juntascomerciais — concluiu — apll-
car-se-á à Junta Comercial do
Estado À legislação federal es-
pecifica".

Produtores
reduzem
prejuízos

Produtores dé arroz do
Vale do Araranguá, Santa
Catarina, diminuíram, na
íJltima colheita, os prejul-zos causados pela lagarta,
graças à adoção dos , meto-
dos de combate à praga en-
sinados pelos técnicos do
Serviço de Extensão Rural
do Estado.

Ao contrário do que ocor-
ria nas colheitas preceden-tes, desta vez òs agriculto-
res conseguiram controlar a
praga, reduzindo ao mínimo,
com a aplicação de .2.660
quilos de inseticidas, os da-
nos provocados pela lagarta
em 450 hectares de arrozais.

Além de difundir ò uso de
inseticidas, os técnicos da
ACARESC introduziram na
região 18 polvilhadeiras e
doiS pulverizadores, ipstru-
mentos até então desconhe-
cldos por mUitos produtores.
Em anos anteriores, várias
das famílias agora assistidas
pelos extensionistas tiveram
de repetir ó plantio duas ou
três vezes, mas assim mes-
mo o prejuízo foi total.

Segundo a ACARESC. as
lavouras de arroz do Vale
poderão manter boa «ródu-
tividade se eliminada a pra-
ga da lagarta, pois à região
permite um rendimento de
até 100 sacas por hectare,
mesmo sem emprego de
adubação.

CAUSAS
Argumentando qua o governo

deveria'ter tomado, paralalamcn*
ta as medidas anUinílacionárlas,
diversas providências que ampa*
rassem a proãu;So e a mSo-de*
obra, afirmou: .

"Mesmo aem'levar cm conta o
lumento demográfico da popula-.
ção, que «m cada ano oferece
novo contingente de braços p.a-
ra a produção, sio causas ime-
diata* de redução daa atividades

. produtoras e, conseqüentemente,
de desemprego: 1) reduções «ias
obras governamentais; S) dlspen-
sa dos excessos de funcionários
contratados e extranumerários;
3) restrições de créditos banca-
rio à iniciativa privada, além
dos impostos e complicações eom
que as leis* fiscais deseitimula-
ram a aplicação dás poupanças
em ações das empresas; 4) falta
de garantias aos produtores, além
da intrincada e confusa legisla-
ção." >

MAO-DE-OBKA"Se o atual governo quer re*

tornar aoa fundamentes e prin*
cipioe democráticos — prossegue— e nio pretende voltar á Uu-
sória prosperidade inflaclonâria,
nSo vai poder empregar todos os
trabalhadores disponíveis. Por-
tanto, deve retirar os obstáculos-
ao bom funcionamento da inicia-
tiva privada, para que esta pos-
sa absorver a mâo-de-obra. Sem
a produção industrial para a er*
portação, nio há cemo cair do
processo inflacionário ou da cri--
se de desemprego. NSo é demais
repetir que cabe ao governo pro-
mover a reforma -tributária,
substituindo os .impostos de ven-
daa e consignações. Consumo e•Exportação, por um nflvo tribu-
to a aer cobrado somente «o
consumidor interno, e não mais
adulterado de 30 a 40% — nas
múltiplas incidências das dlver-
sas fases da comercialização á
industrialização — os custos da
produção industrial, possibilitai!-
do aos produtos ¦ da indústria
brasileira competir noa marcados
internacionais."

FALÊNCIAS E
CONCORDATAS

'FALÍNCIAS REQUERIDAS

SaturiiB S|A Turismo e Trans*
portes — Mo Juízo da 16> Vara
Civel, por dependência, Djalma
Siqueira, dizendo-se credor da
importância de Crf 1.000.000.00,
requereu a decretação da falên-
cia de Saturim S|A, Turismo e

-Transportes, estabelecida * Ave-
nida Rio Branco, 111, 3." andar.

AUTOR

riorinda Saddi Barreira

Banco Nac. Minas Gerais SjA

Ainaldo Oliveira
Banco Nac. Minas Gania l|A

Coop, Caixa Crédito Popular do
Rio de Janeiro Ltda.

Carlos Trederico Loeffler

Idem

luclldea Pessoa Silva

Cassio Munia 9|A Imp. Com.

Idem
José Silva Lemos
Mário Darwcn Meira 1'.

IAPI
ldcm
Idem
Idtm

lORR

Ferragens Santa Agatba Ltda
— Metal é Aço SSo José, dlzen-
do-se credora da importância de
CrS 136.233,00, requereu no Jul-
zo da 19.» Vara Civel a decreta-
ção da falência de Ferragens
Santa Agatha, estabelecida á
Avenida Salvador de Sá» 7*A. .
EXECUTIVOS REQUERIDOS

RÉU VALOR

Otto Azevedo Xwal- ' .
do 1*1 000,00

JoSo Ferreira Sena e
Armando Cabral .:
Costa . . . .,. .. 392.500,00

Delmindo Motta , , 300.000,00
Carlos Ribeiro Almel-

da ....... .. 300.000,00
Ary^ Oliveira Bltten-

court.. ..... J«0.000,00
José Andrade* Pinhei*

ro Oliveira e João l
Alves Souza . . . SOO.000,00

Ind. Com. Sucbs
Sorvetes Pequl-Ba- t
na e JoSo Alves
Souza ...... J25.000,00

Aloysio Souza Coa-
ta ....... . 40.000,00

Wenceslau Antunes
Ferreira .".*. ... -1T.384,00

Querme Barbosa . . 27.000,00
Antônio Pereira Fl-

gueiredo 50.000,00
Adelson Marge —

Cinemas ..... 120.000,00
Confecções Maracanã

Ltda. . . . . . . 3.801,99
Petroquímica do Bra-

sil Ltda. ...... 10.305.SO
Nicola Altamáre . . 3.217,90
A. Barros Fábrica
Calçados  S.1H.10

Jos* Mury  5.S09.30

¦MiflMIÉÉÉMMMÉÉÉMlMÉMMMMH



W|»l ¦ 9 ¦ l« fSI|Pfl ¦•¦•»»»*>^*"*» —f^^kf—^mtm m» mt ¦ ¦*"—¦

1.° Caderno CORREIO DA MANHA, Qunrta-Fe.ru, 12 de Agosto de 1064 ,*t*-M*>«rs-<SH^ 2g

Economia e Finanças MERCADORIAS
CAFC

Câmbio
Livre

O marcado da ctmblo lltra
abriu, ontem, em eendltòte ss-
mela. co» lanço do Brsall ro*
tando o dOlar import»ç»o a CrS
1.300,00 e o dólar tiporucto a
CrS 1.IM.0O e a libra a Crt ....
Í.IUM * a CrS 3.2*4.30, resprc-
man-uue. O «SOtar-papel resu-
lou psra renda a CrS l.Hí.OO a
uara eompra a CrS 1» 101.00. °'
bancos particulares declamam
tender o d«Mar na abertura dn
mareado livre a Cr» I.2(0.00 e
romprar a Cr» 1 .10.00 t a libre
a Cr» 3.«1.00 e a Cr» 3.374.00,
respectivamente, recltuu inalte*
rado.

Manual e Paralelo
O dnler-pepel vliorou, «num,

na abertura do mercado di <-«m-
blo manual a Crt 1.4B0.D0 para
venda e a Cr» I.480.00 para com*
pra e ne paralelo a Cr» 1.480.CO

a a Cr» 1 410.00, re#pwu*amen.
t*. Oursnt» o dia, o délar fel
vendido no manual a Or» 
I..VH.00 • comprado a Cr» ,.,.
1.495.00, a no paralelo a Cr» ...
1.493.00 a a Cr» 1.4(5.00, re.p*-*
tlvamsnte. Nn fechamento do
manual o ddler regulou eom «en*
dedores a Cr» 1.4SO.O0 a eompra*
dores a Cr» 1.470.00 a no para*
leia a Cr» 1.479.00 a a Crt ....
1.495.00, reapectlvamente.

Katrnngeiro
NOVA YOIIK, 11
FECHAMENTO - Nnva York

sobre Montreal livre por 0.05*4
comp. e 0.03(1 rend. Rio ds Ja-
neirn livre pnr o.is eompra a
0.17 venda. Duenos Aires per
0.72 compra a 0.74 vend».
Montevidéu Une por 4,30 eom-
pra e 4.45 venda. Berna livre
por 33 1475 comp. e 23.15.S ven*
da. Estocolmo por 19,4300 comp.
a 19.4330 vende. Madri P. M.
II. l.seoo comp. e i.esoo vend.

Londres por £ I 4717 eompra e
3 «il» venda. Amilérfl. livra
31 «aso mmp. a 27.(700 venda.
Londres por C I.7SSI compra a
j 71.04 psra venda. Paris por rr.
80.4050 compra e 10.4100 venda¦"«'Bica por J ocos par» compra
a 3.0103 vend». Alemanha Oel*
dental por M. 3J. 1313 compra e
23.1474 venda. Norusia por C
Kr. 1J.H7S compra » 13.(72}
vend, Auitrla por Reh, 3.ITJ*
cnmp. a 3.171» venda. Dinamar*
c» pnr 14.4*7» compra a 14473.1
venda. lUlia por Ura O.ISOM»
compra • 0.1*0030 venda. Peru
por 8. 3.70 comp. t 3.73 ven.
de
LONDRES, 11

rtCIIAMENTO - Lanarei tô-
bre Novs York por t US» 37SS1
compra e 3.7SS3 venda. Canad*

rir 
C 8. Can 3.0093 eompra a

0100 venda. "Cro*»'' por 100
US» 93 ao compra a M as venda.••Swlteh" por < US| ....
2 .830 compra a 3.7S40 venda.

BOLSA DE VALORES
Oa trabalhos da Bolsa de v«-

lores. ontem, (oram rosiilare»,
maa o» nesoclo» Ioram meno>
desenvolvidos. As apólice» da
Dnlto, aa estadual» e municipal»
permaneceram calmta e Inalte*
radas. As acOea do Banco do
Braiil coteram-se em itselra alta
o aa doa demais ficaram Inalte-
radas. As ações du Companhia»
Brahma, Klbon ordinária*, Mtne-
racfto da Trindade, Moinho San-
tlsta e Tecidos América Fabril
acusaram alta e fecharam cal-
mu. As afc.ee dss Companhias

Bnu.-a Crur. portador. Ferro Bra-
atlelro. liojaa Americana», Bto
rsulo Alpargata» e Bel»o*Mlnelra
estiveram fracas e em balsa. O»
outro» papéis rm atividade fe*
citaram calmos e Inalterados. O
total do titulo» rendidos somou
177.980, rendendo CrS 
3*3.193.313.00. As letras de ctm-
blo neROciadae em Bois», ren*
deram CrS 333.373.380,00. e a» ds
importação Cr» 8.133.380,00. O
Índice BV da Bòl»s foi fitado
om 393, acusando alta do 3 pon*
tos.

MSDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES OA BOLSA
DO BIO DS JV-.HKO

11-8*84 10*8*64 4-8*84 28-7-64 Acosto de 13*4
3.020 3.011 1.87S 1.PS9 2.133

(Elsborsdo pelo: Serviço Nacional de Investimentos Ltda.)
"FUNDO» HOTUOB

Data
OB INVESTIMENTO!*-

V da cota Ult. Dit. V. do Fundo

(53)
(54) ....
(55) ....

Financ.

8.

Fundo CreSClnco
Condomínio Delteo
Fundo Atlântico
Fundo Orclea
Fundo Nortco
Fundo Brasil
.•undo Halles

VENDAS REALIZADAS
LETRAS DE
IMPORTAÇÃO

5.003 Em. 20-7-54 ..
1.000 Em. 20*7-64 ..
1.000 Em. 31-7*54 ..
1.000 Em. 4-6*61 ..
2.000 Em. 10*8**4 ..

APÓLICES E
OBRIGAÇÕES

1.450 Reap. Econ (52)
910 Idem
839 Idem'

3.SM Idem
84 Rec.

ESTADUAIS
103 Minas — Ia.

Port. 1934 ....
36 Idem — 2». 8.

180 Rod. E. Rio .
100 Rod. . E. Rio

de CrS 1.000 .
178 Lei n.° 14 ....
41S Idem 

1.148 Idem 
198 Idem ,
174 Lei n.o 820-P/A

1.109 Idem
BANCOS

1.131 Brasil «...
1.100 Comércio— Pt.

312 Português do
Brasil — Nom.
ei dlr

COMPANHIAS
3.000 Amér. Fabril -

Nom .'
2.000 Idem . ..T...
1.300 ldem — Por{.
3.635 Idem 

300 FAb. de Tee.
D. Isabel

218 Progresso In*
dustrlal do
Brasil - Pt. .

3.838 Aço» Vilares .
300 Idem 
79» Arno - Pref. ..
700 Idem 

12 Brás. de Pet.
Ipiranga —
Ord

100 Brás.
pas

2.685 Idem
900 Cerv.

3/8
U/8
10/8
10/8
i)/8
3/6

11/8

ONTEM

Cr»
36] .46
220.30
232.54
106,50
434.97
196.90
416.21

Crt
10.00 Junho

8,00 Junho
8,00 Junho
4,00 Junho
8,00 Fev.
1.50 Maio

30,00 Junho

Cr»
19.013.034,
1.761.270,
1.043.860,

288.530.
49.123,
45.733,

66.613.482,

de Rou-

Brahma

100 Idem
750 Idem
250 Idem
S60 Idem

Ord.

78.00
84,30
84,50
84.50
84,70

570,00
«o.oo
670,0(1
720,10
900,03

160.00
160,00
345,00

550,00
650,00
«53.00
660,00
665,00
640.00
850,00

3.600.00
300,00

1.080,00

900,00
920,00
880,00
930.0U

1.100.00

170.00
2.550,00
2.600,00

720,00
730,00

600,00

1.230,00
1.300,00

3.SOO .00
3.820.00
3.850,00
3.900,00
3.950,00

340 Idem
5.313 Idem

20O Idem
1.000 Idem
l.SOO ldem

200 Idem
3.270 Idem

50 Idem
40 Idem

125 Idem
545 Cerv

- Pref.

Brahma
Pref.

90 Idem — Pref.
— Rec.

84 Idem 
600 Idem 
120 Cherlle do Bra*

sil - Prel. .
213 c 8. CniB —

Port
300 Idem 
100 Idem 

1.930 Idem 
100 Idem 

3.828 Idem 
200 C. 8. Crus —

Port
150 Cimento Aratu

8.000 Codtma Miq. a
Acessòrloa

7.000 D. Santos - Pt.
S.OOO Idem 
8.100 Idem 

300 ldem 
200 FAb. de Arte-

fatos Têxteis
Artex 

200 Idem 
200 Idem 
100 F. Brasileiro .
700 Idem 

5.000 Klbon - Ord.
10.300 Idem 
3.400 Idem 

500 Idem 
100 Idem 
300 Idem 

50 Idem 
213 Llne

do
Material

Brasil —
Ord

680 List .Telef. Bra*
ali e 1 r a a —
Pref

800 Lojas America-
nas 

930 Idem 
1.050 Manufa t. de

Erlnq. E&trê-
Ia — Prcí. ..

300 Idem 

4.050,00
4.100,00
4.110,00
4.120,00
4.130.00
4.140.00
4.150,00
4,130.00
4.170,00
4.180,00

4.300,00

4.000,00
4.030,00
4.070,00

1.500,09

3.350,00
3.5S0.0O
3.570,00
3.580.00
3.590.00
3.600,00

3.590.00
10.000,00

980,00
300,00
303,00
305,00
310,00

1.780,00
1.785,00
1.790,00
1.200,00
1.230,00

685,09
690,00
700,00
710,00
730,00
730,00
750,00

2.303,00

300,00

3.100,00
3.130.00

1.400,00
1.430,00

NEGÓCIOS COM 0SUL?

Utilize-se de nossa experiência, de nossa
eficiência. Rapidez é a característica principal de
nossos serviços em todas as operações bancárias.

4 ENDEREÇOS AS SUAS ORDENS:
FILIAL RIO

Rua Buenos Aires, 4 - Tei.: 31*4163
AGÊNCIA CASTELO

Av. Calógeras, 15-B - Tel.: 42*8978
AGÊNCIA MAUÁ

Rua Uruauaiana, 141 - Tel.: 43*3009
AGÊNCIA MÉIER

•-R. Dias d*? Cruz, 210-C - Tel.: 49-1484

&WWC0>Gjhi^cÂ^

Alemanha Ocidental por *
tt. M. 11.0*30 eompra a 11.0145
vend. Amsterdã por t oh
18.0740 compra a 10.0735 renda.
Berna por I P. 13.0410 cam*
pra a 13.0410 venda. Brusslsa
por C F, 131.710 compra a
138.140 tenda. Faria por t Tt.
14.6(30 compr,* * 13.6(33 venda,
nnms por > 1.143,10 compra,
e 1,743.30 venda. Copenhasua
por K. 10.3910 eompra e io.20.Vl
tenda. Oslo por ( 10.1*00 com*
pra a IP.IMJO tenda. Eatocol*
mo por C Xr. 14.3300 compra
a 14.3330 tenda. Viena por t
71.93 compra a 11.05 venda.
Lisboa par £ Esc, 80.19 rnmp.
• 80.33 venda. Madri por * P.
1(6.92 compra a IM.S0 tenda.
Buenos Aires por f P. 3*0.00
compra * 3*1.00 vanda. Rio d*
Janeiro Crt I.sis.oi tanda.
Montevidéu por t P. «3.3S para
compra a 44 35 tenda, f-rtf*
por ( S 30.00 eompra * 30.35
tenda.

wÈiè J---4ÊÊÊ—,

Matriz - Porto Alegre. E mais 110 departamentos em.
Sio Paulo, Paraná, Sanfa Catarina e. Rio Grande .do Sul

FIDES
500 37 dias .. ..

1.000 42 dlu .. ..
400 58 dias .. ..
600 106 dias .. ..

1.300 180 dias .. ..
400 ISO dias .. ...
600 180 dias .. ..

2.000 182 dias .. ..
500 201 dlaa .. ..
400 210 dias .. ..

1.100 CIO dias .. ..
700 210 dias .. ..

17.500 215 dias .. ..
3.400 230 dias .. ..

50 240 dias .. ..
1.000 300 dias .. ..
2.000 300 dlaa .. ..

50 360 dias .. ..
100 360 dlaa .. ..

1.000 360 dias .. ..
150 360 dias .. ..
100 369 dias .. ..

C C F
2.500 165 dias '.. ..
3.000 208 dias

10.000 208 dias .. .,
6.500 225 dias .. ..
5.000 237 dias .. ..

10.000 238 dias .. ..
15.150 255 dlaa .. ,.

CRBSA 8,A.
1.100 183 dias .. ..
1.250 184 dia* .. ..

700 185 dias .. ..
3.200 215 dias .. ..

100 342 dias .. ..
4,900 358 dias .. ..
1.200 360 dias .. ..
1.000 362 dias .. ..

10.000 363 dias .. ..
6,700 364 dias .. ..
1.000 370 dias .. ...

300 376 dias .. ..
1.000 381 dias .. ..

DECRED
200 161 dias .. ..

1.600 168 dias .. ..
600 171 dias .. ..

1.000 177 dias .. ,,
6.800 180 dias .. ..

500 207 dias .. ..
200 231 dias .. ..

2.000 297 dias .. .,
500 237 dias .. ,.
700 320 dias .. ..
200 321 dias .. ..

1.100 323 dias .. ,,
1.000 350 dias .. ..

30.000 185 dias .. ..
FINCO

12.000 210 dias -.. ..
12.000 240 dias .. ¦'-..¦.

VALOR S.A.
33.000 180 dias .. ..

CREDICASTRO
300 172 dlaa-.. ..

6.350 178 dias .. ..
8.000 185 dias ., ..

15.550 185 dias .. ..
CREFDÍAN

50.000 180 dias .. ..
32.000 210 dias .. ..
18.000 340 dias .. ..

CIA. ATMORB
150 160 dias .. ..

SINAL S.A.
8.000 180 dias .. ..
8.000 180 dias .. ,,
8.000 210 dlaa .. ..
8.000 210 dlaa .. ,.
8.000 240 dias .. ..
8.000 240 dlM ., ,,
8.000 270 dias .. ..
8.000 270 dias .. ..
8.000 300 dlaa .. ,.
8.000 300 dias .. ..

97.73
98,50
95,17
91.17
82,00
83,00
82,00
82,81
82,13
79,00
80,17
81,33
78,30
77,71
74,68
11,67
71,68
62,00
«4.00
«6,00
68,00
70,00

82,21
78,17
78,17
76,85
75,93
75,83
74,60

81,70
81,69
81,50
78,50
65,30
64,20
64,00
63,80
63,70
63,60
63,00
«2,40
61,90

83,90
83,20
82,90
82,30
82,00
79,30
76,90
70,30
76,30
68,00
67,90
67,70
65,00
81,30

81,33
78,66

81,00

83,75
83,19
81,50
81,50

83,00
80,17
77,33

86,67

78,00
83,30
74,33
80,73
70,67
78,00
67,00
75,25
63,33
72,50

S.A. MARTINELLI
CRED'. FINO.
INVEST.

5.000 210 dias .. .. 79,00
S.OOO 217 dias .. .. 78,30
S.OOO 224 dlaa .. ,. 77,60

C.B.I.
100 169 dias .. .. 84,38
200 170 dlaa .. .. 84,28
300 191 diaa .. .. 82,51
400 221 dlsà .. .. 80,30
200 237 dias ,. .. 79.16
100 241 dias ..... 78,88
100 242 dias 78,81
400 270 dias .. .. 76,05
300 275 dias .. .. 76,60
200 275 dias .. .. 76,60
300 276 dias .. .. 76,54
200 280 dlaa .. ,. 76,28

MERCADO OO RIO
O merrtdn de t ji» dupnnivel

funcionou ontem, em rondicA**
sustentadas a com ei preços
nislteradoi. A enml.ilo dr pre*
>.» snrlesds declarou rolar o
tipo 1, safra 19S4!M. contribui*
*;a-i de 33.50 dólares so limita
da CrS 4.500.00 por 10 quilos,
Durante oi trabathoi nio hnu*
va vandai a n mercado fechou
inalterado, Entradas nio hou*
va, Embarque* S.,15,1 ssess pe*
ra a Europa. Exiittncla a ¦"«<••
rie.parhadn para embarquei o
IBC nio deelerou.

(Safra 19(4/84, contribuiçlo de
3350 dólares.•Hr...  8.300,00

Tipo  8.100,00
Tipo  4.900,00
Tipo 8  4.700.(10
Tipo  4.500.(1(1
Tlpn  4.300,00
Tli.n  4,100,00
Pauta — Eatado de Mlnse Ce*

raie
Café com. saí. 84/15 430,00
Idem fine  ——

Estado do Rio
Idem «4/U  430,00

Eatado do Paraná
Café fino  ——
Café vi dlsc  —-

MBMO
MERCADO EM SAKWOI
SANTOS. 11.

700 ldem 1.430,00
1.400 Idem 1.450.00

413 Idem — C/C 3* 1.450,00
250 Idem 1 -400,00

S.300 Mesbla — Port. 2.450.00
3.«34 Idem 3.500.00

420 Idem 2.330.00
6.064 MineracSo de

Trindade .. 1.000.00
1.300 ldem 1.030.00
3.433 Idem — Direi-

tos 80,00
1.463 Idsm «OO
1.803 Idsm 90.00

400 Moinho eantts*
ta 1.770,00

400 ldem 1.780.00
1.000 Idem 1.730,00
1.000 Nscss — Ind.

Com i.ooo,00
184 Paulista de

Roupas 900.00
3.000 Rodrigues d'Al-

melda Com. e
• Ind. -Port. 2.500,00

4.356 8. P. Alparf. 250,00
5.000 Idem 252,011
2.580 idem 253,00
8.533 Idem 255.00

200 Sid. Nacional 700,00
100 Eld. Man nes*

msnn - Ord.
C/ dir. .. 3.400.00

3.387 Sid. B. Min.
Portador 1.530,00

30 Idem 1.560,00
500 ldem 1.370,00
800 Idem 1.575,00

4.930 Idem 1.580,00
300 Idem 1.590,00

3.035 Idem 1.600.00
3.000 Idem — Dlr. 390,00

26.018 Idem 400,00
7.638 Ittem 405.00
2.SOO Idem 410.00

200 Idem 415,00
200 Idem 420,00
500 Whlte Msrtlns

C/ dlr. 1.500,00
3.100 willys — Ord.

Cl dlr. 250.0U
1.000 Idem — ex/dlr. 250,00

DEBÊNTURES
4.458 Cia. Brasileira

de Roupas -
t% 1 •000,00

7 Cia. Pet. Bra-
sileiro de
(1.000.00) ... 1.000.00

2 Idem (200.00) 200,00
LETRAS
HIPOTECÁRIAS

820 Banco do Est.
da Ouanaba*
ra 700,00

LETRAS DE CAMBIO

STOCK EXCHANGE
OE LONDRES

LONDRIE, lt
TÍTULOS DIVERSOS

Console. 8 1/ ( 41.13 8
S. Paulo Railwara Co.
Ltda  *C 0.1.4

Bank et London
Soulb America Ltd *t 1.17.8

Llovd» Banh Ltd. A
Sliares  C 3.1.3

Rfy.ii Duteb Petre-
leum  I 11.0.0

Oceen Wiuon a. Co.
Soldlns Ordlnarl .. f 0.8.3

Cable *• Wlre-.es Ltd.
Ordintrtsa  t 0.19.1

Rio Fleur Mills és Ora*
narles Ltd £ 0.18.10

Imperial Chemical In*
dustrles Ldt  £ 3.3.10

Emp. de Guerrs Brita-
nico 3 1/3 1937/47 . f 37.0.

Produção
algodoeira:
estimativa

Washington (FP-CM) — O
departamento de agricultu-
ra estima a produção norte-
americana de algodão, éste
ano. em 14.785.000 sacas.
Esta é inferior em 3,5% à
cifra do ano

Agosto 1S44
•et. 194* . .
Jsn. 19*8 . ..
Janeiro 19U
Marco 1065 .
Mulo 19*5

Abert.
, N/C

3.370,00
3.370,00

. N/C
N/C

N/C

reeh.
N/C

3.374,00
2.374.00

N/C
N/C
N/C

Poelçlo — Na abertur*, firme
no fechamento, firme.

Ceauaio i
Akert reeh.

Agosto 19*4 .. N/C N/C
Der. 1864 . . 3.083,00 .I.OAO.ai
Jan. 19*»... 3.085.00 3.089.00
Janeiro 19*3 . N/C N/C
Marco 1985 . N/C N/C
Maio 1985 . . N/C N/C

POSIÇÃO — Na abertura, flr*
me, no fechamento, firme.

CAPE OISPOMVEL
Pat U ejulloa

Hoje Ant.
Estila Ssatee
Tipo. 4 safra J

63/83 ... N/C N/C
Santos Riaao
Tipo 4 . . . N/C N/C
Sem desertcla
Tipo 4 ... N/C N/C

MERCADO - Psraltssdo -
Paralisado.
MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK. 11.

Contrato *B"
Mesee Abert Peeh

Set. 1964 . . .' 48,00 — 4* 02
Det. 19*4 . . . 46,73 — 4«,7S
Marco 1965 . . 48,60 — M 49
Maio 19*5 . . . 48,40 — 41.3*
Julho 1841 , .. N/C — NíC

VENDAS — Na abertura,
nada, no fechamento 18.500.

NA ABERTURA - Mercada
calmo, eom baixa de 8 a 11
pontos.

NO FECHAMENTO - Mercsdo
apenas estivei, com baixa de 4
a 11 pontos.

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

O mercsdo de alfodio em ra*

Transportes
Café

O conhecimento do despacho ferroviário de café des-
tinado à exportação faculta a obtenção de financiamento
junto ao Banco do Brasil. Essa vantagem deveria orien-
tar maquinistas e comerciantes no sentido da preferência a
essa via de transporte, o que entretanto não ocorre. O
problema principal há de ser a capacidade de deslocamen-
to de cargas, ultraconcentradas em reduzido número de
meses. Entretanto, um exame, mesmo o mais superficial
do problema, indicará que não se trata apenas disto.

. Durante certo período, em tôtno aos portos é què se
verificava .a armazenagem do café retido pelo IBC, em
função da politica de manutenção dos preços internado-,
nais. Assim, nos ancoradouros entravam quantidades do
produto bem superiores às que se destinavam às exporta-
ções. O fenômeno persiste mas teve suas dimensões imen-
samente reduzidas, pòr circunstâncias diversas que não al-
teram a constatação que se segue. O processo de retirar
ao porto de Paranaguá a função de armazenador ocorreu
nos últimos anos, o que nos permite registrar fato curioso.
A Rede de Viação Paraná-Santa Catarina desloca sempreem torno dos 30%, para volumes ali entrados sempre me-
nores (de 8,5 milhões de sacas na safra 59/60 para'4,7 mi-
lhões na de'61/62, o que significa estar operando aquela
via férrea com capacidade ociosa nos últimos anos. Assim,
a preferência pelo caminhão só parcialmente poderia ser
explicada em termos de capacidade. Há, como dissemos,
um outro fenômeno: a falta de agressividade naconquis-
ta das cargas.

CARGA FERROVIÁRIA — O
café liderou' o transporte de
carga da Noroeste do Brasil,
no primeiro trimestre do cor-
rente ano, seguindo-se o do ci-
mento e madeira. A ferrovia
transportou nesse período ....
176.075 toneladas de mercado-
rias, 116.119 cabeças de ani-
mais e 485.415 passageiros. A
Noroeste inaugurou ainda duas
novas estações ferroviárias nas
cidades de Arapatuba, no Es-
tado de São Paulo, e Aquidau-
ana, no Estsdo de Mato Grosso,
Aguarda uma remessa de 8 mil
toneladas de trilhos adquiridos
pela RFF e destinados à remo-
delação de suas linhas nos tre-
chos de maior tráfego.

CIMENTO — Atingiu um' mo-
vimento de 651.622 toneladas
o transporte de cimento reali-
zado pela Estrada de Ferro
Leopoldina, F.êde Ferroviária
do Nordeste e Rede Mineira de
Viação, em 1963. Os dados
enviados à RFF sóbre êsse
transporte revelam acréscimo
na RFN e declínio nas duas ou^.
trás em relação a 1962. A Leo-'
poldina movimentou 396.046 to*
neladas, a RMV 83.064 toneis*
das e a RFN 115.405, assinalah-

ex-

Mi LÍBANO — Vendo título a
vista. 22-9184. NIVALDO»
TÍTULOS do Guarapari Hotel
S.A. Vendem-se 2 p|'preço con-
vldatívo. Tel. 31-4071-R16. Wal-,
demyr.

IATE CLUB VILLAGE. em Ca-
bo Frio. vendo titulo. €r$ 30 mil
de entrada e 10 prestações de
Cr$ 7 mil. Tel. 26-7614.

CAIÇARAS —
vista. 22-9164.

Compro titulo
AMILTON.

LEME TÊNIS
titulo * vista.
TON.

CLUBE, compro
22*9164, AMIL-

RIVIERA COUNTRY CLUB — V.
titulo à vista e facilitado. Tel.
22-9164. NIVALDO.
IATE CLUBE
Fone: 32-9009.

— Vendo titula.
L. G. GUERRA.

IATE CLUB J.
Vendo título.
GUERRA.

GUANABARA -
32-9009. V. G.

JOCKEY CLUB — Vendo titulo— Fone;, 32-9009. L. ti. GUERRA

FLORESTA COUNTRY CLUB -
Vendo titulo. Facilito. 32-9009.
LUIZ.'

C. R. FL.MJENGO — Vendo ti-
tulo (socio-proprietiriol. Fone:
32-9009. LUIZ.

CLUB DOS CAIÇARAS — Ven*
do 1 título. 32-9009. — L. G.
GUERRA.
LEME T. CLUBE — Compro 1
titulo. 22-0853. RODRIGUES.

R. J. COUNTRY CLUB — Com-
pro titulo a. vista. 22-9164. NI-
VALDO.

das 10 às ISh.

9.000,00
8,900,00

1,400,00
7,500,00
7.300,'M
7.300,00

ms, trabalhou ainda ontem, flr-
me a rom aa eota(4ei inaltere*
dai. Entrarlii n*n houte a sal*
ram 300, llcandn em rirpoillo
noi armaréna 8.10» firdos.

COTA-VAR» •¦«•* >* 4.UU.O*
Em Crnselrni

(Entreis «m iso dlaa)
fibra loase

Seridó, tipo .1 S.SftO.ro
Strtdo, tipo 4 8.800,00

Vibra Media
Serlnei, tipo I 7.300,00
Sertões, tipo 4 7,:00,0o
casra, tipo 8 7.2M.00
Ceei», tipo 4 7.100,00

Fibra euna
Matei tipo 3/4 8,600,00 —
Paulista tipo t 8.400.00 6.300,00
MERCADO OR ¦. rAULO

B. PAULO, 11.
(CotacOea por 15 quUeal

Meies Akert. reefc.
A1A1I0 1984 , . N/C N/C
Out. 1064 ... N/C N/C
Dei, 1984 , .. N/C N/C
Marco 1USS , , N/C N/C

fosiçAo — Na abertura para*
lindo, no fechamento parall*
sedo

MXRCADO — Calmo — Calmo
UliPOMIVEi,

(Coucoea por II quilos»
TIPO» KOJt ANTERIOR

Crf Nominal Nominal7.860,00
7.(00,00
7.(00.00
7.(80.00
7.300,00
7.100.00
8.800.00

•• 6.700.00
6.800.00
6.300.00

4
4-1/1
•
8 -.1/3
•
«-1/3
7
7-1/1
•

MERCADO — Firme

7.(00,00
7.(80,00
7.730.00
7.(00,00
7.430,00
7.050,00
«.750,00
6.(50,00
8.450,00
6,380,00

- Firme.
MERCADO Dl PERNAMBUCO.

RECIFE, II.
3 Sprirurliiht, H| Vasconc M

MEKCAUO - J-stavei
Cotac8ea — Por su qiluoaMata tipo 8 comp. 8.300,00.

Sertfiea tipo 3 comp. 9.500,00.
Entrada: 134.
Em 1.* de setembro: 339.815.
Existência: 10.367.
Exportaçlo: nada, #
Consumo: 700.

MERCADO DB NOVA TOM
NOVA VORK, 11.

Abert. Int. rec.
Oul. 1984 . , 31,85 N/C 31,88
Det. 1984 . . 31,80 N/C 31,53
Marco 1965 . 31,55 N/C 31.80
Maio 1988 . . 31,50 N/C 31,60
Set. 1963 . . 31.10 N/C 31.30
Out. 196» . . 30,00 N/C 30,25
Dei. 1985 . . 29,85 N/C 30,05
Am. Ss. Mildl.   33,40

NA ABERTURA - Mercado
calmo e inalterado.

INTERMEDIÁRIA - Mertiiki
piralliado,

NO FECHAMENTO - Mem*
dn eitlvel, eom alta da 3 a !3
ponioi psrelal.

AÇCCAR
MERCADO DO RIO

ttie marcado funcionou alnd*
ontem, firme, mis sem modifi*
reclo noi precoi, Entraram
4,410 rtroí rio KMsrin dn Rio «
Mirem 10.000, ficando em depo*
alto noi traplehes (11.833 ditai.

CoticAe¦ per M quitei"Reioluçlo n* 1.(44 de 39»6*S4
P V ( "00,011
MRRCADO Dl PERNAMBUCO

RECIFE. II.
COTAÇÕES POR (0 QUILOS)
Mercado estivei.
Cristais: 0.749.40,
Demerarai: 0.3(5,50,
Entraria: nada,
Km l.o de oetemhro: 7.070.HO.
Exportaçlo: 88.333.
ExuiSncla: n.Oll.Sit.
Comumo: i.ooor

CACAU
NOVA YORK, II.

Abert. Fech,
Set. 1M4 . . 31,01/01 31.04
Dei. 10(4 . . 31,78/(0 31.81/83
Marco 1M8 . 33,35 r.SS
Maio 1965 . . 31,(0 33(3

Declaração
Tenco Construtora de Uai-

nu HldroeMtricn 8/A de*
dera, para 01 devidos efcitoi,
ler extrsvlado a 3* Vladnreci*
ho paiiado pelo flinco do Estado
da Guanabara, cm 31!10'!962,
de importlnela de Crt 4.OOO.OC0.00
(QUATRO MILHÕES DE CRU*
EEIROS). referente a depóilto
para (arantla de concnrrtncla
conforme Edital N.» 73'82. pu-bllcado no Diário' Oficial de28,1011962, proceno n.' 8.350,0231
« e Gula de Recolhimento N.»
498 62 rie 39; io; 1963, emitida pe*Ia SURSAN. .

Outroiilm, deelarimos eximir
a SURSAN de qualquer respon*
sabilidade pelo referido' ex*
travlo.

Rio de'Janeiro, 11 de «coito
de 1964.

TENCO — Construtora de
Usinai RldracKtricaa S.A.

(a) Michel Jean Maurice Vlncent
/ 
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"Condomínio

Edifício
Ivone"
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados todos con-
domínios do Edificio Ivone a
reunir-se am primeira chamada,
Is 14,00 horas do dia 15 do cor-
rente e, às 14,30 h, do mesmo
dia em eegunda convocaclo, à
Rua Grajáú n.« 2 — Grajaú,
para a sefulnte ordem do dia:
1) apresentação do plana de
pa-amento e 21 assuntos gerai*.

A COMISSÃO
5972

.'¦im'. 1M« ,. -vi m -j.ia
Ret. 1(U . . 13,41 U.U
D*r. iniw . , a*,io st.ai

VENDAS - Ns abertura, I
rnntratos, no fechamento IM
ditos.

na abertura - Mercadoapenas eiUvei, rom bania da
11 a 96 pantei.

NO FECHAMENTO- Marcada*¦*.!» »i. cem baixa rie a a II
pontos.

TRIGO
CHICAGO. II.

Fechamento
Nela Aat.

EM. iMI . . . 1.39,011 1.3(40
Dei. 1963 , ,, í.ii.M |.43,S

M. RUBENS HàXIMUNO
FIGUEIREDO

riecUra para todoa oe fins daritreiln, ter extraviado n aeualvará rie ln*-»,*|i-açie rie leicrl*v.-.i n* na.!» locslltado ft nuario Roíario n.« 13J, 4,* an-iar,i»l» n.» 2. Mg

CIA. SAO GERMANO DE*
ADMINISTRAÇÃO E

COMfRCIO
I ASSEMELHA GERAL

ORDINÁRIA
Sln convocados 01 lenhorM

acionlitss a ae reunirem li Uhor» do dia 31 de aioito d*
1961 na serie aocial, 1 Rua Ba*
narior Dinl.ii n* 20. aala 801, •
fim de deliberarem lòbre 01 aa*•ulntei anuntos:
1) — Aprovaçio do Ilelitárla

ria Diretoria, Parecer da
Comelho Fucei a BllanM
rie 31-3*196*.

2) — Eleger « Diretoria.
3i — Eleser o Comelho Fiscal.
4| — Auuntoi de Interêsia fd*ral da Companhia.

 um

Declaração
DECLARA-SE, pari «( fln»
de direito, que se extravio*
o titulo n.° 20S do flntli*
Club Beira Mar, atual St-
ciedade Germania, de pro*
priedade de BRUNO LEO*
POLD WERNER. — RI» da
Janeiro, 14 de julho de 1061.

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

I.B.6.E. - SERVIÇO NACIONAL DE RKENSEAMENTO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA V 9/64 PARA ARRENDAMENTO

DO BAR-RESTAURANTE
Aviia-M aei interessadei çue em 31 de aeOsto de \Ht, li UMheras, sarl realliada a concerrSnele publica n? t/44, conforme IOI*TAL publicada a alf. 14444 de "Dllrlo Oficial" da M-M da fitadoda Guenebere (parle I).
Ria de Janeiro, em 10 de a.òsts de lfM

JUf-TEK ARAGÃO MORA
Presidente da Comlssio de Concer-li-lla

S.Jt.

do, todavia, nível, mais ou me*
. nos igual ao transporte de 1962,
do produto naquelas unidades.
O maior transporte realizado
pela Rede do Nordeste, em 1963,
foi o de açúcar e de cana-de-
açúcar, totalizando 1.116.904
toneladas, na. RMV o de calei-
rios, com 441*389 toneladas e
na Leopoldina o de cimento,
com 396.046 toneladas.

Salitre
11 ~ .,nao e

insalubre
O salitre do Chile foi

cluído da relação de cargas
nocivas, só sendo devida, em
sua estivagem, a aplicação da
taxa.de material de proteção.Trata-se de resolução do

i Centro de Navegação Tran-
satlàntica, tendo em vista
despacho do MTPS, funda-
mentado em parecer técnico
da Divisão de Higiene e Se-
gurança do Trabalho.

TÍTULOS E AÇÕES

JOCKEY — Vendo titulo A vis-
ta, 23-9164,¦
IATE — Compro titulo á vis.
ta, 22-9164. NIVALDO,
FLAMENGO. América. Tijuca, J.
Guanabara, Soe. Hfplca. Itanhan-
gl, Botafogo. Vendo os títulos.
22-0853, RODRIGUES, ;
GÁVEA GOLF — Vendo um ti-
tulo. 22-0893. CALDAS.
IATE CLUBE — Compro ura ti-
tulo, 22-0853. CALDAS.
FLUMINENSE — Compro 1 ti-
tulo. 22-0853. CALDAS.

TÍTULOS DÉ CLUBES!
JUANITA compra e vende —

Agradece a preferência, Av. Hlo
Branco 1SS, s|140i. Tel. 32-8280.

27S55 94

JOCKEY CLUB — Vando um tt*
tulo. 22-OS8S. CALDA*.

TÍTULOS
DE CLUBES
Negociamos — (Com*

pra, vendi, troca, finan-
ciamenfo, etc).

L. 0. Guerra — Av
Alm. Barroso 91/612 —
Fone 32*9009. 28553 «4

FIDES
Crédito, Financiamento e Investimento»

Cart* Pat«m« da SUMOC n*. 83

t. do CSmo. 38. 3* * Fon* 22-0375T(C. f, 3i74.ÍC*tO
End. Tetegrdfico HDíCÍE * Kio de Janeiro

Sob controle acionário do
loneo Irmãos Guimarães S.A.

Vg-*-Sji ÍI cupetu pK vejioi 4.. >

pÍJff.
|Affectff

BALANCETE EM S D E AGOSTO OE 19S4

ATIVO

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos  184.423.882,10

REALIZÁVEL

Bco. do Brasil c/ dep.- á Or*
dem da 8TJMO0 1.903.700,00
Letraa Negociadas 34.774.825,00
Deve. p/ Responsabilidades
Cambiais 1.436.8S0.000,00
Outros crídltos 38.4«9.071,SO

IMOBILIZADO
Móveis tt Utensílios e Instala-
Ç«e* 8.827.231,00

RESULTADOS PENDENTES

Despesas Gerais e Outras Cen-
tas 34.832.5S9,50

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores em garantia e Outra*
Contas  3.003.714.912,50

' 
,y -4.748.598.721,70

PASSIVO

NAO EXIGtVEL
Capital 50.000.000,0»
Fundo de Reserva Legal 11.000.000,00
Fundo de Previsão P5.000.000,00
Fundo p/ aumento de capital 23.000.000,00
Fundo de Depreciação 1.11B.501,10

EXIGtVEL
I

Aceites Cambiais 1.430.250.000,00
Outsos Creditas 63.814.222,80

RESULTADOS PENDENTES g
Contas de Resultados 61.899.085.SO

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Deposltantes de Valores em
girantla e outras contas .... 3.008.714.915,50

4.748.598.721,»

Rio de Janeiro, 5 de agOsto de 1964.

DIRETORES: Carlos Cardoso, Everaldo Leite Pereira. Leopoldo Pereira de Si e Nelson Parente
Ribeiro. — Arlsteu Pereira de Faria — Contador C. R. C. n? 16.070 — GB. 4T.6M

-..¦ — .. i ,.i. .— ¦¦ i.i . i ¦ ¦ ii*. -...———¦—.¦ .ii .,., ¦¦ ¦¦¦—ii. . —m——. m—m—i i — m»

CRÉDITO COMERCIAL S. A.
SOCIEDADE DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS1

Ruo do Carmo. 38 * 3." and. • Fone 22-0395 • Rio de Janeiro
Carta Patente da SUMOC n*. 35

Sob controle ocionério do Banco Irmãos Guimarães S.A

BALANCETE EM 5 DE AG68TO DE 198*

m •, < mtâDé A >;

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos .
REALIZÁVEL
Bco. do Brasil e|

dep. A Ordem da
Sumoc 

Emp. Hipotecários
Letras Negociadas
Devs. pi Resp.
Cambiais  1.273.850.000,00

Outros Créditos (19.383,20
Títulos e Valores
Mobiliários:

Acoes e Debèntu<
res ,.....'

Outros Valores ,

133.572.374,10

2.385.800,09
43.183.90

78.232.133,00

803.000,00
42.559.628,10 1.396.393.130,30

IMOBILIZADO
Móveis k Uten-
síllos ...".

Instalaç6ss 

RESULTADOS
PENDENTES
Juros Diversos
Impostos ...:...
Desp. Gerais e
Out. Contas ....

1.878.811,20

351.800,00

1.875.511,20

33.8W.8(2,60 **.2J<.(B2,S0

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores em garantia e Out. Contas 2.72.1.705.331,10

4.290.574.049,80

NAO EXIGtVEL
Capital  B0.000.000,00
Fundo de Reser-
va Legal ...... 11.000.000,00

Fundo de Previ-
sio  80.400.000,00

Fundo p aumento '
capital  25.000.000,00

Fundo de Depre-
ciaçSo 540.956,90 176.840.958J»

EXIGtVEL
Aceites - Cambiais 1.260.130.000,00
Outros Créditos . 68.934:265,30 1.329.084.26540

RESULTADOS PENDENTES
Contas de Resultados 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Deposltantes de valores em

rantia e Out. Contas ....
ga*

B8.84S.47SJ»

2.7».705.351,19

4.290.Í74.049J0)

Rio de Janeiro, S de agosto de 1964

— DIRETORES —
Francisco Antunes Guimarães
Jq(q Aires de Moura
Joi* Machado Coelho de Castre
Paolo Mello Onrivio

ARÍ8TEU PEREIRA DE
Contactar C.R.C. n? 16.070
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GOVERNO DESEMPREGA DOIS MIL
Costa e Silva

processa
€. H. Cony

O promotor Armando Ollvel*
ra Marinho, cora -«io em re-
presentação do ministro da
Guerra, general Artur da Cos*
ta • Silva, ao procurador-geral
da Justiça, denunciou, ontem,
ao Juis da 12* Vara Criminal,
o jornalista e escritor Carlos
Heitor Cony, como incurso nos
artigos 14 da lei n» 1.802/53
(Segurança Nacional) e 81, pa-
rágrafo 2», do Código Penal.
Deram origem á denúncia, se*
gundo declara em sua petição
o promotor Armando Oliveira
Marinho, os artigos "O ato e o
fato" e "Missa de trlgéslmo
dia", assinados por Cony e pu-
bllcados nas edições de 12 e
13 de maio, respectivamente,
do CORREIO DA MANHA, con-
siderados "ofensivos aos chefes
militares das Forças Armadas
e ae presidente da República".

Militares
são contra
libertações

BRASÍLIA (Sucursal) —
Emissário chegado de Per-
nambuco informou aos asses-
sores do presidente Castelo
Branco, que o sistema mill-
tar-revolucionário do Nor-
deste revela certa inquieta-
ção em face da possibilida-
de de presos politicos serem
postos em liberdade, através
de mandatos judiciais. O
deputado Costa Cavalcanti
(UDN-PE) também coronel
do Exército, recém-chegado
da capital pernambucana,
transmitiu a correligionários
as mesmas observações, ao
mesmo tempo chamando
atenção para a repercussão
nas guarnições da Guanaba-
ra, com o asilo do almirante
Cândido Aragão, depois de
solto por força de habeas-
corpos".»;

Juizado
interditou
cinemas

Vinte e um cinemas da
cidade foram fechados,
ontem, por ordem do juiz
Américo Canabarro, do
2.° Ofício do Juizado de
Menores. A medida de-
veu-se ao não pagamen-
to de muitas que decor-
rem do ano passado até
o presente mês. No cine-
ma São Luiz a decisão
foi garantida por um cho-
que da Polícia Militar,
que interditou aquela ca-
sa de diversão no mo-
mento em que tinha ini-
cio a sessão das 21h 30m.
Os espectadores, que se
encontravam no interior
do cinema, foram obriga-
dos a se retirar, receben-
do a importância corres-
pondente ao ingresso.

CINEMAS
As multas, segundo in-

formações à reportagem
do CORREIO DA MA-
NHÃ, são provenientes,
em sua maioria, de in-

$ gresso de menores em fil-
mes impróprios. Os cine-
mas atingidos com a sus-
pensão de suas ativida-
des, durante três dias, são
os seguintes; Odeon, Rex,
Vitória, Bruni Flamengo,
Palácio, São Luiz, Bruni

t Ipanema, ópera, Leblon,
Miramar, Ipanema, Rian,
Roxy, Pirajá, Maracanã,
Marabá, Riachuelo, Para
Todos, Rajá e Mascote.

Papel de
imprensa

financiado
SAO PAULO (Sucursal)

— A Comissão de Finan-
ças da Câmara Federal
deverá aprovar o projeto

. que autoriza o Banco Na-
cional de Desenvolvimen-
to Econômico a conceder
financiamento para a ins-
talação de fábricas de pa-
pel de imprensa no Pais.
A informação é do depu-
tado Maurício Goulart,
que adiantou ainda ter o
referido projeto sido apro-
vado na Comissão de Jus-
tiga e Economia. (Pág. 7)

Sono da pobreza
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Quando a noite fria se
completa sobre a cidade,
estes que sâo mais po-
bres abrigam-se pata
dormir. Um pedaço de
calçada, um banco de
praça, as'colunas do via-
duto, tudo serre. O so»

• no fem de ser rápido co-
mo quem furta. Mais
cedo ou mais tarde virá
o policial, mandará que
se levantem, que toquem
para trente. Os coberto-
res serão recolhidos, as
crianças colocadas de

pé. Marcharão por vete-
das da longa noite sem
estréias. Se não vier o
guarda, invocando regu-
lamentos, aparecerão os
ladrões, os que se cria-
rem insensíveis à dor dos
que lhes são iguais nos

sofrimentos. Nâo terão
quase o aue roubar. Ape»
nas confirmarão que os
homens estão realmente
divididos em duas classes
distintas: diabos perst»
guidos e demônios pene-
guidores. (Pág. 1).

PRESOS POLÍTICOS
NA DPPS: Tt EL AÇÃO
O CORREIO DA MANHA publica hoje,' em

primeira mão e na íntegra, a relação de todos os
atuais presos políticos na DPPS, no Rio, assinalando
também a data da prisão e as "acusações" a que
estão respondendo e que "justificam" sua detenção

para "averiguações".

Entre os.detidos fijguram os angolanos, que res-

pondem a IPM presidido pelo cap.-de-corveta Hemir
Soares, depois de terem passado pelo Centro de Infor-
mação da Marinha.; Estão sendo interrogados na

presença do agente Passos, da Polícia.Internacional de
Defesa do Eslado, a PIDE do governo português.

RELAÇÃO

Enqui

C ACUSADO: TESE
CAFÉ FRACASSOU

lanto o ministro Daniel Faraco e o sr. Luís
Gonzaga. Murat, presidente em exercício do IBC, fa-
ziam, ontem, exposição mais ou menos otimista dos
trabalhos da delegação brasileira na Coaferência In-
ternacional do Café, realizada em Londres, líderes do
comércio exportador do produto acentuavam que o
conclave servira apenas para assinalar a derrota da
delegação do Brasil.

£ a seguinte, na integra, a
relação dos presos: Lourenço
Lima Pacheco, ex-soldado fu-
zileiro naval, preso há mais de
120 dias, sem que esteja res-
pondendo oficialmente a ne-
nnum inquérito; Altlno Naza-
reno dos Santos, preso em 9
de Junho pela DPPS, está no
Presidio Fernandes Viana e
responde a IPM na SUPRA;
Iza Qulntans Guerra, assisten-
te social do Ministério da Edu-
cação, preso desde 11 de Ju-
nho, responde a .IPM naque-
le ministério; Cosme Alves
Ferreira Neto, professor, en-
carregado da seção de cinema
do MEC, preso desde 6 de Ju-
nho; Orandina Ayres Sebas-
tião, presa desde 24 de Junho,
responde a inquérito no IAPM;
Marcos Ribeiro Corrêa, ex-
subgerente da Carteira de
Câmbio do Banco dp 'B_a-.11,

professo*, de História, diploma-
do pela Universidade da Oua-
nabara. *Fol seqüestrado ho
próprio recinto de trabalho,
dia 21 de Julho, por investiga-
dores da DPPS. Até agora não
íoi ouvido nem prestou depoi-
mento, nem sua família avi-
sada do fato; Ruy Manso Ma-
ririei professor da Universida-
dc de Brasilia; Dirceu de'As-
..is Mourthe, advogado, Amai-
do de Assis Mourthe, enge-
nheiro e Guido de Souza Ro-
cha, sociólogo; José Vieira
SanfAnna, preso desde 10 de
julho, arrolado num IPM na
Costeira; Elizeu Gomes de
Freitas, presidente da Comis-
dão de Recreação do Sindicato
dos Metalúrgicos, preso desde
4 de julho, Martin Antônio de
Medeiros, envolvido em. um
IPM na Marinha, preso desde
3 de junho; José Joaquim do
Rego, preso desde 19 de ju-
nho, respondendo a um IPM
no Cais do Pôrtp; Luiz Carlos
Guimarães, gerente da Caixa
Econômica, preso desde 22 de
junho; Sallano Pereira Lopes,
preso desde 7 de junho e Nery
Reis, preso em 9 de junho. Fo-
ram presos, também, dia 26 de
Julho, os seguintes ex-operários
da Ishikawajlma do Brasil;
Jarbas Carneiro de Araújo,
Sdlvaldo Sousa Bentes, Eyéldo
Campos Cardoso, Reginaldo
Paiva dos* Santos, Umilton
Afonso Pena, Jeremias Barão
de Souza, Severino Batista Ca-
bral, Sla.olyub Petkonlc, José
AHmatéia Coradelo Lima, Or-

lando José da Silva e Julavite
de Souza

Também presos desde 20 de
Julho estão os seguintes mari-
nheiros, todos membros da
Associação de Marinheiros e
Fuzileiros Navais; Antônio Ge-
raldo, Raul, Severino, Capi-
tannl e Dlniz (nomes de guer-
ra dos marinheiros).

. ANGOLANOS

Do chamado grupo de ango-
larios, cuja prisão foi solicita*
da pela própria PIDE, estão
as seguintes pessoas: Fidelis
Cabral, que veip ao Brasil em
missão do Partido de Indepcn-
dência da Guiné e Cabo Verde;
Cristoph Morais (Senega 1);
Paul Etammé (Camarões); José
Maria Nunes Pereira Conceição
(brasileiro), casado com a an*
goiana Filomena Cruz Pereira
Conceição (grávida de 8 meses
e assim mesmo foi chamada a
depor); Elói dos Santos (bra*
sileiro); Antônio Louro (Portu*
gal); José Manoel Gonçalves
Kosa (Angola); José Lima Aze-
vedo (Angola); Paulo dos San*
tos Matoso (Angola). Agora, fo*
ram chamados a depor, por
edital, Luiz Antônio Soares, Ira*
cema Pinto do Amaral e Fer-
nando Mourão, todos brasilei-
ros. O angolano José Manoel
Gonçalves Rosa, apesar de ser
r.silado político no Brasil, foi
preso. Nosso País quebrou, as*
sim, as normas internacionais
do asilo. Pelas condições de
insalubridadé da cela a que foi
jogado no Presídio Naval, Ilha
das Sobras, José Manoel ficou
doente do pulmão.

PIDE ¦ , .-

Estes -cidadãos, respondem a
inquéritos na.presença do agen-
te Passos, da PIDE, que assim
sé identificou perante êlcs e
as autoridades brasileiras. A
maioria das 'perguntas1, a que
têm de responder versa sobre
assuntos relacionados com An-
gola- e Portugal, nada tendo
quç ver com o Brasil.

O Ministério da Justiça c o
das Relações Exteriores, c a
própria embaixada portuguesa,
já diversas vezes alertaram sô*
bre essas irregularidades.

Grande acervo de obras li-
terárias africanas foi destruído
pelos agènt.es da PIDE e da
DPPS sob acusação de ser sub*
versivo. A maioria dos vo-
lumes tratava dos problemas
do colonialismo português na
África. .

Disseram osj comerciantes
que a causa da derrota íoi
a tese de redução das quo-
tas de exportação, atribuí-
cias aos paises -.produtores,
defendida pelo si. Leônidas
Bório. presidente «o IBC. A
tese brasileira, conforme os
lideres do comércio. íoi re-
cusada _por todas as demais
delegações. i

RESULTADO,
Conforme explicações do

sr. Luis Murat ao presidente
da República, na Conferên-
cia Internacional ficou-, as-
sentado que a quota de for-
necimento de café vai ser
de 47.500.000 sacas. O Bra-
sil concorrerá com 19.500.00Q.
Adiantou o sr. Murat que o
Pais conquistou novo mer-*
cado, referindo-se à opera-
ção realizada com a Árgé-
lia, da ordem de 180 mil sa-
cas à razão de 43 dólares
por unidade. O pagamento
será feito em 60 dias, sendo
dois terços à vista e o res-

tante em dois meses. Outros
mercados como Turquia, Gré-
cia, Egito e Tunísia, estão
na cogitação do IBC.

CONTRADIÇÃO

Os líderes exportadores, por
sua vez, procurando demons-
trar como se processou a der-
rota da delegação brasileira
na Conferência de Londres,
disseram, ontem, que os. rer
presentantes dos países pro-
dutores e importadores de-
cidiram aumentar em mais
de dois milhões dp sacas as
quotas de exportação dos pai*
ses produtores, enquanto os
Estados Unidos queriam o au-
mento de aproximadamen-
te cinco milhões. Somente o
Brasil lutava para que as
quotas fossem reduzidas. Con-
cluíram os líderes do comer-
cio carioca afirmando que'.antes de o sr. Leônidas Bório
yiajar para Londres o ha-
viam advertido de que sua
tã-*e era in*Jcfen..ável,

GENERAL-DEiDIVISÃO
NÃO SERVEU IPMs

í

Por haver criado uma crise dè competência entre
os escalões militares superiores, a \ nomeação do ge-
ncval Sugo Panasco Alvim para -. encarregado dos
IPMs deverá ser revogada nos próximos dias.

O substituto deverá ser um oficial de patente
superior a general-de-divisão (que é a do gen. Al-
vim), como é o caso.de diversos dos indiciados nos
inquéritos policiais-militares. \

CRISE
- A crise da competência
aumentou sobretudo em fa-
ce da reação na Marinha,
onde há evidente mal-estar
com a nomeação de um ge-
neral-de-divisão para subs-
tituir o marechal Taurino.

BELO HORIZONTE (Su-
curial) a RIO — Mala da
doia mil operários foram de-
mitldoi de auai funções em
Minai Gerais, em come-
qütncia da paralisação dai
obras do captação das águas
do Rio das Velhas, a cargo
do Departamento Nacional
de Obras • Saneamento. O
governador Magalhães Pinto
ji enviou telegrama ao pre-
ildente Castelo Branco, soli-
citando o prosseguimento dai
obras, para evitar o desem-
prego em massa.

O presidente da Federação
das Indústrias do Eitado dc
Minas, sr. Fábio de Araújo
Mota, fazendo pronuncia-
mento ontem sôbrc a situa-
çio econômica do País, dc-
clarou que as classes produ-
toras compreendem que o
marechal Castelo Branco náo
tenha podido restabelecer o
ritmo financeiro interrompi-
do desdo 1960. Não enten-
dem que os ministros da Fa-
zenda e do Planejamento
não notem que alguma coisa
está errada na política que
defendem.

PAPALISAÇAO

As obras de captação de
águas no Rio das Velhas fo-
ram paralisadas há 12 dias,
por determinação do diretor
do DNOS, coronel Hélio
Bento de Melo, que alegou
problemas administrativos.
Explicou o coronel que oito
firmas empreiteiras estão
com seus; contratos vencidos
ou nem sequer regularizados
e exigem a medição de to-
dos os trabalhos execuados
para os respectivos paga-
mentos.

EMPENHO

Levado o problema ao co-
nhecimento do governador
Magalhães Pinto, éste ende-
reçou telegramas ao presi-
dente da República e ao mi-
nistro da Viação, esclare-

cendo que o prosseguimento
das obras de captação de
águas ' tem duplo sentido:
resolve o problema do abas-
tecimento do liquido numa
vasta área do Estado e con-
tribui para diminuição do
desemprego cm Minas cuja
tendência dia a dia é au-
mentar.

TENTATIVA
Enquanto o sr. Magalhães

Pinto procurava por todos
os meios conseguir o reini-
cio dos trabalhos no Rio das
Velhas, o presidente da Fe-
deração das Indústrias afir-
mava que há tempos (mais
de 30 dias) vem tentando ob-
ter uma entrevista com o
presidente da República, em
cujas boas intenções acredi-
ta e ao qual apresentará as
reivindicações dos industri-
ais mineiros e as suas quei-
xas contra os elementos "en-
cravados"' np setor econô-
mico do governo revoluçio-
nário.

DESEMPREGO
Esclareceu 0 presidente

da FIEMG que as classes pro-
dutoras • mineiras preten-
dem, inclusive, debater com
o presidente Castelo Branco
a situação do desemprego em
Minas, a retração dos ne-
gócios e apresentar várias
reivindicações: ampliação da
faixa de redescontos dos
bancos; liberação dos ban-

. cos particulares num perio-
do de 120 dias, da obrigação
do recolhimento de 28% à
SUMOC,; para que possam
fazer aplicações na indús-
tria e comércio em taxas não
superiores a 2%. Será pedi-
do, também, o restabeleci-
mento de; várias obras fe-
derais no Estado e o paga-
mento aos empreiteiros de
dívidas contraídas pela

CONGRESSO DIRÁ SE
IMPOSTO VAI SUBIR

" BRASÍLIA (Sucursal) — Bncerrou-so, ontem, no
Congresso, a discussão do projeto de aumento d*30_.í,\no Imposto dc Consumo. Foi marcada nova reu-nião para hoje à noite, quando se verificará o encami-nhamento e votação da matéria. Na ocasião o depu-tado Mário Covas (PST-SP) responsabilizou o sr.Roberto Campos pelo insucesso da politica financeirado pais."— Foi éle •— disse o sr. Mário Covas — o au-tor das nietas do ex-presidente Kubitschek, as quais,rcssalvadoá, energia, transporte e estradas, nada signi-ficaram para o Brasil, senão o accleramento já açorairrefreável da inflação."

ACUSAÇÃO
O deputado Mário.. Covasacusou também o sr. Roberto

Campos eomo o responsável
direto pela renúrteia do pre-sidente Jânio Quadros • a de-
posição do sr. Joáo Goulart.*— "Nno devemos confiar
mais nesses teóricos-de semi-nários — prosseguiu o parla-mentar —- que semp.** vive-ram fora do pais. Agora, éainda o ir. Roberto Campos
que quer impingir contra tô-das as conveniências db mo-
mento, um aumento insuportá-
vel no Imposto dc Consumo
que irá sobrecarregar ainua

DCT: Sul de
Minas contra

o delegado
BELO HORIZONTE (Sucur-

i»l> — A exemplo de dezenas
de funcionários do DCT que et-
tSo protestando contra a série
de violôncias cometidas no Sul
de Minas pelo delegado regio-
nal de Campanha, sr. Olímpio
Teixeira Bandeira, diversos pre-
feitos e vereadores da região
estão enviando memoriais ao
Ministério da Viação contra
aquele funcionário.

O sr. Cerqueira fechou 20
agências postais, transferiu fun-
**'on_rlo.. arbitrariamente entre
os municípios, acarretando-ll.es
as maiores dificuldades, e che-
gou, inclusive, a cancelar o re-
pouso remunerado.

O delegado de Campanha ser-
viu no gabinete dos «rs. Expe-
dito Machado-« Dagoberto Ro-
drigues, ministro da ViaçSo e
diretor do DCT, na última fase
do governo JoSo Goulart, e foi
designado para aquela cidade pe-
lo governo revolucionário.

mais a brutalmente a vida dl-ficil do povo e, quem .sabe,
empurrar Igualmente pela ea»costa abaixo o marechal Cs...
telo Branco."

NEGATIVO

Concluiu o sr. Mário Cova»
•filmando que o aumento ge-neralizado (30%) terá duploresultado negativo: a) em dm
da contribuirá para a lubrl.t»
cação e melhoria do sistema
econômico; b) muito prova»velmente nfio produzirá aqui-
les resultados que dAle espe-
ra o Tesouro Nacional.

Nacional não
readmitiu os

proscritos
Afirmando que nenhum dos

SI artistas e funcionários de-
mitidos da' Rádio Nacional o
procurou até agora para re-
querer a reintegração, o sr.
Mário Nel.a, diretor da emis-
sora. disse ao CORREIO OA
MANHA que as demissões fo-
ram decretadas pelo próprio
presidente da República e nio
houve ainda qualquer notifl-
coçfio em contrário.

Essas informações foram da-
das a propósito do habeai-cor-
pus acolhido pelo Supremo
Tribunal Federal contra as co-
missões dè inquéritos, em fa-
ce do qual. os servidores da Ra-
dio Nacional não serão atin» -
gldos pelo-artigo 7 do Ato lua»
tltucional. O diretor da «mil-
sora esclareceu ainda que _¦
funcionários devem impetrar
ações individuais de reintegra-
cão, eom.base na decisão do
STF

S. PAULO: SUBCHEFE
DO GOVERNO PRESO

SAO PAULO (Sucursal) — O general Dàlysio
Mena Barreto, que preside a CGI instalada nesta
Capital, expediu, às últimas horas da noite de ontem,
ordem de prisão contra o subchefe da Casa Civil do
governador Ademar de Barros, sr. Adelavio Sette
de Azevedo, que será recolhido à cadeia nas próximas
horas, fia tarde de ontem, foi preso, igualmente, o
assessor-jurídico do Governo de São Paulo, sr. Afonso
Bossi, enquanto o sr. César Dias Batista, secretário
particular do chefe do Executivo paulista, continua
encarcerado, depois de haver permanecido 24 horaa
em liberdade a fim de assistir o pai que está doente.

Enquanto isso, hoje, às 18 horas, será íeitá uma
reunião com o novo corpo de auxiliares do governo,
e dentro do novo esquema seis elementos que for-
mavam na oposição ocuparão postos de destaque na
próxima administração. O governador teve conheci-
mento das gestões quando. regressava do Rio; ontem,
e as aprovou "em princípio".

União. V
RETRAÇÃO

O sr. Dias Bnista está en-
volvido.em I-™£ instaurado
pelo II Exèrcito^e o pedido
já foi encaminhado para o
ministro-relator. V.

REPRESENTAÇÃO
O procurador-g^ral da

Ontem, o general Panasco Justiça Militar encaminhou
Alvim manteve uma série de
conferências reservadas com
os seus auxiliares.

SECRETARIO
Um pedido de habeas cor-

ao STM uma representação
do general Jústino XAlves
Bastos contra o advogado
Alfredo Pessoa de LonáL No
entender do general, o\ ar-
razoado feito pelo advogado

pus em favor do sr. César perante o Conselho PernÈja
Dias Batista, secretário do nente, da Auditoria da W
governador Ademar de Bar- Região Militar "foi feito eitt
ros, deu entrada, ontem, no termos ofensivos às autori»;'
Superior Tribunal Militar, dades jurídicas e militares".

Confirmando as declara-
ções do sr. Fábio de Araú-
jo Mota o presidente da As-
sociação - Comercial de Mi-
nas, sr. Euler Marques An-
drade, declara que continua
a retração dos negócios. Em
São Paulo a deputada Con-
ceição Costa Neves informou
ao presidente da República
qüe existem -500 mil desem-
pregados.; No;. Rio, represen-
tantes de Confederações de
Trabalhadores estarão reuni-
dos, hoje. às lOh, na Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria pa-
ra debater sobre a atual po-
litica salarial do Governo,
problema do desemprego e
das intervenções em entida-
des sindicais.

DIFICULDADES

São previstas dificuldades na
formação do novo gabinete e
a impressão dos observadores
é a de que os parlamentares
que aceitaram a composição
com o governo não fizeram
gestões em nome de seus par-
tidos e sim em seus nomes pes*
soais e, sendo assim, as agre*
miações tradicionalmente em
oposição ao sr. Ademar de
Barros continuarão na. mesma
linha.

O mais provável secretariado
paulista deve ser: Assistência
Social —. Conceição da Costa
Neves (PSD, oposição); Trans*
portes — Roberto Cardoso Al*
ves (PDC e oposição); Educa-
ção — Araripe Serpa (PTN e
oposição); Saúde — Hilário
Tarlone (PSP, ex-Hder do go-
vêrno); Diretoria do IPESP —
Paulo Planèt Buarque (do
MTR); a indicação deste nome
já provocou nota do partido
afirmando que continuará na
oposição. Carteira de Crédito
Geral do Interior do Banco do
Estado — Maurício Leite de
Morais (PTB, ala governista);
Diretoria da CAGESP — Aníbal
Haman (PTB, ala governista);
Caixa Econômica —Ubirajara
Keutnedjian (PST). Esta indi-
cação provocou reação para a
permanência do sr. Cássio To*
ledo Leite no posto; BELSA —
Nabi Abi Chedib (PRP): CAIC
— Wilson Lapa (PRP). Quanto
a éste deputado, parece não
estar satisfeito, pois terá os
seus vencimentos reduzidos.'

PRISÕES

Afirma-se que o sr. Adelévio
Sette de Azevedo, subchefe da
Casa Civil, apesar de intima*
do, não compareceu para de-
por na hora marcada, no IPM
da CMTC. Como Ile assinou
compromisso de não sair do
território do Município de São
Paulo, caso não venha a - ser
encontrado deverá ser preso.

O deputado pessepista Marco
Antônio já impetrou mandado

wi favor doa aa*

s v.

nhores César Dias Batista a
Afonso Bossi e mandado de se-
gurança preventivo em favor
tle Adelévio Sette de Azevedo
no Supremo Tribunal Federal.

EM PERIGO

SAO PAULO (Sucursal) —
O Movimento Trabalhista Re-
novador, através de seu Dire-
tório Regional, reunido na noi-
te de ontem, para discutir a
atual situação da politica esta»
duai, fixou oposição ao govêr»no de Ademar de Barros. En»
tende aquele partido não ser
cabível a participação de quais»
quer de seus membros num go-vêrno contrário à sua linha
programática. Dessa maneira,
aqueles entendimentos tido a
como certos pela Comissão Po-
litica do chefe do Executivo
paulista para a formação de
um governo de coalizão, co-
meça a ruir em suas bases.

PM depreda
jornal

em Goiás
GOIÂNIA (Sucursal) —

Quatro oficiais c dez solda-
dos da Polícia Militar de
Goiás depredaram o parque
gráfico, destruíram as má-
quinas de escrever e espaiit
caram o menor Euripedes
Antônio Xavier, ao invadirem
o jornal "5 de Março", que
denunciou irregularidades na
PM do Estado.

O governador Mauro Bor-
ges, através de seusecreiá-
rio de Segurança, sr. Ri-
vadávia Xavier, determinou
fosse dada proteção à sede
do jornal e ao sr. Batista
Custódio, diretor do órgão,
que está ameaçado de morte.
O . sr. Batista Custódio foi
perseguido pela rua, tendo
escapado ao refugiar-se na
1.' CÃ.
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TOMÁS TERÁN
MESTRE NA ESPANHA E NO BRASIL

Eurico Nogueira Franja

Flagrantes
¦ '.;¦«.. -¦¦ -**tm*r.. ***...

de J., J. & j.
Fa/fa só a Berfint Paridade

Além do Festival de
Operetas,que vai de
vento em popa, vamos ter
agora um Festival Greta
Garbo. Deve ser psrte
da "operação carangue-
jo", desfechada por ai-
guns setores do governo
depois da bernarda de
abril último.,,

Matusalém

Didi reapareceu com
uma arma secreta, que
èlu garante ser melhor

que a "folha seca". A no-
va patente atende pelo
nome de "arco-íris" e se-
gundo os filhos da Can-
dinha vem sendo aperfei-
coada desde os tempos do
Estado Novo...

Sintoma
2J2X

Paulo sobre a solidez do
regime de 1.° de abril*
Tudo porque o senador
Auro Moura Andrade, pai
da pátria que não costu-
ma dormir no ponto,mandou fazer um carro
com vidros e carroçaria
à prova de bala.

• # *

Beats de Bonsuea
Um bando de transvia-

dos -nade in Bonsucesso,
conhecido como "Cabelu-
dos de Nova York" (são
da Rua Nova York, na-
quele bairro...) assaltou
um ônibus da linha Pe-
nha-Cosme Velho, espan-
cando o motorista, troca-
dor e passageiros. O as-
salto teve caráter inter-
nacional, ocorrendo na
Praça das Nações.

Causou estranheza o fa-
to da dupla Bulhões-Cam-
pos não ter enquadrado o
servidor público Humber-
to de Alencar Castelo
Branco no teto máximo
de 30%, que os mandra-
kes da Fazenda e do Pia-
nejamento fixaram para
os aumentos salariais ora
em discussão. O referido
servidor obteve um rea-
justamente salarial da
ordem de 400%, que po-
de abrir grave precedente
e acordar insatisfações
até agora narcotizadas pe-
la prudência ou pelo mê-
do.

* * ?;•*¦'¦

Último recurso
A torcida vascaína está

para ter um troço. Cons-
tava ontem na calçada do
Cineac que um grupo de
sócios pediria a interven-
ção da SUNAB no grêmio
da Cruz de Malta, a fim
de derrubar o Lopes-faz-
tudo.

Quem pode,
pode...

O prefeito do balneário
francês de Caubourg de-
cidiu que o monoquini
terá livre trânsito nas
praias de sua comuna,
desde que as banhistas in-
teressadas em usá-lo te-
nham uma plástica à ai-
tura do biqülnininho. Con-
fiando no Olho clínico dos
seus guardas; e partindodo sadio principio de quequem não tem competen-¦ cia não se estabelece,
Monsieur Thiers atribuiu

. aos policiais1 a doce tare-
ia de julgar o merecimen-
to das prendas estéticas
das banhistas, ordenando
a prisão imediata de todo
bofe b.ue se meter ã sebo' com o monoquini.

CARLOS HEITOR CONY
Autografará hoje, a partir das 17h, na Livraria"Entre-livros" (Galeria do Edifício Avenida
Central — Térreo) exemplares da terceira edi-
ção de

O ATOE O FATO
Lançamento da Editora Civilização Brasileira.
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Arthur Rubinstein e mui-tos outros consideram-no omaior pianista da Espanha.
Villa-tõbos trouxe-o para oBrasil e, aqui, onde vive,com a esposa, Maria Teresa,
desde 1929, tornou-se Tomás
Terán, pela naturalização,
um dos nossos maiores mes-*
três do piano, concertista é
professor.

A música fez brasileiro a
esse espanhol de rara estir-
pe. interprete flamejante de
Albeniz, Granados, Falia,
penetrado, desde o berço, da
riqueza suntuária de colori-
do da música de sua pátria.Não menos força, diversiíi-
cada, em seu sentimento ét-
nico, eneontrou-a em Villa-
Lobos, criador da música
brasileira, que naturalmente
possu^ indisfarçáveis raízes
ibéricas, mas é de muito
mais aspéreza primitiva.. Em 1922, está Terán em

, Buenos Aires, quando Ru-
binstein lhe revela Villa-Lo-
bos. De regresso à Europa,;
aproveita a escala no Rio.
compra a "Prole do Bebê" e, a
bordo do navio, lê, entusiàs-
ticamente, essa música de
qualidades tão novas, que
promete lançar na Espanha,
como de fato faz. A 14 de fe-
vereiro de 1924, já encontra-
mos em programa eclético de
recital de Terán na Sala
Érard de Paris — ao lado dos
Bach, Beethoven, Schumann
e dos espanhóis cuja verda-
deira medida de grandeza êle
nos sabe transmitir — algu-
mas páginas daquela Suite
do mestre brasileiro. E en-
tão, em L*Intransig-eant, Lu-

, cie Delarue-Mardrus procla-ma. Noblease: Voilà le mot
qui resume tout quand on
parle de lui. J'y ajouterai
Charme, qui importe autant

O poder da técnica trans-
feito em meio de expressão
senhoril da música, de uma
galhardia rítmica impressio-
nante, de uma pureza de
musicalidade avessa a artifi-
cios, de uma luminosa e ma-
tizada qualidade sonora —
eis como se pode definir o es-
tilo pianístico, tão pessoal,de Terán. Soma-se, a essas
virtudes ihterpretativas, o
Som pedagógico de cultiva-
Ias e desenvolvê-las em seus
alunos, segundo a persona-'lidade de cada um, e assim
se explica que Terán haja
formado alguns dos maiores
pianistas atuais do Brasil.

Absorveu-se, mesmo, a tal
ponto, nas responsabilidades
do ensino, que aiada agora
o embaixador da Espanha,
Jaime Alba, outorgou-lhe
um "Prêmio de Proteccion
ai Trabajo", assinalando, no .

PRESENTES DE CIASSE
prata de lei

Sterling "925"
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BAÍATA RIBEIRO, 458 - LOJA B

TEL. 37-3050
AV. PRES VARGAS, 435 - 17.'

TEl 43-7007

respescüvo diploma, loa mé-ritos Uborales contraídos porDra Tomas Gntierrez d« Te-ran. A pátria de origem, eo»mo se va, o reclama, para asdevidas homenagens. Masêle é ainda maior credor pa-ra o Brasil, sua segunda edefmltlva pátria. E de quemodo se explica qpae um mú-sico da sua dimensão euro-
péia ae tenha enraizado pro-fundamente no Brasil? Sem-
pre tive bastante surpresa
de vê-lo, nos seus áureos
tempos, preso, voluntária-
mente, a nossas conhecidas
limitações, que até se volta-ram contra êle, em uma
conspiração de rhediocrida-
des.

A resposta se encontra,
primeiro, em Villa-Lobos,
que o conheceu em Paris.
Bradava Villa-Lobos, na ca-
sa de uma baronesa brasi-
Íeira, onde Terán ia ensaiar,
que os pianistas eram dignos
de lástima, porque se Umi-
tavam eternamente a uma
ginástica de dedos, repassan-
do as mesmas obras, alas na
mesma hora Terán sentou-se
ao piano.,; e tocou Villa-
Lobos. A amizade entre os
dois desdobrou-se em cola-
bpração Intensa: música de
Villas-LObos, ainda úmida de
tinta, era lida por Terán, queveio revelá-la ao próprio pú-blico brasileiro. Mas houve
também o processo de ma-
gia da terra. Na sua primei-ra e rápida passagem peloRio já dizia Terán a Maria
Teresa que talvez, quem sa-
be, viessem um dia morar
no Brasil. Depois, os alunos,
mais do que alunos, pater-nalmente guiados. E os ami-
gos, os grandes amigos, quesoube fazer pelo fascínio da
personalidade, o envolve-
ram de admiração e carinho.
Não se pode citar, porque são
muitos, o nome de amigos e
ex-discípulos de Terán, en-
tre os quais um grupo ainda
agora o cercou, em crise de
doença: mas não se pode ca-
lar o do médico, dr. Louri-
vai Chefaly, a cuja assis-
tência se deve haver o mes-
tre brava e serenamente re-
sistido à moléstia, para quehoje assista reafiimar-se, no
consenso dos que o conhe-
cem — público e amigos —
a consagração nacional.

DEDETIZAÇÃO
52-55 55 ,
DEDETAN

DOENÇAS
NERVOSAS

Depressão — Angústia'
Insonla — Tensão

DISTÚRBIOS SEXUAIS
DE FUNDO NERVOSO

insíítÜto
MÉDICO-

PSICOLÓGICO
Tratamento Global:

PSICOTERAPIA E ELETRO*
SONO: Modarna aparelha*
gem eletrônica para recupe-
ração de sano e do èqulll*

brio nervoso. <
Consultório Central: Av.

Presidenta Vargas 590, con-
junto 1.901. Horário: das 14

às 19 horas.
Contultório Zona. Sul —

Hilário d* Gouveia, «6, aala
713. Horário: das 9 ãs 13 h.

Fone: 57-2207
71554
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'BÉJÉÉK2 DAS ÀRTES plÁsmÁS JAYMe MAURIC,°

Bandeira: o mundo através da rede
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Bandeira, o pintor que universalizou a temática regional nordestina no
vocabulário plástico da pintura contemporânea, enfrenta hoje com um
sentimento e um lirismo profundamente brasileiros a atmosfera e- os lm-
pactos visuais das maneiras de ser e viver do nordeste brasileiro através
daa redes, esse "objeto" de rara autenticidade e identificação nacional,
um artesanato que vai morrendo desgraçadamente por falta de consumo.
A trama da rede, elevada a uma dignidade plástico-vlsual nunca atin-
(ida, fas da atual pintura de Antônio Bandeira um acontecimento novo
numa pintura, por assim dizer, "nacional" de Inesperado lirismo Interna-
cional. "Cidade rompe-nuvem e furacão, acalentada pelo ventinho que
vem do Nordeste fazendo a .gente endormir-se, adormecer embalado na
rede armada no alpendre. Brisa perfumada, quase endeusando, fechan-
do devagarinho as pálpebras da gente, assim como uma morte lenta,
gostosa, vinda sem doença, um pensamento bom e preguiçoso para um
mundo melhor; e, de repente, a gente abre os olhos, estica as pernas
• aquele passamento é só vida; o mundo esti ali mesmo: brisa correndo ao
sol no balanço preguiçoso de nosso corpo enrascado na rede". (Antônio
Bandeira, setembro de 1961, como introdução ao romance inédito de
sua autoria "929", a ser editado brevemente por uma editora local).
Um texto que serviria perfeitamente ao pavilhão do Brasil na Trienal
de Milão, ilustrando o projeto de Lúcio Cosia, uma maneira de ver •

sentir dos brasileiros frente ao tempo libero*

Flexa Ribeiro cinqüentao
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Carlos Flexa Ribeiro completou on-
tem 50 anos, dos quais mais de 30 da
movimentação intelectual e educativa.
O Itinerário, onde êle comparece re-
gularmerite há muitos anos, por força
de sua atividade nos campos das artes

e da arquitetura, associa-se às manifes-
tações de apreço que lhe estão sendo
prestadas. Paraense que não pertence
de forma alguma ao "exército do Pará",
Carlos Flexa Ribeiro chega ao meio
século num plano alto de educador,
realizando há quatro anos, um traba-
lho excepcional no combate sem tré-
guas ao analfabetismo na Guanabara,
ao desenvolvimento e intensificação da
educação primária e cecundária do mais
novo Estado da União. Bacharel em
Ciências Jurídicas e Sociais pela Fa-
culdade Nacional de Direito, licencia-
do pela Faculdade Nacional de Filoso-
fia. . Catedrático de História da Arte
e .Estética da Faculdade Nacional de
Arquitetara, Flexa Ribeiro como di-
retor do Colégio Andrews auspiciou a
introdução e a difusão de diversas prá-

ticas educativas modernas, especial-
mente no que se refere à formação de
turmas experimentais, t professor
também do Instituto de Belas-Artes da
Guanabara e no Museu de Arte Mo-
derna do Rio foi diretor-secretário du-
rante quatro anos, tempo em que teve
oportunidade de desenvolver intensiva
ação na organização de exposições na-
cionais e estrangeiras, além de ura tra-
balho de adequação de normas e pro-
cessos pedagógicos das vanguardas eu-
ropéias à realidade brasileira. É mem-
bro da Associação Brasileira de Cri-
ticos de Arte e do Instituto Brasileiro
de Ciência e Cultura, órgão nacional
da UNESCO. * autor de "Velasquez e
o Realismo" e de "Idéias Modernas só-
bre o Gótico". Ao educador emérito,
confrade da critica e amigo de todos os
momentos, o abraço do redator, seu
amigo, discípulo e, às vezes, vítima.

Eugênia não é do júri
Há dias publicamos nesta coluna uma

nota intitulada "Mulheres psra' Córdobs",
informando que o júri brasileiro para a
seleção dos nossos artistas a serem envia*
dos para a Bienal de Cordoba, havia deci*
dido enviar apenas pintores do sexo feml*
nino, Nota dada por Mário Pedrosa * eon*
firmada pelo Itamarati. Entre oa membros
do júri estava Maria Eugênia Franco, a'
única mulher, aliás.

Agora, Maria Eugênia Franco.pede-nos
que publiquemos uma carta que enviou t
Mário Pedrosa, esclarecendo nio ser do
referido júri, pois havia enviado um tele*
grama ao Itamarati recusando figurar no
mesmo. Parece que o Itamarati não rece*
beu ou esqueceu dc providenciar a respei*
to e Maria Eugênia Franco figurou, nto
se sabe como, entre os membros que es*
colheram as mulheres pintoras psra Cór*
doba.

A carta de Maria Eugênia i longa •
entra em detalhes acerca das razões" quea levaram a tomar essa atitude: paren-tesco com dois pintores brasileiros e receio
de «er atribuída à ela, única- mulher no
júri, a idéia de-enviar «ó mulheres psraCordoba. Este último'critério apresentava
certos "perigos" e ela teria combatido a
idéia. Não tendo maiores' motivos para
publicara carta de Maria Eugênia, de-- vez
que está coluna não está envolvida nómalenttndu com o júri e o Itamarati; aificam, entretante, a informação • o fato,
que nossa confrade paulista solicitou.

CINEMA

Garbo

a) AproT.tn_.-i_* do Rio o
mural Ortta Oerbq, outra
providência da MOM, «In-
da mais tugtetlva do qu» o
Festival ds Operetaa, êxito
plff.amn.t_i tastado, CIO .a
passou por Buenos Atras, as-
tá agora am Mo Paulo. Rs-
priaae valem mali do qua
cerra de N-% da estréias,
mamo (ou prbvdpalmsnta)
quando rtveatldas de uma
capa (Impermeável) aanti-
mental. Assim aa optrstaa,
assim os eineo filmas qua
ilustram o mito ou a .atenda
ou a permanência da setrê-
Ia que hi M anoa dasapara-
eeu da tela, maa cuja Iui
eentlnua, eontlnuari.

Clneo visas Orete Oarbo,
nasta ordem:

RAINHA CRISTINA
'Queen Cristina 19M), ds
Rouben Mamoullan, eom
John Gilbert.

ANNA KARENINA (ldem!
1938), ds Clkrenee Brown,
eom Prederie Mareh.

A DAMA DAS CAMtUAS
íCamtlle. 936>, de George
Cukor, eom Robert Taylor.

MADAME WALEWSKA
(Conquest:i937), de Clarsn-
ee Brown eom Charles Bo-
yer.

NINOTCHKA (tdem 1689).
da Ernst LubiUeh, oom Mel-
vyn Douglas.

ANTÔNIO MONIZ VIANNA

Como ononrru no FMtivrl
d» Operem-, icom A Vlura
Alegre), o número ds i.u .1*
twh supera da lons. os de-
mair.

Wayne & Wnj hp

(Michael)

• John Wayn* é ator s
eo-produtor (associando a
sua Batjae oom a Mlriieh s
a Lienroc d* MelvlIlB Sha.
vtlson) ris Caat a Glant
Shadow. 8*ii filho Michael,
mais velho que o m.ls co-
nheeldo (ator) Pitriek, ts»
tréla na dlrtçáo, dividida
entre éle s Bhayelaon. Mi-
chael Wayne participou,
aempre em funções técnicas,
de vários filmes da Batjae,
inclusive o admirável Alamo,
fordlanamente dirigido por
seu pai.

Caat a Glant Rhadow nar-
ra aventuras e lutas de Da»
tld Mlckey Mareus, coronel
americano que se tomou o
primeira general de Israel,
a.000 anoa após aeu antecet-
sor, aa assumir em 1948 o
comando das forcas d« liber-
tado. a. o papel d« John
Wayne. Roteiro de Sha vel»
son, produçáo orçada em
vários milhões de dólares,
distribuição da United Ar-
Usta. A origem é um livro

ria Ted Btrkman, bMimeller,
t pelo filme desfilarto mui-
tas perionelldadre ris histó»
ria dt.nosso século, tuirs ss
qwals Hoosevelt a Truman,
r» generais Mac Arlluu, Pst-
ton e Maxwell Tsylor, o en-
tleo prefeito rie Nova York
rioreilo La Gusrdls, o gen*»
ral russo Chukov • David
Ben otirlon, primeiro prt-
metro-mlnlstro de Israel, Ce»
naa tm West Polnt Nova
York, Washington, França e,
na maloi-la, em Israel, onde
se not-.tMti.nti pela açáo o
l*n_ral Mlefcey Msros.

La Vóríté

% Declarou Henri-Gior-
gas Clousot, a propósito de
teu novo filme (l/Enfer, eom
Romy Schnelder, Btrge "*«-
giani,, Dany Carreie "O
mais difícil, durante o pre-
paro do filme, foi achar um
hotel situado exatamente ao
lado de um viaduto, mas nio
foi Uo dlfidl achar um via-
duto aituado ao lado de um
hotel".

Se não foi bem o que disse,
basta aguardar L'Enfer para
averiguar se a declsraçáo de
Clousot nâo exprime, como
st supõe, quase toda a ver-
dade da obra, uma vez dia-
bóliea, desse pensador e oi-
ntasta.
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Mui icl — aqui "Ninguém Foge à Verdade" — é o
último filme de Alaln Resnsit, terceiro em longa-me»
trggem, talves superior aos outros, Hlroshima Mon
Amour e L'Annéc Dcrniòre à Marienbad, cuja maior
repercussio nio pode ser levada em consideração, pelo
menos nesse caso. até em virtude de estarem entre os
que msis admiram Murlel os que menos gostaram de
Marienbad. Deste, vem a estréia, Delphlne Sejrrig,"renrlsada" pelo cineasta que nio costuma repetir seus
Intérpretes. Delphlne nio é Muricl. Aliás, ninguém é
Murlel, uma lembrança, uma relncarnsçio de Rebeccs?,
uma ponte em (igue.ague entre presente e passado. A
experiência no "tempn" parece continuar excitando o
pensamento de Rer.nals. Em Muricl, maior é a discl»
plins, menor o mistério visual, talves toda a escala
de ambigüidades. Apaixonados ou petrificados, os per»
sonsgens, ou seus problemas, se entrelaçam e se com»
pllcam a cada evocação ou a cada passo — e no fim
desaparecem.

MÚSICA EURICO NOGUEIRA FRANÇA

Origens do complexo coreo-musical
Música e dança nascem

historicamente gemlnadss
c, embora adquiram auto-
nomia, serão sempre ar-
tes irmãs, agindo uma <
sobre a outra. A música
nos conduz à dança; ma.
a dança também age só»
bre a música. E o faz de
várias formas.

Ressoam milenarment*' os cânticos do rei David,
que se acompanha por um
instrumento de corda,
dançando de júbilo, ou de
dor, quem sabe, diante da
Arca. Essa é talvez a
mais bela tradição coreo-
musical da antigüidade,
não apenas um alto mi-
to, como o de Orfeu, mas
um fato histórico; o do rei
músico, rei do povo he-
breu; o qual povo, dono
de uma das mais ricas
culturas musicais do
mundo, antigo, onde se
rastreiam «fluxos egip-
cios,: povo eleito, prati-
cante de instrumentos de
cords, de sopro, de per-
cussio — posta, essa mú-
sica, a serviço do culto
divino — influenciou
grandemente, por inter-
médio das suas salmodias,
a gênese do canto grego-
riano. Da antigüidade,
greco-romana vai emer-
gir essa monodia medie-
vaí, que herda os modos
gregos. E a Grécia, além
de ápice de tAda a cultu*
ra, de,todo o desenvolvi-
mento espiritual do ho-
mem antes da^Era Cristã,
é a fonte originária de tu-
do que somos hoje. A
tragédia grega, síntese
dss artes,, é o modelo
eterno que tem alentado
o gênio dos compositores
do Ocidente, em nio pou-
cos momentos de perple-
xidade criadora da His-
tória da Música.

O complexo m ú s i c s-
dança primitivo, que, en-
globsndo o canto, abran-
ge também a poesia, tem
função ritual Werática. í
o homem, que sé comove
ante as forças, os.encan-
tos e os mistérios ç)o uni-
verso. Multo provável-.
mente, antes de adquirir
a linguagem articulada,
em uma espécie de nebu-
losa musical, que o ritmo

afeiçoa. e sem dúvida pe-Ia mímica, éle se expri-
me. Nas auas manifesta-
ções rituais, propiciató-
rias, a música está asso-
ciada à dança. O comple-
xo música-dança nasce
assim com o homem. Mas
a música antecede até o
homem: preexiste na na-
tureza.

Em teu livro sobre-rit-
mo, sugere Lussy que a'natureza oferece ao ho-
mem dois iníinitos: o
tempo e o espaço. No cs-
paço, o homem marca li-
mites, estabelece pontos
de apoio, interrompendo
a continuidade e a uni-
formidade da linha reta:
realiza a arquitetura e as
artes plásticas. E por sua
vez interrompe a conti-
nuidade, a uniformidade
do tempo, para satisfazer
a seus imperativos ritmi-
cos: assim nascem a mú-
aica, a poesia e a dança.

Que é a música, afinal,
se nio uma espécie de
dança de imagens audi-
tivas, que o ritmo afeiçoa
e eonduz? A essência de
ambas as artes, a rítmica,-se comunica de Uma a
outra.

Pois se a música tem
contribuído para conferir
maior dignidade à dança,
como nas criações de
Massine, a dança, por seu
turno, tem decidido de
criaçfio musicais que, sem
ela, provavelmente, nio
ssiriam do limbo.

Diaghlleff, ao inicio do
século, arrebata Paris
com o seu Bale Russo.
Sem ser coreógrafo, nem
pintor, nem musico, esti-
mula a dança, a monta-
gem cenográfica, e amú-
sica, que confluem para o
esplendor dos seus espe-
táculos. Ê Diaghlleff
quem impulsiona a glória
de Strawinsky, cujas pri-
meiras partituras se des-
tinam, todas elas, à cena
coreográfica. Nessas obras
de teatro há paralelismo
entre a música e a ação
dramática. Nio. própria-
mente, subordinaçio da
primeira à última, o que
impediria a criação orgâ-
nica da obra, de acordo
eom a lógica que torna
um tema, um ritmo, uma

sucessão de acordes, pura
matéria formai da músi-
ca. Nascem O Pássaro de •
Fogo, Petrouchka, Noces
e, especialmente, Le Sa-
cre du Printemps, oora
revolucionária da músi-
ca, como do bailado, e
cuja última e mais con-
vincente concepção coreo-
gráfica apreciamos no úl-
timo ano, pela troupe de
Béjart. E também ouvi-
mos, no Municipal, o pro-
prio Strawinsky reger ou-
iro bailado, revertido, co-
mo os demais, à condição
de obra de concerto: Le
Boiscr de Ia Fée, éste, no
entanto, um bale de tutus,
rie academicismo amável.
E enquanto a elementa-
ridade de impulsos de um

. Strawinsky tomava cor-
po na sua música, tam-
bém Debussy adotava co-
mo veiculo a dança, mas,
ai, em termos de nostal-
gia helênica, traduzindo,
ao invés de forças primi-
tivas, o apogeu e o decli-
nio da cultura, na ambi-
ência "fim de siècle", do
Prelúdio a L'Ap.é Midi
d'un Faunc. E surge Ma-
nuel de Falia, com El
Amor Brujo. E surge Ra-
vel, com Dnphinnc et
Chloé,* bem mais tarde,
com o Bolero.

Concerto de
música inglesa

Sir Thomas Armstrong
rege hoje, às 21 horas, um
concerto da OSB, no Mu-
nlcipal, atuando como so-
lista o pianista Sebastian
Benda. O maestro More-
lenbaum regerá parte do
programa, que compreen-
de composições de Elgar,
Beethoven, John Field
(Concerto de piano) e
Vaughan Williams.

Confirmado
Michelangeli

O noticiário do Teatro
Municipal confirma a pre-*
sença, no Festival do Rio
de Janeiro, do grande pia-
nista italiano Arturo Be-
nedetti Michelangeli, quedeve estrear ' sexta-feira
cutando um programa
com: Bach, Busoni, Bee-
thoven e Debussy.

ESCRITORES ET LIVROS WSÊ CONDE

Conversa sobre poesia
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Murilo Mendes

SNCONTRA.SE ao Rle e poeta per*
ntmbucene Audállo Alves — tutor de Ali-
cerees da Solidão e Canto Agrário — de
quem teremos pròximamentt C&inticos da
Hon Guardiã, livre que, segundo me dis*
te em conversa, Inaugurará uma neva fe*
H em eua.poatlt! e que élt chama dt arte
integral, Isto 4, t qut ttitemunht tftda a
«•pertencia da arte anterior.

Pira Audi lie Alvtt, nio perece que
ttnhimos progredido multe, ultimamente,
ne setor da pocilt, apesar da recente pu*
bllcaçle de dolt livros magníficas, o Canto
ao Meio, de Mauro Meta, a Jeremias sem
Chorar, de Canlarw Ricardo.

S txpllca: ,
Aquele, Mm maior pretensão Inova-

den; lite, tem umt meti a cumprir. Nem
metmo o livre programe de Catttahe, Poe-
sia de Vanguarda,- lançado tlmultlotarntn-
te, cemtgue de teu autor, ne plano det
retltzitêts, a carga de novidades qut de-
viril st proletar de medo Igualmintt vin*
gutrdtlre da peetlt ntclentl, pelt este
obri apt nas rtfltte o nie cempromlwe de
poeta paulista pari eom a soa própria vi*
luallzação estética. Todavia, é um trabalhe
apreciável, qut prolongt a fôrti de lúter
eom um equilíbrio ririmtntt alcançado
em -nossas Ittrat. ¦

tXttt Aud.lie Alvts qut, he|e, é mais
de que ninguém descrente des ismos tepe»
rttlstit e tparentemtnte revolucionários.

Pense até — acrescentou — que e
peetla atual strlt bem mais eutre não fã»
ra a Infelicidade det ismos do tgelsme per»
tlcultrlsta, mais ceget qut prdprltmtnte
especuladores. Para mim, a irtt st vtm
desenvolvendo per aberraçiat de suas cé-
lulas, que, para uma pequtnt temporade
dt soberba, sugam têde a vitalidade de
conjunto orgânico de ente peétlce, ptrme*

_____—} . ____

necendo sempre Insuficiente e até certo
pente rudimentar, elt que e poeta fn quis-
tio - de negar a validada dt txptrllnclt
anterior, cerne te t Peetlt, té entie, cem
tle eemeçttit.

• Perè «entlulr» 
'

— No meu préxlme livro, Cânticos ds
Hora Guardiã, procure ume reaproxlmi*
cie det mertet (e de ttdet at epeeet) eom
es vives, eu Inclutlvt, »té tgera perdido
no lsmo de netsat vleltiltudet, e poderei
nie rttll-tr mtt nie negarei a necettlda-
de de umi poesia integral. ' <. ¦

Letras no mundo .,

i, AOS 16 anos de idade — descoberto
por Jesn Psulhan e Rsymond Quenetu -. ..
Mlchel SUvsux fsx sua estréia poética em
Paris: Chevsl «Mvelre, trinU e sete pi*
sinas de poemas em versos... slexsn*
drinos.

As tendências scadémicai do poeta
adolescente se revelam através de sus
própria "declaração de princípios":

"Não. preciso de versos modernos
pare ter atual... Gosto de fazer o que
ninguém msis está fazendo..."

. Quanto a Ssln*John Perse ("Prêmio
Nobel de Poesia"),, acha Michel Stavaux
que "é Incompreensível"...

Várias

• MARQUES Rebele é (já oficial-
mentt) ctndldtte h vage de Ctrlot Mi*
gilhitt de Axtrede ne Aeedtmlt Britllil»
re de Letras. Cerne se ssbe, nas duat
tlelçiet realizadas pera preenchimento
daquele vaga, ntnhum dei candidatos
atingiu votaçio suficiente. Enquanto Isse,
e escritor Nilo Brunl — que fel e cen*
corrente mais forte nes deis plil.es —
desistiu de velttr a tprtttnttr tut cen-
dldtturt.

• O ESTUDO da língua portuguesa
t da littrstura brasileira foi tornado obri*
gstório no currículo da Faculdade de Le*
trás da Universidade de Piza, na Itália,
tendo sido convidado para lecionar as
duss cadeiras o poeta Murilo Mendes, que
presentemente ensina literatura brasilei*
rs na Universidade de Roma. Deve-se,
aliás, s Murilo Mendes a simpática inicia*
tiva agora oficializada pela .Universidade
de Pirs.

• NOVIDADE de Llvrirli Freitas
Bestei! Divórcio para o Brasil, dt auto*
rit de jernal.iti baiano (residente tm
Brttlllt) Dllsen Ribeiro. O volume trai
prefacie dt Mtrla Sie Peule Pene e Cesta.

• CINCO novos titulos da Globo na
coleção "Catavento" (livros de bolso):
Pentes dt Vlttt, cinco ensaios de W. So*
mertet Maughan (trad. de Juvenal Ja*
einto); O Deltter, nova ediçio do roman*
et de Liam O' Flaherty (trad. de Valde-
mar Cavalcanti); Cenvertaçitt eom Sta*
lin, de Mllovsn Djilas (trad. de Lino Vai-
landro); A Mertt de Ahttvtrus, romance
de Par Lagerkvist "Prêmio Nobel" (trad.
de Milton Amado); e A Pane e O Juiz e
teu Ctrritce, duas novelas de Friederich
Dürrenmatt (trad. de Stella Altenbernd).

• ENCONTRA-SE ne Rie — onde
tem entride em contate eem grande nó*
mtr» dt eterltorts, e exemple d« qut jé
ftx em Pirte Alegre, Curitiba e Sie Pau*
16 — e escritor nerté*emerleano Cltudt L.
Hultt, professor de llteritun brttlltln e
diretor do Departamento Espanhol a Por*
tugutt da Unlvtrsldtdt da Califórnia. Mr.
Hultt vltlttrá linda Btle Herltente, Rt*
elfe, Porttleit t Btlém.

• LIVROS para a Rua Ministro VI*
veiros de Castro, 41 — ap. 201 — ZC-07.

TEATRO VAN JAFA

Lançamento:
"I Sogni Muoiono

AlTAlba"
Hoje, às 21h, teremos a 2» recita de assina-

tura do Teatro Delle Novlti, com a apresentação de
novo dramaturgo,italiano. Indro Montanelli, contem-
poráneo, e nosso conhecido através de seus volumes de
História romanceada que ?e encontram nas mon trás
de nossas livrarias, "História de Roma" e "História
da Grécia", resultado de breves ensaios seu., publi-cados em periódicos italianos.

Indro Montanelli é um jornalista celebrado, quelem praticado ativamente o teatro desde 42, quandoíoi estreada, sua peça "Specchlo delia Vanitá".
Só Maner Lualdi Já apresentou no seu Teatro

Delle Novitá, quatro dc suas comédias tais como•'Evviva La Dinamite", "Kibbutz". e "I Sogni Muoio-
no All'Alba" que vamos presenciar hoje e que féz par-te da temporada de 60/61 do TDN.

Outros sucessos dramáticos assinalam a con-
tribuição de Indro Montanelli com "L^ustre Concit-
tadino", "Resiste" e "Cesare e Silla". Ê Montanelli
sob o ponto de vista dramático, eompletamente desço-
nheeldo dos nossos palcos, e com seu original "I Sognl
Muoiono AU'Alta",- um dos oeus mais amplos suces-
sos, vamos travar uma valiosa apresentação.

Em torno deste ponto de vista compreendemos
que o Teatro Delle Novitá denuncie sua preferência
por dramaturgos mais carentes de divulgação, como
os em questão, do que iaslstis.se em apresentar Pi-
randelto ou Ugo Betti."I Sogni Muoiono All'Alba". comédia em 2 tem-
pos de Indro Montanelli reúne *no seu elenco Diana
Torrierl, Laura Tavanti, Aldo Giuifrè, Ernesto Ca-
llndri, Renzo Montaçnani. Ftllpo Scelzo e Cario Delml,
com cenografia de Überto Bertacca (responsável pelacenografia de "Llnfedele") e conta com mlse-en-scé-
ne de Maner Lualdi, de quem vimos as duas peças de
ontem.

Maner Lualdi. criador rio Teatro Delle Novitá,
é um simpático e ativo milanês que Já havia feitp su-
cesso como aviador e jornalista, antes de descobrir
sua vocação verdadeira no teatro, quando em 1959
criou o seu grupo. O Teatro Delle Novitá reúne In-
térpretes de categoria, tais como Lllla Brignone, Er-
nesto Calindri, Giannl Santuccio, Diana Tõrrjeri, Fi-
llppo Scelzo e Aldo Giuifrè.

Seu repertório tem-se mostrado eclético e pa-...ótico, dando uma medida do mais absolutamente
moderno, até o mais reconhecidamente clássico, comoaconteceu nesta sua quinta temporada 63/64, onde íoi
apresentado "A Avarento". de Mollère, "Otelo", de
Shakespeare, "La Fiaccola Sotto II Sotto II Mogglo",
de D'Annunzio, "NienfAltro Che Nostal^a", de Gul-
do Rocca, <'Lui e Lei", dc Aldo NicolaJ e "Llnfedele",
de Roberto Bracco, ontem presenciada, que, no con-
Junto de representações na sua sede estável em Milão
no Teatro S. Erasmo, alcançou um total dividido en-
tre os espetáculos de 300 representações.

Amanhã: "La Parigina"

Amanhã, no Teatro Nacional de Comédia te-remos a 3» recita de assinatura rio Teatro Delle Novi-
tá, com a peça "La Parigina", de Henry Becque, comLllla Brignone, Liana Trouché, Gianni Santuccio, Er-
nesto Calindri e Cario Delml, com cenografia de Eu-
gênio Guglielminettl e direção de Gianni Santuccio.
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Diana Torrieri é uma importante atriz da cena
italiana que hoje integra o elenco do Teatro
delle Novitá de Maner Lualdi e que já visitou
o Brasil mais de uma vez. São famosos seus
recitais de Poesia e tem feito notáveis per-
formances em diversas personagens de peças

notórias

V

^tÊátÊtttmÊmÉÉ-i——^MMMii^^ÊutÉtatm^



•—mam*^mwomwvmm*m*aawvtwmt •^^m^rmamtmammmmtmssaammmmm^m^mmmmmamvmmmmmwmfmmmwmmmm iVIPiPPIllIPNPi

2." Cntlerno CORREIO DA MANHA, Quarla-Frira, 13 de AgAsto de 1*64

Bom
i

»

dia9

RIO
SÊROIO BITTENCOURT.

Fim de noite na Redação, res»
tam poucos batucando, restam os
essenciais. A crônica i um sacer-
dôclo como qualquer outro. Jornal
é religião. A calça surrada, a ca-
mlsa escapando da ,calça, a grava-ta aberta, são o hábito do jornalls-ta. Da portaria pra fora, a Vida
não para porque desembestou.
Ninguém marca hora para matar
e mata com um repórter perto. O
telefone é a grande fonte: tlllnta.
corremos, está acontecendo algu-
ma coisa, de multa ou de pouca Im-
portáncia — mas, está acontecen»
do.

Cáclo Murilo enfrentou poli-ciais. Quer ser homem, isse menino
desgarrado e vedetizado por certa
imprensa, em determinada época.
Ê. como todos os outros, o menos
culpadot E vai seguir por ai en-
frentando policiais, crente de queestá enfrentando a Vida.

Vm menino é um menino, e
quando êle não foi, fica tentando
ser por uma existência afora. Cá-
cio Imita homem, então é menino.

• * •

Não sei até que ponto pode Ir
um Cáclo. Quando, há anos, o fl-lho de dona Cacilda foi processa-do pela morte de uma menina, não
tão Ingênua como se propalou,
participei, à minha moda, da Ms-
torta. Corriam noticias de que êle
estava escondido no sítio do sen
advogado, o dr. Carlos de Araújo
Lima, em Jacaré paguá, bairro meu.
Subi pelo caminho de terra que le-
va ao sítio, era uma têrça-felra.
Busquei Cáclo da varanda ao canil.
Nada, nem o empregado sabia dl-
zer se êle esilvera por ali.

Tempos, depois, fá repórter,
conversei com Ronaldo, de óculos
escuros e tudo. Ouvi-lhe a lenga-
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Teresa Costelo, de piteira, plumas,
luvas e outras bossas...

lenga, hino eterno á uma Inocên-
cia dlflclL Ronaldo não me eon-
venceu. Mas, Cáclo, só porque não
estava no sitio do advogado, quase
me convence.

A crônica, hoje. ê meu sacer-
dôclo, o Jornal minha religião. Co»
mo e bebo. quando bebo e como,
às custas dêste espaço e do que,nele posso escrever. Cáclo i a no»
tida dêste Início de semana. Sem
nenhuma vontade de abordar o as»
sunto, sem afinidade alguma com
o problema de um trágico menino
Imitando homem, ponho-me à
frente da máquina e me entrego
ao oficio: Cáclo. enfrentou a Po-
lida, trazia um cinturão de ferro,
quis briga, disse que não entrava
na vlatttra. eis o acontecido, em li-
nhas pálidas e gerais.

Conto-lhes. pois, o fato. Foi
exatamente Isso o que aconteceu.
Cáclo imitou homem, virou notícia.
No mais. o resto é encher espaço
de jornal.

A crônica é um sacerdócio, o
jornal minha religião, mas a fé, a
Infinita e fundamentada fé que te-
nho no fato feito noticia, às vezes
me cansa, e me distancia, irreme-
diàvelmente, da Investigação hu-
mana, razão de ser de um cronista.

A Cidade
No sábado, houve almoço de mesa

grande, feijoada, batida de limão e docede gcrimum no Zicartola. Reuniram aimprensa, sem muitos motivos. Serviu
para nos vermos, nós de jornal e re-vista, rádio e televisão. As caras sãoas mesmas, até Bricio ainda existe.Ê bom informar: Zé Kéti lá esteve,cantando filosofia de morro, autêntica.

* * *
' Aracy de Almeida, sentada à minhafrente, conta: — O Jorge Veiga disse

que não vem aqui não! E não explicou
por quc.

Lacerda, o dramático Lacerda, re-solvcu premiar os policiais do Estado.E tirou-lhes o "risco de vida", tm dete-tive da DPPS, por causa de Lacerda,
passou a perceber pouco mals de 70mil cruzeiros.

E ai daquele que não arriscar a vi-da pela democracia do governador!...

A Polícia prendeu artistas d* filme'•Uma Fábula em Copacabana", quan-do rodavam uma cena de mendigos. APolicia da Guanabara continua não po-dendo ver mendigo acordado, falando,vivendo. E prende, quando hão mata

*

Intranqüilidade na Faculdade Na-
cional de Direito. Trázem-me uma cópia
do depoimento do estudante Antônio
Gomes de Amorim, verdadeira aula de
alcagüetagem. Amorim delata uma in-
finidade de colegas, inclusive alunas,
acusando-as de terem servido alimenta-
ção aos alunos participantes da última
vigília na Central do Brasil. Como êle,
outros vêm denunciando colegas de Fa-
culdade à "revolução".

Muito amarais, as acusações amo-
rais desses amorlns...

Televisão
Ligo o receptor e Murilo Nery está

anunciando uma nova fase do progra-
ma "Noites Cariocas". Lê,- de catatau
na mão, ó nome de todos do elenco. Ci-
ta, enfaticamente, Dercy Gonçalves e
Chico Anysio.

Nada mais triste e desconsolador
que o "Noites Cariocas". Começando
com um quadro onde Ankito deu lá seus
pulinhos, féz das suas manjadíssimas
caretas, e não convenceu, O quadro de
Chocolate, bom comediante quando não
grita, outra droga.

Veio o secular professor Raymundo,
a pior e mais gasta criação de Chico
Anysio. Texto vazio, piadinhas antiquís-
simas, e uni Tutuca falseando a voz Ir-
ritanteméhte. *

Dercy Gonçalves pretendeu ser o
ponto alto do programa. Conseguiu, em
meio a tanta mediocridade. Dercy é atriz
de pouquíssimos recursos. Em teatro,
sua técnica foi sempre a mesma: fazia
uma temporada, e desaparecia viajando.
Muito tempo depois, voltava. Essa se-
nhora sabe que cansa. Só não sabe que,
na Televisão, vai cansar bem mais rá-
pido, como cansaram tantos.

Outro problema em Dercy: o vício
do caco. Representando, Dercy sente-
se única no palco, como se ninguém

. existisse em volta dependendo dás suas"deixas'.'. E 'inventa, improvisa, sem

nenhum respeito pelos coadjuvantes,
atirados às feras.

Em síntese: não dou três meses pa-
ra Dercy, em Televisão.

¦ • 
* 

»

Heron Domlngues tentou explicar,
no Telejornal, a crise da ilha de Chipre.
Apelou para um atlas político e, de de-
dinho apontando, deitou conhecimentos.
Não entendi a explicação de Heron, e,
se bobeio, misturo tudo que sei sobre o
problema com o que Heron, verdadei-
ramente, não sabe.

Mais uma prova da imparcialidade
desta coluna: "Noite de Gala", de ante-
ontem, esteve ótimo. Muita t boa mú-
sica.

' 

* 

' 
¦

A novelinha "O Desconhecido" é
mesmo uma lástima. Nelson Rodrigues,
escrevendo novela, consegue, para gâu-dio de seus admiradores, dar vazão a
toda aquela subliteratura que lhe é pe-culiar e antiga. Mário Brasini desce de
um-gabarito regular, para o máls su-
burbano.

Já sei: a divulgação da.Rio mandará
me informar que a novelinha de Nél-
stfn Rodrigues é líder de assistência. E
daí? O Brasil, por sua vez, tem 70% de
analfabetos!...
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CORREIO FEMININO YLCLÍA
¦\

EUA importam
moda brasileira

rol em 1960 quo éle apa-
receu aqui pelo CORREIO
DA MANHA. Sabia cantar
tangos o desenhar moda,
Gulma gastou du "bossas"
do menino c e incentivou
nas duas coisas, tle come-
çou a fazer eroquls de mo-
da para o Suplemento Fe-
mlntnò, aos domingos, e a
cantar Noiialpia Media Lur
e outros, para os compa-
nheiros, depois do expe-
dlente.

Em 61, realizou uma ex-
poslcio de MusSei pintados
a mio, laçamento do COR-
REIO MANHA, resultando
sucesso abioluto. Foi o
bastsnte psra encontrar o
caminho da alta-costurs.
Hoje, exporta suas cria-
ções para oi Estados Uni-
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dos o quem compra os ro*
yalties de seus desenhos é
tlm nome altamente cate-
gorizado na América do
Norte: Marcus Newman.
Cada modelo sau, escolhido
psra ser copiado em série
e distribuído por toda uma
cadela de ihopes norte*
americanas, vale SOO dói»-
rei. E o menino, agora ra-
paz, começa a ficar mlllo*
nirlo.

Na verdade, ele começoi
sua vida na Argentina, fa-
zendo alta-costura, aos IS
anos de Idade. Desenhava
modelos para a fábrica de
seu pai. Naquele paia, tam-
bém chegou a ser professor
de desenho de Moda, no
estúdio de Angel Lagarri*
gue, ex-dliclpulo de Pierre
Balmain.

O rapaz de quem tala-
mos é argentino. Saiu de
tua pátria a caminho do
Brasil, desejoso de conhe-
cer outras terras. E foi fi-
esndo. Adorou Copacaba-
na. Hoje é carioca de co-
ração, "quase da gema".
Nio importa conhecer nada
mals adiante, tampouco
voltar — "O BrasR é a
melhor terra do mundo".
Hoje éle é sucesso na Mc-
da brasileira e, por um dia,
como o bom filho que re-
torna à casa paterna, volta
ás nossas páginas, tle se
chama LUIZ ROSSIER e
desenhou os eroquls ao
lado, especialmente para o
CORREIO FEMININO

V *\ •*
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RONDA DOS CLUBES LülZ CARLOS

Bingo no Castelo
O setor social do elegan-

te Castelo Country Club, de
Petrópolis, está programan-
do, para o próximo domin-
go, um divertido bingo, tén-
do como atração a presença
do grupo folclórico do Or-
feão Portugal.

Oto Gonçalves, respon-
sável pelo departamento so-
ciai da A. A. Vila Isabel,
está informando que as ins-
criçÕes para o "Baile das
Debutantes 64", estão aber-
tas na secretaria do clube
até o próximo dia 12 dé se-
tembro. A festa será reali-
zada no decorrer do mês de
outubro.

No próximo dia 16, se-
rá eleito, o novo Conselho
Deliberativo do Centro Is-
raclita Brasileiro, responsa-
vel pelos destinos do clube
durante o quadriênio 64/68.

Em mostra inédita na
Zona Norte, Heitor . dos

Prazeres está exibindo' sua
pintura primitivista desde
sábado, na sede do Pedra*
negra Campocltibe.

-:- O Fluminense reúne
hoje um grupo de associa-
dqg em torno de mais uma
agradável "Noite da Convi-
vencia Social". Na base do
bom violão, com início ás 21
horas.

O- conjunto dc Raul
de Barros vai animar a íes-
ta desta noite, das 21h em
diante, no Clube Municipal.

Já o programa da
gente moça do Mackenzie
para logo mais à noite, a
partir das 20h, são alegres
rodopiõs.

"Minha experiência de
árabe" foi o tema do inte-
ressante relato de Malba.
Tahan realizado ontem, no
Pen Clube do- Brasil.
, .t- José Morais é o novo
e entusiasta presidente da

Sociedade Baiana Benefi-
cente c Recreativa.

— Hoje tem cinema no
América. Será exibido, às
20h, o filme "Cinzas «em
Glória" (Richard Basehart).

VAIVÉM

Gente moça por ai: Vera
Frias, Ivone Linhares, José
Carlos (Kao) Rosman e
Luiz Eduardo Guinle no
Black Horse, * Tercza
Cristina Ramalho, Elzinlia
Freitas, Gilda Viana, Deni-
sc Namur, Ivan1 Lessa, Be-
betona Riso e Arthur Bra-
ga no Jirau. * Soraya
Kaffuri, Parker Gilbert, Ana
Maria Bahia, Diana Seixas,
Cibele Rabelo, Ida Lousa,
Ivan Portela, Maria Helena
White, Olindina Cavalcanti, *
Paulinho Gomes e Léo Brai-
ner na varanda^do Iate. *
Lúcia Angela Glqssman e'
Gilda Ribeiro Pinto na fes-

tinha de Paulinho Bittcn-
court. * Otávio c Glycon
Augusto de Paiva regressan-
do da Europa. * Suely Grc-
co espalhando encanto em
Brasília. * João Marcos
Mendes dc Souza sendo vis-
to em companhia do mane-
quim Beatrice. * Gilberto
Araújo de esparadrapo no
nariz: conseqüência da bri-
ga no Jirau. * Lica Seixas
saudosa de Eduardo Prado
Lopes que se encontra na'
Europa. * Célia Azevc-
do num biquíni raciona-
do, aproveitando o vestígio
dc sol na praia do Pepino.
* Eliane Faraco circulando
de Vemagucte azul-claro.' *
Cadinho Lira em prepara-
tivos para visitar novamen-
te os Estados Unidos. * As
paulistinhas Maria Luiza e
Maria Helena Almeida e
Maria Luiza Garcia Rosa Maria Regina Conde —-
chegando da Europa. * Só. elegância e personalida-
Enquanto seu lobo não de na estréia de "A
vem... Noite do Iguana"
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Vida Católica Sociais
Santa Clara

' De ascendentes ricos eilus-
três, nasceu Santa Clara' em
Assis, cedo revelando sua vo-
cação religiosa.

Recusou vantajoso casamen-
to para dedicar-se ao servi-
ço divino e aconselhada por
SSo Francisco de Assis, com
uma irmã e outras compa-
nheiras, resolveu abandonar
o mundo, ingressando no
Conyento de Porciúncula.

Em seguida foi pelo pa-triarca de Assis encaminha-
da para o mosteiro das be-
nedítinas de Sio Paulo.

Sua familia tudo fêz para
retirá-la do mosteiro, mas
inutilmente.

Mais tarde, tendo restau-
rado a igreja de Sio Damião
e pequena casa anexa, ali
instalou S. Francisco a Or-
dem das Religiosas Clarissas,
cuja superiora foi Santa
Clara.

Ali recebeu ela sua mãe
e sua irmã, como noviças.
Ficando órfã de pai, repar-
tiu com os pobres os bens
recebidos.

.Morreu a 11 de agosto de
1253, sendo seu corpo leva-
do para o Convento de São
Jorge.

Dois anos depois íoi cano-
nizada pelo Papa Alexan-
dre IV.

"A lei moral não i me-
nos para ai nações e cole-
tividade» do que pára os
indivíduos."

CARDEAL GIBBOtíS

SANTOS DB HOJE

Graciliano, Fotino, Quiría-
co, Herculano, Hilária, Feli-
císsimo, Juliana.

SANTOS DE AMANHA

Hipólito, Cassiano. Wigber-
to, Máximo, Ludolfo, Rade-
gundis, Aurora, Gertrudes,
Helena.

SANTOS HIPÓLITO E
CASSIANO — Mártires do
primeiro século da Igreja.
Hipólito era um sacerdote
exemplar, rebelando-se, po-rém, contra Ponciano. Tam-
bém no Oriente desfruta de
grande prestígio. São Cassiano
era mestre de meninos, ten-
do sofrido a perseguição de
Diocleciano. Preso em Sevi-
lha foi entregue aos própriosalunos para que o torturas-
sem.

AmvensAmos
Fazem anos hoje: Antônio

Afonso. Darlo da Silva, Alberto
José Lopes. José Teixeira da
Fonseca. Ludano ferreira Sou-
to, J. M. Diu da Motta.

.Pér motivo do seu anlver-
sário natallcio, o sr. Amaro
Soares de Andrade, ex-diretor
do Lóide Brasileiro, foi homens*
geado pelos seus antigos, com*
panheiros da autarquia a ami-
fos.

CASAMENTOS

Maria dc Lourdes ferreira-
Joti Alberto Maios — Sábado
próximo, dia 13, às Sh, reali-
ia-se o casamento da srta. Ma-
ria de Lourdes Ferreira, com o
ar. José Alberto Matos, na Tzre-
ja de N. Sa. das Mercês, i Rua
Roberto Silva n.» SO, em Ramo-..

Sônia Reoina' <fe Aquinn.
Roberto Alves'— Na Igreja ne
Sio SebastiSo, 1 Rua HaddocK
Lobo, n.° 2SS. na Tijuca. is 17h.
do próximo dia 15, sibado, rea*
liza-se o casamento da srta.
Sônia Regina de Aquino, filha'
da viúva sra, Palméria Leonar-
do Silva de Aquino, com o sr.
Roberto Alves, * filho do casal
sr. Sérgio Aires a ara. Sebas*
tiana Mareato Alves.

COMEMORAÇÕES < V

A Assr/ciaçSo dos Inspetores
• Fiscais do* Estado da Guana-
bara comemorou ontem; dia 11,

seu $6.° aniversário de funda-
IiOj_FesteJando a -data foi ceie*

. br^wnlisa em açio de graças.
na^Peja de N. Sa. do Carmo.
i Rua l.o de Mar;o, realizando-
se na sede i Rua do Rezende
h.o 48 — sob., a solenidade co-
memorativa.

DIPLOMÁTICAS
Seri homenageada hoje, com

um chá, a embaixatriz sra. Vir-
Kinia Leitão da Cunha, esposa
do chanceler do Brasil, minis-
tro Leitão da Cunha. A mlcu-
tiva da embaixatriz sra. Ma-
ria de Sansón Balladares, deca-
na do Corpo Diplomático feml-
nino, espfisa do embaixador da
Nicarágua, seri realizado As
17h, nos salóes do Capacabana
Palace Hotel,

. ALMÔÇOS

O Lions Clube do Rio de Ja-
neiro — Mater Clube do Brasil,
realiza hoje, ii l*2hl5m, o eeu
S.o almoco-assembléla da atual
gestio, o qual seri em homena-
gem i Assembléia Legislativa
do Estado da Guanabara, com
a presença do presidente e
deputados do legislativo carioca.

. "FASE"

Fundada em 1961. a Federação
. de órgãos para Assistência So-
ciai e Educacional (FASE) tem
por finalidade coordenar e exe*
cutar projetos de auxilio a obras
assistenclais • educacionais em

todo o território nacional.
Esta * tua nova diretoria, elei-

ta recentemente: diretor-presl-
dente — Nelson Ribeiro Paren»
te; dir. executivo — Mairton da
Castro Pagels; dir.-tesoureiro —
Jair Machado Pereira; dir.-tée*
nico — Hans Heinz August EmU
í-tros**; dir. Relações Públicas —
Luiz Compagnonl.

FASE conta com a colabora»
ção de várias organizações, in-
clusive da Igreja, tais como "Cá**
ritas Brasileira", cujo diretor é
mons. Hilário Pandolfo, e "Ca-
tholic Relief Services . NCWC*
cujo diretor no Brasil é b padre
Edmund N. Leising OMI.

Numerosos auxilios de entida-
des estrangeiras têm sido cana-
lizados por F£SE para executar
projetos da assistência, especial-
mente no Norte e Nordeste, En-
tre outros trabalhos ji em exe-
cução. está o "Fundo Rotativo
de Empréstimos' para Sementes
e Fertilizantes" e a "Campanha
de Motorização do Clero". .

MISSAS
Dora Figueira Saraiva da

Silva, hoje, às 9h, missa de T.*
dia do seu falecimento, na Igre*
ja de N. Sa. Salete, no Bairro
de Catumbl. .

Tenente-ooronel-avlador
Berthier Figueiredo Prates, mia*
sa de 7" -lia do seu falecimen-
to, hoje, As lOh, na Igreja da
Santa Cruz dos Militares.

Luiz Tizzanò, hoje, às »h,
na Igreja Matriz de SSo José,
da Lagoa, missa de 2." anlver-
sário do seu falecimento.

Oportunidades de Hoje
Quarta-feira, 12 de agosto de 1964

As pessoas nascidas neste dia são dotadas
de raciocínio pronto, mas nem.'sempre seguem
suas melhores idéias. Sabem dar ótimos conse-
lhos aos outros, mas nem sempre recebem com
atenção os conselhos de.pessoas experimentadas.
Com autodisciplina e instrução podem exercer
com proficiência funções de diretor de empresas,
de lente universitário, banqueiro.

• CARNEIRO — De 21
de março a 20 de abril.
Influxos celestiais oscilan-
tes. Mas as vantagens ul-
trapassarão as dèsvanta-
gens. Procure -aproveitar
o máximo das oportunida-
des que se oferecem. Te-
nha tato no convívio com
pessoas' de outro sexo •
TOURO — De 21 de abril
a 21 de maio. Vênus con-
tinua a se mostrar auspi-
ciosa. Grandes oportunida-
des de progresso. Não fi-
que, portanto, ocioso en-
quanto outros tomam seu
lugar ao sol. Procure abri-

lhantar tuas realizações
com algo novo. # GC-
MEOS — De 22 de maio a
21 de junho. Se você man-
tiver tima atitude calma
com relação ao trabalho e
outras obrigações, poderá
evitar muitas frustrações.
Nó trato com outros, con-
sidere que muito mais po-dera realizar com gentile-za do que com o uso da
força. • CAR ANO VEJO— De 22 de junho a 23 de
julho. Não será muito fácil
progredir neste período.Mas o esforço constante e
vigoroso será recompensa-
do. Procure resolver seus
problemas com serenidade,

debatendo-os discretamen-
te. • LEÃO — De 24 de
julho a 23 de agosto. O
uso de novos métodos pode
provocar a oposição de
alarmistas conservadores.
Mas se você tem certeza de
estar certo, siga avante.
Muitas e boas oportunida-
des o esperam agora. Apà-
zlgúe as divergências. •
VIRGEM — De 24 de agôs-
to a 23 de setembro. Con-
figurações planetárias não
de todo amistosas. Procure
dedicar algum tempo à ma-
dura reflexão. Só então sa-
berá o que deve fazer e o
que deve deixar. Há pos-sibilidades de desvio. •

BALANÇA — De 24 de se-
tembro *a 23 de outubro.
D* atenção extra aos nego-
cios agora. A menor falta
de cuidado ou negligência
pode motivar perdas irre-
mediáveis. Não deixe esca-
par o minimo detalhe, tste
é o momento de mostrar a
agudeza do protegido de
Balança. • ESCORPIÃO— De 24 de outubro a 22
de novembro. Ponha de
lado. as idéias mirabolan-
tes. Suas aspirações devem
procurar , um ' fundamento
sólido e métodos objetivos.
Será preciso um pouco mais
de concentração. Procure
aprofundar seus conheci-

mentos. • SAGITÁRIO —
De 23 de novembro a 21
de dezembro. Dia que exi-
?;e 

muita discrição. Certi-
ique-se de que suas atitu-

des não estão ofendendo
seus colaboradores. Nada
de palavras impensadas.
Procure acabar com os de-
sacordos, com raciocínio e
lógica. • CAPRICÓRNIO—• De 22 de dezembro a 20
de janeiro. Procure reali-
zar prontamente suas as-
pirações e atingir seus ob-
jetivos. Tome suas decisões
com cuidado. Êste dia pr*ò-mete muito aos que jefle-
tém com profundidade e
trabalham com vigor. •

AQUÁRIO — De 21 de ja-neiro a 19 de fevereiro.
Influxos de Urano, muito
auspiciosos. Dia ótimo pa-ra terminar tarefas inaca-
badas e concluir assuntos
pendentes. Limpe o campo
a fim de poder aproveitar,
sem problema, uma boa
oportunidade que'os astros
lhe oferecem, t) PEIXES— De 20 de fevereiro a 20
de março. Qualidades exi-
gidas neste dia: paciência,
aplicação ao trabalho e ta-
refas, distribuição adequa-
da de forças e gasto equili-
brado de energias. Seja in-
tegro e será largamente re-
compensado.

 - 
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Aviação e Astronáutica
"ArPAB'

Raetbtmoa a rtvtilt da-APPAB" iA.»<x*l»C»n do» Pl-
Inlot dt P»n»ir da Brailll »»»<•
de rtdator o eomt, av. A. A.
d» Cirquelr» Lelta e luuttnt»
a »ra. Ntlet Ribeiro Lem. Ce.
mo nos nrtmiroa interior»», aam
aprtttnttda e de irandt utili»
dadt; bon» artlfot e provtíto*
•aa traduçoti. H»i»m-no« permi*
ildo ™»».lt.r antrttteln nt •»•
tulntt» trabalhos: atrlbultçA»»
dn pIMto tm terra: trabalho do
cml. Norfmann. ralor itárlo t
attnttt pstojlmeos p»ra o.ip»-
iflhn elrculttórlo, na avlaçin
tomireltl braalleira*. SMenplên*' dldn trabalho do dr. rtrnandn
Dia» Campo». Jr. (cx*dlrttor do* instituto dt HtltçHo a ConlrAle
t rtaquiia» da Atronáutlea —
onda foi raalliado o trabalhoi
m»l» uma vta dtmnmtra o» tlt*
vadot propoaltoa dt revida da
Aiioeliçgo doa Piloto» dl Ptnalr
do Bniil. "Piloto» dotntM tio
m»ut pilotei' «raduelo do tra*
balho da "Fedtral Aviation
Aftney" (FAA).
"SST"

Informa a "Atroplant tnd
Commerclal Aviation Ntws' qut
o principal motivo da rejeição
da -rederal Aviation A|»ney' an
projeto "SST' (tuptrtAnico en-
mtrcltl) nio foi nada tconAmi*
co ou financeiro t multo mtnoa
conctrntntt» áa ptrformaneei d»
aeronave, m»» o» efeito» do ¦¦•
trondo «Anlco. A trtn»lç»o pa*
ra o vòo luptrtonleo flcarl tn*
tra a ftlxa dt 19*99 mll pti dt
altitude.

BERfMO

A Giâ-Bnttnh» t o» E»t»de»
Unido» dteldlrtm emprttndtr
«m conjunto um progrtmi tx-
ptrlmantal dt ptiqutia» dt dois
ino» de duraçlo, lAbre a» posil*
bllldadt» do empreso do birlllo
nos motortt dt avlaçlo. ngun*
do anunelou n*»ta cidade o mi*
nistro da Deflia briUnlco. Caso
o projeto vtnha a ttr êxito, pro-
plciira uma mudança dc natu-
rua vital no qut concerne ao
atual pê»o das aeronaves, com
vantafens óbvia» para os futuros
tipos de avlfies. O ministro bri-
tlnioo anunciou que -O» Est»-
dos Unido» « « OrS-BreUnha
dteldlram rtalliar am conjunto,
um programa para utilização da
berlllo nos motoras atronáutl-
cos. O objeto do programa era

n d* melhorar »<• mixlmo ¦ diir*
tilldid» a a contUUnria dn m»*
tal, o» irabtlhoi niite rim»»
atrln reallnido» tm tmho» m
p.lwi a o nu euilo MN tnir*
ht m»»mo» dividido". A» »•.•»»•
rilncia» aòbn o mo dn btrilm
ni iviiclo conitltu»**» o primei*
ro iniio.do mtmenndo »»»lna*
do em mtlo d» iSSIjitlo» rolnl»*
tro» d» dtftt» dot I»t»do» Uni*
do» r an.Brtlinhi. ptrt a »•••
lliacln dt pttqui»»» • deienvnl*
vimento», de niturei» mllltir,
tm conjunto.

MACH lt

O nAvtv ptwo no dtitnvelvl*
mento da itrenáutlci t ttm dú-
vldl alcancir*»» vtloeldldti dl
M»ch II a II. lato I a «••"<•
volvlmtnte niiunl do "MT",
que •• prajttou t it vai con»*
trulr not Bitido» Unido», dtrla*
rou o ent. John Stick. diretor
da -Rtpublle Aviation".

ESTRONDO •
A cidade de Oti)»hnma aefrtu

l Ml aatrondo» tônico (teaie
batwi» tt* o dli St dt julho «1*
tuno quindo terminou o período
dt tel» mcMt. dt ttstt» conduil*
do» pela "Ftdtril Aviation
AgenrV. Dunntt lllt período
i -rAA" recebeu 11.401 telefo*
ntm» a t.STI ptdldo» de Inde*
nlzaçAe». Tudr» foi r»»olvldo bem
entre a» parte», dli • nota do"Front Pau roeu»'.

HOMENAGEM#
A FAB foi ontem homtnaiea*

da com um almoço, no Parqu»
Gráfico tm Parada de Lucas
pala Editora Bloch t. em par*
ticular. paio» dlrlitnlt» da Rt*
vista -Manchete". Km tua mu*
daclo ao ministro da Atronáu-
tlca o* ar. Otear Bloch. afirmou
qut tra um praitr verificar que
a FAB. acompanhava com Intt-
rl»M o leu trabalho a que Is*
Ia era o motivo dt certata da

9ui 
estavam no caminho ctrto.

trmlnou ditendo qut t FAB i
FArçi Aérta Brasileira terá ttm*
prt na revista "Manchete" um
campo de pouso acolhador a
amiio. O sr. Oscar Bloch foi
apliudldo pelo minlitro da A»-
ronáuUea; peln Chefe do Eita*
do Maior da Aaronáutlea * por
todo» o» brlgidelro» díretore» de
eitabelecimentot t comandante»
de unldadaa atdlada» no tttado
da Guanabara, pelo» adidoi ae-
ronáutieo», dt Portugal. Ingl»-
terra, Venetutla, Chile Peru e

diverte» autoridade» civt» br«»i*
1'iit» que rampartilhivam rio
almoço, An rupnnriir a Mtidt*
Cio o minlitio Nelton r, Uivi*
nêrt*Wandtrliy riitte; acha*
imi.ii>'» aqui reunido» hoje, mun
agradável convívio com o» ho*
min» da um rio» tatoret de maior
dtitaqut de notta unpini». O»
ditigtute» d» editora Hlorh e,

Ím ptrliculir, cum ,» ria rev-U-
a "Manduir*. A rAB r«c»>*e,

orgulho**-. *»U homtiia.em do»
iiomtn» d» imprtnia, cántcii ria,
importância il»M» iproxlmsçlo,
riitre, d» um l»do. o» homen» *)n
jornillimo, ieipen»lvti» „ pcU
mnldagem da opinlíu publica, »
pelo ipoto »icl»reci*ln »o« pio*
giimi» t iilfi«« mu» convtnien*
te» ao dtMiivalvimenlo adequ»*
do de Pti» e, rie outro lado, o»
aviadores inillUre» qu», tim» de
reipontáveU' por importante
parcela da segurança nacional,
vim. ná vau»» geraçAei, partici*
pando, direltmriitt. »•. luta
cotutant* de tempo rie paz.do
dtibravamento t do diienvolvl*.
minto do nono Ptls. Quanto
maia dtlictil» (Ar a fia» da vida
política e econômica do Palt,
mau Importinta ia lorn* itta
aproximação e eomprcenslo tn*
tre militar»» e jomaliitat; mtu
ImptrMio »e torna o ipolo que
a imprensa podt dir á tirefa
qut o Govírno e a» FArçt» Al*
mada» tim, di livir adlanie
a obra da revoluçio de 31 de
mirco a maior »» torna a ne*
rettldada d» que os órgloi de
Impreiua contim eom um clima
di ordtm t d» tanntla da» II-
htrdidti demucratlcli, pai.» pn*
dtrtm cumprir rom t tua alta
finalidade. Ao» homem da tr-
vlita -Manchete'- queremo» di*
itr que ai nonat Matei Acre»»,
no»»»» Unldtde» Aírti», no»»»»
Etcolaa dt Formtclo t Aperfct*
çoimtnto de pcuoal e todo» ot
outros estabelecimentos do Ml-
nlitérlo da Aeronáutica ettAo
ttmpra abertos àa suai visita»;
de»ejamoa que venham ver o
trtbalho abn»(»do doi nostot hu-
mini qui executam oi progra*
mai dt trabalho da nou<\ Força
Aertl e que, lambem, detenvol-
vtm um glgtnteaco tnbalho de
ronitruçlo e operaçlo da Infra*
?itrutura de «polo á» atividades
dl AvilÇlo Comercial "

DECRETOS
O preitdinte Caitclo Branco,

asunou o» seguinte» decretos:
Promovendo ao posto de 1.»
ten. a neste posto trsnsftrin-
do para a RR da Aer., o SO
Maurilio Belliar visto contar
mais de M anos de efetivo ser-
viço e haver servido cm Zona

Ensino
çio. com o euiduo do pessoal
da UNESCO a da Or«aniiaç|o
Internacional do Trabalho.'

TÉCNICAS DE AUTOMAÇÃO

Eatão tendo organizado» na
Eacola Polltécnlea dt Unlver»i-
dade Católica (ÍPUC). em pro-

K rtthVrU (EME,01.*, OpeeMlM*. - O instituto
com a colabòraçlo do Conselho* de Quiratea da Univenidade do
Nadonal de Puquisa». dois Brasil, vil Iniciar um Cursada

NOTICIAS E COMENTÁRIOS

cursos t*4bre "Técnica» de. Au
tomiçlo" e "Slitemtt nio LI-
ntartt". deitlnado» ao» aluno»
da 5.* aírlt que optirem pelai
«trptclaliaaçSe» em Engenharia
Elttrtnica • eletrotécnica. Ot
curtos ttrio mlnlatrario» por
dolt rtnomado» eiptetaliita»
franceses, .prob. Luiz Thelltr e
André rotttrd, com duraçlo
prevista de um més para cada
disciplina, a ae iniciar na pri-
neira quinzena diste mês. O
prof. Lute Tliellier, doutor tm
ciência» pela Universidade de
Grenoble. « «ngtnheiro eipecla-
ll»ta am Engtnhiria Eletrotéc-
nica. Bttrftnlca e Talecomunlca-
ç6e», tendo rtalmante trabalho»
notável» no teu campo, como
o» «tudo», planejamento e ini-
talaoio do: llittma dirtciontl do
«ngenho toltr "Mirurca" em
uso na Marinha Francês», a a
criação de; um centro para pro-
cewamanto a anáUaa de dados
fornecidos ptlo radar com au*
xilio de computadores digitais.
O tema de teu curto versará tO*
bre a utilizado de métodos et-
tatisticot not projetos de con*
trôle e malha fechada, deverá
str ministrado em S horai ie-
manais dunntt o mis de dura-:çlo do curso. O prof. André

¦ Fossard, engenheiro civil de ae-
.' ronáutica, leciona na "Ecole Na-

tíonale Superleure de l'Aeronau-
tique". (ENSA). e trabalha co-' mo engenheiro de pesquisas no"Centre d'Etudei et Recherche»
cn Automttiime" (CERA). Fo-- callzará no curso "Técnicas de
AutomaçSo" c estudos de "Sis-
temas nio Lineares", matéria
cm tjuc ie especializou no "Ca-
lifornia Institute oi Technology"
(EUA*|. A êle serão dedicadas
também seis horas semanais du-
rante o mês de duraçSo, a co-
meçar logo após o término do
curso anterior. Os cursos cita-
dot serão facultados a estudan-
tes dc quaisquer estabéleclmen-
tos de ensino superior do pais,os quais poderio assisti-los co-
mo alunos regularei ou ouvin-
tes, devendo recebtr certifica-
dos da EPUC aquele» que o»
realizarem com aproveitamento.

ESCULTURA EM METAIS
Será inaugurada hoje. is 17h.

uma. expoalçlo de trabalhos
executados nas aulas do prof.
Lito Cavalcanti, por seus alunos
de escultura tm metais. A mos-
tra que terá lugar na sala de
exposições do Diretório Acadé-
mico, da Eacola Nacional de Be-
lu Artes, terit a duraçlo de 15
diai. Na eeaiilo »erá lançado o
livro do prof. Lito Cavalcanti,
titular do curso,

REGULAMENTAÇÃO DO
MAGISTÉRIO «
Mais de 500 educadores de flfl

nações, reunidos em Londres,
pediram aos países membros da
UNESCO que adotem uma .con-
vençlo internacional sóbre a re-
gulamentaçlo de salários de pro-fessóres, critérios de nomeações,
segurança social e liberdade de
expresslo. A resolução foi apre-
sentada ao fim da 18.» Reunião1 Anual da Confederação Mundialdas Organizações de Professo-
res, realizada na sede da
UNESCO, nesta cidade, A con-
vençlo foi redigida, sob a for-
ma de projeto, pela confedera-

Esptctalixaçlo «Obre "Análii
Instrumental, fotométria de ab*
«orçlo e titulaçSe» -fotométrl-
eu" A» aula» terlo inicio t 21
de aetembro de IM». eom nú*
mero limitado da vagai. Infor*
maçfitt e InicriçSea na Secreu-
ria do In»tituto át Química. Av.
Paiteur, 404, tel. 41*7243. da» 12
I» 17h.

Veilibulor — Encontram-»»
abert», na Faculdade de Direi-
to da Pontificit Unlvertldide
Católica (Secretaria), at matri*
culai para o Cuno de Prept-
raçio ao Vettibular de Direito.
Inscriçtea a informiçoaa mai»
detalhada», nodtm aer obtida»
até o dia 17. de s á» 12h, na
PUC, Rua Marque» de Sio VI-
çente, 2SS.

BOito» — A Auociaçlo Bra-
lllelrt dt Mulherei UniveniU-
riu ettá ofertoendo matricula»
para doit tipos de bolsas de •»•
tudos, a primeira: BÔUa *'Re-
gina Arruda", para tttudante
matriculada em faculdade ou »»-
cola de nível superior com tt-
peclal interina tm antropolo-
tia, arqueologia ou hlitóril; e
t icgundi, Bolsa Internacional
de Pesquisa ou Especlalizaçlo
Pós-Graduad». oftrtclda pela
International Federatlon of Uni-
vertity Wamen. Maiores deta-
ihct na Comiislo de BAliai In-
ternacionais da ABMU, Edifício
Odeon, aala 117, GB.

Xrabcs — Terlo Inicio no pri-
ximo dia 22, a partir de 9h, as
aulas do Curso de Letras Ara
bai a Cultura Libanesa, na Fl-
culdade de Filosofia da PUC. O
curso, que se utilizará do tm-
prego de recursos audiovisuais
para o enilno da Língua Arabé,
abrangerá aprendizagem para ler
a escrever a Língua Árabe cru-
dita, bem eomo aulas de Civill*
zaçlo Árabe e Cultura Llba*
neta.

jln/trmoptm — O Diretório
Acadêmico "Jurandir Manfrtdl-
ni", da Escola da Knfenaagem¦'Alfredo Pinto" (Av. ^Beu,-,ÍBÍ-fundos) abriu inscri^V P>-
ra o cuno preparatório para o
Exame. Vestibular ao Curso de
Graduaçlo em Enfermagem. O
curso estará aberto para ot por*
tadores de curso secundário
completo, ou para os que este-
jam no último ano do 20 ul-
cio, seri noturno, Inteiramente
grátis é constará das seguintes
disciplina»: portuguê», biologia,
qulmlna a flalca.

Cursos — Acham-»» aberta» as
Inscrições para oi curto» do»
profeisArei da AmqcIiçIo Bri-
•lliira dt Educaçlo, «obre Lin-
guagem (prof. Clndio Jucá Fl-
lho), Matemática (profa. Etelvi-
na Mota), Alfabetização de
Adultoi (profa.. Maria Lúcia'
Kohn), Educaçlo e Saúde (prof.
Benjamln Albagli). Os lntirit*
lados serio atendidos na ABE,
pela professora Lindomar Lei*
te (Av. Rio Branco, íl, .109).

Con/eréiicia — Dando prosse-' guimento á semana comemora-
tiva do 1169 aniversário da Es-
col» Nacional da Música e do
19 Centenário de naiclmcnto de
Alberto Nepomuceno, a profei-
¦óra Henriqueta Rosa Fernan-
des Brags, pronunciará uma
Conferência, amanhi, áa 17h, no
SalSo "Leopoldo Miguez", sAbre'•Vida e Obra de Nepomuceno'',

d» Quintl •• P*"n •*•" I" '•','
e, ntila i> ¦"" lr»n»f»rlr para a
D n ria A»r,, c 80 Oérinii ri»
n.n-,.1 Cnullnho, vltrto <*ontar
ii.ii» d» '-"• «nn» <1i »fttjva «•> *
viço • hiver •ervirie «in Snnt
tlt Quirra: an nAiln dt I." tm,
t, nute pAilo innitirir ptrt a
P R ria Air., o RO Oiraldo Mon*
tino, uttn ennlar mali dt M
anot d* efetivo iirvleo a hivtr
iirvicn em Zona di Guerra.

READAPTAÇÃO
)li>iniiln.inrin riltldrin elaliii*

rado peto Grupo rii Trabalho
da Aeronáutica e aprovado ptlaComiiilo dt ClaMlfleiçle dt
Cirgnt dn DASP. o preildintt
d» Ripúbllea aulnou dtcrttn,
na puta da Aeronáutica, »«¦*••
dsptando mal» US funcionário»
rlvli qu» pnr>nictlildirie dn ur>
viço, romprovad» pira-it» aqui.
li Grupo, haviam tido dt»lae»*
dot doi eargoi im qut foram
admitirioi.

Ministério da Marinha
-1

REPRESENTANTE
Foi rieiignarin n cil-iv. rrilvin

Cildu Saneio», nau rtpriitn*
Untt do Mlnlilérlo da Aere-
náutica, nn Centelho Nicloml
do PitrAlco. O ctl, Edlvio * o
chefe do gihlntte do Eatado*
Maior.

nJNTlONARIOS

O dlrttor*gtral dn Ptitoil dt
Aernnáutlci, mij. brlg. Armtn*
dn Pirdiglo, removtu tx-oflteio,
no inlerlue d» admlnlitraçlo,
da lotaçSn dn GM para a rio
QG da O.1 Zona IBra»llla). ot
•t-gulntt» funclnnártoa: Abel
Alrrt da Silva, Agido Pedreira
Oliveira, Alulzlo Jeiui de Paiva
Benettl. Alulzlo JmA de Santa-
na. Antônio Bemardlno de Oll*
velra, AntAnlo dc Jeius, AntA*
nio Ktinr» Machsdo, AntAnlo
Rlbouçu Bezerra. AntAnlo RI-
beiro do Amaral, Cleodonor Gre-

SArlo 
Dantu. Domingo» vieira,

mlllo Marqut» dt Frtlttt Ne-
tn, Fnnclicn Alvit dl Silva.
Fnnciico Alvei Filho, t Frin-
ctteo Cirloi Uri. »
TOOMEY

O ir. Humphny W. Toomer
vlei-prtildtntt (ipottnlado) da'Tan Amtrlcin Airways", ago-
ra retldente tm Coni Giblis.
Flórida, com tua família, che*
gou ao Rio de Janeiro, proce-
dente de Miami. numa visita de
IA diai. Antei de ma apotenta-
dorla, em IMO, Toomey dirigia
a» optraçõti da Pan Am no Bra-
ali, eom itdt no Rio. Em mar-
ço do corrente ano. foi conde-
corado com a Ordem Nacional
do Cruzeiro do Sul, no grau de
Grande Cavalheiro.

INSPEÇÃO MILITAR - Pro*
«eriente dn Rio dl Janeiro chf
gnu ontem a Lariárln a Comu»*.)
•i» Intptcín qut friliM a impa*
çán militar anual programida
pela iniptiorla.cttral da Mirl*
nhi,

rejucrva r. rmorma •- o
mimttrn di Mirtnha almlnntt
Mello Btptitia «ttmou a» »t*
Suinitt por ttr nt. — Triniltrin»

o pira a riiirvi*rimimtrarii na
graduaçán de iukoficíal o >" •
t(l*Tit Joié Irintu do» Aantoa;
— reformando por invalldit de*
finlllvi. na giaduaçii, dl 2a.
itrginto, o .i". tgio, MR Froren*
Uno Alvei de Cirvalho: — ri-
formindo por invalidar deflnlti-
vi, m trtduaçán di 2°. tirgrn*
to,' o 3 -Sfi-MH Florrntmo Al-
vi» di Carvalho; — reformando
por Invalldta dtflnltlva na gra*
nuaçlo dl 2a. «argtnto o CB-MR
Agntlln Pertln Mntti; • - Irim*

. ferindo par* a rttervt*rtmunt-
lida na graduaçlo di iiiboflclil.
o I*. SG*TA*AR AntAnlo Bail*
lio d» Silva; — reformando por

Invalidas diflnitivt na gririui* to n .t« -sci-mii ttvirlno Menrie»
çln de V, urgtnlo, o IVCI-HC
Jurtndlr Pirtiri Cotia, t o CR*
OR Gttúlln ilonçalvtt Pedro»»;
— irtntftrlndo pira a rrlirva*
rtmuntrtda na gnduiçio di Ia.
•trgento, o MOR-TA-CO Mentor
rclxuto dt Luz, na graduiçio dt
tubofietil o g». HO-EL Hamilton
Calmon dt Amorim, ni dt 1*.
iirgento n MOR-TA-Al» Mano
Joie dt tenfAnnt, ni dt 1*.
urgtnto o 3».*SG Frincliro Mo»
relra di silva, a na dt I», ur»
gento o 3».-*'i-TA-AR Joio Luli
Vtnulmo; — reformando pnr

.nvalídtt dafinltlvt nt gradua*
çio dt f. »irgtnto o 1».*CI*8C
Jn» Marl* Rodrlguet Minerei, r
n» m«»mi gradutçlo o 2»,-Cl*
TA-sr ttbaitllo Lim» nuim-
iie»; — irantrtrindo pin i ri*
itivt-rtmuntridi ni griduiçüo
de !¦'. 'urgtnto, o MOR»TA*CO
Joio Honório di lllvi; — rtfor-
mindo por Invalldti dtflnltlva,
na initma graduaçlo o CB-MR
Tarnto Comia Rarro»; — trint-
ftrlndo para a rtttrvfrimunt*
rtdt nt graduaçlo dt 1*. urgen*

d* Almeida; — n« giiiduacin de
1*. uriintn n MOR-TA-.vn
Moaclr Rnlembeig ri» Alhuquer*
que; — e n» d» ¦> iimii, ..ii o 5" ¦
SO-CA Aluisio de Mato»; — e
tnntferlndn para • reairva-re*
numeraria na graduado rie au*
hnflclal, a i" -h».-ki. AnlAnio
Rrdnguei dl Chrutn e a ;•:!<;•
EL Ancy Bis.

SALVAMENTO F. nEnoqUf.
— O comandante do.i*1, nu tutu
Naval dtttrmlnnu «n rnmnndan-
te do itbocidor "TrlilAn" que
tuipendetie do nin, » fim rie
i.itatar «ocorro e renovar o bar*
rn d» peica "Boa Urün", que. to
encontra encalhado nn altura da
Reitlnga de Marnmhala,

MOVIMENTAÇÃO DE OFI*
CIAIS — O diretor-geral rio pc»-
•o»l da Marinha aulnou atnt de-
tignindo o capllio-de*m»r-e*
guerra Jota Álvaro Roririgun
pin a Dlrttorli rie Engenhar:.»
tia Mirlnhi; — o cnpltso-de*
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Fósseis em gêsso
Estão sendo montados no Museu Nacional, da Uni-

'versidade 
do Brasil, para uma exposição de paleon-

tologia, que mostrará os grandes mamiferos que
acorreram no passado em regiões brasileiras. A mon-
tagem do esqueleto desta preguiça gigante (foto)
pertencente à espécie "Glossotherium robustum^ do

Pleistoceno sul-americano" tem a inauguração
prevista para breves dias

com Ilustrações musicais a car-
go de Tira Coelho (canto) t
Elza Laktchivltz (plano).

ENGENHARIA MECÂNICA

Encontram-ie abertas-'at lns*
criçSsi para o Curso de Pós-
Graduação em Engenharia Me-
cánlca, qut conferirá o diploma
de Mestre em Ciências (Master
of Science»), promovido -pela
Pontifícia Universidade Çatéll-
ca, com auxilio da Aliança cara
o Progresso e da Comissio Fui-
bright. Ministrarão o curso os
professores Gabriel Fazekas, au-
tor Jo projeto "Títan", dos sls-
temas de freios- e dos sistemas
de embreagem ' dos carros' In-
gllses, que fot enviado pela Co-
missio Fulbright para orienta-
dor do curso; prof. Fahien da
Universidade de Iova e Henley,
da Universidade de New Jérsey,
Francisco Lacombe e Herreda, da
PUC, Alberto J*uiz Coimbra, da

ASSOCIAÇÕES
ACADEMIA NACIONAL DE

FARMÁCIA — Comemorando
o 27.° aniversário de tua íun-
daçfto, a Academia Nacional
de Farmácia' realiza amanhi.
13, ás 20h30m, uma sessão
na Casa da Farmácia do Bra-
sil, á Rua dos Andrades 96,
10.°, oom entrada franca. Fa-
l&rão os drs. Eduardo Valente
Simões, Tarquinio Barbosa de
Oliveira e Pedro Kassab, de
.Sio' Paulo, tratando respecti-
vãmente de: "Conselho Fede-
ral. de Farmácia no seu. 4."
ano de atividades", "Contribui-
çio à nora Legislação Farina-
céutlea" a "Os Fundamentos-para o Seguro-Saúde". A Gua-
nabara estará representada
pelo professor Paulo Lacaz,
com "Aspectos da Pesquisa
Universitária e Industrial", e
o professor Nuno Alvares Pe-
relra com "Controle de Qua-
lidade".
CURSOS

CURSO DOS CENTENA.
RIOS — Amanhi, quinta-
feira, 13, ás 17h30m, prosse-
feuirá na Academia Brasileira
de Letras o Curso dos Cente-
narina.- Falará o acadêmico

Vida Cultural
Manuel Bandeira, sobre o te-
ma "Poética de Gonçalves
Dias".
CONFERÊNCIAS -

EVOLUÇÃO. DO ESTILO
CLÁSSICO: LULLY — Na
próxima sexta-feira, 14, as
18h, na Maison de France,
falará sobre o tema . supra
o sr. Maurice Descotes.
VÁRIAS

rOS FILHOS DO ASPAL-
TO" — O escritor Sana» Mo-
raes acaba de rever as primei-
ras provas do seu novo ro-
mance Ot filhos do asfalto,
que será lançado em. brere,
com prefácio de Adonins Fi-
lho.

OSVALDO ORICO — Com
ii morte de Júlio Dantas, o-
acadêmico Osvaldo Orico é o
único escritor de língua por-
tuguésa'pertencente ao quadro
át membros correspondentes
da Real Academia Espanhola,
da Lingua. A passagem de Os-
valdo Orico pela Espanha, on-

de foi submetido a melindrosa
operaçio na clinica do dr. Bar-
toquei-, em Barcelona, constl-
tuiu acontecimento de desta-
que nos círculos culturais da-
quele pais. • ,.

EXPOSIÇÃO NA SAO JO-
SÉ — Continua franqueada
na Livraria São José a exposl-
çàó de aquarelas de Naval,
com diversos aspectos da cida-
de e outros temas artísticos.

TARDE DE AUTÓGRA-
FOS — Realiza-se no pró-
ximo sábado, 15, às 18h, na
barraca da Associação Bra-
sileira do Livro, no Jardim
do Méier '3.*. Feira dó Li-
vro do Méier), a tarde de
autografes da poetisa Edla
Monteiro Artçse.

HOMENAGEM A PAS-
COAL CARLOS MAGNO —
No tjróxitíio dia 17, às
20h30 a revista "Leitura"
prestará homenagem ao es-
critor Pascoal Carlos Mag-
no, com um jantar que se
realizará .na Churrascaria

Ministério da Guerra
O comando da Ftrola da

Saúde do F.xerc-tto avita aoi In-
trreasados que, em 1SU, fundo-
narlo netia Escola o» curto» da
formaçlo de oflclil» inídlot.
dentista» e farmacêutico», dt*
vendo a InarriçAn. ptra preitt*
çio do* retpectlvo» exame» de
.iriiiil»«„ii. f»zer-»e no periodo
de 1." de Mtembro a IS dt ou-
tubro, do ano cm cuno, para
dentiit»» • farmacêutico» e, de
I.» a 31 ot outubro, pin m-i-
dicet. O número de v»g»«, pi-
ri médico» rlvi», é dt S4. poden-
do in»cr»ver*»e qualqutr médl-
co eom mtno» dt 30 anoi rt-
ferldot a 1.° dt mtrço di 1SSS
bem como oi aluno» que eitt-
verem curtindo t últlmi lérlt
du escola» ou ficuldide» de
Medlclm. Para mali dttalhe».
dtverlo ot InttrtuadM pto-
curar a» "IntlrueA»» para ma-
trlcula na Et.S.E."

CONVITE AOI ALUNOS DO
CPORIRJ — O comandante dn
Ctntro dt Preparação dt Ofi-
ciais da Rtttrva do Rio de Ja-
nelro, corontl Crato Moutlnho
dt Cottt, atendendo à «oUcltt*
ç»o do almirante Álvaro Alber*
lo da Motta e Silva, pretidtnte
dt Liga da Dcftii Naclorfal.
para participar da» comemora-
çAe» da "Semana dc Caxiai",
convida o» aluno» a compara-
cerem àquele Centro até Sa.
feira, a fim de tomarem conhe-
cimento deita cerimônia cívica.

UNIFORME — A Secretaria
do Miniitério da Guerra marcou
para hole t tmanht. 13, o *;•
uniforme.

RAUL APRESENTA-SE —
Por ter passado a chefia do
Departamento de Produçáo e
Obraa a reassumido a chefia ria
Diretoria de Eatudos e Peiqul-
ra» Tecnológica», o general Raul
de. Albuquerque apresentou-se
ao ministro da Guerra.

GEN. ARARIPE VAI DEIXAR
O STM — Por moUvo de sua
transferência para a Reserva e
apoaentadoria no cargo de ml-
nlatro do Superior Tribun»! Mi-
litar, viria» homenagem ier3o
preitadai Àquele chefe militar.
Entre outras, de«taca-se o ai*

mA>;n que lhe

Universidade do Brasil. O cur-
so será Iniciado no próximo dia
17 e terá a duraçSo de 1 ano,
dividido em doi» períodos, com
tempo integral para professo-
res c alunos. Os alunos inseri-
tos receberío uma bAlsa a fim
de que possam «e dedicar ao
curso, que poderá ser até de
150 mil cruielros.' Maiore» in-
formaçAe» na PUC (R. Mar-
quês dc S. Vicente, 263).

BOLSAS PARA PEDOLOGIA

Bolsas de até 200 mil cruzei-
ros mensais serão conferidas pe-
lo ministro da Agricultura vi-
sando a incrementar as pesqui-'
sas e formar pessoal especializa-' do nos ramos de pedologia c
levantamento do solo e sua in-
terpretação. As bolsas serio
concedidas pela Divisão de Pe-
dologia e Fertilidade do Solo,
do Departamento de Pesquisas
» Experimentação Agropecuárias
do Ministério da Agricultura.

Gaúcha. Listas do adesão
nas Livrarias S. José, Ler
e Palácio da Cultura e na
redação de "Leitura".

Documentação
tem Livro de

Diretrizes
O Serviço de Documenta-

ção do DASP acaba de Ian-
çar "Diretrizes de Documen-
tação"j reunindo artigos e
•editoriais -referentes a do-
cumentação administrativa.
O novo volume representa
importante repositório sô-
bre a matéria e reedita ai-
guns estudos anteriormente
publicados na Revista do
Serviço Público, em nume-
ros já esgotados.-

O volume, com 356 pági-
nas, inclui uma aoresenta-
ção do prof, João Lui*: Ney
e, por suas características,
possui a maior atualidade
para os estudos especializa-
dos de documentação.

á: I3h. do próximo dia 33, no
Clube da Aeronáutica, peloi ttr*
vldnre» dtqutla Alta CArtt.
principalmente 'o» em exerci*
cio na» auditoria».

CONVOCAÇÃO DE ASPI-
HANTES - Deverlo »e »prt-
lentir no Serviço Militar Re-
gional — 3.» andar do MG, ii
13 horai dc iminhl, dl» 13, ot
(tplrantti a oficial RI relido*
mdoa, convocado» pin eiUgin
dt initrucSo a ter Inicio nn
próximo dia 17. INFANTARIA

AntAnlo Cario» dos Santo»,
AntAnlo Luiz Tenório dl Albu-
querque, Antônio da Silva Fer*
nandei, Ori Barbo»», Cid Chrl»-
min Pereira. DemAcrlto TArrea
Lafayctte' Filho, Erneilo Coita,
Fernando Pereira dn Silva.
Gérson Tirevnlc. Geraldo Dias
de Cirvalho. Hamilton Cirva*
Ihldo, Haroido Serejo de Rezen*
d?. Hugo de Souza Porciún-
cult. Joáo Dama»ceno de Calais
Filho, Jorge de Almeida. José
AlfitdoT.cnlll. Joié Ctrlo» Al-
ve». José Cario» Croce, Joie
Cario» da Silva Saraiva, Joaè
Fulgéncio Martins Lima. Joié
Ubiratan Solino, Luiz Roberto
Gomes Bichara, Luiz Nunes
Branco, Marco Antônio Rei»
Martin» de Arro». Ronaldo Fer-
nande». Santo» Martin» Guima-
râe». Sérgio Gome» da Silva.
Rui Abreu Machado. Alberto'
Nogueira, Cario» Alberto de
Araújo Soarei, Edwild Mas Ta-
vare» t Darlan Buiua: CAVA-
LARIA — MArlo Teixeira de
Almeida Rotal. Rubem Malta de
Souza Campo» Filho t Gabriel
Joié doi Santo»; ARTILHARIA

Carlos Albirto da Rocha Fri-
goto. Celso Igléiiai Lopes Adio-
nei. Cario» da Cunha, AntAnlo
Celso Osório de Almeida. Ivan
de Oliveira Costa, José Adalto
de Almeida, José Carlos Ayres
Bonecker Rodrigues, Jurandyr
Alves de Oliveira, Manoel Fer-
nando Botelho e Roberto Car-
nelro de Mello; ENGENHARIA

Céur Ferreira Lobato, Fer-
nando Luiz Mrmnsrino de Mel-
lo. George Cardoso da Silva,'
Paulo Carneiro Bravo, Sérgio

•cri oferecido Luiz Daniel de Deu». Victor Sa-
lar.er Bergo. Jaime Stomachln.
Jalder dl Silveira Lelt» t Gr*
raldo Slvio Gulmaráe» Freire;
INTENDtNCIA -- Pedro Var-
ga», Roberto Ricardo Paranho»
do Carmo. C»l»o Pereira d»
Souza, Sebaitlno Vicente da.SII-
va t Edaon Te»»ler.

MILITARES ESPIRITAS - A
diretorlt d» Cruztdi do» Mili-
tire» Eiplrtttt convida oi cruzi-
doi t nu» amigos a compare*
cerem em aua »ede. à Rua La*
vradlo, 7í — 2." andar, no pró-
ximo dia IS, domingo, à» inh,

âuando 
falará o dr. Mário Leal

acelar.
NOVO CÓDIGO TELEGRAFI-

CO — Por propoita do Estado-
Maior do Exército,, o minlitro
da Guerra aulnou portaii.i
aprovando o novo Código de
Abreviatura para Corre»pondén-
cl» Telegráflca (CACT) e de-
terminar leu emprego na red.»-
çáo de radlogram»! a «erem
tr»n»mltldo» atravé» do Servi-

f .?• .i . lln •!.,.., I. r*M »••
i,i n Hospital Ctmral da Mali»
nha; — n iu,.it ,.,-i!i .cirvela
UM) Ilaul lljuin» v . i. ptrt a
in .-'... i d» v ... .i .ii. i da Ma»

i nha; •* n i'»riii.'.ii*iiiif ..ii (Md)
dr, Minoil Alhrrln ti • ¦ ..,¦» •»•
fifrian pnr» o iifvio.nrcaiinetá»
fito **Alinirinte ."iliianiii" » e
1" tenente ilM» llmhrrln Pivi»
iii . para a Dirctuiu de F.lelrA*
nira da M... .nii.i.

DIA 1)0 MINISTRO — O ml*
nutri» da M..i.!ih. almuanti
Mello ll..|iiiii., rtciheii nnlem
em »udi*nci» o rtirttor*g«r»l ri»
l-miiii e Cml..» ¦• ¦.!¦'• «Iii.ii.'Hi»
Adalberto dl Barro» Niinet, e
diretor-geral de Armament» na
Marinha, vlr-e.aimlrante t."1»
Otávio Itraijl. o diretor da fjcu*
ia Naval, contrs*almlftnte ju*
lio Xavier de Ar»ú)o • Sllv» »
o rnminflanle-geral dn Corno m
Furlleiroa Naval», rapitao-de*
mor.c-íUerra iFNi Heitor Lópe»
db Bouza; — e em vi«ita de cor*
ti sia o comandante do 1 F.xer*
cito, general de Exercito Oçttei»
lln Terra Ururahy, O ininiitra
!?«•»» r»pre»»nl»r n» cerimonia
o» lnaugurnçán da Oflcln» d»
Motore» da lihtkiwalinvi do
Brasil resinado em Inhaum»,
na Tonta do Ciju.

ço de Rádio do Miniitério da
Guerra.

CAPEMI FINANCIA CARROS
— Tendo em vl»ta completar o
3 • trtm»»tre, a Caixa ile
Pecúlio doa • Mllltarti-nenell-
rente vai antecipar a» inicr.*
çôe» para n (Inanrlamento de
carro». Dc«ta forma, a 10 dl
agAato em rur»o. «eráo recebi*
do», na »cde. á» 12h, oi depó*
tlto» pira 3 carros « «erem cn*
tregue» em «ctembro. e, em SSo
Paulo, com pagamento na loja
da Seção Comercial do F.RMI 3
major Genünclo. para 1 ou*
tro», também a «erem entrenue»
em aetembro. A» norma» paia
InscrlcAo e financiamento náo
sofreram aileraçAe». depoaltan*
do-se *J0*> do valor da lahcla,
mais as despesas de de»»mhs-
r»ço. A ptrte fln«ndada é dt
60*^ do valor do carro.

TENENTE NELSON MELO —
Faleceu em »ua reiidênci». do»
mingo último, o tenente Nelaoa
de Melo, antigo auxiliar da te»
•ouraria da CAPEMI. O extln»
to. era muito eitimadn ,em sua
clatse. deixa viúva a ira, M.irla
dr Lourde» Melo e trê» fllhol.
No próximo sábado, aerá cell*
brada missa de aétimo dia.

Notas Médicas
Clinica do Dr. Fernanda Pau-

Uno — Será realizada hoje 4.»
feira, 12. á» lili, a reuniáo »*-
manai da Clinica do dr. Fernan-
do Paulino, para apresentação de
casos com comprovação opera-
tória e histo-patológlca e dis-
cusaüo dt complicações pós ope-
ratórias, O programa será o ae-
guinle: — Lesfio ulcerada do es-
tómago — (Gabriel — Anadil —
Ubyrajara) — Hérnia Hlatal e
mioma uterino — OperaçSo em
um tempo — (Fernando — Ana-
dil) — Tumor de Krukenberg
— (Miriam e Anadil) — Dor ab-
dominai para diagnóstico —
(Hista — Ubyrajara) Comenta-
rio: Hldronefroce e plástica do
backnete — (Goyanna).

4 • •

Dispensa de ponto para me-
dlcos — O "Diário Oficial'' de
9 do corrente, ás folhas 6.05.1.
publica o telegrama circular do

ministro Extraordinário Para As*
aunto» d"o gabinete Civil da Pre-
sidência d» República, dirigido
ao» Ministérios e Argilos dire-
lamente subordinados á Presi*
dência dn República, comunl*
cando a dispensa do ponto do»
médicos pertencentes ao Servi-
ço Público Federal e ás Aijlar-
quias. que participarem do II
Congresso Pan-Ameiicano dt
Citologia do Câncer e da II Con*
feréncia Nacional de Prevenção
do Câncer Ginccológico, de 7 a
12 de setembro próximo, no Rio
dc Janeiro, no Copacabana Pa*• • •

Voto de louvor à A.N.M. —
A Assembléia Legislativa da
Guanabara, por proposta do
deputado Frederico Trotta. apro-
vou voto de louvor á Academia
Nacional de Medicina, pelo trans-
curso de »eu 135.° aniversário,
ocorrido á 30 de julho último.
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Jeune Prince volta em forma e correrá o páreo comum
Artar de Araújo, «ae anda na-na daa faaoe mala fe*

Hsea da saa carreira, pela soas anlmala vem ganhando vá-
rlaa troves por semana, eonta desenellhar am vencedor no
pròiimo aihado, a cavalo Jeune Prlnre.

— tie esti Inscrito em dele páreos — dlaae-iMM- Aran*
Je —• maa correrá apenas a prova comum, ama vea que
sala multo forte a handicap especial.

Jeune Frlnte. «ue vai atuar em parelha cem a *iue
Oak Park, enfrentará t.stlbordo, Delator, Tubi, Pellchek,
Tarptcen. Marítimo a Dlalon.

BOM TRABALHO
Informou-nos o treinador

que Jeune Prlnce reaparece
cm perfeitas condições de trei*
ii-» o com um exercício multo
uom: l.ooo metroa cm ioa'3,5.

O cavalo esperou, na se-
Ia da ml II ia. a égua Chi ma,
que vinha da volta. Os dois
continuaram Juntos e assim
ioram até o final do trabalho.•Gostei <la acfto com que am-
lios entraram o espelho.

Em sua última apresenta*
çâo, Jeune Prlnce fracassou
num páreo vencido por Quer-ulie, depois de dar uma bela¦iemorutreçao derrotando Don
Juan.

O fracasso do cavalo —
explica Araújo — náo deve ser
lovado em conta, pois o ani*
mal fo! alcançado durante o
percurso e terminou machu*
rado. 8o por Uso, decepcionou.

Acentuou o treinador que aéRua Oak Park aerá uma boa
i» juda para o fUho de Dernah,
tendo em vista a atuação de
domingo passado, quando ae
atrasou na partida e ainda
iliegou correndo multo, embo-

ra arrematasse em quinto iu*
gar, no páreo vencido pela
companheira Dlecla.

DIFICTL CH.nU.».
DERROTAR LAU8ANNT* Araújo inscreveu Chlrua no

O.P. "Duque de Caxias", mas
admite que uma vitoria aobre
Lauaanne é muito difícil,
principalmente na pista pe*ia da.

Se a rala estivesse leve, Chi*
rua seria grande competidora,
mas com a grama como anda,
náo creio sinceramente na der-
tota da égua argentina. Sua de-
monatraçâo no O.P. "Onça de
Julho" foi Impressionante.
Entretanto, para a dupla creio
que Chlrua 4 bem Indicada.

Explicando o fracasso da fl*
lha de Prosper no páreo ga-
nho por Hullabaloo, disse o
treinador que a causa foi a
areia pesada, onde a égua nfio
rende nada.

KJXROY E ESCALENO,
Sô NA GRAMA

Informou-nes Araújo que os
outros animais qúe Inscreveu
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Araújo dfndo instruções
exercício de

¦ Aroldo Reis, antes do
Jeune Frince

na reuniio do próximo domin*
go. Kllroy o Escaleno, só se*
rio apresentados se a reunlfio
se realizar na grama, confor*
me está programado.— Se passar para a areia,'
como dizem que vai acontecer,
i-ntflo deixarei os dois pare-

ECOS DAS ÚLTIMAS REUNIÕES

Lancier ficou parado nas cintas
CORRIDA DE BABADO
1 — Abrideira aproveitou

bem a reta grande, onde
atropelo com apetite, e der-
lotou Kochana em cima do
espelho, depois desta adver-
súrla ter saido em íorte lu-ia com outras.

i — Decanl e Pearl Harbor
lutaram vivamente em todo
o . percurso, principalmentei.a reta de chegada, quandor.mbas se empenharam a íun-
tio. Decani acabou levando
a melhor, por diferença pe-
quena, neutralizando a rea-
ção da rival que, a todo mo-
mento, dava a impressão de
retomar a posição perdida.

— Springlight estava
rendo levada ae barbada e
isto íalou o totalizador, onde
seu número apareceu com
quase cinzentas mil pules. E
ncabou vencendo um páreoduro, uma vez que Jatai sur-
giu numa atropelada curta
o violenta, perdendo cm ci-
ma do espelho.

— Lancier estava muito
indócil nas cintas e acabou
largando atrasado, ficando
alijado da competição. Aliás,
é um animal maluco no qualnão se pode confiar.

•}• —* Estragon apareceu
com outra disposição, muito
diferente daquele animal
frouxo da vez anterior, Man-
ciou na carreira, desde o ini
cio, e não tomou conheci-
mento da atropelada de Ar-
l.epan.

—- Captor não é mais o
mesmo corredor antigo. Além
de baleado, não possui mais
resistência e sua carreira íoi
muito fraca, pois largou na
frente e, na reta, esmoreceu
por completo.

— Cadmo surgiu em for-
te atropelada e passou pelosadversários, sem luta, che-
gando a livrar quase um cor-
po de vantagem sobre Sabot.
Todavia, este adversário,
reagiu nos últimos instantes
<• acabou derrotando o tor-
dilho com autoridade.

— Estibordo correu quie-
to nos últimos postos, a es-
pera da reta quando foi lan-
(.¦ado numa partida curta. O
alazão veio com violência e
passou por todos, com íaci-
lidade, chegando íácil ao es-
pelho.*.;« — El Emir continua com
a mania de descer a reta pe-Ia cerca externa. Perde mui-
to terreno e não rende o es-
perado, chegando sempre nas
posições secundárias. Desta
íeita, foi quarto colocado,
sem ameaçar.

— El Asteroide venceu
quase que de um extremo ao
outro. Na altura dos mil me-
tros, fugiu na vanguarda,
abrindo vários corpos sobre
os adversários. Ai garantiuo triunfo, pois todos corriam
tocados em seu encalço e não
rendiam.

— Ham N'eggs mostrou
que. só corre bem na areia,
pois, apesar da carga eleva-
da que deslocava e de supor-
tar muito pêso-morto em seu
dorso, correu bem, chegan-
do em segundo lugar, com
boa ação no final.

— Satchmo retornou com
outra disposição e levou a
melhor na reta de chegada,
quando surgiu com grandeação, pelo centro da pista,
passando por Vallauris, sem
luta.

— Tirelize, livre de per-calços, correu o que sabia.
Mas acabou dominado porSavoir Faire em cima do es-
pelho.

CORRIDA DE DOMINGO
1 —- Iaiá Boneca perdeuuma carreira incrível. Foi

mal corrida, pois fêz todo o
percurso junto à cerca inter-
na, sem encontrar passagem,

) e, no meio da reta, levou um
tranco, sendo obrigada a so-
frear. Voltando por fora, che-•" gou tarde para alcançar a
vencedora Tulsa, perdendo
por diferença pequena-,

ti* — Aliás, nessa carreira,•
houve muitos comentários
em torno de umá possiveldesclassificação dàYvencedo-
ra. Na verdade, Tulsa foi a
causadora dos prejuízos so-
f ridos por Iaiá Boneca, quan-do apertou Jiçara e Dona
Margarita contra a favorita.
Um caso difícil de ser julga-do, mas a confirmação do pá-reo nos pareceu a medida
mais acertada.

*¦ ;*— Jóriò estava muito in-dócil nas cintas, tanto quelargou dastribado. Na reta,
porém* «urgia com Ímpeto e
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O entusiasmo pela vitória de Bar levou à pista o
seu criador, A. J. Peixoto de Castro, num gestomulto esportivo do fundador do Haraa Mondesir

L

dominou Protocolo em cima
do espelho, após forte luta.

# — Jubilar é um animal
muito frouxo. Entrou na re-
ta com três" corpos de vahta-
gem, e nos duzentos finais,
já estava batido pelos ad-
versados. Mesmo assim, ain-
da conservou o terceiro pôs-to.

A noturna
de C. Jardim

SAO PAULO — Foram os se*
guintes os resultados da cor*
rida noturna de segunda-fei-
ra em Cidade Jardim:

1." Páreo — 1.600 metros —
1.» Mirval, J. O- Silva Filho,
5a, e 2.°, Atigio, J. Carvalho,
58. Vencedor, .25,00. Dupla
(12), 28,00. Placês: 12,00 e
13,00. Tempo, 103" e 2|10. Che-
garam a seguir Malange, Orla*
no. Treze, Prisioneiro e Man*
datario (mancou).

2." Páreo — 2.200 metros —
1.?. Viejo Rincon, P. Vaz. 57,
e 2.°, Beliz, D. Garcia, 60.
Vencedor, 20,00. Dupla (24),
33,00. Placês: 18,00 e 22.00.
Tempo. 139" e 9|10. Chegaram
a seguir Bentevi. Braz Cubas,
On&ssés e Big Grey. Houve
reclamação quanto ao segun-
do lugar, por suspeita de queBeliz prejudicara Bentevi. De-
pois de examinar o "filme-pa-
trulha" a Comissão de Corri-
das confirmou o resultado.

3." Páreo — 1.300 metros —
1.», Obliquia, J. M. Càvalhei-
ro, 57; e 2'.0 Iguará. J. Alves,
57. Vencedor, 49,00. Dupla
(23), 36,00. Placês: 17,00 e 14,00.
Tempo, 82" e 3|10. Chegaram
a seguir Lady Like, Roedeira,
Rose Tatoo, Parodia, Quilaguáe Stardust. Não correu Nu-
triz. y»; .

4." Páreo — 1.300 metros —
1,°; Malvls de Madrid, J. Al*
ves, 57 e 2.° Goense, J. M.
Amorim, 57. Vencedor, 40,00.
Dupla (24), 53,00. Placês: 27,00,
27,00 e 40,00. Tempo, 83". Che-
garam a seguir Dinda, Katan-
ga, Quatipurá, Christine. Bu-•
riola e Muruca. Não Correu
Yvaná.

5." Páreo — 1.200 metros —
1.°, Gridge, D. .Garcia, 59 e 2.°,
Saltarico, J. G. Silva, 57. Ven-
cedor, 20,00. Dupla (13), 91,00.
Placês:. 15,00 e 29,00. Tempo,
73" e 4110". Chegaram a seguir
Pernóstico, Berimbau, Orba-
tur e Rascal. Não correu Pon-
te Vecchio.

6." Páreo — 1.300 metros —
1.°, Malletto, S. P. Dias, 56;
2.°. Percival, J. • M. Amorim,
59 e 3.°, Regalon. A. Cavalcan-
ti; 60. Vencedor, -36,00. Dupla
(24), -45,00. Placês: 21,00, 16,00
e 39,00. Tempo,, 82" e 311,0.
Chegaram a seguir Fremitus,,
Nicola, Doca, Borebi, Bedma*
ker, Bogdan e Grelha.

7.° Páreo— 1.300 metros —
1.°, Bambinella, J. M. Amo-
rim, 58; 2.°, Nininha, C. Lom*
bardo. 58 e 3.°, Célere, H.
Akyoshl, 58. Vencedor, 22,00.• Dupla (12). 36,00. Placês: 14,00,
17,00 e 17,00. Tempo 82" e 7110.
Chegaram a seguir Riqulnha,
Jacy Porá, Bela Dete, Jauari,
Firma e Cinturita.

Movimento de apostas: Cri
294.891.360,00.

— Constantza continua
encabulada. Correndo parauma partida de reta, apare-
ceu pelo centro da pista e,
ouando ia dominar a vence-
dora Filasse, esmoreceu.
Contentou-se com outro se-
gundo lugar.

— Féerie, que estreava
nas pistas, foi acometida de
tonteiras. Foi a'última colo-
cada, longe do lote, e. depois
do espelho, começou a rodar,
obrigando seu piloto a des-
montar.

— Diécia estreou ven-
cendo na Gávea, vencendo
de forma espetacular. Mui-
to indócil nas cintas, aca-
bou largando bem e foi lu-
tar na vanguarda com Citi-
zen. Quebrando êsse adver-
sário, resistiu aos ataques de
Marítimo na reta de chega-
da e, nos últimos instantes,
á carga de El Piconero. Ven-
ceu como craque e o interes-
sante é que seu rateio foi
elevado, o que significa que
não havia muita fé em sèu
triunfo, pois os animais da
cocheira, que andam corren-
do muito, são sempre forte-
mente amparados nas após-
tas.

— Ourofan voltou a ser
prejudicado. Desta feita, le-
vou uma série de trancos
durante o percurso e só pô-
de correr nos metros finais,
quando era tarde para qual-
quer coisa. Ainda conseguiu
o terceiro posto, no photo-
chart.

— Quatião, correndo pe-
Ia primeira vez na raia leve,
mostrou sua superioridade na
turma ao vencer, sem exar
gero, por mais de- dez cor-
pos, sem ser solicitado por
seu piloto.

¦¦— Bar, ao dominar Dqn
Bolinha na reta final, íoi so-
freado por seu piloto, che-
gapdo a dar um susto na afi-
clon uma vez que1 o tordi-
lho, mesmo com pouca ação,
se'aproximou muito nos úl-
timos instantes.

— Pingolinho saiu acom-
panhando Balmaz e, na en-
trada da reta, quando domi-
nou o tordilho, teve de lu-
tar com seu companheiro Ro-
ver. Assim, não teve ener-
gias no final para conter a
investida de Caiman, que
acabou vencendo por ;um cor-
po, na terceiro vitória con-
secutiva.

— Balmaz, embora ba-
tido, nada mais pôde fazer,
uma vez que levou um tran-
co violento de Quatrocentão,
quase caindo.

— Vitória impressionan-
te a Seu Caetano. Correri-
do nos últimos postos, en-
trou na reta com seu pilototranqüilo, certo da vitória. E
isto aconteceu, pois foi pas-
sando pelos adversários, com
rara facilidade, até chegar
ao espelho absoluto.

— Espalharam que Pery
não estava no páreo. Que se
encontrava manco e nem po-dia galopar. No canter po-rém, todos viram o que es-
tava para acontecer, quandoo tordilho galopou com de-
senvoltura. E, na carreira,
Pery largou na frente, abriu
alguns corpos sobre os ad-
versários e chegou ao espe-
lho num cômodo triunfo.

lheiros nas çocheiras. Tanto
Kllroy como Escaleno sáo ant-
mais da relva e pouco produ-
zem na areia. Nestas condi-
çôes, não vejo porque contra-
riar Inutilmente a tendência
de ambos e mandá-los para a
pista, sem chance de ganhar.

Os aprontos
de ontem

lf PARIO
Real Constant ... (00 em J7"I/5
ídolo de Madrld. «00 em J9"

lt PASSO '

Gran Princesa .. 600 em 40"
Dauphlne Gastai 700 em 45"
lave  (00 em J7-1/S
Plnkle  600 em 39"3/S

3? PARIO
Slzudo  (00 em 39-l/S
Bcaujolals  (00 em 38"
Marco Polo  360 em 23"
Dark Orlent .... 600 em 38"3/5

4? PAREÔ
Tony  800 em SS"
Chuva  700 em 45"
Palqueré  600 em 38"
Lord Pingüim ., 800 em 52"
Pinta Dura  800 em 53"

5t PAREÔ
Tio Guimarães . 600 em 40"
Le Maitre  800 em 53"
J.  800 em 52"2/.1
Honey Kld  600 em 37"3/5

e? PAREÔ
Aramncy  360 em 25"
Azaléa  600 cm 38"2/J
Lady Corruira ..' 600 em 39"
Datcha  700 em 47"
Culpa  600 em 40"

79 PAREÔ
Adereço  600 em 38"2/5
Ralo  600 em 38"
Feitiço '600 em 38"
Anglo. ,i  800 em 54"
Preclpitatlon . .. 600 em 37"3/8

Os estreantes
Sábado • dntnlnio, via •••

trear na dávu oa seguinte»
animais:

ciiazv i-ovf. - feminino,
castanho, 8. Paulo, (SM.-an,
por Royal liame • Gardênia,
crtaçio do Haras Carvalho •
propriedade do Stud Don Mau*
rlrlo. Treinador: C. ferreira.

DALiCANO — masculino, ala*
lio, Rio Grande do Sul
.S-MOi. por A way e flba, erla*
Cio de Victorlo Gssparotto, Cae*
tano A. • Umberto P. Campei*
ti a propriedade do Stud Jota*
três. Treinador: O. M. Fer*
nandei.

RXAGfcRO — masculino, tor*
dllho. S. Paulo, (121161). porProsper • Tirania erlsçlo •
propriedade do dr. A. J. Pei*
xoto,de Castro Júnior. Treina*
dnr: M. Almeida.

BE1X) PRÍNCIPE — mascull.
no. castanho. Rio Grande do
Sul, (I6-9-S1) por Mehdl e Pa*
rolera, rrlaeáo de Serafim Dor*
neles Vargas a propriedade de
Luiz Augusto Mendes Coits.
Treinador: W. Aliano.

ALATE — feminino, casta*
nho, Rio da Janeiro, (21*7-31),
por Alherigo e Calré, criaeio e
propriedade do Esp. Oswaldo
Aranha. Treinador: L. Fer*
reira.

ESTE — masculino, castanho,
S. Paulo, (19-fr-Sl). por Fanatl-
que e Senhora, criação do dr.
A. J. Peixoto de Castro Júnior
e propriedade do Stud nie da
France. Treinador: B. Ribeiro.

FAIR BIRUTA — feminino,
castanho, c| tendlncla a tordi*
lho, Rio Grande do Sul
(13*7-90), por Falr Trader •
Gola, criaeio de Maria Radetz*
ki e propriedade da Paulo Dar.
win Xavier da Rocha Timm.
Treinador: J. Araújo.

Noturna,
a corrida de

domingo em SP
Seri à noite a corrida do pró-Mina domingo em Cidadã Jar.

dim. A resolução foi vonuvda
pela Comissão de Turfe, tendoem vista a Concentração do
Rosário em Família, marcada
para as 15h30m, no Anhan-
gabaú.

O programa da noturna d»domingo consta de sete páreos,dos quais sa destaca o Prêmio"Antônio Teixeira Asstimpç&o
Neto", com 1 milhão de cru*
zeiros de dotação, na dlstán-
cia de 1.600 metros. A provadestina-se a éguas nacionais
e quinze foram Inscritas: a in-
victa Jumunba e *Neocadia,
Harkhan, Paula, Delos, Pen*
sacola, Ilena, Quintet. Para*
brisa PaU Maoura, Cantalou,-
Jarbosa, Queea, Quatiara •Joybelle.

A noturna de amanhã
Montarias oficiais e forfaits'

19 Páreo: is 20h30m — 1.200.metros — Cr* 300.000,00
kC

1—1 Blue Sardo, J. Amaral 54
Até. Lá, J. B. Paullelo (0
Klng's Row, P. Fontou. 58

2—4 Doze, J. JuliSo 50
Plrambú, C. R. Carv. 84

6 Bronze, E. Fraga .... 52
S—7 Real Constant, A. Dor. 50

Lord Braslnha, A. Hod. 50
Begulno, B. Santos .. 84

4-10 Pearl Dlver, L. Acufia M
11 Ídolo de Madrld, J. 8. 54" Odjak, O. Batista .... 56

2» Páreo: ãs 21h — 1.300 me-
tros — Cri 300.000,00

kg
1—1 Gran-Princesa, A. Mac. 6«

2 Lavras, P. Lima  56
2—3 Gala, N. Corre  58

Dauphlne Gastai ,B. S. 54
3—5 Aratiba, E. Oliveira .. 58

6 lava, U. Cunha 56
4—7 Confete Azul, O. Car. 88

8 Plnkic, A .Santos .,,, 56
0 Lever, F. Per. F9 .... 56

3? Páreo: às 21h30m — 1.30O
metros — Crf 300.000,00

kg
1—1 Hiléu, N. Lima  54

2 Tenace, J. B. Paullelo 56
2—3 Slzudo, H. Vasconcelos 56

4 Leonardo, J. JuliSo .. 56
3—5 Bob Lee, L. Acufia .. 58

6 Don Karadagiam, J.M.S. 53
4—7 Beaujolais, J. Sousa . 58

8 Marco Pólo, A. Mach. 54
0 Dark Orlent, O. Card. 56

4? Páreo: ás 22h — 1.600 me-
tros — Cr$ 400.000,00 — (VII
Congresso Internacional de Pon-
tes e Estruturas).

kg
1—1- Tony, A. Barroso  56" Hit Parade, U. Cunha 56

2 La Verité, N. Corre .. 54
2—3 Combativo, A. Santos 58" Chuva, J. Souza  54

4 Toga, N. Corre  54

U Thant dará
troféu amanhã
a Maria Ester
Nações Tinidas (FP-CM) —

O sr. Thant, secretárlo-ge-
ral das Nações tinidas, entre-
gará, amanha, os.troféus ob-
tidos pelos vencedores do Cam-
peonato de Tênis dos Estados
Unidos, encontrando-se entre
eles, a brasileira Maria Esther
Bueno e o mexicano "Rafael
Osuna, ganhadores no ano
passado.

O certame deste ano será
iniciado no próximo dia 2, de-
vendo contar com a presençados australianos Rov Emer-
son, Margaret Smith" e Fred
Stolle, o espanhpl Manuel
Santana, o italiano Nicola
Pietrongeli, os ingleses Bobby
Wilson e Mike Sangster e b
francês Pierre Darmon.

Oto Bumblel
assinou com
A. de Madri

Madri (UPI-CM) — O téc-
nico brasileiro Oto Bumblel,
que Já treinou equipes espa-
nholas e portuguesas, íoi con-
tratado pelo Atlético desta ca-
pitai, devendo iniciar seu tra-
balho visando a próxima tem-
porada.

Os dirigentes madrilhenos
fizeram segredo em torno da
contratação, pois nfio queriammelindrar Sabino Barinaga.
treinador atual, que se encon-
tra ex.cursionando com o clu-
be pelas Américas.

3—5 lago, A. Ricardo M"Palqueré, J .Baffiea .. 58
OArahuUn. A. Portllho M

4—7 Lord Pingüim, O. Card. 50
8 Lady Hubert., H. Vasc. 84" Pinta. Pura, S. Crua 84

5« Pireo: ás 22h35m — 1.(06
metros — Cr» 400.000,00 —
(BETTING) — (Professor Dr. F.
Stussi).

kg
1—1 Tio GuimarSes, A.. Por. SS

Joi Bravo, A. M. Cam. M
Paranal, N. Lima .... (2

2—4 Vocábulo, J. B. Paullelo 58
Eagle Stone, N. Corre 56
Le Maitre. F. Per. re . 52

3—7 Rei Ricardo, W. And. . 56
Mataripe, O .Cardoso 56
J.I., A. Hodecker .... 54

4-10 Honey Kld. S. Cruz . 56
11 Girassol, A. Azevedo . 64
12 Otasco, A. Ramos .... 54

69 Páreo: ás 23hl0m — 1.300
metros — , Cl% 400.000,00 —
(BETTING) 

'

kg
1—1 Aramney, D. Moreira 56

Montelê, W. Andrade . 56
Azaléa, S. Cruz  54

2—4 Arabatashe, J, B. Paul. 56
Lady Roc, A, Ramos . 56
Lady Corruira, O. Card. 54

3—7 Datcha, A. Ricardo .. 54
Hlvabela, C. K. Carv. . 56
Istldinha. I. Oliveira . 64

10 Mamyj J .Barros  52
4-11 Culpa, A. Santos .... 56

12 Conta, J. Dlniz 56
13 Primula, N. Lima .... 52
14 Sirena. (*), G. Sancho 54

(•) ex-Corrulra.

79 Páreo: ás 23h45m — 1.300
metros — Cri 300.000,00 —
(BETTING)

kg
1—1 Adereço, A. Portllho .. 56

2 Crolssant, N. Corre ... 62
2—3 Babul, A. Ramos ..... 56

Raio, CR. CarValho . (8
3—5 Feitiço, J. Negrello ... 56

Don Artlgas, A.' Bar. . 54
Hartlm, L. Acufia .... 58

4—8 Anglo, J. Tinoco  56
9 Preclpitatlon, N. Lima 54

10 Llnharense, B. Santos . 56
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A sclirenio, metros, o franco favorito Rethurkan avança sobre o ponteiraLaurel, enquanto Eiolo corre em terceiro, deixando atrás Elnncourt,
Rumar e Orl
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No disco, Etolo domina o pireo, com Rethurkan em segundo e Laurel cm ter-ceiro. fiste foi o final do Prêmio "José S. quinta Reis", para potros de I•noa, disputado domingo último em Cidado Jardim, na distância de l.SOOmetros, eom 1 milhão o 200 mil cruzeiros ao vencedor. Para a distância foimarcado o tempo de 92" 7|10, muito próximo do recorde, que é de 92" 410.•tn poder de Zaluar. Etolo foi dirigido por L. Vargas • apresentado por Má-«o dc Almeida. E um filho de Swallow Tail e Tasca, pertencente a D. Zélla
C Peixoto de Castro

MATINAIS

Montelepre produz bom exercício
As raias estão em boas con*

dições, apesar da forte chuva
caída pela manhi. Mas o ter*
reno fica bom e os exercidos
agradam, começando por Do-
mltlla (A. Portllho) que pas*sa os 1.400 em 94", faiendo to*
do o percurso de galope e ter*
minando com ação descnvolta.
Quarin (U. Cunha), em segui*
da, deixa boa impressão, ao re*
listrar 78"2|5 nos 1.200, fina*
usando em boas condições e
Estojo (C. R. Carvalho) revê*
Ia progressos em sua forma,
passando os 1.300 em 85",
bem, derrotando o companhei-
ro Lunaison, que chega em
mais dois quintos, mexido nos
metros finais. Tarpicon (C. R.
Carvalho) também agrada ao
trarer 931* dos 1.400, vindo de
mais longe, com boa ação final,
e Jeune Prlnce (U. Cunha) é
visto na milha em 106"4|5, com
aobras, derrotando a tordilha
Chirúa, que vem da volta fe*
chada. Retilíneo (Ricardo), co-
mo sempre, trabalha devagar •
agrada com seus 93"25 nos
1.400, com boa disposição, e
Montelepre (D. P. Silva) me-
lhora a marca para 90"2|5, cor*
rendo multo nos metros finais,
num dos melhores exercidos.
da semana. Sem Pescoço (J.
Maehado) trai 93"2j5 da mesma
distância e chega com reser*
vas, derrotando um compa-
nheiro, e Rosedair (O. Cardo*
so) continua trabalhando bem,
agora, nos 1.500 em 102", sain*
do e chegando na mesma toa*
da, com rara desenvoltura fi*
nal. Atila U (D. P. Silva) não
se esforça nos 1.400 em 96"3!5.

Happy Baby (E. Glbson)
traz 97" dos 1.400, sem apurar,
juntamente com a companhei*
ra Happy Widow (D. Netto) e
Dlafa (Barroso) melhora a mar-
ca para 92", correndo bem nos
metros finais. Enld (M. Silva)
está de volta, já refeita do con-
tratempo sofrido. E trabalha
bem, nos 1.400 em 90"2|5, dan*
do vantagem a Argot e derro*
tando o companheiro por mais
de dois corpos, finalizando com
ação satisfatória. Endeavor (I.Oliveira) acusa alguns progres*sos, ao passar os 1.200 em 80",
com sobras, e Escaleno (A.
Reis) também melhora muito,
agora registrando 78"3|5 nos
1.200, com boa ação. Slam (J.Machado) registra 86"3j5 nos
1.300, saindo um pouco apres-
sada e terminando firme, e
Candomblé (M. Silva) está na
conta, tanto que passa os 1.400
em 91"2|5, com ótima ação,
derrotando o tordilho Corinto,
que leva vantagem na partidae no peso, pois vai dirigido pe*lo garoto L. Carlos, no pêlo.Demóstenes (Waldemiro) con*
tinua bem e crava 99" nos
1.500, com desenvoltura, e Blue ,
Sea (Acufia) traz 98" dos 1.400,*
só deixando correr nos metros
finais, para cruzar o espelho
com ação satisfatória. Fenix
(O. Cardoso) agrada* muito
com seus 78" nos 1.200, bem,
revelando progressos acentua-
dos, e Clarence (Zanina) au-
menta a marca para 79", ter-
minando firme, agarrada com
sua irmã gêmea Clarkia.
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Montelepre

Causa (Adalton). volta me*
lhorada, tanto que faz a volta
em 136"3|5, com 105"2|5 na der*
radeira milha, terminando com
boa dispoíicão. Querajana (J.Silva), vinda de mais longe,
crava 106" na milha e finaliza
com reservas. Chirúa, como
dissemos, faz a volta em ....
136"4|5, cora 106"4|5 na milha,
arrematande firme e perdendo

Comissão faz
mudanças para
mundial de 66

Londres (AP-CM) — A Co-
missão da Copa Mundial de
Futebol anunciou, ontem, queo estádio Ayrsome Park, na ci-
dade Middlesbrough, servirá de
local para a disputa de uma
das eliminatórias do mundial
de 1966, em substituição ao
campo do Newcastle United,
em Saint James Parí, que nfio
poderá aprontar as instalações
de seu estádio no tempo con*
veniente.

O campo do Middlesbrough,
clube pertencente à segunda
divisão do futebol Inglês, tem
capacidade para 50 mil pes-soas, entretanto deverá sofrer
grandes melhoramentos até a
data da Copa Jules Rimet.

para Jeune Prince, que a espa*
ra na última seta, e Honey Lo*
vo (S. Cruza) registra 135"2|5
na volta, com 10S"2|5 na milha,
saindo um pouco apressada •chegando ao espelho eom algu*
irias reservas. Belote (U.Cunha), finalmente, agrada
com seus 137"2|5 na volta, fa-
zendo a derradeira milha em
105" e finalizando em 13"3|5,
em ótimas condições.

Havelange
cidadão de
Rio Branco

Durante a visita que '.realizou
na semana passada à cidade ml*
neiTa de Visconde do Hio Bran*
co, na zona da mata», e tr. JoSa
Havelange, presidente da »CBD,
recebeu da Câmara Municipal,
reunida extraordinariamente em
sessão solene, o titulo de Cida*
dão local. A homenagem foi •
ponto culminante de um pro*
grama social-esportlvo organl*
zado por autoridades e esporti*
tas de Visconde do Rio Bran*
co, O sr. João Havelange fiz*
se acompanhar dos árs. Laonta
Soares, do Conselho Fiscal, •
Ary Santana, assessor da pre*
sidència da CBD.

PROFESSORES
PORTUGUÊS _ MATEMÁTICA
PI adultos e menores, Tel. 43-9348.
INGLÊS — Americano — Senhora
ensina na casa do aluno. Telefo*
nar depois das 18 horas, 46-9390.

INGLÊS INTENSÍSSIMO — Profs.
americanos. Novos métodos prá-ticos eficientes. 2 meses. — Av.
Churchjll. 129, 82-9649 ou 57-3723

MATEMÁTICA — Revisão geral,militar eng. recupera qualq. alu
no, 3.000 a aula — 37-426T.

ALEMÃO, FRANCÊS — Audlovi.
suai. Intensivo 2 meses. 52-9649
MATEMÁTICA.— Professor com
larga experiência — Tel. 45.1134
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Hipotecas e Dinheiro
RENDA MENSAL de 4 a 6
mil cruieiroí, por cem mil
aplicados. Financie grande
Organização de comestíveis,
participando noi lucros. Ga-
rantla total. Rua Bolivar, 38— Sr. Arthur.
DINHEIRO x automóvel, oil es-
tuda-se outras garantias, até 10
meses. R. Si Ferreira, 204. 29.

5% AO MB
Aplicações diretas nu maiores

industrias do Pais. Av. IrankUn
Roosevelt, 39-SaIa 710. T. 62-2794.

27565 92

DINHEIRO — «Empresta-se com
garantias de cautelas da Caixa.
Paga-se o máximo. Resolve-se na
hora ati 1 milhão. Av. Rio Bran-
co, 185 í| 806 — Bastos.

"EMPRÉSTIMOS"
acima de 800 mil
Sob hipoteca ou retrovenda de

prédios ou aptos, na GB, SoluçSo
cm 48h — S. VIEIRA" — Rua
Senadbr Dantas 39-4.* — Tel...
22-4337, das U às ISh.

10744 92

PARTICIPAÇÃO noa lucros 4
e 6 mil cruzeiros por 100 mil
aplicados para grande loja de
comestíveis. Aplicação espe-
ciai, de curto praco, para
aproveitar compras ocasio-
nais com devolução do di-
nheiro em 15 diaa —-Prazos
maiores também para eompraa
em quantidade na fonte. In-
formações aem compromisso.
Rua do Catete, 112, on 125. —
Procurar o Gerente.

Hotéis e pensões 85
CASA de família fornece-se mar-
mitas, gêneros Ia. qualidade. Tel.
57-5526.

CONTABILIDADE — Geral, Co-
mercial, Bancaria, Industrial e Pú-
blica. Custos, orçamentos e sna-
Uses. Tel.: 32-0864, manha e tarde
CURSO PRATICO e RÁPIDO —
Acordeon, canto, plano, violão, de
ouvido ou p. música. Inst. de sô-
pro, bateria etc. Inf. 37.3642 —
Conservatório Brás. L.A.

PORTUGUÊS — Aulas a domlcl-
lio por ex-catedrático de ginásio
a Faculdade propostas para Cai-
xa Postal 51 — ZC.01. j

PROFESSORES — Sala pi •ula»,
c| tel., al. horários. Comandant»
Cld, 57-5664. •¦'."

MATEMÁTICA — Leciono. Coman*
dante Cld, 57-5664.

RAPAZ americano ensina aua lin*
gua na casa do aluno. Tel. oepola
das 18 horas — 38-1641.

ESTUDANTE de medicina — au*
las física e química. Cr$ 1.100,00
a aula. JORGE — 27-8168.
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MODAS E BORDADOS
VENDE-SE 1 estola nova de RE-
NARD PLATINE com 2m do com-
primehto por preço de ocasião CrS
100.000,00 — Tratar p| Telefone
27-9560.

MME CARMEN^-- Gorta qualquer
Imbdelo. TambéW reforma. Diária
Cr» 3 mil. 45-6762.

CORTE E COSTURA — Ensino rá-
pldo em 10 aulas. — 26-478CT,

VESTIDO DE NOIVA
Vende-se lindo vestido em per-

feito estado. Tel. 25-2187.
39806 81
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Médicos 80

PASSO, s|g exig., org. médico*
dent, 21 anos, reg. 22-5959.

Animais e Aves 63

PEQUINESES puros, lindo casal.
Tel.: 37-4658, R. Henrique Oswal-
do. 173| 202.

VACAS — Vendo 5. Tel.: 46-2367
ou 26-0112. depois das 17 horas.

ATE NÇÀO
Revendedores (As)
MODAS E CONFECÇÕES

Compre DIRETAMENTE
NA FABRICA

Chemlsies vi rios modeles, man-
ga comprida, a partir de 2.»S0;
con|untos e> aalas, gela malha
• tipo tailleur, a partir de 4.V00.
Salas tergal e nycron, lustas •
evases, a partir de 3.Í90. Cal*
ças helanca, legitima sem cos,
várias cores, a partir de í.800.
Grande sortlmento de blusõts
e slaks a pretos de fábrica.
Fábrica: Av. Bario de Tefé, 7,
sala 407 (perto do Hosp; Servi-
dores Estado, frente Armaiém
número 3). Depósito: Av. N. Si
Copacabana, 581 .— Orvpo. 202
(Siqueira Campes). Tel.' 43*1284.

47445 81
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Tudo adore AUTOMÓVEL - Tudo para AUTOMOBILISTA - Tudo de AUTOMOBILISMO
lt. C Bonfim — Sérfio Cnvalcwiil — R^nldo loa.

1-A FNM dobrará sua produção de caminhões
2-0 plano "Europa Sobre Rodas" da Simca
3-Australiano ganha bolsa automobilística
4-Novo sistema de injeção de combustível

O Austin 1.100

IMI — A Fábrica Nacio-
nai da Motor** dobrará ne*-
te má* da agosto a sua pro*duçlo da caminho**, termi-
nando ¦ unidade* por dia, na
arrancada da produção, quefoi iniciada no primeiro dia
mil do atual mês, no parquefabril da Baixada Fluminen-
se. A meta do malor-eilge-
nheiro Jorge Alberto Silvei-
ra MarUns, presidente da
FNM, é aprontar 168 caml-
nhCe* até o dia 81 de agôa-
to, paia confirmar a produ-
çio racional, na nova fato
adminlitraUva da emprisa.
No mia da Julho foram pro-duzldo* M caminhões e 6
ònibu* pela» linha* da FNM.
com mídia de 4 unidades pordia útil, cumprlndo-se, rigo-
rosamente a programação
pré-e*tabelecid|, pela admi-
nlstraçlo. As linha* de pro-duelo já aatio ajustadas pa-ra impulsionar a arrancada
de agosto, qut dará inicio a
recuperação industrial da
Fábrica Nacional de Moto-
res.

UMCA — A Simca do
Brasil proporciona, através
de aeu plano" Europa SAbre
Roda*", a possibilidade de se
percorrer toda a Europa, na
direção de um dos cinco ti-
pos de Simca produzidos na
Franca (Simca 800, Simca
1.000, toca 1.000 Coupé,

Simca 1.300 * Simca 1.500).
Tal facilidade representa um
total de desligamento do ho-
ràrifti. excursões e transpor-
te* coletivos, dando plena 11-
berdade e grande conforto ao
viajante turista, O plano"Europa Sabre Rodas" o(e-
rece duas alternativas: com-
pra ou arrendamento do
carro. Para compra, o inte-
ressado encomenda aqui no
Brasil um automóvel novo.
zero quilômetro, na cor • no
modelo preferido • o receba
na Europa, no local que de-
terminar; goza de todas a*
garantia* concedida* pela"Simca Automobile*", poderodar á vontade (tem reitrl-
ções de quilometragem), não
paga imposto* franceses e
recebe emplacamento espe-
ciai, para livre circulação em
todos os paises do Velho
Continente, sem qualquer ta-
xa aduaneira; ainda pode, *e
quiser. Importar o carro,
Suando 

voltar. Para arren-
amento (que durará 25 dias,

no mínimo), a encomenda
também poderá ser feita no
Brasil, gozando o arrendatá-
rio de todas as vantagens
conferidas ao comprador, com
pequena despesa, pagando,ao íinal. apenas uma taxa
de desvalorização do carro.

BOLSA — Acaba de che-
gar á Inglaterra o pilflto aus-

trsllnn**, de 2.1 anos d* Ida-
de. qu* revelou «acepcio-
nai* faculdade* como corre-
dor automobilístico, tendo-
lhe tido atribuída na Aut-
trali* a primeira bolsa de cs-
tudos "Piloto para a Euro-
pa". Promovida conjunta-
mento pela Dlvltto KLO/
Lodge da firma S. Smith tt
Sons (Pty) Ltdi. e o Clube
de Corridas de Automóvel
australiano, a bolsa de eitu-
do em questão é um subsidio
anual no valor de mil libras
(oitenta contos) deitlnado a
permitir que o corredor au-
tomobilUÜco australiano de
mal* prometedor futuro ve-
nha para a Europa. Jim Súl-
livan, que é natural de Nova
Gales do Sul, começou já a
trabalhar no Departamento
de Competições de S. Smith
tt Sons. Prcpara-sc agora
para conhecer os mais famo-
sos circuitos europeus em
que, de começo, pilotará o
seu Lotus Formular 3.

INJEÇÃO — Um sistema
de injeção de combustível,
tão barato que pode ser usa-
do como equipamento orlgl-
nai cm todo os tipos dc car-
ros para a família, c em ca-
minhões c caminhonetas a
gosoüna dc todos os tipos
acaba de ser lançado no mer-
cado britânico por uma íir-
ma local. O sistema pode ser

previamente regulado para
proporcionar maior potênciaou economia máxima. No
primeiro caso, aumentará a
potência do carro em 14 porcento, assegurando, limultá-i.eamcntc, uma redução de10 por cento no consumo da
gasolina. Ajustado apcna3
para economia, aumentará o
numero de quilômetros per-corridos por galão cm cerca
d* 20 por cento, ao mesmotempo que mantém a potén-da normal. A unidade custa
mais ou menos 30 libras es-tcrlina*. o que representa
uma fração do preço do* sls-temas de injeção de combus-
tlvel usados atualmente nos
carro* de alta classe. Inicial-
mente o sistema será vendi-
do apenas como conversão.
Uma nova fábrica foi cons-
trulda especialmente parafabricar a unidade, que de-
verá wr produzida comer-
cialmente no próximo outono
(europeu).Informando que o modelo
poderá ler exportado em ou-
tubro próximo, um porta-vozda empresa fabricante escla-
receu que ie trata do único
sistema conhecido de inje-
ção dc combustível que podeser aplicado, prática e econo-
micamente, a carros produ-zidos em massa e a veículos
comerciais.
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Aero-Willys
AERO WILLYS IBM — N«vo, ttr-
rado a couro, rádio, vando ou tro*
co por carro da menor valor —
Tel. ia-1180 — sr. Leio — Rua
BaraU Ribeiro. 197.

)auphine
DAUPHINE — Compro mesmo
precisando d* reparos, pago a dl-
nheiro hoj* — Tel. ta-VISt. IVAN

DKW-Vemag
DKW VmfAOVETTE 19*3 — Van
d*-**, einaa bruma, forrada ver
malho, excelente estado, pneusnovo*,- Under Seal: 1.500 entrada
11 mesas saldo 1.100 — Ver tra
tar Av. Atlântica sen *- Garage.
DKW - VEMAG - Anta»
de comprar, é de seu inte
risse visitar GÁVEA S. A
— Ruo Sfio Clemente 91 —
Botafogo. Dtpto. de Vendat
aberto até 22 horas 43007 64
DKW-VEMAO — Sedan — 100%
tei. ei-e-roi.

Ford
FORD M — 4 portas. hTdramáU
oo,. pneus banda branca, motorrecentemente reUfleado. Praço
Cr* 22 mllhSes i vista. Tel.:
48-9847.
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seryjça de informações de classificados

Correio da Manhã
Aveiida Rio Branco esq. Almirante Barroso

FORD FAIRLANE 580*1960 —
Eatado de novo, mecânico, 6
cilindros, 4 portas com coluna
cér verde. Rna Si Ferreira 88— Copacabana — Sr. Heitor,
FORD 35 a 38 — 2 portas compro
para mau nao — 29-1738, HUGO.

Gordini
GORDINI IMS — Vendo ou troco
por carro d* menor valor cl pou-oo uao. Ver Av. domes Freira,
SM. Térreo tel. 22-1242. Sr. Ma*
rto

Jeeps-Rurais
PICK-UP WILLYS 1982 — Total
mente nova. Vende*** por Cr|...
2.800.000,00. Ver e tratar à Rua
Harlalva 168, Bonsucesso, próximoà Coca-Cola.
JEEP — Compro um à vista, sem
intermediários, pref. 88182. Willys
DKW — 27-9090.
RURAL WILLYS — Vende-ae em
estado de novo — Dez. d* 03 —
Vermelha — Marfim 1 diferencial— Ver à Av. Nllo Pecanha, 185 —-
ai 204.

Karman Ghia
KARMANN-CaUA — Vando baila-
sdmo Coupé, importado cl motor
da 40 H. P., auperequlpado e se
mlnovo. R. Bamblna, 67-A. Bo
tafogo.

R A I O S E TELEVISÕES
TELEVISÃO Philco Predicta. Ju-
xuesa quase sam uao. Vendo. R.
Sousa Lima, 48 apto. 412, Copaca-
bana (Pteto 6).
TV* STANDARD ELECTRIC
ti" t 19", novas na embala-
gera, garantia da fábrica,
aceito troca, pago até 200 mil
pj seu TV tosado. Tel.: 46-5102,
CONSERTO — Gravador — TV —
Hl-K - Tranalitor — 28-3057.
ELETEOLA Stereofoniea portátil
Emerson • nova 69 mU — Telefo-
ne 2*4682.

TV WRTÀTA. 8"
Delmínico, ótimo *om e ima-

gem, «m cinema, 380 mil. Av.
Copacabana, 610, Loja 7.

28827 60

COMPR01 TV
TELffONE: 57-5664

COMPRO GELADEIRA
38811 eo

ftCNKO ALEMÃO
TV. Otareo, Hi-Fi. Rádio. Con-¦sertis. T& 47.1011 — Sr. PETER.

18163 60

CONSERTOS
É RADIO E TELEVISÃO

SERVIÇO GARANTIDO
42-7993 - Sr. BENNY

11738 eo

Máquinas diversas n
^*-í?9Íft 35 *&****. vando-seRarntagton IM mfl. Tels. 46-8423 e

MAQUINAS de lavar Frlgldalr* eBendix Oiromatic, ótimas pecas.Av. Copacabana. 610, loja 7.
MAQUINA DE LAVAR Westln-
gbotis* Laumdromat americana,
çtimo estado, srande ocasllo. Cr*390 mil, totalmente automática.
Av. Copacabana. 842. apto. 802-
BINGia «thinet* luxo, nova, pre-to ocauao. 43*5844. v

COMPRO tudo, TV, Rádio, Radlola
boa e ruim. 43-3042. Júlio.
GRAVADOR portátil, TR-300. 85
mU. Tel. 324000 — Barreto.
COMPRÕ~~TELEVISÀO - Qual
3uer 

estado, maq,, escrever usa-
aa — 87-0222.

COMPRO 1 TV e 1 geladeira, ur-
gente, á vista. Tel. 38-3652. ,
TV GE 17" USA — Na embala
gem. Rua República do Peru, 230
apto. 1.001.
A LIQUIDAR — 2 radlovltrolas
novas, 1 rádio cabee. novo •. 1
amplifleador 31 w. por 270 mil
tudo. Tel. 28-8057.

ANTENISTA
NOVIDADE — Instalamos ante-

nas especiais para oe 4 canais —
Cri 14.000,00 incluindo fios e an*
tenas — Tel. 43-6542 — Damos
garantia e atendemos domingo.

26524 60

COMPRO TV
374598

PAGO NA HORA
28832 W

COMPR01 TV
TELEFONE: 571596

COMPRO GELADEIRA
5082 60

CONSERTOS-TY
ZONA SUL

Na hora a ao local
4 7-5871

(Nossa garantiaII anos servindo bem)
Especialistas

Phllco -—' RCA — GB — «empPhilips — Admirai — ZenlthStandard — Telefunken.
Antenas — TV

Instalado — Regulagens —
Reformas e Revisão.

IV Rádio técnica Ltda.
R. Feo. Sá, 38, Copacabana.

5558 60

TV-PHlLLiPS 21" UO.» consolate
pés palitos aom frontal 210 mil.
Av. Copacabana, 810, loja 7.
TV-23" mod. 1964 com garantia.CrS 100.000 abaixo da praça. 8.
reo. Xavier, 130, ap. 902, depois
das 17 horas.
CONJUNTO Tranceptores — Al-
cance 100 km, portátil c| pilhascomuns. Zacarias. 32-6363.
AMPLITEL PARA TELEFONE —
Produto de J. MACHADO ELE*
TRÔNICA, aprovado- segundo os
homens de negócios. Fona 82-2648.

Rádio Transistor enguiçado!
TRANSISTEL _ Av. 13 de Maio

44-A - Sobreloja. 0769 60

COMPR01 TV
T. 57-0960

NEGÓCIO RÁPIDO E A VISTA
27568 80

TELEVISÃO
CONSERTOS

Qualquer tipo ou marca
Tel 46-3503

21956 60

TV-23" nova, 110.» consolete. aom
frontal marca Invlctus Imagens
de cinema nos 4 canais Crf ....
260.000,00. Rua Figueiredo Maga
lhfies, 387, ap- 101/
RADIO, espelho pl Volka — Cri
65.000,00. Av. 13 de Maio, 44-A
sobreloja. .,
ESTEREOFOMCO — Vende-se um
aparelho KLH-Garrard, translsto-
rlzado, nftvo, último modelo, 300
mil. Tel. 25-MB6.

TV. GE. 19" PORTÁTIL
USA, est. de nova, antena te-

letcóplca, um cinema 4 canais,
mod. 83. Av. Copacabana 610,
Loja 7. 38828 60

STÉREO PHILCO PORTÁTIL
2 caixas acústicas. Som envol-

vente, 400 mil, c|mesa discoteca
Av. Copacabana, 610 — Loja 7.

38825 60

COMPRO
Rádios usados, vs-ntilado*

rss, liqüidificadores, encera-
dtiras etc. Atende-te a do-
micílio. Ttl: 32-8657.

20278 60

T.V. CONSERTO
Per técnica estrangeiro, cem garantia escrito

PONI: 3*4017*. U. H0LL6S TSCNICA SISTRÔNICA LTDA.
Ru* llquelra Campe*, 217 — Lo|a 12
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Nesta foto do BNS vemos um aspecto do interior do Austin 1.100, onde o espaço é muito bem
aproveitável dando a impressão inclusive do carro ser modelo grande. O atual Austin 1.100 é de quatroportas, tem capacidade de transporte de cinco passageiros e possui suspenslo hidro*tática do Morris edo MG 1.100. A unidade de potência é um motor de válvula suspensa de 1.095cc de capacidade, dt
quatro cilindros, que dá ao veículo uma velocidade máxima de aproximadamente 78 milhas por hora.Êste ano as modificações que serão introduzidas no veiculo ainda sio praticamente desconhecidas, mas nãoseráo radicais, objetivando evitar que os compradores do 1.100 encontram uma súbita desvalorização no
valor do seu automóvel em virtude dt ter o mesmo sido já tornado antiquado pelo lançamento, nomercado comprador, de um novo veículo.

Kombi
KÒMBY — Compro mesmo preci'sando de reparos pago hoje i vis-
ta— Tef. 29-1738, IVAN.
'"" ""-JJJJ*-'i-"--**ri'*iJ*ir*i'*in.sri-iji -LnjanjtA

Oldsmobile
OLDSMOBILE 1961. ModeloF-85 com S.OOO km rodado*,
doe. diplomático vendo à via-
ta Cr$ 4,5 milhões. Telefone:
36-2827.

Opel
OPEL — KAPITAN 81 — Bom «a*
tado. Finando. Tel. 28-7808.
¦-y^^WM»l»<»WVVMWWW»V»MWMW

Skoda
SKODA 1956 — tipo 1.300 — «qui-
pada com rádio motor, bateria,
amortecedores novos na garantiaRua Cabuçú, 309 — Tel. 49-9382Prejo 1.450 mil — Facilito par-

Simca
SIMCA 63 X VOLKS OU KARMAN— Vendo Simca realmente em esta-
do de nova ou troco p| VW ou
Karman-Guia — R. Professor the-
vedo Marquea 37 apto. 202, Leblon.

VOLKSW. ti — Particular, -único
proprletirlo vende, cOr pérola,24.000 Kms., rádio import., etc.
R. Bamblna 67-A. Botafogo.

'VS*^WWWWW*»^'^'^^^^>W^

Standard
VANGUARD Pinblo coroa aa-
tentes Importados da Inglaterra.«Setti Tm. ~Tratar Bainha Elizi
ne: 37-IB0.

ro-

VENDE-SE
Standard Vanguard 194» —

Hudeon 1947 (praça) — Rua Sou-
za Franco, 107, Sr. CIRIACO.

21305 64

Volkswagen
VOLKSWAGEN — Compro mesmo
precisando de reparos pago na' ho-
ra —.Tel. «9*1738.— Sr. IVAN.
VOLKS: Dauphlne ou DKV. Com*
pro 1 * vista p| uso. 48-7132.

VOLKSW. «0 — Muito bem con-
servado, 45.000 Kms. R. Bambl-
na 67-A. Botaf.
•AMMWNVWW ***t*m***M*M*m**iá*m***m0*âlmM*mMm*

Diversos
CAMINHÃO FORD f-IOO — Per-
feito estado, carroçaria fechada,
pneus novo*. Preto barato. Tel.
83-3110 * S&jOOM.
CAPOTAS •NORTHON- — Joeps
— Candango — Pick-up* — Av.
Pres Vargas 3831 - riS U-S847.

AUTOMOVaTU uelosat* eompr*
pago bem — H-1788 — IVAN.

mmmt***nt^**^tmm*^m**_*_**m»mé*tj^$

Taunus
TAUNUS 17m 1*62 — Blaupuntt
estado novo 7.100.000 * vista. TA.
36-7773.
lilg»WWW»¥>»*i^MW>«VWMl»^'VMM>»W

Rádio
RADIO P\ VOSJtS. BS*AUPVNCr
transistor e| í teclas, t IMu* ML:
28-87*8. 
RADIO f | VOUU eutomatk. AM
tranaitor. » ____i_u —

Rádios para Automóveis
ANTINAS PARA AUTOMÓVEIS

Volkewagan — DKW — Dauphlne — Gordini — Aoro
Wllly» — «mw Chamkord et*. — LIQUIDAMOS...

Prttt* n* her*.'RADIO ML LTDA.
Av. Ataulfo d* Paiva, MO — L*Mon

44414 44

MOVEIS E DECORAÇÕES
LUSTRES DE BRONZE c| cristal
franceses, modelos Luiz XV, XVI
Império e Versalhes, preços de 200a 800 mil, facilito em • meses o
pag. Rua Sorocaba 277 — Botafo-
go. Ver a qualquer hora.
MARCEN. LUSTR. — Refor. mo-
veis a domic. e faz arm. emb. —
28.6101.
PINTURAS casas, aptoa. Refor-
mas em geral. Benedito. — Tel.
30-7745.
REFORMO colchSes a domicilio.
Tel. 32-0456. Alberto.
ARCAS autênticas, cadeiras me-
dalhgo e mineira, poltronas, ca-
mas Canapé e Marquesa. V. à R.
BarSo de Mesquita, 118. Tijuca.
ATENÇÃO — Decorador Barone
vende os moveis da sua residên-
cia. Grupos estofados de veludo,
tecido e couro. Sofás de veludo,
tecido e de pellca todos em vul-
ca-espuma modelos italianos. Me-
sinhas para aofá, tipos holandesas,
Luiz XVI, metal e jacarandá com
ou aem mármore. Arcas decapê ou
jacarandá de vários tamanhos, me*
sas redondas, consoles e -retangu-
lares, cadeiras medalhSo, Império
e mineiras. Camas marquesas Luiz
XVI e de metal. Canapéa, bancos
de igreja, biombos, abat-jours de
madeira, metal e louca. Lustres,
lanternas, apliques, lampiões, tu-
rlbulos e luminárias. Quadros a
óleo, estamparias inglesas antlgul-
dades. Santa Clara 1661207, de 2a.
a 6a. à tarde de 1|2 dia as 8 da
noite.

PERSIANA
LEBLON

Conserto* — Reformas — Novas
— Av. Cop. «10 — Tel. 87-3896.

28821 88

Estofador
Executa qualquer serviço do

ramo. -Modifica-se antigo para
moderno. Orçamento sém com-
promiaso. Tel. 26-2588. Vilas B6as.

8060 83

SYNTEKO
VminTCADORA ARCO-ÍRIS

LTDA.
Apllcadorea autorizado* — Ti-

nanciamoa — Fone: 26*6881.
. 0810 83

ATENÇÃO — Oportunidade.
Móvel* de jacarandá, direto da
fábrica, pronta, entrega, ca-
deira medalhão 25 mil, mesas
redonda* de abrir 65 mil, ca-
mas marquesas 50 mil, eadei-
ra mlneirlnha pé de cachlm-
bo, mesa holandesa, arca de
todos os tamanho* em jaca-randá e decapê, canapé, sofá
pernambucano, banco rúcti-
co. Recamier. Domingos Fer-
reira. 41-A. Tel.: 57-6600.
Aberto até 22h.
COMPRO tudo, antigüidades, cria-
tais e pratarias. Tel. 37-6366.
TAPETE PERSA — medindo 1,50
comprimento x 1,20 largura. Ven
do Rua Senador Vergueiro 266
ap. 803.
MESA redonda, belíssima em
jacarandá, fixa, 60 mil — de
abrir — 70 mil — mesas eon-
soles, cadeiras medalhão em
jacarandá, 25 mil — Cadeiras
e poltrona* pé de cachimbo,
bancos de vários tamanhos,
camas marquesas e de palhi-nhas colonial*, meia* holande-
sa* de jantar ou em qualquertamanHo. Arca* em decapê em
jacarandá, desde 30 mil, te-
mo* belíssimos modelos. Ar-
mários embutido* de luxo —
Ver até 21h30m, inclusive ao*
domingo* — Av. Copacabana,
1141, apto. 301. Pasto 5 e meio.

5021 83

LUSTRADOR
Lustro e mudo a cor de mó

veis. Dou referencia, recados
28-7170. R. Catete 17 e 88-B -
Fone: 39*7703 — Sr. A urino.

6907 83

CALAFATE
Vitrificacfio de Assoalho, raspa-

gem de tacos, calafeto, gèsso e
óleo. Tel. 34-6612 — FERNANDO.

20271 83

PINTURAS E DECORAÇÕES
CAMPOS pinta salas ou cAmo*

dos a partir de 8.800,00, a Al*o
ou Kentone. Rosário 178, a|4 —
Tel. 52*4537 — Facilita-se.

28817 83

SUPER ¦ SYNTEKO
Rcspagem, calafttagem. Aplicamos o verdadeiro Synteko. Apli-

cedera autorizada

DECÓRIN Decorações Ltda.
Aceitamos raspagem. Orçamento sem compromisso. Tel. 36-3322.

24S4» Sl

JACARANDÁ e decapê — Vende-
se mesa redonda elástica e fixa.
Cadeira medalhão, Império e Mi-
neirinha, arcas desde 25.000,00. Me-
sa Luiz XVI com tampo de már-
more branco, rosa e pérola, o Jogo
55.000,00. Sol, abajures desde ....
5.000,00, espelhos, apliques, etc. —
Av. Copacabana, 200 apto. 605. —
Fone 36-3321.

LUSTRADOR - UntmmáM oa má.
vela portas lambrt etc. T. 38-3819
- GERSON.

LUSTRES franceses maravllhoao*.
Vende-se vários, peça* p| peasoas
de fino gosto. Rua Sorocaba 377
— Tel.:(48*4424 * 46*3422.
MÓVEIS — Vende completo de
luxo gaviona quarto com colchão
de molas sala com tampo de cns-
tal Atande de llh' de manhS sá.
bado depois de 15h. domingo dia
inteiro Sua Dias Ferreira 617|201
motivo mudança. 
MÓVEIS EM JACARANDÁ —
Temos p| pronta entrega, me-
sas redonda*, eiáaticaa e fi-
xai, cadeira* império pé de
cachimbo, medalhão, arcas de
todos os tamanhos, mesas ho-
Iandesas, bancos rústico* e de-
mais pecas do Mobiliário Co-
lonial Brasileiro. Compre dl-
retamente da fábrica e pronta
entrega. Rua Barata Ribeiro,
818, sobreloja. Aberta até 21.

LUSTRADOR
Lustra * reforma qualquer tipo

de móveis — Ex-empregado da
Mobiliária Olinda — José Fer-
nandes. Fone:. 32-4841. Recado.

23214 83

COLCHÕES
Fabricam-se e reformam-se eol-

chfles de crina. Fib. Luso Brasi-
leira. Tal. 43-0003. R. Santana 100.

19827 83

LUSTRADOR
Seus móveis estão arranhados

ou sem brilho? Tel. 32*0268. Pedro.
13750 83

CAPAS
Rei das capas para móveis et-

tofados — Tel. 25*5138. 4017 83

ESTOFANENTOS
Im geral. ttl. 87-0873. Vieira

Souto, 193 — Fundos.
21964 83

SOFA-CAMA Ipeda. Crf 30.000. —
Rua República do Peru, 230 apto.
1001.
MOBÍLIA alta novidade apresen*
tada à Praça pela Ia. vez, moda*
los' exclusivos tudo para o lar,
à vista ou a prazo. Fabricaçío
própria, exposlcto e venda. R.
Uranos 1101-A — Ramos — IP*
MÓVEIS LTDA.
VENDB-SE — Sala de jantar tle
imbuia, estilo provençal, comple.
ta, e uma estante com a altura de
lm,70 por 4m,20. Tel. 37-5074.
SALA COLONIAL, linda, cj nova,
12 peçaa: quarto casal folheado,
perfeito, e grupo estofado, bom aa-
tado. vendo, preco-barato. Tel.:
35-5438.
SOFA-CAMA Cr$ 30 mil, colchlo
molas Crf 15 mil. Fábrica: Av. 13
de Maio, 33 a| 804.  -
LUSTRA-SE e encera-a* qualquerestilo de móveis a domicilio, Tel.
45-8025. JUVENAL.
J. MARINHO — Faz-se. reforma,
pintura, pedreiro, ladrilheiro, car*
Êinteiro, 

telhado, caixa d'água,
ombeiro, eletricista. Facilita-»*.

Tel, 36-3733 e 48-8137. P. Bo-,. 826.
NAO aplique papel de pende, fa-
zemoa desenhos c| rolos, bas*
plástica, metade do preço papal,Ündos desenhos, realmente lava-
vel orçamento aem compromisso— Fones. 34-4103 — 87-1440.

SUPER SYNTEKO
Ou só raspo * calafeto. Facilito

pagto. 57-8583 e 26-8407, MARIO.
5043 83

SUPER
SYNTEKO

Aplicador autorizado — Vitriíl*
cacâo de Assoalho — Raspagem
para cera • serviço d* dedatlza-
çio com absoluta garantia jor 8
metes.

TEL: 57-2417
SR. CARVALHO

¦ r 36808 83

ALTA FIDELIDADE
Modelo 64 — 4 Rotações — Cr$ 90.000,00
—«. Ven.d? M*e»te. com garantia, recentemente Importada, con-troie eletrônico, desligando totalmente quando termina o pro-
fíi""?.:. MJTÍ,VU*U"*' vit,*t» ondas, pic-np automático, eletrônico,alta fidelidade, vendo urgente, por preço Inferior ao custo aquino Rio — Rua Dlaa da Rocha, 31 casa t - Tel 37-7330Descer altura n.o 598 da Rua Barata Ribeiro ou deseer aa Av.Copacabana n.» 801 (a |* metros do Cinema Copacabana)

,17808 «0

ESTOFADOR
Móveis estofados — fabrico e reformo sob en*

comenda. Qualquer estilo "CORTINAS BEM FEITAS"
confecção e colocação. Serviço rápido. Atendo em
qualquer bairro. Fábrica: Rua Barão de Mesquita,
682 — Tel. 58*6635 e- Exposição mesma rua 1025-A
Tel. 38-8648. 21393 83

MO ENCERE MAIS!
Vltrlficaclo de' assoalhos com 3 camadas da resina.

ORÇAMENTOS ORATIS
AV. COPACABANA, 610 — SALA 1.101 — TRL..* SI-1150

NAO PRECISA DAR .SINAL 88680 '13

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
Temos para pronta antregt de 3x3 e 2x8 e faze*

mos sob medida. Fábrica Av. Suburbana, 1286, tele*
fone 49-0433. Exposição, Rua Conde de Bonfim,
406-A, sala 211.  8813 83

ESTOFADOR - REFORMA
Reforma e fabrica: >efá*cama -— poltrona-cama — colchSes d*

meias — colchões d* crlna — sumler e grupes estofado*. Serviço
perfeito e garantido. Orçamento sam compromisso, Atende-ee *M
qualquer bairro. Rua Turfe Club nt II — Le|a • — T*l. 4*4*11.

M*J$ tt
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2.° Caderno CORREIO DA MANHA, Quarta-Felra, 12 da Agosto de 1964 .7
Centro
CTCNTRO — Vindtnwe BGTto
>* 707 da Rua Pedro Primilro, 7,
rum a quartos, ai. ate, Rntrvla
ImnlUU, 1'iiitrm »rr Vlltoa, dlt*
riimtiita, depois dss II horas,
Tratar ptlo tel, ¦i.-iHiit, com srs.
Ilinrique ou Alcindo.
VMM1 conjunto 

" 
tluaã aala*

1'imtlguas, Sirvlco sanlltrlo em
ambas, kltrh., rhuvelro, Centro —
itjnu t rum ism» ioo
HAMIIÔA — Vriutt*-»! o prédio>U Rua do Livramento, n ¦ US,
rnm 3 sl>,, % q., com Araa t dt.
mala (lependtncUt, «ilaiiiiva.
utili»aç,1n para ÍUis comereUls po.
(Imito ser viito, diariamente, ati
.*¦* nu Entrega-ta vaslo. Tratar
pelo telefoiva 48*3*41, oom Cruz,
das d ta !3ti » das Soh am diante,
8ÃLA9 ÃPTÒ8. essas terrenos -
Avalio a vando. 87-M74 — Eng.
Tito LlvIo.

in»-vi t.!.c.'\*i! Vindo, de ínnu, ,*, itim
iik-i Urandtt* 110. apt' Ml, «pt.
d« alto Uno, eomp, dt hall, «mi-i»
sala, S oilui.v» quartos, I »ai»i**L**,
copa a ooalolm, trnt, dop, «mprt*
»*».!«, l'r»v«i: S,600,00, «*IUt*> SOU t
»lst» o »*lclo financiado em I ano
rr»t ¦*.**, tel.: IS*0M. ou -40-7003 c
anita amuaiT, ,

i¦kntko — Vtnda nt Av. Prt
tldente Vargai, grupo de 2 salas
e banbalrn. Aluindo com lonlra-
lo vencido. MILTON MAGA*
l.HAES — Av.Erasmo Braga. US,
s| 404 — Tel. 02-0)20. CRECI SO
de 12 ás lBh.
ATENÇÃO - CENTRO -
Vcndimot ótimos apartamen-
toi junto ò Av. Marechal
Floriano, com quarto-tola
conjugados, banheiro, quiti-
nete. Obra já iniciada. En*
trada de apenas Cr$ ....
200.000,00, partt facilitada
em ptquenai parcelas • pres-
tações mamais de Cr$ ....
14.000,00. Ver a obra à Rua
Alexandre Mackenzie 20 e
tratar dirttamcntt em ¦ mo
«critério.

mmmm
Rua da Assembléia, 51 —
5.° and. grupo 501. Tels:
42-7225, 52-4445, 42*5444 -
'CRECI 526). 47664 100
*m+*a**t*amam»mÉnlm*^0**v»0ajm******0***"*

Lojas e Escritórios 200
LOJA COPACABANA — Vendo ou
alugo, na melhor rua transversal
Av. Copacabana, e| ISO m2. Pron-
ta entrega, financiada — ESTE-
VES — 32-8902.
VENDO am Copacabana, 2 aalas
roni. da frente, e| sinteco, ate.
vaiíai, estudo parmutas, financio,
proprietário. Rua Hilário da Cou
veia SS s! 816. Tels. 87*9187 e..•.7-2086. CRECI 243.
LOJAS NA TIJUCA — Pon*
to excepcional, ótimo centro
comircial • bancário. Proxi-
midades a colégios, bancos
etc. R. São Francisco Xavier
465, esquina da R. Dona Zul-
mira. Sinal a partir de Cr$
236.303,00 mensal desde Cr-S
74.500,00. PREÇO FIXO -
UMA GARANTIA DE JAY-
ME GORBERG - Loja A
ECONÔMICA. Rua 7 de Se*
tembro n.° 44. Tel: 42-5136
— Corretores no local. Uma
SEGURANÇA NA CONS-
TRUÇÃO (CRECI 420). LA*
GINESTRA.

AV. PAUTEUn, 120 — Vtnde-iMi
mimlfleo apartamento dt trtntt,
atabamento da luso, com vlata
deslumbrante, da: 3 talas, lavabo.

dormitório», 3 banhtirot a todas
ss dependi nelas. Vtr no looal. •—
Tratar uelot ult.: -M-HM3, 41*7471
a 40*0738, tr. Hmn. Mela Infor*
ina-joea na Rua Maytlnk Velgt, 4,
II." pav. ,
PRAIA BOTAFOGO — Ven
4o apta., de frenle com vista
maravilhosa para Praia Bo
tafogo, Flamengo, Urca. Aero-
porto. Ilha Rasa, ete. — Pra-
Jeto de Sérgio Bernardes. Edi-
ffflo Casa Alta, eon projeefto
internacional, par» fino tosto
composto de hall, t talaa, I «

quartos, I banheiros social*
em cõr, «opa e coilnha, área,
lavanderia, deps. de empre-
gada e garagem. Sinal 501 mil
na promessa, 600 mil saldo
financiado em 3 anos a eom*
binar. Tratar, tel.: 26*0181, ou
16*7803, eom ANITA GEL-
BERT. Preço: Crt 
13.800.000,00. — Raro e único
negócio.
APTS. luxo /rt. cl gar. V. 4, fin.
14 metes Zona Sul. Ttl. 48*4446.
Tostes, l.o lor. 7 as S horas cl 4
talas frt. 4.310 — 4.080 — 8.800 —
Ent. 1.000, SOO, a 1.100.
AVALIO E VENDO IMÓVEIS —
87.0074 — Eng. Tito Livlo —
22-9100.

MW-lt-^-WMMWWN**»*-!»**»**

Copacabana 700
ATENÇÃO — Copacabana * /.o-
na Sul. Possui apto.? NSo ven.
dal... Precisa da dinheiro? faca
uma hipoteca do mesmo... Quan*tias acima de 1 milhão.,, Solu.
Cio rápida. S. VIEIRA. II. Se-
nador Dantas, 39. 4.*. Tel. 22-4337
das 12 às 18 horas.
ATLÂNTICA — 400m2. 1 p| and.
Noto. 14 locuçfio. 3 ítilflc**, 4 qts.,
4 banhs. Superluxo. 120 mllhSes e
taxas. RENATO ORRICO IMÓVEIS

CRECI 870. Tel.: 38-3830.
POSTO 4 — 330m2 1 p| and. Alto
luxo. 2 s-Jfiea, 3 qts., 3 banha., a|
almSco, S qta.. empr. Rlcamtntt
acabado. 60 milhões. RENATO OR*
RICO IMÓVEIS. CRECI 870. Tal.:
38-3830.
COPACABANA — Posto 3 — Re

úbllca Peru — Duplex, 3 qtos. 2
«nheiros, etc. Em cima salão, co

tinha, quarto empregada — Com
pleto — Garage. Tel. 38-7862.
RUA HILÁRIO DE GOUVEIA —
Próximo à praia v. ótimo apto.
frente, c| qto. sala, banheiro e co-
linha, 3 milhSet de entrada e o
restante como aluguel. — Chaves
Rua Hilário de Gouveia 68 si 816.
Tels. 87-8187 e 87-2086. CRECI 243.
COPACABANA — Grande e Un*
do apartamento, vendo, vazio, to-
do de frente, acabamento de alto
luxo, auper-sinteco, em todas as

fiecas. 
composto de salflo. sala de

ontar, jardim de inverno, três
grandes quartos com armários
embutidos, dois ótimos banheiros
sociais em cór, cozinha, área, de*
pendências p| empregada e boa
(•tiragem. Ver e tratnr no local,
diariamente, com o proprietário á
Rua Bolívar, 86, apto. 402 — Sr.
MATYS — Tel. 36-8466.

COMPRA E VENHA 1IE PRÉDIOS E TERRENOS {jj* D° ™™™°Jp|-
QUADRA PRAIA -. UM lld.
I pi and. S talA«*. S atoa,, I ban,
88 mllhAu. RENATO ORRICO
IMÓVEIS. CRKt'I-870 - Tal
SflJÍSO.
vkndó P, « - Av, Coptcabam
1302 apto, «m frente luxo pai*soas fino gfeto. 3 qtos,, aala —
dem, dep, ara. emb. Slnttee
&lnt, 

óleo, as milhões W. t vis*
i. Tratar toe«l proprltt, Favor

nio telefonar vixlnhot,
COPACABANA — Compro
apto. de frenle com sala. t q.
e mals dependências, prailmo
à praia. Corretor Milton Ma-
lalblri. — CRECI 80, Av.
Eraomo Braga, I8S, aala 404.
Fone: «*81I8.
POSTO 4 — Apt. da frente, va*
rio, c| S saVit, 3 qtos,, c| arm., Ibani», den. compl. a garagem.
Base 30 mllWlri, d 80% am S0 ma-
tts. IMOB. SANGE. Av, Cop.
1603 — ai. SI6. Tal,: 37-4708.
COPACABANA - Ladeira
dos Tabajaras 94 opto. 807.
Vendo di frente cl 3 qts. ba*
nheiro social, ampla sala, sa-
lata, jard. de inverno, copa-
cozinha i depi. completos de
empregado. Açoitamos ofer-
ta. Tratar no locol a qual-

3uer 
hora ou ttl: 22*7757,

r. XAVIER. 41626 700
PRAÇA EUGtNIO JARDIM. 83 —
Vendo apt. de luxo, nflvo. c| li*
ving, sala de jantar, sala intima,
4 qtot. c| arm., 3 banhs., 2 qts.de empr.. gsrsgem, etc. IMOB.
SANGE. Av. Cop. 1063 — sl|. 210
tel. 27-4762
AV. ATLÂNTICA N.» 41S4
andar alto, um p| andar, pré-
dio de luxo, c| living, sala de
Jantar, 3 quartos sendo I do
frente, I banha., eopa-eosl-
nha, irea de serviço, dept. de
empreg. e garagem. Visitas tó
ei hora marcada. Melhorei
infs. cl S. KOURY tel.
36-6022.
ATLÂNTICA — Duplex 1 p| and.
700m2 nOvo, 3 t-ilAci. S qts., 4
banhs. Maniltlco terraço. 180 ml*
lhôes. RENATO ORRICO IMO*
VOS — CRECI 670. Tel. 36-3830— Um apto. simplesmente fabu-
loto,

I
E

MÉ«OM#
INGINHAIUAITOA.

3
0660 200
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Andara! 300
ANDARAt — Vende-se apto. de
sala e dois quartos e demais de*
pendências. Travessa Caminha, 12
apto. 202, esquina -com R. Leo*
poldo. Ver no local e tratar pelotel. 42-7463 com sr. HERMANO
Preço CrS 9 mllhfles
MMMltMMAr*<ir74r*<>Ar*M^i*M>>«*^WWWWVM

Botafogo 400
BOTAFOGO — Vendo á Rua Vo*luntários, esquina da praia, apto.
408, de frente, com sala, 3 qtos. e
mais dependências. Chaves no.apto. 902 com o sr. HERVAL, de9 ás 15h. Milton Magalhies. Av.
Erasmo Braga, 255 si 404, Das 12ás lSh. CRECI 80.

ATENÇÃO! Cop. — Posto 6 — Vdo.
urg. ap. fte. c] tel. salio, 2 gdes.
qtos, c| arm. emb. banh, compl.
gde. cor., em cerâmica. Preço:
12.000. A vista ou 14.000 c| 8.000.
saldo comb. Tel. 32-2803 (Creci
n." 489). Tratar Av. Rio Branco
n." 186, s| 1408, Ed. Av. Central.
COPA. — P. S — V. belo ap. de
s, e q. seps. — 87-7990 e 22-9119— FRANCK.
AV. ATLÂNTICA — Apto. vario
com 100 m2 —¦ Um por andar —
li.» pavimento. Terraço com vis-
ta espetacular. Vinte milhões i
vista, líquidos. 37*4807 — Disp. In-
termedlario.
ALDO MOURA TEM COM-
PRADOR PARA OS IMÓVEIS
DE V. S.» — Assistência júri-
dica na transação. Temos des-
pachantes oficializados para
regularizar sua documentado.
Registros, averbacóes, Impôs-
tos de lucro Imobiliário, trans-
missões, etc. Antes de vender
consulte-nos e faça um bom
negócio. Maiores. informações
na Seção de Vendas, Av. Co-
paeabana, 583, sala 810, tel.:
37-9471. — CRECI 353.

ESTÁCIO — Rua Zamenhoff. 39— prédio vaslo, 2 saiu, 2 quartos,demais dependências, subsolo ven.
de-se. Ver e tratar no local, diá
rlamente das 9 ás 12 horas.

COP. — V. conf. ap. Saláo, 4 qts,2 banhs. soes., garag., deps. 240
m2. Posto 6. Outro, c| salto, 3
qts., 2 banhs., garag., dep. 200ml
Bom negocio. E outros, 36-1700 a
32-9334, Alvim.

QUER VENDER SEU APARTAMENTO l
Compramos seu imóvel, pagando à vista, seu

justo valor. Resolvemos em 48 horas. Av. Rio Bran-
co, 185 - g/ 506. Tel. 52-5786 - BASTOS. 19823 81

CINELÁNDIA
*

EDIFIClO-GARflGEM"MARRECAS"
•

RUA DAS MARRECAS, 39

Salão para "Chaulfers"
e mesa telefônica

3 elevadores "'Atlas"

(sistema Villares)

Projeto aprovado

Inicio imediato das
obras

Estacionamento para
visitas no local
Prazo ds entrega 18
meses.

PREÇO AINDA DE
PRE-LANÇAMENTO
Cr$ 2.800.000,1
SINAL DE RESERVA:
Cr$ 95.000,5-

• PEQUENA PARTE NA
ESCRI.«BA EM CARTÓRIO.

• 0 SALDO EM PRESTAÇÕES
.MENSAIS SEM NENHUMA
PARCELA INTERMEDIÁRIA

Copta vinculada ao BANCO OPERADOR S. A.

I
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idiMnisiracar *• ,'

I COMPANHIA CONSTRUTORA NACIONAL
tendas iiclusim: -

FLÁVIO ACCIOLI VASCONCELLOS (CREci.347)
Trav. do Paço. 23-gr. 70* . leis. 31-3759 e 31.3772

An. Rio Branca 156 * gr. 2507 • Tel. 52-2527

CORREÍORtS NO LOCAL DAS 9 ÍS 21 HORAS DIARIAMENTE

COPACABANA — Posto 6
Em prédio de 1 ap. por

andar, prontos para morar,
já com habite-se, vende-
mos c| salela-saláo, 3 qts.
c! arms., 3 banhs. em cô-
res, copa-cozinha, depen-
dências e garagem. Acaba-
mento de super-luxo, não
existindo nada igual no
gênero. Preço de 
Cr$ 28.000.000,00 com paga-
mento grandemente facili-
tado. — Ver hoje e dià*
riamènte das-'9 às 20 horas
na Rua Bulhões de Carva-
lho, 604 — PAN-IMÓVEIS
LTDA.. México, 119. gr. 801
— Tel: 52-5256. 45852 700

Jardim Botânico Ml
JARDIM BOTÂNICO - Vendo
linda «pio. d* S quartel, Ml* •ilvpi. completai c| aintteo • Itonl*
I* vlata, Vatlo. Mm*., mi-mula
proprl. Tili. ÍT-ÍIIi • H.»M -
Crtri S43.

Glória noi
GLORIA — Aplo, vatlo -iraml,
dt fr. ini* - I.W0 mil A vUta, II*
quldoi. R. Cândido Mindaa St —
110 — Chavii rom o porttlrn. —
Tal. 31*«8Q.. Plt-p, Intirmtdlàrlni,

Ipanema 1301
VIBlItA SOUTO. 400 ml novo
vatlo, 4 qtoa,, 3 aalOM. 110 ml*
IhAM. RENATO ORRICO IMO.
VEIS. Craei »70. Tal. JS.M30.
ARPOADOR — Alto luxo,
180 m2. Prontos para mo*
rar com a mais bela vista
para o mar, api. de saleta-
salio, 3 qts., c| arm., 3 ba-
nheiros em cores, copa-co-•tiniu, dependências e ga-
ragem. Apenas dois api.
por andar, todos de frente,
construídos dentro do mais
alto luxo. Preços a partir
de Cr$ 32.000.000,00, paga*mento grandemente facili*
tado. Ver hoje no local na
Rua Francisco Otaviano,
80, das 0 às 18 horas. PAN*
IMÓVEIS LTDA. Rua Mé*
xico. 119, gr. 801 — Tel.
52-5256. 45838 1300
VIEIRA SOUTO — 570m:. 1 p|andar. S aalStt. 4 qtot, 4 baniu.
130 l-nllhOM. RENATO ORRICO
IMÓVEIS. Crtcl S70. Tel. 36-3S30.
IPANEMA — Em construção:
3 quartos, 2 banheiros, gara-
gem 110 m2. Vende-se ex-
celente apartamento, já na
6a. laje, na Rua Barão da
Torre 287 (junto a Praça
N. Sa. Pax). Prédio em cen-
tro de terreno de 12 andarei
<ôbrí' pilotis... Preço Cr$
14.500.000,00 tendo as pres*
facões mensais de Cr$ ....
120.000,00. Informações e
detalhes no local a na Cons-
trutora VERAMAR LTDA. R.
7 de Setembro 141, 3.° gru-
po 2. Tel: 23-5795 e 43-0677

32093 1300

UCDLON — Vtndo ns Mu* AUul*
Io da Falvt, apto. d* rrantt. com
I mIu oonjufadai, S qtot, • mala
dtptndlnelaa. Alugado com con*
trato vencido, Var com cartle.
MILTON MAr.AU.AWi. Av, Erat*
nto Hrili, SN, i| 404. Ttl. ÍMIM- ClirCI 80, Da 13 Al llll.
RENATO oniueci iMtíVHS -
Alto (tbaritn tm Imóvtli. «'onfit*
not a vtnda do atu. CRRCI 670.
Ttl, .W.15.VI.
LEBLON — Vtndo apto, dt ES
te, na R. Timotao da Cotia, 34S,
cm oonitrucjto adiantada, to. dc
4 pavimentoe, doia aptoi, por an*
dar, com aalto, I bont quartos,1 banhtlroa codalt, ótlmai c com.
plctaa dcpondtnclai. Inicio dc ai*
vcnarla. Prtco previsto 10 mi*
llifttt tando S à vitta, 4 a combl*
nar a 400 mU p| mts até final.
Planta • Intormacot* R. nto Jo.
t4, M - fr. SOI, Ttl. SMMS ir.
Ja-rmc.

APARTAMENTO — Vindt-is tino
acaeamanle, S quartos. diDsndtn*
olaa tmprtiado. Vtr Barlo Mti*
quita i», com ALIEL.

CASA — Joi« Llnharct. lí, 10 x 34
alur. ttm contrato. U milhSet.•MM.VI3.
i s*m**0m**m^m*t*t*t***0a**am0am*mwm+m*w*mn

Leme 1(00
RUA GUSTAVO SAMPAIO,
731. aptos, de nis e nt. se-
pirados. Obra vi adminis-
tração, mm %.» laje. em ritmo
acelerado. 1.100 mil. Entrada
101 mil. Prestae-ftes mensais do
10 mil sem juros. Aproveite
os últimos, ainda por preços
do lançamento. 37-6523, ató
Zlh — VIEIRA SOBRINHO.
CRECI-6R.
Vaim0m»a10*s+mmmm*mtme*sw)t^

Lins Vasconcelos 170°
UNS-CASAS DE LUXO-
Pavimentos térreos: jardim
varanda, saio, coxinha e de-
pendências completai, inclu-
sive para empregada. Pavi-
mento superior: 2 ou 3 dor-
mitórioi a banheiro social 310
mil de linol e 41 mil men-
sais. Um negócio como pou-
cot — Informaçõei no local.
Rua Heróclito da Graça 93.
até os 22 horai ou com a

VIEIRA SOUTO — S00m> — 1 pitndtr. Espetacular. 130 mllhfict.
RENATO ORRICO IMÓVEIS. Orcei
670 — Tel. 36*3530. ¦

COPACABANA — Precisamot dt
apts. de 1 - 1 e 3 qtt. «oluçío rá-
pida, tratar Rua Hilário de Gou-
vea 66, sala SIS. Tel.: 67-2086 -.
CRECI 143.
APARTAMENTO de luxo, vende*
¦e o de n." 302 da rua Toneleros,
73, com 3 quartos, living, «aleta,
dois banhelroí sociais, cozinha com
17 rnl. Tratar com MAURO dai
13 ii 18h. Praça Monte Castelo,
30 — 4.» pela melhor oferta i vil'
ta. vatlo « primeira ocupação
COP. apartamento pequeno final
de construçio. Prado Júnior, 387— Tel. 48*4813. *

>«>^>Mr>r>M>*t>riir*4AA*r^MM*rWtNWVWWWVW

Estácio 800

Flamengo 900
FLAMENGO — V. ótimo apart. c
2 ali., 3 qts., 3 banbt. aoct., ga*ragem t deps. Av. Rui Barbosa,
L. Panorama. 180 m2. E outros.
Alvim, 36-1700 e 32-9354.
RUA PAISSANDU — Para Em*
baixada, familia ou incorporação.
Vendemos grande e linda residen*
cia de luxo, centro de terreno de
13x40, entrega imediata, amplas
acomodações. Tratar cl IMOBI-
LIARIA CARRILHO — Telefones:
43*0672, 23-3412 » 48*2472. Creci 163,
VENDO — Av. Rui Barbosa 80
Ap, 101 — 2 talões, 3 qtos. 2 bani.
sociais — 25 milhões financiados.
Visitas 9 às 12, 15 it 18. 57*7352.

VENDO — Magnífico 220 m2 todoandar, 3 salões, 3 qtos., hall, 2
banh. piso mírmore, copa-coz., 2
qtos. emprg. 2 elev. todas as peças grandes. Redentor, 201201

FLAMENGO — Novol V. ap. de
s. • q. seps. c| garage — 52-7980
e 22-9119 — FRANCK.
ALDO MOURA TEM CON
PRADOR PARA OS IMÔ-
VEIS DE V. S.* — Asslstên
cia Jurídica na transação. Te-
mos despachantes oficializa-
doa para regularizar sua do
cumentaçao. Registros, aver
bações, Impostos de Iuero
imobiliário, transmissões, etc.
Antes de vender consulte-nos
e faça um bom negócio. Maio
res informações na Seção de
Vendas, Av. Copacabana, 583,
sala 810, tel.: 37-9471 —
CRECI 353.
FLAMENGO - Na melhor
rua do Bairro, os melhores
aptos, de 2 salas, 3 quartos,
2 banheiros, sala dt almoço,
copa-cozinha, deps. de emp.
• garagem. Prédio sobre pi-
lotis com apenas 2 aptos, porandar, todos de frente. Obra
já em alvenaria. Preços a
partir de Cr$ 19.000.000,00
pagamento em 40 meses. Ver
diariamente no local TA-
MOIOS n.° 8 (bem em fren-
te ao cine Paissandu). Obra
com a tradicional garantia
SERVENCO - Rua México
n.° 74 — Gr. 806 — Tels.
52-5256 e 22-8518.

45854 900
FLAMENGO — Aptos, de 2
quartos, saia, banheiro, co-
zinha e deps. Apenas 4 apar-
tamentos por andar. Preços a
partir de Cr$ 8.500.000,00.
Pagamento em 40 meses. Não
perca esta oportunidade, pois
não existe mais êste tipo de
apartamenh. Vá hoje mes
mo ao locri de 9 às 22 ha
ras à Rua Senador Verguei-
ro, 218 fazer sua reserva.
Obra já em alvenaria com a
tradicional garantia SER-
VENÇO— Rua México, 74
— gr. 806 — Tels. 52-5256
e 22-8518. 45853 900
^^^Vt-MA*MA>>**<M-*>^VVVVWV><*WVV,V*«

Grajaú 1200
GRAJAÚ — Terreno — Vende-secontin. Rua Com. Martinelli,acid. + — 400 ma — Telefone38-7045 — Pr. «.200.

AV. VIEIRA SOUTO opto.
duplex "cobertura", 400 m2
- Preço: 95.000.000,00 em
1 ano. Dispenso intermedia-
rios. Tels: 36-6584.
IPANEMA — Vendo na Av. Epi*
tido Pestoa, lido de Ipanema,
linda casa, com 2 grandet varan*
das, living e sala jantar, eom pi*io da mármore dc carrara, escri*
tório, 4 quartot, copa, cozinha am<
pia, quarto da empregada e ga-ragem com quarto. Banheiros de
louça inglêta. Alugado com con-
trato vencido. Informações pet*toalmente no eteritírio — MILTON
MAGALHÃES — Av. Eraimo Bra*
ga, 2SS. il 404 — Fone 22-6128 da
12 às 18h — CRECI 80.
IPANEMA — Compro t apar-
tamentos de cobertura com
sala e quarto e sala e 3 quar-
tos. Corretor, Milton Maga-
Ihles. -**. CRECI 80 — Tel.:
22-6128.
IPANEMA - COBERTURA
— Vende-se em construção
na Rua Barão da Torre, jun-
to a Praça N. Sa. Paz, «x-
celente apartamento na co-
bertura de edifício de 12
pavimentos, afastado das di-
visas. 1 .salão, 3 grandes
quartos, 2 banheiros sociais,
terraço social com vista des-
lumbrante. Informações e
detalhes: 43*0677 com o sr.
SANTOS. 32094 1300

I*MCIL
Rua México 148, grupo 905.
Telefonei: 42-5312 e 42*4574
- Corretor: JÚLIO BOGORI-
CIN (CRECI r.° 95).

47652 1700
l^^»»^WMMM»»WWMWMW^%**^**^'»^*r*M*>**l'»^M^»

S. Conrado-Barra im
CASA — Dc frente a Lagoa parafim dt lemana vendo na Rua Ma<
ria Lulza Pitanga, 7 — etta rua
começa no Largo da Barra (Pra*
ça Desembargador Araújo Jor
ge) vendo pela melhor oferta à
dinheiro — Tratar à Rua Rodrigo
Silva. 34-A — 1.» andar, nla 102

Tel. 22-6347.

TIJUCA —RUA SAO
FRANCISCO XAVIER, n.'
466 (eiauiii d* Rut Dona
Zulmlra) — Todoi oi «par-
tamentos dt frente, com:
Veitibulo, saleta, tala, 2
quartos com armários em*
butldoi, 1 ou 2 banheiros
sociaii, copa-coilnha, de*
peadênciai completai sinal
deide Cri 182.600,00.-
Uma OARANTIA ua lacor-
poraçlo JAYME OORBERO
- Loja "A ECONÔMICA",
Rua 7 de Setembro, 44 (ei*

Íuina 
da Rua da Quitanda),

ei. 42*5136. Ver no local
diariamente até ii 22 ho*
rai. Uma SEOURANÇA NA
CONSTRUÇÃO: (CRECI n.«
420) . LAOINESTRA.

Il inoínhamaiua

•1
OS**» 3300

Vila Isabel 2700

Teresópolis *,0>
TERES61-OUS — Vando aapeiã.fuiai* árta cl 45 mil m3 junto aRtta Ttl. SS73 t 2014 Pim ouSobral CRECI 22S.

VENDE-SE apto. dt rrtntt, 8* and.
aala quarto, oatt, flnanc. Conatr.
na 3' laje. Av. SS dt Selem*
bro. Tratar tel. 48-8100-RS2. Sr,
AUGUSTO SILVA.

Jacarepaguá 30M
JACAREPAGUÁ — I. Pau Ferro
— V. lotei frontais, arbor. Detds
700m2, cl JOI ilnanc. il juroc —
Tel. 30*7842.
JACAREPAGUÁ — Ttrrtnoa am
100 firetlaçoes mental*. t| ent. t
Juroi. Finando material dt cont*
troçlo. Tratar Av. 13 de Maio,
13. fala 703. Tel. 42*1197, dai S it
lfth. Sr. CIPRIANO.

Sõo Cristóvão M0°
VENDO — Terreno General Bru.
ce 10,13x24, entrega Imediata S.
BOSELLT Praça Pio X n* 71
ll 807. CRECI*.

Tijuca 2500
ATENÇÃO I — Vendo em término
de conttruçSo, à Av. Paulo dt
Frontin, apto. de írente comp. de
hall, tala dupla, 3 quartot com
arms. embi. banheiro am cSr, co-
pa e cozinha, irea, dep. empre*
gada e garagem. Preço de opor*
tunidade 12.300, sendo 50% finan-
dado em 2 anos — Tratar, tala,
28*0331 ou 46-7803, com ANITA
GELBERT.
TIJUCA — MUDA - Ven-
demos na Av. Maracanã n.°
1472, próx. à Praça Xavier
de Brito. Aptoi. de frente
cl salão, 3 qtos. deps. com-
pletas e garagem. Entrega
dentro de 1 ano. Incorpora-
ção e construção de GEMA-
CO LTDA. R. Viic. de
Inhaúma 134,18.° gr. 1805.
Tel: 23-2080. 41627 2500

JACAREPAGUÁ — (PRAÇA
StCA) - CASAS - Saio, 2
ou 3 quartoi, varanda a de-
pendências completas. Jar*
dim equintol. Sinal Cr$ ..
264.000,00 e menialidadet
de: 40.000,00 — No ponto1nobre do Bairro! Rua Floria-
nópolit n.° 1161. Toda con-
dução para qualquer ponto
da Guanabara. Valo o peno
ver hoje! Construçio t In-
corporação da

HCIL
Rua México 148, grupo 905.
Telefonei: 42-3312 e 42-4574
— Vendai JÚLIO BOGORI-
CIN (CRECI R.° 95).

47650 3001

I»
Méier 3100

litaçlo p• 7 aptoi. — 87*0074 — Eng.» Tito
Uirlo.

Leopoldina 3200

AV. EPITÁCIO PESSOA — Ven*do, í a. 3 qts. garage, 15 milhdei,apenai 7.500 i vista. — 57*7352.*** " "i"'"*V'T*r,vyv*iiViirv>i'iin.nrâyiu'i~irui njxr

Laranjeiras 1400
AUTOMÓVEL X APARTAMEN-
TO — Troco apartamento 2 quar.toa tala deps. completa de em.
pregada 1.* locaçfio. Rua daa La.ranjeirat, por JK.63|84 Aero-84 ouFissore — Telefone 43-5483.
RUA DAS LARANJEIRAS, 251 —
Edifldo Nobre de Coimbra —
(l.a locação) Vende^e aparta-mento de írente ou de íundot
(303 ou 307) c| 2 quartos, saladependências completa de empre.
gada, SQ% facilitado — Ver Ideal
e tratar p| telefone 43-5483.
ATENÇÃO! — Vendo urgente pormotivo justificável apto. terraço
com 300 m2 nas Laranjeiras pa*ra entrega breve comp. de 2 aa-las, escritório, 5 quartos, 3 ba.
nheiros em cô,r, copa e cozinha
dep. 2 quartos empregada e ga-ragem — Tratar tels. 26-0281 ou
46-7603, com ANITA GELBERT —
Preço de oportunidade, 18 mllhSes
pagamento íadlitado — Raro ne.
gócio.
LARANJEIRAS — Vende.se a H.
Álvaro Chaves 28 ap. 510, aala,
qto. sep., coz., banh., área c| tan-
que. Tratar R. Candelária 86 Tel.
23-2259. Entrega-se vazio
MAf-^MM^^^MMtkA^^^^A^^M^iWMW^W-iit^

Leblon 1500

LEBLON — Apartamento
de salão de 45 m2, 3 quar-
toi, 2 banhi. copa, cozinha,
dependências de empregada
e garagem. Prédio sobre pi-
lotis em centro de terreno
de 1.500 rr.2 e| play-ground
suspenso, salão de festa e
apenas 2 aptos, por andar,
todos de frente, descortinan-
do belíssima vista para o
mar e Lagoa. Preços a par-
tir de 15 milhões com paga-
mento financiado em 36 me-
ses sem juros. Vt-r diária-
mente das 9 às 20h, no local
na Rua Almirante Pereira
Guimarães 79, quase esquina
de Ataulfo de Paiva. Obra
já iniciada com a tradição
SERVENCO. R. México, 74,
gr. 806. Tels: 52-5256 e ..
22-8518. 45885 1500

AVALIO E VENDO IMÓVEIS
57-9074 — Eng.» Tito Llvio —
22.9100.
TIJUCA — No melhor ponto
ds Tijuca. em frente so lios-
pitai ds Ordem, vendo »p»r-
tsmento 3 quartos, 1 sala,
pintado novo, por 10 mllhóea
de cruzeiros, sendo metade à
vista, restante t anos. Tabela
prlce. Ver Bua Lloreiro Fran-
clico Alves 44,' apartamento
402, chaves com Abílio. Tra
tar no telefone 23-5004 oom
sr. Flávio diariamente das 18
às 19h.
MUDA — Vendo apto., 2 aalas,
3 quarto*, banh. soe. em côr, am*
pia coz., instalação refii-reraçfio
geral, mali um quarto em cima
pertencente ao apto. Arca de terv.
depa, de emp. e garagem. Ver
com porteiro José a Rua Mário
de Alencar 32 apto. 401. Tel
36.6684. Dlip. intermediário.

TIJUCA — MUDA — Vendo
apto. de living, c| 18 m2,
sala, varanda cj 10 m2, 2

3tos. 
sendo um reversível e

epi. completai, andar alto,
entrega dentro de 1 ano —
Preço: Cr$ 10 milhões. —
GEMACO LTDA. Tel: ....
23-2080. 41628 2500
MARIZ E BARROS — Vendo ter
reno 15x45. Base 50 mllhOes. LUIZ
SEABRA — Creci 363 — 47-7370.

33138 2500
TIJUCA — V9NDO <— SalSo, 3
quartos, dependências, garagem.
R. Senador Furtado n<? 39, apt. 111
Inf. 28-3583. Ver sábado e domin-
go — 9 às 12h.
TIJUCA — Rua Conde de
Bonfim 130, esquina de
Marquês de Valença. Num
ponto excepcional, um tipo
de apto. familiar raro no
bairro, 3 quartos, ampla sa*
Ia, dependências completas,
inclusive para empregada.
Sinal de 300 mil e presta-
ções de 50 mil — empreendi-
mento da

LEBLON — Vendo apto. tala, 2
3tos., 

coz., área, serviço, caixa'água, tanque, dep. de empreg,,Av. Ataulfo de Paiva, 50, blocoB-2, apto. 1.302, Jardim de Alah,ver c| porteiro, tratar Telefone
47*8329.

I.MCIL

PENHA — Bairro Dourado.— Av,
Noiaa Sra. da Punha, 40» — Ao
lado da Igreja da Penha. Vando
4 gdet aptos, c| 2 qtos, aala. var.
copa-coz., banh. compl. e qto, e
banh. de empreg. a gde irea cj
tanque, ConttruçSo de l.° — Pos*
ao entregar vazios. Preço Inaere-
ditável. Apenas 1.900.000,00 A vista
a 60 preat. do 60.000 a| j. Ver hoje
no local c| ar. Oliveira. Vendai
ETuDourado. Av. B. Pina, SO —
Penha. Tel. 90-5172.
VILA DA PENHA — Apto. têr*
reo — Vendo de quarto, aala,
cozinha, banheiro a quintal. Tra*
Ur tel. 33-3839.

I WNMW¥*KW mmmftw%Aai0^^a0^tlf^0t0amtwmt*èi\

Niterói 3300

CABO FRIO — Atençfiol Vendo
ap. de frente para o mar, entre-
ga imediata, em Cabo Trio, praia
do Forte comp. de hall, aala,
quarto, banheiro, cozinha. Preço
de oportunidade, 2.500.000, aendo
50% i vitta e aaldo financiado a
longo prazo. Tratar, tela. 26.0381
ou 48-7603, com ANITA GELBERT
— Raro negócio^ »

2 quortei, jardim e quintal,
varanda e dependências com*

flotas. 
Perto doi terrenos da

ortuguèio, antigo Jockey
Club. Imo no principio do
Ilha, na Cifrada do Galeão.
Coda comprador recebe ara-
til Mm TITULO PATRIMÔ*
NIAL DA PORTUGUESA, quelhe dará direito oo uio da
piKino, campo de futebol,
quadras it vôlei, basquete
etc. 320 mil de linol o pres
toçoei de 42 mil. Informo*
(lei no local ou com o

MCIL
Rua México 146, grupo 905.
Telefones: 42*5312 e 42-4574
— Corretor: JÚLIO BOGO*
RICIN (CRECI n.° 95).

47649 3400esams*m-m*^t*mmn^0^0t0t0a0a0*fa^0^^^^^^v^mm

«i i 10-ma'íí - vsiuio de ¦*»•»>•
por CrO 80» mU em S0 preetaeflai.i>uta* imediata, tratar eom nonakurni. Tel. M-3IM.
GRANJA ¦Mdéle.  __
Guanabara, pare 40.0M «voe.
ram IniUUvoe. tm Marreto •
Mima rosMênela. Trator eom
Bailo — tl-ius.
¦*t***^^M^WWWW*^WrM^t*%»<*lri**i^M

Zona Veraneio íM#

i
TBREBÓPOLIS — Vendo eapcla.
cular caia c| piscina érea cl 60mil m3 junto a cidade. Tel. 3S14e 3«7S Sobral ou Pire* CRECI SIS.

Sítios e Fazendas ""
VENDE-SE sitio Ettrada Rie-Te-
r-Môpoll». com cata, multa agiu
e linda vitta. Tratar tel. 23*1390.

LAMBARV — Miguel Pereira. ¦*.
Com S parcelas de Crf 30 mil • a
preiUçOii de l mil. Voe» garan.te para ioda a vida at firlae detua família • ainda participa narenda doe Hotetlt ITAICV • ITA*
HA RAÇA. Aproveite afora pwe••nanhl aeri Urde. 64-ltOI. CRE.
Cl 110.
CABO FM t ÍKB0T6TII -
Onda tua* Mrlai die Iuero, Titu-
loi d« propriedade com direito a3 cllmai dlferentei. Entrada Crf14.000,00 mala 34 prwtaec-ci de Crf
10.000.00, Atendo a domicilio •eteritírio. Av. 13 de Maio n*> 47**
4» and. 401. Tel.: SS-S4IS — CRE-
CI 186 - gr. BORQES .
ARARUAMA — NAO FER-
CAM! NOVO LANÇAMENTO
— Dias U • II ieoeonto 10 m
10%. Junto à rodovia. Fren»
te p| prato, Mf mt. Raas aber-
tas e arborlsadas. tf meara oi
Jures. Detalhes: C.P.D*. Rm
Alcindo Guanabara, 17|ll - e|
NI. Tel. 11-7111.
ARARUAMA PRAIA — Graneilançamento lotei • sitio* todo ar-bor Ir ado, a partir da CrS
300.000.00, pago em SO prtitaçSn,detcontoi da 10% até • dia ».
Aldeia Imôveli. Rua Senado»
Dantat. 117 t; 808 — Tel.: St-3317.- CRECI SS4.
PRAIA MARAZUL — Vando lato,de frente. Tel.: 33-4418 — CRECI
ISS — BOROES.

VENOC-SE apto. no Eé. Ooral —
Prata de Botafogo, eom tala, aua*-
to «aparado, banheiro em **r •kltrh. Tratar pela telefone a»e'48*7380, tr. Mertini.

m*amm0t*\ans*m*>smt»>^0am^mmmmmm^^

OURO E JÓIAS
Oportunidade e m •rara em jóias

Renove aua iéia mada para entra, t-tederna t reate, mandaapenai um medira leltlo. Ba dateja também t-eear eaa anttfa
jóia por outra medetaa e neva. ea mim veneé*la per tem prefe»
precuri-aoi. ioaUiitla Hora Exata Etta., Roa Santa Clara ¦¦• tf- t/le» ttt. 110S Ü

CAUTELAS: BRILHANTES E JÓIAS
trilhintet BR au AM, puret eu cam defaltat, paee pela neva

valerlieçte. Compre caulelM, |élil, ati. Pifa I vitta. Atando a
domicilie. Rua da Ouvidor, 14» — St andar, aala 3SI — Sr. RRNt.
Telefono; 43-3133 — H-juIna de Urupualini. 11718 74

NÀO VENDA SUA CAUTELA?
Emprestamos dinheiro com garantia dm na eaa-

tola. Até 1 milhio. Roeolvemoe aa hem. Av. Kl*
Branco, 185 s! 506. BASTOS. 11824 7f

BRILHANTES - JÓIAS - CAUTELAS
Compra. Pise o luite valor aluai am teu brilhante. Cempr*

iéln de aura, piai., ate. Compre Cautelii Sa Cia. Beonemlca. Pa-
¦amante Imediata. Ceniulle-*»*»» e comprava. Atenda a demlilli*.
RUA URUGUAIANA, Sé — 7v ANDAR - SALA 703. Tal. 43*1311,......... «. ......... vm flRSQUINA OR OUVIDOR.

¦MMWMAAMAMMM^IMWMWWMMWWWMVMVMM^MM* <

VENDAS DIVERSAS
CÔMODA — Vende-te entalhada
a mSo, laqueada, para radlovitro-
Ia, televiaio Crt 100.000,00; S pol-
tronaa fabricação Túaubiih e meaa
de centro e| etpelho CrS W.000,00
cada. R. Toneleros, St apto, 801
— Parte da manhS.
BINÓCULO OMEGA — LOBfO ai
cance, nOvo. Tel. 334009 — Bar*
reto.
COMPRO TUDO AntlsuMadea,
porcalan&i, balxelat c.-litali, ban-
dejai, obj. de arte ({uadroa «te.
Tel. SS-8Í32.
MOEDAS ANTIGAS — Co-a-pro.
Cédulai, aéloc, medalhai, comen*
dai. Vou a domicilio Tel. 88*8832.

BICICLETA Philllpa «Q. inellM
38, para moça, equipada. Crf ....
88.000,00. Tel 10-4809.

MOEDAS, pato Crf lff.000
640 rs. 1831-33, 3ff rs. 1827-
1833, Santos Leltlo, Graça
Aranha 169, «/loja 7, 41-3696.
COMPRO urgente, 1 piano, I TV,
1 geladeira, 1 estéreo, pago A vis-
ta. Tel. 57-3664.
MAQUINA ESCREVER — Vendo
temi-port. também terve p| me*
ia. Importada nova na embala*
gem. Bate 130 mU. Tel. 36-1333.
ASPIRADORES — Eletrolux auíco
no catado perfeito, 40.000 e outro
Walita 38.000 e enceradeira Epel
15.000. Av. Copa. 71 ap. 402.

COMPRO 1 plano, 1 TV, 1 jaia>idetra. 1 méq. lavar, 1 ae. watt*-]
dali, à vtota. S7-SSSO.
MAQUINAS ccetura llnger. «tó*C
Bgin. ViforeUl. etc. Reforma»
méq. em mealnha, gabinete, por-1tátil. Troco, facilito, conterto. — >
Compro. R. Contanto Ramoa, lll
sob Cop. e R. Haddock Lôbe,
140-A. Tel. -M-7584. .. <
BINÓCULO Leite SUO a um de
teatro prlimitico da mtdrepérola,
vendo — Tal. S-4S0».

VENDE-SE uma geladeira Bra»-
temp. 1 conjunto de meta fórml-
ca, 1 toca dlacoi de pilha Philips
com direito a ditcot e 1 sofá cama
de oolteiro. Crf 300.000,00 i vil-
ta. Tratar i rua Senador Furta-
do, 7» — ir. ALBERTO COELHO.
XLNA Portátil — Maquinai cot-
tura elétrica, eomp. nova. Vendo
R. Marquei Abrtntet, 189 apto.
D07.
LIVROS USADOS — Compro em
bibliotecu. avultoa. Te). 37-6368.
COMPRO tudo, intiguldadei, erls-
tala e preteria. Tel. 37*6366.

IVWWtAdMMMkAAAAArtAA MMW^M¥V<tf*^Mt*^^^^PVV''>^*>^>t^A<V<>^^*4^

NITERÓI — Paaia-ie contrato
grande loja centro, eervindo local
para Banco ou qualquer ramo ne-
gócio. Base preço trinta milhSet
Carta éate Jornal. Sob n." 13.744

ATENÇÃO - NITERÓI -
Vendemos no centro da ci-
dade, em local residencial,
ótimos apartamentos de 2

Juartos, 
sala e demais depen-

ências completas com a obra
já acelerada. . Entrada de
apenas Cr$ 300.000,00 e
prestações de Cr$ 40.000,00
mensais. Ver a obra na Rua
15 de Novembro 168 e tra-
tar diretamente em nosso
escritório.

ERNAHI wimi
Rua da Assembléia, 51 — 5.°
and. grupo 501. Tels: ..
42-7225, 52-4445, 42*5444 -
(CRECI 526). 47663 3300
njxAAArvwwir ¦ wirrf* i* **¦¦**¦¦*¦¦ ¦¦¦¦¦•«¦«•¦•••»

Ilhas 3400

ILHA DO GOVERNADOR -
Conforto máximo! UMA CA-
SA PARA VOCÊ! Na Estrada
do Galeão n.° 2335, em fren-
te aos terrenos da Portuguê-
sa. Jardim, quintal, sala, 2
áuartos, coxinha. Mensali-
dades de 45 mil e sinal de
400 mil. TODAS AS CASAS
DE FRENTE PARA A RUA, E
COM GARAGEM! Vale tt pe-na chegar cedo e escolher
melhor. Construção de

Rua México, 148, grupo 905.
Telefones: 42-5312 e 42-4574
— Informações no local até
as 22 horas. Vendas: JÚLIO
BOGORICIN (CRECI 95).

47651 2500

C*ONS
60 obras já entregues na
Guanabara. Rua Mayrink
Veiga n.o 4, 10.° andar.
Tels: 23-4362 — 43-7472 -
Informações no local até às
22 horas. JÚLIO BOGORI-
CIN (CRECI n.° 95).

46388 3400

Máquinas em Geral

SEPARADORA INDUSTRIAL
DE LAVAL TIPO K ;

Vende-se na embalagem 710 rev. por min.
RUA SENADOR POMPEU, 110 — 2.*

 MM H

HOMOGENIZADOR
RANNIE

Conjugado, motor elétrico 5HP, capocida-
de 500 lios. hora. novo no embalagem
RUA SENADOR POMPEU 160 - 2.° andar

3667 78

^ "'?¦:,-::¦.-*.-¦¦¦"'•;,. -.TT . -.¦*>*>
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DENVER
ElETRODOS • AAÃQUINAS PARA SOLDA • ACES*
SÔRIOS PARA SOLDA • SOLDA PRATA • SOLDA
OXI-ACETILÊNICA • VAI. DE REDUÇÃO • MAÇA*
RICOS • MÁQUINAS AUTOMÁTICAS "AIRCO" •
SOFT - AllOYS • PROTEÇÃO INDUSTRIAL ETC

PARA O PROGRESSO DE SUA INDUSTRIA
Consu/ft-nos

MAQUINAS E ACCESSÓRIOS

ÍCASA 
DOS

ELETRODOS

<rv\AVUir</%-> c a(.(.u*«kiu»

DENVER LTDA.-
Rua Figueira de Melo, 191-A -Rua Almirante Boltoxor.lM

Telefonei: 28*8513 e 34*8229
Rio de Janeiro — São Paulo —-Sob Horisonte
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n CORnEIO DA MANHA, Quarta-Felra, 12 de ArôsIo de 1004 2," C.lrfprno

INSTRUMENTOS DK MUSICA
COMPRO — I piano. » vísía. Ho»
Indu rálUdjkJluJrjjrtI, «•ll»*,.,
PiAMOf. novqí «•_ Da .aparta*

SlttO, iMlIlui» lililllíil"! A vitta
ou t praia, Menores preço* l.*i-

o dn Machado n.* I l"*--M
i^a^aaajmmftA it*m***ww*a*+**+*>******

.'UNO 1'U.YM.. Alllme Wtxttlo,
OBtftda «li Ptrli. Vande-et. Til.i
«•¦MM _______^,
PlÀKt-R Bl 

'AWÀ 
CLA1M -

Vni.itm-.- — llua Ranta Bolia,
M-A - R. JVA».

GELADEIRAS
1'INTÜflA IH. OKI.AUKIRA A
i ii fo. roloeacAo dt borrcha. Tri'.fl.usit e »*••;«__ ir. wai.tkii

OELAUmA OI I ptl na emt>_*
¦ ¦«fui. * vi. 1.1 prtco excepcional

i ii curto prain, «..mu
VKNDÕ ótima geladeira Braitemp,
rm estado dt nova, interior tm
-arai, Grande oportunidade. Av.

Cgpaoabana. M W. tp, IM.
PINTURA geladeira domicilio M,
l.ivai. Coloca-», borracha, Telefu*"* ?*_*____ "" Hr* £____.
CONSERTO DE GOADEIRAS

(AR CONDICIONADO)

E MAQUINAS DE LAVAR
(KM TADAS AS MARCAS)
TÉCNICO ENG. HÚNGARO
(TEU).: __*.._1 E .t-í-fi-iTS)

(CHAMAR 8R. ALRXANDItC)

Compra e Venda de
Casas Comerciais ao

BAR - BOTAFOGO
Orande movimento. Vende*it.

Motivo retirada. 26-44H — Sr.
QUEIROZ. ""L*
FARM. FAB. PERF. trecelt. In*
tern. clinicas) — Vendo. REVEU*
I.O — 42.10.6.

FABRIQT. frampoa. clipe. 0. 00.
1,-9, S — Vendo. REVELLO. 42.10M_- *
nOMBRH- — Palha aço. Vtndo et-
toque baratlssimo. REVELLO —
.2*101-.

SALÃO BELEZA modemlalmo —
Vendo. REVKLLO — 42-1086.
•^OrRE KSCT. — Eat. uio. Ven*
OO. REVELLO — 42-10»e.

YARO. 1:2.8 ei fotom. e telímetro.
Vendo. REVELLO — 41-1088.

REVELLO (deide 1933) Admlnll»
iram — Alugam. Vendem. Corre*
torea da Ind. e Comércio » tra-
tam de aiiuntoi gerais, R|o-Li|ht,
Cia. Telefônica. Av. Rto Branco.
ÜT7, G.1J08 — 42-10S6. 27553 SO

ma aB-AD-HRA — compro 1-1,
23*7117,
(i. I.ADKIIIA - Nuvaa Ü-ãSTl
vlsla ou praso R. Taylor **-.!»*__*

6EUDEIRA GE Í4 KS
USA, Duplex. •uptrmodtrna, ti»

Itdo dt nova. MO mil. Degtlo au*
tomitlco. Av. Copacabana. 610 —
Lola 7. -'••«> M

GELADEIRA PINTA-SE..
A domicilio, alitema elemlo,

muda.it borrerha, ttr. Serviço
perfeito, garantido. &7*7Í_I.

28101 l>
(itl.AIJK.IHA americana . rigliUl-
re, Kelvinator, Phlleo. Weilin-
iliouie. Precoi de ocasião. Av.
Copacabana. 810, loja 1,

PINTURA E CONSERTO
DE GELADEIRA
TÉCNKO ALEMÃO

Sr. Sfefan. Tel: 48-6159
Pintura e coniérto dt geladeira.

Armários. Troca-ie borracha. Ser-
viço garantido. 21397 59

GELADEIRAS
Consertam-se plntam-ae, refor-

mam*ie ar refrigerado, btbedou-
ros dt Água, máquina* de lavar,
enrolamentoa de motores, coloca*
gio dt máquinas t carga de gai
- Ttl. 83-4230. 20270 69"Compro"
GELADEIRAS • TELEVISÃO •

NAO DE LAVAR
TH: 279780

5016 59

.ÍÂN(t"Hl.íFilÍNl.fl, maiiinihoíò,
VIU.»*!*, 4<MU4, ____„
VKNUK.Hr um violino "Amei. *.
alemão. Tratar M*iH44._ _____
COMPRO T Pleno., aparta-
mento urgente 4S.1SI1- _____

PIANOS OCASIÃO!
Friiu Striub — Benltey

Otlo Hilben
Realmente novoi t garanlldoi!

Mod, dt mit* e armário, CAre»;
imhula. cavtdna e marfim. OU»
mo pra«o á vista e facilitado.
Rua Laranjeiras, 143 — Loja M
ijunto ao Viaduto).

24411 75

Locação do Casas o Apartamentos
2|COPACAHANA - Transfiro gran»'! mkUn 17

COMPRO I PIANO
T. 57-0960

NtadClO RÁPIDO F. A VISTA
27837 75"PIANO"

Vtndo um tm estado dt novo,
com 81 notas, cordaa mus-
das. ctpo de metal, 3 pedala. A
vista, facilito t aceito oferta. Av.
Copacabana 612, apto, 802.

28812 73

COMPRO 1 PIANO
T. 57-5604

23810 75

COMPRO PIANO
CAUDA E ARMÁRIO

37-4598
21831 T5

COMPRA-SE
T PIANO: 36-3652

PARTICULAR TEM URGÊNCIA
27539 75

COMPRO 1 PUNO
T. 57-1596

1033 75

Lojas e Escritórios
KKCRITÔHJO - Aluga-se aala^fl
3 telefones, VÍR-onde inhaúma, 38,
sala ______ Tratar das I __ Ilhaim

ATENÇÃOI _ Alugo loja Rua Si»
queira Campos 113, perto do 
iilug Center, I. lm-_ç.,o — Tratar
lei,: 38-0381 ou 48-7.-3 com Ani»
laOelliert. Raro negócio,

COPACARANA - Transfiro gran»
d« apartamento e| garagem, Alu»
guel Crt 100 mil. Traiar pessoal-
mente, ir. SANTOR. Av, Amte,
narroso, 71, gr, 1004, N8o atendo
pnr telefone, daa 13 á> I4li,

CONSULTÓRIO MÉDICO - Alu»
ga»st horário da manliA, Cent.
rom, Copacabana. Tel, 37-0103 •*-
A noite.
»*-t-W^^^»#|<iM»<i|»i^^M»MMMtJ-^M^-VWMMV».

Botafogo-Urca *

AV. RAINHA M.I7.AIIETH. alu»
go ap, do rrente, 2 salas, a ati.,
tté,, moblllado r| tel,, geladeira,
ni. 30,13.04. rreco Crf 340 mil
mensalii, Inf, tal, 47-2874, Na par-
te da tarde.

APTO, — Alugo nflvo, fino, P" 27*8113.

ji. com
banheiro. R. Lauro MUIIer, 28. ap.
310. Chavei porteiro, 38-3430 e
57*0710.

ACOMODAÇOKS K HOSPEDAGEM
— P| mfltaa r senhora* de trato
em btlo palacete recMn.inatalado,
c| ou a1 refelç. R. Roquete Pinto,

URCA.

Catete-Glória 5

COPACARANA - TEMPORADA
— Turista. Alugt»tt aptoa. mo»
Dllladoi, Pede-st ref. Telefo*
nt 43*87(10.

ALUGA-SE — Llndü apto. mobl-
liado pj temporada — Si-,um.

SENHORA sulçix aluga quarto mo*
blllado. l.idelriv de Moaaa Senho»
ra 178. apt. 32. lm atra., do Ho»
(ei Olflrla.
<-**(%-****-»>^MWMWWV¥W»>«VMW^W^VMVVM^

Copacabana-Leme s
ALUGO apto. na Av, Copacaba»
na, Junto ao Lido. c| sala. 2 qta.,
varanda ' t dependências de em»
pregada. Petas amplas. 38-5321 —
Aluguel Crt 120 mil e t.ixna.

ESTRANGEIRO, funcionário da
Embalxida, procura apto. de 2
quartos, i grande laia e telefo»
ne, sem móveis, em Copacabana
ou Ipanema.

PROCURO apto. frente, aala. tr. s
quartos, dependênciai. Pflsto 4/3.
Tel. 47-0783.

COPACABANA — Aluga-se exe*-
lente apartamento de luxo na R.
BarSo de Ipanema, 71, apto. 808.
Pintura a óleo, caixa d'água pri»vatlra. Sala, quarto-separado, ba-
nheiro nobre, cozinha e mais de-
pendflhclas completai. Procurar o
porteiro. Sr. Sousa.
TEMPORADA — Aluga-se apto.
sala. qto. tep. mob. a turista. —
37-1183.

1'IICX.TIIO alugar antti, I qto*.,
»al*>. deps, Ipanema, farblon, Acel.
lo condições Vare — Hotel Leão
Corria Hud». 141 apto, III — Tel
43*5733, ___*-!Ü!l_L1
M.I1LON — Fre-èlta-ta vaga
em garagem, no Leblon, per»
Io Rua Almte, Anilhem. Oftr-
tat para _7-57_9.
*/»>_*V'^VV'*V»V->*f--*»*-*->*-,-t-W->-*^^****^*^^.--»-**-N

ALUGA-SE apartamento 301 parafins comerciais, Av, Copacabana,
534. Tratar Trav. do Paço, 23. aala
1003, Dr. SALOMÃO.

COPA — "O Oula Imobiliário"
Indica moradias. Tel. 52-8244.

TEMPORADA - Moblllado — Rua
SA Ferreira sala. banhrlm, coxl-
nha Crf 100 000,00. Tratar Miguel
Lemos 124 apto. 504 Tel. S0.50U.

Leblon

Tijuca 27

ALUGO apto. nflvo !¦• loeaqlo de
frente a rua Haia» de Mesquita,
7M apto, 403 romp. dt hall, am»
pia aala, 3 quartos, banheira, ca»
pa, coilnha, área, dep, empregada.
Tratar tel.: 22-eXfl« e! Marli

Vamos ao Teatro
ajj_fgr_7_T_-_r__

o 'li:Vllio JOVEM .i|ii*M*i.t>i:
PELA l.o VEZ NO RIO !

<i »li*K.*i t.iKim (,c jorito Anurudo
Ot 3i t át li 31h30m. tábi. lt JOl. * >lh30m, Vetp, S«i li liioom

t dtmi. ál llh t I nau* || JllOOm
Prtlt de Botslo.o, 132 _ 44-3)14

* ¦«ai^MMa^^i^ifctW»^^^^^^»^^^»*»*'*»-»»*^»^-»^

Ilhas 31

ILHA DO GOV. Procuro — Ort»
tlflro quem me pinar contrato
aluguel casa ou apio, com 3 quar»
tos. 27-tWtK).

TEMPORADA — Alugamos aptoi.
c! todos pertencei de 1, 2 ou 3 qti.Oaalmar Ltda. Tels.: 30*3822 e ....
37-1133.

)-t»-_»>*M>^MM.-M»_VMWyWMWW>WW^My^^

Aluguéis (diversos) M
LEBLON — SÍ.. 2 qti.. depend.
usuail. 130.000 REVELLO 42*1088

IPA. — Sl. 3 qts.. depend. tuualt
— 185.000. REVELLO 42-10B8.

àíWk
EM LUA
DEMEL

5 ÚLTIMOS
DIAS

Depois de «00 rrpresenta(Aii
vai drlxar o cartas!

Venha ver a melhor comédia
de ti e Ml

TEATRO MKSUI.A
Dllrlamsnte, li 21 horas.

Anunh» e domingo, vtiptrtlt
ll 14 hem. tlbade li 20 e 21

liorai.
Gerador próprio. a*i.: 41*4180.

IP

COPA. apto, caaa) ou aolt. Lin*
....,,-..¦¦¦_¦ It__._,,00 - «6vo' 

^000^REVELLO.
Iflfiema 12 COPA. Apto. luxo. 8 pecai —'uri-crriu 350.000 - REVELLO. 42»ICÍ_8.

BOTAFOGO — Grande reild. —
400.000 — REVELLO. 42.1088.

ARPOADOR ~- Caitellnho. Alu-
ga-ie 4 Rua Joaquim Nabuco, 188,
apto. 403, nflvo, com living, 3 qti.,2 banh*. aoclali, depi. * garagem
Chaves c! o port. »r. JoAo. Tel.
28-1175.

FAMÍLIA estrangeira procura
apartamento para alugar pre-
ferentemente Ipanema, Le-
blon —- aem mòvela — t quar-
toa demala dependênclaa —
Par. até 200.000 — Tel.: —
57-4150.

CATETE — Grande resld. 380.000;REVELLO — 42-1088.

TUUCA — AptoaT g. e peq. -
80 — 140.000 — REVELLO. 42-1088
CIA. INTERNACIONAL — ALTO
GABARITO — Preciia urgente lo-caçOei diversas pa. il funciona-
rios categoria. Sul — Norte. In*t,!r»íi.,_.tiu.-*]?uer "tgóclo. FinezaREVELLO. 42-1088 — Av. KioBranco 277 — Conj. 1S08.

DESPEDINDO-SE
"O CUNHADO

DO EX-PRESIDENTE"
D. J« » oom I, .íhlSm. V»»p. iU . doms. Is UhlSm a pr.coir.duildoi. »4b». li JOItJOm s ..hlOmTtATRO OE BOLSO —' Resrrvsv 17J1H• »q..r- 'MEU MARIDO g* UM rROBLIMA" d* Somtnsl

Míüghím.

Luxuoso Apartamento
Mobiliado com Telefone

EMPREGOS DIVERSOS
OFEREÇ(J> dVarlsUs, faxlnelros-as.
lera, engOmA eoalnhelraa. 22-5357

P.ADJOTÉCNlCÕ — Montagem na
aua própria residência, oárculto
impresso, damos esquema, ae pre»
clao lhes orientamos, é necessário
depositar Crf 25.000,00 valor do
kit completo, depois de montado
lhes compramos por Crf 28.300.00
para uso de J. Machado Eletrônl-
ra, produção em grande escala.
Av. Gomes Freire, 566 — térreo —
fone 52-264E.

COSTUREIRA — Com prática de
boutlque oferece seus serviços em
caaa de família. Crf 3.000,00 dlá*
rios. Tel. 38-0280.
CHOFER — Preclsa-ae de um pa-
ra carro particular, que viage pa-
ra fora todo o fim de semana a
Rua dot Andrades 51 loja.
DATILOGRAFA — Com maquina
em caaa. oferece seus servlçoi —
Telefonar para 47-4249, procuran-
do D. TEREZINHA, a partir dt
MhSOm.

Profissão - Oportunidade
Precisa ie de elemento d* li a 12 anos de Idade, cem

personalidade, gnnde ne«íe de responsabilidade, Iniciativa
própria, Imtru.lo raioávtl, vocacle pere meeâni- , pert
eprender e preflitie de Impretter de máquina retetlve de
ierntl. Trtta-te de lugar de future, bem remunerede. O
candidate dtvtri apretenttr-tt munido de referência e feto*

i, Avenlde Gomes Freire, 47t — 4.» andar, er. Aran.
MM7 SS

ESTUCADOR*— Precisa-se para
serviço de pfl de pedra. R. Con-
de de Bonfim, 240.

OFEREÇO S mocinhas chagadas de
Mato Grosso. Qualquer serviço —
32-4604.
OFERECE-SE t senhoras chegadas
de Pelotas do Sul. Juntas ou ae
paradaa. 52-4604.

QUER INGRESSAR NO JORNA
LISMO? — Tel. 47-8500.
PRECISA-SE manicure. Rua Djal
ma Ulrlc-i, 110 s| 213. Patrícia Ca-
beleiros.

PRECISA-SE — De preferencie ae-
nhor estrangeiro oom mala de 80
anos para porteiro. Ofertas em
oarta dirigida á portaria dêstt
Jornal sob o nt MU.
m*0*****0a0wam*www*0ww*0a0w**w

AUXILIAR
DE CONTABILIDADE

Prf cita-se com experiência, dactilógrafo, para admitido
imediata. Cartas indicando ordenado desejado, experiências
anteriores, paro a portaria diste jornal sob n.* 69829.69829 55

Vendedores Auto Pecas
Torneadas

Admitimos vendedores com experiência compro-
vada no ramo de autopeças torneadas, linha Volks-
wagen. ótimas comissões. Posiçio de futuro. Diária-
mente das 16,30 às 18 horas. Av. Franklin Roosevelt,
23 — 3.° Gr. 307. 24418 55

PLANEJAMENTO DE PRODUÇÃO
Menos perda — mais produção — menos

despesos — mais lucro. Solicita visita som compro-
misso. Tel: 22-5959, das 8-12 ás 14-17 hs.• 27483

DATILOGRAFA
Comptnhle Clnemstografles, necettltt dt eficiente de*
tllógrtft, cem excelente aspecto pessotl.
Salário determlnével de ecerde cem et habllitaçòft
comprovadas.
At ctndlditit deverie eprettntartt a Prata Mahrma
Ctndhl, 2 — 5.» andtr — ttlt S22. (Edifício Odeen).

47512 S5

Auxiliar de Embalagem
Precisa-se com prática. Apresen-

tar-se a Rua S. Cristóvão, 1.254.
45856 55

MARCENEIROS — Preclsa-te —
Rua Joaquim Palhares, 393. I

43250 SÓ

Empr. domésticos n
PRECISA senhora de responsabl
lidade para cuidar de cies de rs*
ça e fazer serviços caseiros. Dor*
mir no recinto. Tel.. 52-805-, ra-
mal 301.
AGÊNCIA PEDRO PAULO - Ofa-
rece empregadas domésticas, dia-
rlstase mensais. 3S-5478/57-407B.
ASSOCIAÇÃO Empregado *Domés-
tico —'Oferece coslnhelra, copei-
ra, arrumadelra, etc. Registrados
e credenciados. Tel. 52-5601.
OFERECEM-SE domésticas, todo
serviço, gô diaristas. Tel. 22-6175.
PRECISA-SE empregada para 2
pessoas. Aires Saldanha, 88, ap
803.

OFEREÇO 1 empregada, serviço,
casal cj pratlc. refs. 22-5557.

RAPAZ — Precisa-se urgente p|
arrumador e auxiliar em casa. Ida-
de até 25 anos, boa aparência,
educado e que possa apresentar
referências e prática. Tratar pelo
tel. 27-8020. Sra. CECÍLIA. Le-
blon. Salário à combinar.

DOMÉSTICA — Como * ell
te social, servem-se da bôa
Agência Rlachuelo desde 1934
— Rua Joaquim SUva, 123 —-
Tels.: 32-5556 — 32-0584 —
D. Conceição.
IWMAMAAi«^WtAf»_W>l<VV»«-iVWVMWMMk

Cozinheiras 52
OFEREÇO cozinheira forno e fo-
gfio, branca. 10 anos rf. 62-4604.
t-»»^W**^yMMM*t-*-»**--'i->-*>_V-,*M-_-W-*'-»*^--_M-W-y»|

CONTADOR (A) OU
TÉCNKO.

Xm escritório de contabilidade
nâ Rua da Assembléia, precisa-
se, para auxiliar, jovem com prá-
tica, boa caligrafia, educado e de
boa aparência. Horário integral.
Cartas com pretençOes e referên-
cias para o n,*> 5S74 na portaria
deste jornal na Avenida Almiran-
te Barroso. 5974 55

ESTADOS UNIDOS:
Trabalho e aperfeiçoamento do

Inglês. Agência autorizada p/
Dep.. dt Trabalho do Estado, ofe-
rece emprego caseiro leve, pajem
e enfermagem p| Srtas. e Sras.
c| noçOes inglês. Salário razoa-
vtl. Contrato 1 ano. Possível es-
tudar. Passagem adiantada. Ag.
COLABOR. Av. Rio Branco, 185— CJ. 209 — T. 92-9807, das Hh.

37388 55

Assistente Administrativo
Precisa-se de um que fale inglês, tenha conheci-

mento de serviço geral de escritório t saiba escrever
a máquina. Apresentar-se a Av. Marechal Câmara,
350-A — Departamento Pessoal, com documentos.

38275 55

Precisa-se de uma Secretária Dactilógrafa, com
boa apresentação, conhecimentos de Inglês e rápida na
máquina. Apresentar-se à Rua Marechal Câmara,
350-A — Departamento Pessoal, com documentos.

36274 55

COZINHEIRA — Procura-se p| o
trivial á Rua Antônio Vieira, 18,
apto. 1001 no Leme. Tratar —
36-0S94.
COZINHEIRA — Trivial fino va.
rindo cem experiência exigem-te
referências — Ordenado 23.000 —
Tratar Rainha Elizabeth 734 —
Fone 27-8739.

COZINHEIRA — Precisa-se paracasa família de trato, multo boa
em trivial finos. Paga-Se bem —
Exigem-se referências. R. Santa
Clara, 26. 11* andar.
COZINHEIRA forno e fogão —
Precisa-se para casa de 2 pessoase)n Copacabana. Paga-se bem.
Exigem-se referências. Tratar pi
tel. 87-6238.

COPEIRA ARRUMADEIRA —
Com prática, oferece-se para fa*
milla trato 25 mil das 9 áa lGh.
— 36-7724.

COZINHEIRA — Precisa-se paraum easil com ótimas referências.
Paga-se btm. Tratar na Praia do
Flamengo. 350, apto. 102. 45-6794.
PRECISA-SE coslnhelra com prá-tica e boas referências. Ordenado
30 mil cruzeiros. Tratar na Av.
Copacabana n.» BOS. ap. 201.
PRECISA-SE de cozinheira com
prática e referências. Ordenado
Cr| 22 mil. TraUr pelo tel. 97-3006— Rua Santa Clara, 229. ap. 601.
COZINHEIRA — Trivial fino ar-
ruma passa roupa pequena refe.
rência dorme no emprego Av.
Atlântica 2736 apt. 1103.
COZINHEIRA — PrecUa-se, paraoasa de família, na Avenida Epl-
tácio Pessoa 2644, Jardim BotAni-
co, tel.: 26*4081. Ordenado men-
sal: CrS 30.000,00.
OFER. coza. forno e fogão, 2
port. A outra babl ou copeira'52-1595 — Sarlta.
COZINHEIRA - Cr$ 40.000,00
Forno, fogão, com muita pri-
tica. Dorme no emprego. Exi-
gem-se referências. Tratar à
Rua Codaját, 151 — 47-4046.•'•^l•*l•*l•*¦'^^^•*^^l^l'^n^^-^<^rtrll^vv^|||-^»-^^^| ~i.r.nri.r..n

Arrumad.-Copeiras 53
ARRUMADEIRA portuguesa.
Ordenado par» começar CrS .
26.000,00. Tel.: 27-3057.

ARnUMADEIRA. com prática, ofe-
rece-se para casal ou senhora de
trato. Das 10 ás ISh, diariamente
ou alternadamente. Dá referên»
das. Tel. 22-7369.

ARRUMADEIRA — Par.» traba.
lhar de S às 13 horaa. Rápida, com
prática. Referências e carteira.
Tratar Rua Francisco Otavlano,
165 — Apt. 301. Posto 6, Copaca.
bana. Ordenado: Crf 16.000,00.

Amas-Governantas 54
GOVERNANTA — Precisa-se de
uma para tomar conta de três
crianças de 4. S e 7 anos. pedem-
se referências • identidade. Tre-
tar i Estr. Vicente de Carvalho,
709 — Casa 1 — apto. 302.

39788 54

OFERECE-SE acompanhante com
prática de enfermagem — Telefo-
ne 46-5031 — ord. 40.000,00.
BABA — Precisa-se com prática.
Paga-se bem. Pede-se referências.
Apresentar-se na Av. Epltaclo
Pessoa, 1604, apto. 301. 47655 54

3ts, 4ts e «ts: ts 21h30m — S!s ás 16h e JHi.Um — Sábs. às _0h a
Hh — Doms. ás Uh e llhjflm — Reservas: 57*1818 (ramal teatroi.

CORRETORES
NOVO KIO S/A, está admitindo corretores, para

grande Shoplng Center. Informações no Avenida Bio
Branco. 1S6 — grupo 1824 (Edifício Avenida Central)

27552 55.

ENGENHEIRO
Civil formado em 1962, oferece seus ser-
viços como sócio ou empregado. Cartas
indicando possibilidades para: Engenheiro
Cunha, Av. N. S. de Copacabana n.° 380
Apt0.302. Atendo telefone dia 13 (quin-
ta-feira) somente à farde — Tel. 36-0457.

MINALDO LOYO tprttenta definitivamente

5 ÚLTIMOS DIAS
da maior comédia policial do steulo"0 HÓSPEDE INESPERADO"
de AGATHA CHRISTIE

cem: Glauco Rocha, Oscar Felipe, Beatrli Veiga, Antônio Can»
isrolll, Nllde Parente, Medeiros Lima, Joii Augusto Brinca,

Conceição Tavares't Arlel Miranda.
NO TIATRO DA PRAÇA — Reservas: 37*7003. Dltrlsmente êt

llhlSm. Sáb. ts -Ohlím a MMOm Oom. ás lth e Jlhl.m.

OSCAR ORNSTE1N
spresenlai«

TONIA CARRERO
JARDEL FILHO
MARGARIDA REY
SÉRGIO VIOTTI

wi-ttV.AU

MAURICE VANEAU

TEATRO
COPACABANA

QUALQUER
QUaRTO-FEIRA

GRUPO DECISÃO de São Paulo"Isso é Teatro. Recomendo com Prazer"
FAUSTO WOLFE — "TRIBUNA DA IMPRENSA""OS MISTÉRIOS DO SEXO"

(O PATINHO TORTO)
Oe Ceelhe Netto

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA
Av. Rio Branco, 17» — Reservas: 22-03*7

Ho|o, amenhl e tt feira nio haver* espetáculo
. Volta ae cartaz slbado Is 20h30m e 22h30m

TEATRO MAISON DE FRANCE
OSCAR ORNSTEIN apresenta

MARIA SAMPAIO, ZIEMBINSKV. HELENA IGNÊS, CARLOSKROEBER e ai estréln Af CKCII. TIIIHK. cm

DESCALÇOS NO PARQUE"
COMEDIA DE NE1L SIMON«a. ks 11 e 21hl5m — 5a. às 16 e 21lil5m — 6a. às 21,15 — Sábs.

is 19h-5m e 22hl5m — Doms. às 16 e 21bl5m
Bilhetes e Reservas na Maison tel.: 52-3456 e na bilheteria

do Copacabana, tel.: 57-1818 (Ramal do Teatro)

TEATRO SANTA ROSA
HUA VISCONDE PIRAJÁ. 22

mmwmi
ii ii ii i iin nr ___¦ ¦ ni ^ê n ii ik in

.i.fissi.iiiii.

OS CANGURUS"
De ZIRALDO — Dir. Léo Jusl

Com: Adriano Reys, Vera Vianna, Dirce MiRllacclo, CláudioCavalcanti, Marilia Branco, Guilherme Dick.n, Arthur
Costa FO. e Labanca.

3aa., tat. e Ias., às 21h30m. — 5as. e doms. às 16h30m e üllrtOm.Sábs. às l_h30m, 20h e 22b30m. Reservas: pelo tel. 47-8641

CHICO ANÍSIO Produções apresenta em
ÚLTIMOS DIAS

A 5.° CABEÇA"
Copt.* MILTON MORAES e grande elenco.

Itt., 4ts. a ttt,, U 21h15m — 5as. « doms., lóhlãm e 21hlJm.
Sàbs. ãs 20hl5m e 22hl5m.

TEATRO RIVAL — Reservas: 22-2721
a seguir: "CAIU 1.° DE ABRIL" ^ jSa

UM AREVOLUÇAO DE GARGALHADAS
MB_-_g=-= 5___=^5_________gg

«anuncie nos CLASSIFICADOS do
Correio da Manhã

«receba GRATUITAMENTE as ofertas do

r .',: /¦'¦;¦_'- Wvtl^^V^
il_í*lE- •" t <-

¦;... ¦.. 
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¦¦¦: 
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serviço de informações de classificados

Correio da Manhã
Avenida Rio Branco tsq. Almirante Barroso,

A VOLTA DO REBOLADO AO RECREIO ! ! I
GOMES LEAL apresenta a revista-sucesso de 64"ELAS MANDAM BRASA!"

COM: NÊLIA PAULA — COSTINHA —
10 VEDETES -- 20 GIRLS - GRANDE ELENCO

Atraçio Internacional: *
LINA LEE 9 FELIPE DE CORDOBA- Diariamente, às 20h e 22h — Vesp. quintas, sáb. e

doms., às 16 horas
TEATRO RECREIO — RESERVAS: 22-81Í4

FÁBIO SABAG
APRESENTA"AMOR A 8 MÃOS"

COMÉDIA DB

PEDRO BLOCH - HOJE
De Ia. a 6a. as 21hl5m. Vesp. Sai, e doms.' ,is 16hl5m'e 21hl5m.

Sábs. Is 20hl5m e 22hl5m
TEATRO DULCINA
Bilhetes & venda'Res.: 32-5817

CACILDA BECKER— NAMOR CH.àr*S'A NOITE do IGUANA"
de TENNESSEE WILLIAM:

Trad.: Lígia Nunes - Carlos Lage
Depois de "ANJO DE PEDRA" (hlste*
rlsmo) "...A NOITE DO IGUANA"...

(Elegiacal Otonall)
CACILDA BECKER

TEATRO GINÁSTICO
Oliriãmentê ta 21h — Vesp. quintas e domingos ès Hh. Aoi

slbedot _s 20 e 22hl5m
INORESSOS A VENDA — Tel.: 42*4521

Curtíssima
Temporada

^g^|k
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Televisfto
.A.OA
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9A.lt
30,30

30 JO
30,tn
3A.SS
31,01
31,10

11.40
31.4S
31,10

33,40
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! 1)
til»
! 3)
(I)(»)
11)
(I3|
( 1)
( 31
( «I
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( •)
I J'
( D
( 31
( II11
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Repmiir
Wyati Birp
Arulocrata • o Sucei»*»
Dlicntiri do Chlerlnhi
Rio Rei
New Breed (Nov» Otriçlnl
V»ritdidt»
Shaw
Priça On>*
300 segundo» dl Muiica
Derry Beaucoup
Manila¦ Hi a»a
Impacto
Joié Duba Show
Poi» no Balanço
Rnblrln Audi Convidi
,inrn»t Exrtlilor
Pnr tn» da Noticia
Mtm-Rtdondii
Ordem do Di»

mo fítoieniiifi No Art-Pilâcin copiei*
hin», A.t*IMI»i*io Tljuc*, Arl*P»l»iia
Milir t Kttly, Ai w u is . » ¦-*
33 hora», (.'«niurti — Até lt «nei.

os Mtvr. iKMAOt (Amtrieino).Com Henry ronda, Miurttn 0'ltiri.
JamH MaeArlhur » Donild nu,», No
VHéri» (Cinilândii), uhlon, Alaiki. Ct*
rior» t Prlrópnll», Al 14 • - IM» • II —
31.30 hora». Ciniurt: «¦ Uvrt,

A GRANDE VAI.üa lAmerlcino)
Cnm Lmit Kainei, rirnand ilravtt «
Mlllra Kor-u». No Mttro.Paaiaio, Mino*
Cnparlbana, M»trn*TI|Mri, Attara • Pl*
ilpinimii. A» 14 — II — 11 — 30 — 33
hor»», No Venera — às 14 — II - II -
30 — 13 hora», No Palácio lilgianopoluá» II — 17 - lt — ti horu. Ctniura;

Llvr».

Cartaz de Hoje Grajaú (ss-aiMt ~
wim - Al Nov» Vldn Dt Um V«»
Itnli ,

Relançamentoi

Continuaçôet

• TA RE AN UHR| DAS IKI.VAS
lAmeritmoi. Com Gordo» tcott. Vara
Min»» e PtUr Vin Ryek. No Odton (Cl»
nilAndM), iptntint, Madri, Imptrtto»
iM.ier, t COllMU. Al 14 - 11.40 — 17,10¦. i. _ m,40 — 13,30 hom. Ctniura; —
Llvrt.
0 DO MUNDO NADA IR I.EVA (Ame-
iirano» Com Jam»» tttwtrt, Jun Ar*
thur, Llontl Hirrymnre t Roward Ar»
UoM, No tOthyta {Tt)ura>. Al 13,40 —
IMO — II - M(I0 - nal horas, Ctnsu*
ri: — Uvrt,

llotajogn Snbiuliiut
mimai iii.o - i30-3js.ii - A Mtrca lu

M*Ul*t|»J
MMi NI *- o Mtmigelit Di Vlngançi»«»»ai. — O Amor Ao» Vim* Anuiilt-ANAIUKA - (3«.|*9»> - Jornida

Uo l-tua-m
si Ai.A mi A» Olilmn Avtnturu Dt

Don Camilo
«PUNA - lm»* l.» Doui-i
VRNK/.A - I.4S-0IM) _ a Urand» Valia

Copacabana

Teatros
(Vide "Vamot oo Toetro")

Cinemas
Lançamentos

A FONTK DA DONZR1.A (Butcoi
Com Max von Sldow, Brigtti Wilbtrg »•
Brigttti pttttrion. No Pltza (Clntlln-
dil), Rivlert. Olinda. MiKOte, Htrmlda
(Bangu) t Palácio (Mtrlti). A» 10 — 13
(Plaza) - 14 - II — IS - 10 - 11 ho-
ri». Ceniuri: — Até is ino».

IRMÃ LA DOIK-R (Americanoi
Com .'acli l-einmnn. Shirley MacLalnt t
Lou Jaeobl. No ópera (Prata dt Bota-
fogo». Al 14,90 — 17JO - 10,10 - 11,40
horti. Cenauri: — Até II ano».

At ULTIMAS AVENTURAS I)E
DON CAMILO (rranco-Italiano). Com
Ftmandtl, Glno Ctrvl t Glna Rovare.
No Scila. A» 14,15 — 11,11 — 11.15 —
10,11 — 12.18 horu. censuri: — Llvrt.

O AMOR AOS "VINTE ANOS (Frm-
eêi). Com Jt«n-Plerre Leiud, Marie-
Frandt Pi»l«r, Barbar» Frey e Chriatlan
Doarmer. No Coral. A» 14 — l« — is -
30 — 13 hora». Centura: — Até IS ano».

CONDENADO POR VINGANÇA
(Amtrlomo). Oom Stuirt Whltman.
Roddy MoDowili, Cirol Lynley e La»:*
ren Bacal). No Palácio (Cinellndla), Mi-
ramar, Banta Alice, Icarai e Alameda
(Niterói). As 14 — IS — II — 30 _ 13
horu. Censura: — Até IS ino».

AS NOVE VIDAS DE UM VALENTE
(Amtrictno). Com Robert Loggli, Nei*
tor Piiva Robert F. Simon t Liia Mon-
tel. No Festival, Brunt-Ipanema, Bruni-
Grajaú, Sáo Pedro, Brunl-Engenho de
Dentro, Alfa t Mello (Bonsucesso). As
14 — 16 — 18 — 10 — 22 horu. Sem In-
dicaçao de Censura.

CINEAS SEM «.LoRlA (Americano).
Com Rlchard Baithirt, Mitit Emo, Carl
Eimond a Carnula Trantow. No Pathé
(Clnelândii), Rleamar, para Todo» a
MauA. Al 12 (Pathé) _ 14 — IS — 18 —
30 — 13 horas. Censura: — Até 14 anos.

HOTEL DE ENCONTROS (Italiano).
Com Eva Bartoclc, Glno Cervl a Mem-

MO I COt' CONTRA MT Ungi*»).
Com Jime» Bond, üian Conntry t
Danlrla Bianchl, Ko Rrunl*Flammgo.
ttm Intttc.çlo dt horário». Ctniurt: —
Até II ino»,

PAVILHÃO 7 (Amerlr.no». Com
Origory Ptck, Tony Curti», Angl» Dl*
cklniat) e Bobby Darin. No Sio l.uis,
Central (Niterói) a Capitólio (Petrópo-
lll). Ai 14 - 11*10 — lt — 31.30 horu.
Ctniura: — Até 14 ano».

O BR» AMADO (Afetrlcano). Com
Frtnk Stnatri, Ltt J. Cobb, Molly Picou
t Barbara Ru». No Ctruto (Copiribinii.
A» 14 — is — is — 10 — li horu. Cm*
»u»a — Até II enot.

CONFUSÕES Dl UMA MULHER
CAIADA (FrtncAt). Com Mirll-Jo»»
Ntt t Jtequii Charrltr. No Parlt-Pila-
rt. Ai II — II — II — to — tt horu.
ctniura: — Até lt mo».

CONPIIIORS BR UM HOMRM CA*
SADO (Francês). Com Jacque» Chtr*
rltr t Marla-Joié Nat, Ne Piltaindu a
Rlvoll (Cinellndla). A» 14 — 11 — II —
ío — 31 hora». Censura: — Até II moi.

Al AVENTURAS Dl TOM JONEt
(Ingléi). Com AltJtrt Flnnty. tuunnih
York, Hugh Grlfflth, Dama Edith Cvim
a Joan Gramwood. Na flruni-Cop»ca-
bim t BrlUnli, Aa ISJ0 - 13,40 - 17J0

ao — 11,10 hora». Ctniurt: — Até II
anos.

LAWRRNCR DA ARARIA (Anglo-
Americanoi. com Alie Guine»», Anthony
Quinn. Jtck Hawkmi t Joié Ferrar. No
Capitólio (Cimlândla). A» 13 — 11,40 —
20.30 hor»». Cen«un: — Até 10 ano».

UM GtNIO ENTROU LA IM CASA
(Amtticano). Com Tonny Randall, Burl
Ive» t Barbara Éden. No Império, Copa*
cabana, América t Maracanl. At'14 -
lt — lt — 90 — Rt horu. Ccntrura: —
Livre.

O «RANDE AMOR Dl NOSSAS VI-
DAI (Amtrlcino). Com Hayley Mlll»,
Miureen 0'Han a Brten Keith. No Bru-
ni-Sitn» PeAi, FIAtldi, Brunl-Méltr, Rt*
géncil, Rosário, Ptnhl t Santi Cecília.
A» 14,30 — 17 — 18,30 — 11 hora». Cen-
«ura: — Livre.

O MENSAGEIRO DA VINGANÇA
(Americano). Com Henry Silva, Ellza-
beth Montgomery, Jlm Backui a Joty
Bilhop. No Royal (Copacabana). Bruni-
Botafogo. Brasília (Abollçlo). Ouaracy
(Rocha Miranda), Hamos, Cassino (Nlte-
rói) t Mo Jorge (Niterói). At 14 - IS

II — S0 — 11 hora». Censura: — Até
18 anoi.

Repritêt
a URI», AMOR! (Americano). Com

J»n»t*l*tl|h a Ann-MargT*l. No Rtx a
Rlan. Ai 14 — II — lt - » - 31 ho-
ru. Ctniura: — Uvrt.

ASSIM CAMINHA A HUMANIIIAirt
lAnienr.noi. Nt Roxy a preiidente A»
13,11 _ u,W — »jj hora», ctniura: —
Até 10 ino».

Cinelândia
CAFIT6M0 — (M-I7SI) — Uwrane» ba

Artbla
IMPTSRIO - IÍ3-MU) _ Vm Gênio Br.-

Irou LA Em Cata
UR1RO - lS3-(MS0i — A Urasid» Val»i
ODEON - (M-ISOS) — Tanan. O Rtl Dt

lelta
plaza - (ts-ieei) -.A Fante Dt Don*

tala
FAIJáCIO — (lt*IKt — Condenado Per

Vingança
PATHt — (tJ-1711) — Clntti Sam CIA*

lit
RtX — (33-4U»7) - AdtUI, Amorl
RIVOI.I — Connta-Aaa Dt Um Homem

Cando
VITORIA - (41-MM) — Ot Movt Ir-

mio»

Centro
FEITIVAI, — (I3-3MI) — Al Nov» \rt*

daa Da Vm Valente
CINRAC - (4t-eet4) - A Marinha M

Dnrerte
IRIS — (43-07UI) - Mtnaagalro Dt Vln-

sança
FLORIANO — (4S-S074) - A Mtrea Da

MaMiot
MARROCOS — 131-7*1») - Hotel Doi

Encontro»
PRRSIDRNTI — (a-7131) — At»lm Ca-

minhi A Humanldadt
SAO JOtt — (tJ-OOM) — Clinica Dt VI-

dot
RIO BRANCO - (4S-l«t») — O Fabulo-

to Critdor Dt Enertncti
Catete
ÁRTICA - (4S*4»U) — A Orandt Vali

POLITEAMA — (11-1141) - Índia
IAO LWIZ - (M-Tfflt) - Pavllhio T
Flamengo
BRUNI — Moacou Contra 007
KELLY — Hotel Dt Encontro»
PAI8IANDU — OonfluAe» Dt Um Mo*

mm Citado

ALASKA — Ul Novi liinloa
AI.VUHAUA — H7-39M) — Ondertlo

Sem Sapato
AHT-PALAC1U — 137-2*93' — Motel Ua

jíncontrn»
MHl M — A» Avtnturu Dt Tora Jontt
OARUIO. — O liem An.aiii.
CUPACAÜANA — (17*3131) — Um US*

mo Entrou i.i Km Cau
H.iililliA — (37*7141) -- O Grimli Amor

D« ini»»»ii» Vidas
METRO — (37-WANI) - A Urandt Valia
CARIS-PALAO. — CotaflMOU Dt Uma

Alulhtr Cindi
RIAN — lM-4114) — AdtUI, Amor!
MICAMAR — lll-*tM) - Ciam ttm

Glória
RIV1ERA — A Fonte Da DobkU
royal — O Mtnaatilro Da Vinaança
ROXV - (M-4RM) — Aulm Caminha A

ilumimaac»

l\Hinema • Leblon
BRUNI — Al Novt Vldu Dt Vm Vm-

lente
IPANEMA - (47-MSS) - Tsrun, O Rtl

Dl Serva
PU AJA - (47-MH) - ChnJli Dt VI-

cio»
LBLON - (30-7IOS) - Ot Nov» Un.li.»
MIRAMAR - Condenada Per VUiéfança
PAX — tl-f-MU) — A Orandt Valia

Jardim Botânico
JUSSARA - (M-tn7) - O Circulo DoMedo
Tijuca
AMERICA — (4S-461») — Condenado Por

Vingança
ART-PALACIO — (M-Oltl) — Motel Da

Encontro»
BRITANIA - Ai Avtnturta Dt Tora

Jonc»
BRUNI-SAINI PESA - • Orandt

. Amor Da Noua» Vldu
CARIOCA — (M-S11I) - O» Movt tr-

mlot
¦IRTE - (M-UIS) — Do Mundo Ntdt

St Lava
MARACANÃ — (4S-1»10) — Vm Gênio

Entrou LA Em Cata
MADRI — (4l*llt4) — Tanan. O Rei

Da Selva
METRO — (4t-St70) — A Orando Valaa
OLINDA — (48-1011) — A Fonte Da

Donacla
ROMA — (M-4004) — A Coragem t A

Senha
TUUCA — (4t-48lS) — Clinica Dt VI-

cios

A t'A RI - civopatra
ALFA - I1S-MII) — Al Novt Vl.U Dt

Um Valtnt»
ANtlURTA - Idade Dt Ttniaçio
ART-PALACIO MtlKR - ll.ilrl Dt En*

eootroí
RANDRIRANTRI - (Abollçlo) - Bofe

Os Domlntm Do Ttrror
HAKONKXA - (J»»'»r»|»«g»i* (lll) —

Unilo
HOKIA REIt - (IJ-4MI) - A QuedaDe Hoina
HRtiM-MtiaR - (tO-liiU) — O urmdi

Amor Dt Nomii Vldu
HRUNI*RNOINMO DR DBNTRO -

HiMi-kii - Ai Novt Vldat Da Um
Valente

IIKI.MAR - (411-KM'j) - O BAca Dt Ou*
ro

RRAIII.IA - lAbollçAo) - o Minutai*
ro Dt Vingança ,

HRAE DR PINA — (tt-34111) — A RapA*
ia Du Dcierto

l At IIAMUV _ A» Duu Ftott Dl Ltl
CAMPO «IRANDI — ICO, IS») — Ttr.

ror Dt Umi Ctdaat
0ARMOI.V - A Ftmdaçle Da Uma Cl-

daot
CENTRAL — I30*MA3) - A Noite
COLISEU — lin-e-mi) - Tanan, O RH

Da Selv«
FLUMINENSE - (31-1491) -
UUARACV - (Rocha Miranda) - O

Mantigtlro Dt Vlnginça
HKRMIUA — (BantTU) - A Fonte Da

Donztla
IMPRRATOR - (Méier) _ Taram. O

Kci Da Itlvt
JARDIM AM1RICA — Oi Inocente»
I.ROPOLDINA - (P-mhl) — O Avlli

roguei, x-ll
MADURIIRA - (S»-#7»l — A Marc»

Dl Malaade
MASCOTI — (3»-»41l) — A Fonta Da

Domela
MARIANA — (3t*lN7) -
MARAJÓ — Nua Ptrt Do»!
MATIIJ)! — lUanttU) — At Novt Vldu

Dt Um Vtltnte
MAUA - (M-30M) — Clnzu ttm «IA-m
MARABÁ — (M-SOfJS) - Vma Vta Mu

¦ombrat
MfHXO — (BoniucMto) — At Neva VI-

d«» Dt Um Valente
MELLO — (Ptnha Circular) — Talhado

Para Campeio
M*CA BONITA — (Padrt Mlgual) —

Dois Homens An Fúria
MONTE CAITU.O — (It-BIAO) - (Ta-

chado)
NATAL — (4S-14IO) - Caatelo Maldito
NAVO HOR1RONTE — Mlkt. O Vtlenla

lndomavtl
ORIENT! - (30-1111) j
PADRE NOBRIOA — tPttdadí) — A

Vingança Do Chicote
PALÁCIO HIGIENÓFOUI — A Orando

Valsa
PALÁCIO CAMPO ORANDR — Ttko E

O Tubaráo
PALÁCIO SANTA GRUE — No Mundo

Dos Vampiras
PARAÍSO — (30-1010) — Na Voratam

Dns Paixócc

PARA TODOI -
tim fliAria

penha - I10.1IU) - o ottate mmOe Nonas vWaa ^^
PIIDAD1 - i3»'tMoi - a Mtrea BiMaldadt
PILAR ¦- iPilirii) — A *4u«*TllhiU»
PHOtlREllo - (Campo oüandt) - ca»...-ni Do Ouro
RAMO» ~ (30.100») _ o M*tl»»t»li4)1J« Vingança
RIO-PALACR - Do Mundfl Nada ttLava
RKAl.RNOo — Tomeio Dt Amor
ROULUN - (40-SWI) _ Rltrtrt, AVingadora
RKUtNClA - (Caicaduri) - o Oran*dt Amor Dt Mutti Vldu
RIACHURIAI - Tllhado Pira Ctmaeln
Roiarjo- iMi-iHMi - o Orandt

Amor Dt Noaaa» Vldu
SANTA ALICE — (M-t»M) - Condint*

do Por Vingança
SANTA CECÍLIA — (30-IB33) — O Cia*

diador Dt Hnm»
SANTA EMILIA - F«<1noru Matttra*

dtis
SANTA HRIJINA - (M-Mtl) — Hotel

Dt Encontroa
IAO JOAQUIM — (Otwtlda Crus) -

Sob o» Domlnlot Do Ttrror
IAO I.UCAI - (Parada d» Luea») -

O Profetaor Aionrtdo
IAO JOAO — (Inhaúma) — Ntei, o Vt»

Itnte lndomavtl
IAO PEDRO - 130-4181) - Al NtVS Wdil Dt Vm Valente
SENADOR CÂMARA —
TODOI OI IANTOI - («-4*300) m

MaiMlo Do Terror
TRINDADR - (49-H3I) - ApartamanM

IndlKrtte
VITARU - (Banani) - Aartor para Trts
VAR VtW — dí-IM») -

Niterói
ALAMEDA - Condenado Par Vinetaçi
CENTRAL - Pavflhta T
CASSINO — O Mantagtli-a Ma Vtatanta
RDEN - O LatoKüíAt ~,&,^oMrcit.

Da nt»
ODEON - Cner'» Club
BAO JORttR — O

gança
IAO BENTO - Matai Be

Caxiat
BRASIL — A Vtda

Loura Eapatacular
CENTRAL — Prataria De Ptrls
cavauieiroi - ponte Fim» Dat

Mulhtret
PAE — Ot Nave lnolot
SANTA ROSA — A Ftnta Dt Doniela
Petrópolis
CAPITÓLIO - Pavilhão T
D. PEDRO — O Caatelo Maldito
PETRÓPOLIS — A Rapes» Do Dtatria

Estado do Rio
AEUL — (NlUpolU) — Riflfi No tatui
Iguaçu — A Caaa Do Ttrror
IMPERIAL — A Can Do Ttrror
PALÁCIO — (Merlti) — A Fonta Da

Donzela
SAO JOAO — (MtrlU) — Homem AM O

Fim
SAO JERÓNIMO — Luju, A Flor De Fl*

cado
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Lavam-se Tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA "JÚLIO"

LAVAGENS E CONSERTOS
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CASAMENTO
NO EXTEHIOR - 30 dias. Larga

experiência. Garantia de serieda-
de. Consultas grátis. 10 is 12, 16
St 18,30 h. R. Assembléia 93, si
303 — Tels. 33-7080 a 33-3076 —
Rio — Dr. LEITE. 3925

CASAMENTO
NO EXTERIOR. Divórcios, Dr.

CARPEMTER ou 8ILYEIRA. Av.
33 de Maio n.« 38, Gr. 71S/16 —
Tels. 42-9282^ 48-6087. 8 is U;
13 is 16h. 5931

TEATRO MUNICIPAL PO RIO DE JANEIRO
II FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA E DANÇA

Hoje, quarta-feira, 12 de ugôelo, às 21 horas

CONCERTO SINFÔNICO DE MÚSICA INGLESA
Regentess SIR THOMAS ARMSTRONG e

HENRIQUE MORELENBAUM — Solista: SEBASTIÃO BENDA
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

Bilhttti i vtntli: Fritai t Camtrolti: Cr» .4.000,00 — Poltrontt: Cr$ _4JH»;00 —
ItkStt Nebrti: Crt 3.000,00 — Bilrtti «mpla»; Crf 1.000^0 — «tltrlti: Cft 1.000^0.

Per motivo do éeenet éo toprtno LIYLA CINCIR. ficam ctnctladtt
•t tprtitnticAti «to

MISSA DE REQUIEM, de Verdi
SEXTA-FEIRA, DIA 14, AS 21 HORAS

LA BOHÈME
Réciti «xtrior-JlnirU, oftrteldt «ot frt. Aitlnanltt 4ii Meltai Noturnas
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INESQUECÍVEIS?
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LIViO HRUNI LIVIO BRUNI BRUNI

SÁBADO, DIA IS, ÀS 17 HORAS ESTRÉIA DO FAMOSO PIANISTA

ARTURO BENEDETTI MICHELANGELI
47459

ÚLTIMOS »*.».i»*«**»»>»p»gi«***?ii*-'
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noje
Memtm m

tmutmi.

LIVROS USADOS
Compramot pclot melhorei

preço», biblioteca! e Ilvrot —-
Rua do Rosário, 137 — Teli.:
51-7719 o 52-9534. 76461

TERNOS USADOS
Calças, camisa» a sapatos. Com*

pram-ss — Paga-»» mala 10% qut
quilquer outro

TELEFONE: 22-3231
S0Í74

Casamento
NO EXTERIOR — Divórcios. Sr.

CAWPENTER OU COKRtA. fria-
ciico Si, íl, S/602. 1>1. 47*1083 -
COPACABANA. 2-S3S7

TERNOS
USADOS

COMPRO A DOMICILIO
Calcai, camisas, lapatos ate. Pa-

fo melhor qu» qualquer outro.

TEL: 22-5568
19749

Investigações Partkulares
Sm geral, aifllo a pritiea intar-

nacional. Atendo dia a noita a
qualquer lugar. T. 22-6175, Larry.

DITE SOS
TELEFONE — Precisa-to II»
nha 37, 57 on 36. Tratar com
D. Either. Tol.t 36-5354.
TRANSFIRO telefone estaçío Í7.
Cartas para estt jornal sob nú-
mero 25.724.

EXECUTA-SE qualquer trabalho
da datilografia. Til.: 43-ÍÍ87, dona
¦VA, daa 11 aa 17 horaa.

MASSAGENS medicinal» a ttnbc-
leaadoras. Atendo dai II ia lMi
— telefone 57-5*54.

TELETONE — Atendo recadot
prof., comtratalt. tal. 22-898».
TELEFONES — Unha» 22 — 14
— 42 — 37 — transftre-se tratar
Tel.: 27-8234.

TELEFdín. — Governador por to*
na Sul — Perrouto — Tratar tal.
47-S087.

Sócios e Represent."
CORRETOR Dl IMÓVEIS — com
grand» prAtlca. procura tdelo eom
2 salas e 2 tel»., no Centro, tia
grandt programa pari» cumprir,
com dlTlaao da teatfaa. Cartai,
com urgíncla, para o n.» 19320,
na portaria dtata Jornal. 

*
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Mater. Construção "
TACOS lacarandi tia Bahia 4ta7
prontot para utar — 27-7785.

CLÍNICA GERAL

DR. F10WAN0 DE LEMOS
CLINICA MÉDICA t PROFILAX1A
OO CÂNCER. Rua Sen. Dantas n.»
76, ai. 507. Tel. 22-2748. Residtn-
cia: Rua Boa Vista 132. T. 38-3705.

DOENÇAS CRIANÇAS

DR. VEIGA FILHO
Clinica di Criança» — Rua Santa
Clara 33, ll.o and., sl. 1.121. Tel.
57-7471 t tel. Residência 27-4141.

Dr. Dermeval N. Carvalho
Clinica Médica - Doenças AllrglcasR. Catete 37 • Av. Copacabana n.«1.05Í, i|903. V. 25-5828. Marcar hora.

DR. GILBERTO URURAHY
Clinica Médica. Distúrbios glan-

dulares. R. 20 de Abril, 8, S/801
Pr. República. 15 is 18h. T. 42-2416.

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS

Dra. Maria luiza de Mello
Sen. Dantas 118, sl. 517. 2as. 4as. erias. Tels. 42-4886. Res.: 25-2285

DR. ALOYSIO GRACHRÃlA
Pr, Botafogo 428 ap. 202, T. 26-2264.Diirlamente a partir das 14,30 hs

ESTÔMAGO - FÍGADO
INTESTINO. NUTRIÇÃO

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS — ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO -- T. 12-6156

OCULISTAS

DR. M. C. DE MELLO MOITA
Ap. digestivo. R. Prud. Morais 1234
T. 47-6827 ». Av Rio Branco 185 si
410, 3a. 5a. sáb. 8 is lOh. R. 46-4735.

DR. MURH.L0 DE AGUIAR
Av. Rio Branco 185-s|2123. 43-8753
As 2.'s, 4.«s, 6.'s, a partir das 16h.

DOENÇAS DO CORAÇÃO

Dr. Paulo Vasques de Freitas
Cardlolo-la — Eletrocardlncrama»
R. Hilário Gouveia 061812. 57-9288

DR. ORLANDO REBELLO
OCULISTA - Ed. Dark», ssla 1.816,
2as.. 4as., 6as. 2h. 32-4046-36-1000.

OUVIDO, NARIZ,
GARGANTA

DR. ÁLVARO COSTA
Garganu, Narii, Ouvidos, Olhos

Debret, 2J, 11,», T. 42-1065*25-0208

DR. MURIUO REIS ROCHA
Ouvido, narii, garganta, cirurgia
Av. Rio Branco 185-s|2017. 42-7431.

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

PROF. DR. J. ALVES GARCIA
NERVOSOS — R Rosário, 133, I.»

dat 16 is 18h. Tel. 12-7559

DR. ROBALINHO CAVALCANTI
Clinica Médica, Doenças Nervosas
México 41, 8.» T. 42-6724 a 28-2481

DOENÇAS DA PELE

Dr. Agostinho da Cunha
Sifilis. câncer, alergia, verrugas,
esnmhas. furVuiculos. queda do
cabelo, varir.es, úiecras. T. 4:-1155.
Assembléia 73. Das 16 is 19 horas.

REUMATISMO

DR. WALDEMAR BIANCHI
R»umatlsmo a Flslotirapla • Fran.
(clin Rooiavalt 126. TeL 32-6589

REUMATI8MOS (ContinuacSo)

DR. JOSÉ VIEIRA ROSA
Doenças ano-rttaii. Av. 13 Mlio 13
l|10. 2.», 4.», 6.» 14h. 22-0068|47-6010.

DR. ODIR MENDES
Reumatismo a Fisioterapia — Rua
Conde Bonfim 406B s 603. T. 34-4565

Dr. Alberto André Capper
Reumatologia e correção po5tural.
Av. Copacabana 542-s|S0S. 37-4836.

HEMORRÓIDAS

DRA. HUDA MARTINEUI
Trat.0 coutes amebianai • das Ha-
morròida» sem operaçío, daa 13 áa
ISh. R. Rodrigo Silva 14 T. 52-1018

DR. DÉCIO PEREIRA
Doenças Ano-retali • Gen. Polido*
ro 144. T«L 46-4110 » R. 27-7475.

DOENÇAS DAS ARTÉRIAS
E VEIAS — VARIZES

Dr. Amélio Pinto Ribeiro
Doenças vasculares perifóricau —
Av. Ilio Brinco. 156 sala 1.215.
T. 42-6174. Ramal 1. Diariamente.

SANATÓRIOS

CLINICA SAO VICENTE
Magaiitleo t rtaraptraçt» tardia-
cat, neurótico» t toavaltictnttt

Diriçío da JOAO BORGES, GEN1-
VAL LONDRES a ALUÍ2I0 MAR-
QUES. R. JoSo Borges, 104, Givtt

Tti.: 17-0080

SANATÓRIO SANTA JULIANA
PARA SENHORAS NERVOIAS

Enfermeiras Rtligiosaa. Orientaçlo
do Dr. Roballnho Cavalcanti. Rua

Carolina Santo» 170. T. 29-3954

LABORATÓRIOS
DE ANALISES

Dr. Jorge Bandeira de Mello
Sanrue, urlns, ferei escarro, meta*
boliim. 7 Setembro 124. 2.« 43-5282

CASA DE SAÚDE
R MATERNIDADE

Casa de Saúde St.» Teresinhi
TBU6TONES: M-2794 l M-8MS

Opwttf*»», Fratoraa, EnhillUei.
Novat lntUlaçtiM hospiUlirei. B.
Moura Brita M (antro Condi Boa»
lim 149 a 15a>. Pronto toeoiro •
Apartamttaot • Quartot • Enfaf»
mariat - Tratamento da qutlma»
dot - Ctmrgia Infantil a «o adultot

Fnturit - Reabilltiçlo • Raiot-
X • Clinica Médica • Fltlotaraolo

Hldrotarapla • Giniitica • Mat»
•agem • Tratamento ambulatorial

Hoipitalitaçlo • Aberta aot ¦*<**.

Midlcot • Mídlcot pltr.ts*J«tu •
Examei liboratôrio • Combinir Ba
Secrettria. Pronta Socorra Tijuca,
Conde Bonfim, 149, Neva Cm «•
Saúde. S. Moura Brito 81. Orltn»
tàçào técnica 

'Dr. 
Armando Am»»!.

'»
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VASCO E PÔRTO EM TREINOS FINAIS
FLÁVIO PODE AFASTAR
AÍRTON HOJE ISO FIA

O Flnmcnío treinará em conjunto
esta tarde —• 15h *— na Gávea, opor-
Umidade cm que o técnico Flávio Cos-
ta deverá testar Airton — cujo rendi-,
mento no Campeonato Carioca tem
sido dos mais baixos — no time prin-
cipal, fazendo uma experiência com o
seguinte ataque: Carlos Alberto, Amau-
ri, Berico c Osvaldo II.

Todavia, o afastamento de Airton
no .treino de hoje não implica na sua
barracão da equipe para a partida de
domingo contra o América, pois o que
deseja o técnico rubronegro é que
aquele atacante — até agora absoluto
na posição *— se sinta ameaçado de
perder a condição de titular e com
isso melhore a sua produção, tanto
nos jogos como nos treinos. ¦

MOTIVO

Flávio Costa nfio sabe ao
certo a que atribuir o fraco
rendimento dc Aírton nos úl-
timos meses, não esconden-
do, entretanto, que a sua cpn-
vocação para a seleção bra-
sileira pode ter influído, pois
foi a partir daquela época
nue a sua produção caiu ver-
ticalmcntc, pois ainda no fi-
i:al da excursão do Flamcn-
go à Europa, Airton também
esteve bem. Na Europa, aliás,
houve um jogo cm que Air-

ton recusou-se a entrar em
campo e escutou então uma
severa picleçfio do técnico,
que afirmou nio admitir ve-
detlsmo na equipe, fazendo
com que Airton disputasse
aquela partida.

A experiência do duo
Amaury-Berico, deve-se tam-
bém a uma análise que Flá-
vio. Costa deseja observar,
pois é lógico que o rendi-
mento cie ambos, atuando
juntos, deve sesmo melhor'
possível, pois assim atuavam
no Guarani dc Campinas.

DITAO RECUPERADO

Ontem, pela manhã, houve
treino individual na Gávea,
sob o comando do prepara-
dor tísico Eitel Seixas que,
como nas últimas semanas,
vem dedicando atenção es-
peclal a Osvaldo II. Ananias
foi poupado do treino, pois
ainda está com o tornozelo
inchado, mas não preocupa
ao Departamento Médico, o
mesmo acontecendo com Di-
tão, que ontem reapareceu e
não sentiu a distensão.

AMÉRICA SEM PROBLEMAS
PARA O COLETIVO DE HOJE

O América íêz individual, ontem
•icla manhã, no estádio atlético do
Maracanã e teve, embora por tabela,,
uma cobertura quase total da impren-
sa, pois, no mesmo horário, treinou
no campo de futebol a equipe do Pôr-
to, fato que chegou a assustar um pou-
co aos jogadores rubros que indagavam,
a todo instante, o que estava aconte-
cendo.

Após o treino, em romaria, os jo-
gadores "americanos" foram a pé para
a sede, na Rua Campos Sales, a fim
de receber a gratificação de 120 mil
cruzeiros pela vitória sobre o Olaria
e mais os vencimentos correspondentes
ao mês de julho, o que provocou rom-
pimento de vários: envelopes e muita
alegria.

FALTARAM DOIS

Abel, ligeiramente gripado e
Ari, que foi ao Hospital da
Cruz Vermelha fazer aplica-
çóes de ultra-som, foram os
dois únicos ausentes do indi-
vidual de ontem no Maraca-
ni. Foi um treino bastante
íorte, mas realizado com ale*
gria por todos os jogadores,
que estão compenetrados da
importância do jogo de do-
mingo, contra o Flamengo.

O ponteiro-dlrcito Isaac, que
o América mandou vir do Re-
cife, participou do treinamen-

to, já inteiramente recupera*
do, e hoje treinará em con*
junto. Se confirmar o que dt-
le tem sido dito, deverá ter
sua contratação autorizada
por Zizinho. O "ponta-de-lan-
ça" Camplnense já acertou
seu ingresso no clube e deve*
rá mesmo ser contratado.

PAULO LEÃO VOLTARIA

O Guarani, de Campinas,
que vendeu Amauri e Berico
ao Flamengo, está querendo
Paulo Leão de volta, uma vez
que éle já foi sua grande es*

AC MLLES CHIROL

À margem do campo
O América estava prevenido ontem contra ,a hi-

pótese de retorno dos bem dispostos funcionários da
Secretaria de Saúde, que segunda-feira quiseram va-
cinar seus jogadores. Jogos de camisas e calções já
haviam sido separados, com ordem expressa do pre-
sidente: vistam-nos em operários das obras de Cam-
pos Sales, escolhidos entre os mais atléticos, com or-
dem expressa para oferecerem sorridentemente os
braços aos vacinadores.

Fico pensando na confusão que daria se algum
dos leais servidores da Saúde carioca fosse torcedor
do América é procurasse o João Carlos no meio de
onze Flodoaldos.

Esperança
Passei a acreditar em que o Vasco possa livrar-

se do atoleiro que para êle representa o atual Cam-
peonato Carioca depois que um telefonema, convidou
a seção 'para almoçar com o vice-presidente, afinal,
designado. Não que conversas na base do churrasco
consigam levantar jogadores derrotados que nem pai*-
ticiparam da comilança. Vejb a coisa sob o ângulo
da orientação, nada. mais. O presidente do Vasco,
desde que assumiu, achou que o seu potencial eco-
nômico era suficiente para administrar uni clube.
Deixou escapar certas opiniões prepotentes que bom-
bàrdearam o seu trabalho, de saída. Como neófito,
ignorava que em todos os setores, inclusive a im-
prensa, os fenômenos isolados não podem conduzir à
generalização. Deve ter aprendido a sua lição de hu-
mildade, que lhe ensinou a compreender que pelo fato
de êle estar com o dinheiro rio bolso (a expressão é
dele) nem todos são obrigados a aturá-lo.

O sr. Antônio Soares Calçada veio restabelecer,
na vice-presidência, o equilíbrio, e mostrar ao presi-
dente que no futebol mais vale u competência do que
o preconceito de grandeza. Melhor pára o - Vasco,
porque sua derrota prematura na batalha do Cam-
peonato é lamentável. ¦ • • '

Poder civil
• Desandou a CBD a baixar uma série dé atos, já

apelidados de institucionais, enquadrando vários dos
•eus órgãos e muitas das suas atividades. O último
em preparação faz um cerco em torno dás chefias de
delegações, ao exterior, definindo deveres, responsa-
bilidades e normas de conduta. Onde se encaixa o
sr. Mendonça Falcão, nesse regulamento, é um sur-
presa que ja estou aguardando com expectativa,

O mecanismo de oficialização desses atos sofre, um
processo de filtramento antes que a diretoria os
aprove. Vai dai, quando começou o exame dos arti-
gos que se referiam so comportamento das delega-
ções brasileiras que saem do Pais, descobriram,. no
capitulo das- punições, uma que previa, pena' de re-
,clusão do faltoso por cinco dias, no hotel., O lápis
vermelho funcionou, segundo garr.ntem, para prevê-nlr o poder civil da inspiração militar. Quase queo esporte, por descuido, adotou o RDE."*>¦.'' ' 

I ."¦••.

Inconveniência- •¦

Um deputado apresentou projeto na Assembléia
Legislativa da Guanabara acrescentando novos cru-
zeiros" aos^ preços dos ingressos nos campos cariocas,
importância que serviria para auxiliar os clubes quese dedicam ao futebol amador.

O projeto poderia ser analisado ,cpm irqnia.^u
galhofa. Más prefiro tratá-lo seriamente.' Lembro ao
ilustre deputado que só no Maracanã, quase 50 porcento das rendas são destinados ao pagamento de im-
postos, taxas e comissões. Aumentar o preço dos in-
gressos para beneficiar quem nada tem a ver com o
profissionalismo é explorar. o. torcedor. Tirar uma
parte da arrecadação para êsse fim, aos preços atuais,
é explorar os clubes. Logo, sua. idéia admite uma
única emenda:, rejeição por inconveniência.

tréla antes de se transferir
para o Palmeiras. O América,
contudo não está interessado,
pelo menos no momento, emnegociar o jogador. Prefereaguardar a apresentação dePaulo Leão na sua equipe ti-
tular.

O treino coletivo de hoje.Ç
como de hábito, será realiza-*
do no campo do Bonsucesso econtará com todos os titula-res, inclusive Abel, que sem-
pré fica curado de qualquercontusão ou doença nos diasde coletivo, voltando a adoe-
cer, quando há individuais.

Independiente
e Nacional

jogam 2.a hoje
Buenos Aires (AP-UPI-FP-CM) — O Nacional, de

Montevidéu, e o Indepen-
diente, de Avellaneda, cam-
peões de futebol do Uruguai
e da Argentina, respectiva-
mente, jogarão hoje à noite,
nesta Capital, a partida de-
çisiva da Taça Libertadores
da América, que apontará oadversário do Internaziona-
le. de Milão, em disputa dotítulo mundial de clubes. No
primeiro jogo, disputado se-mana passada em Montevi-
déu, houve empate de 0x0,
com os dirigentes do clubeuruguaio reclamando ao má-
ximo da arbitragem do ho-landes Leo Horn.

As equipes prováveis paraa partida desta.noite são asseguintes: NACIONAL —
Sosa; Baeza, Emílio Alvarez,
Ramos e Elísio Alvarez;
Méndez e Pérez; Doukas, De
Sousa, Sérgio Árias e Uruz-
mendi. INDEPENDIENTESantoro; Zerillo, Roland,
Ferreiro e Acevedo;1 Maldo-
nado e Bernao; Mura, Suá-
rez, Rodriguez e Savoy.

ARBITRAGEM

A questão da arbitragem
continua a ser o grande pro-blema para o jogo desta noi-te entre o Independiente e oNacional, pois os diriçentes
dc.clube uruguaio insistiam
em que o juiz deveria serbritânico ou austríaco, atéadmitirem na noite de on-tem que aceitarão um árbi-
tro sul-americano, de prefe-rência paraguaio, sem qüe aConfederação Sul-America-
na de Futebol, que tem o sr.
Raul' Colombo' como' presi-dente, se manifestasse a res-
peito. Segundo desejo do sr.
Raul Colombo, como os uru-
síuaips vetaram, o holandês
Leò Horn,.o juiz para hoje
seria o francês Pierre Sch-
winte, com o que não con-
cordam de maneira alguma
os dirigentes do Nacional,
que acusam a Colombo, queè argentino, de parcialidade.

Os dirigentes uruguaios
acusam a Colombo de não
querer um árbitro britânico,
e dizem que a liga britâni-
ca tinha um juiz — Hollandpronto para partir ontem
por avião para Buenos Aires.
Colombo afirma por sua vez
que-fêz todo o possível, mas
que nao é possível trazer
nenhum juiz inglês, pois não
havia nenhum disponível.
Afirmou ainda o presidenteda Confederação Sul-Ameri-
cana de Futebol, em decla-
ração a vários jornalistas;
que a partida será disputada
esta noite de qualquer ma-
neira.

Física e bola
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Os craques do FC do
Porto estiveram em ação
na manhã de ontem, ho
Maracanã e, ao invés de
simples individual, sem

bola e sem chuteiras, co-
mo fora noticiado, foram
submetidos a ginástica e
bate-bola. Quer num
quer noutro treinamento,

revelaram boa disposição
e muita vontade de agra-
dar amanhã ao público
carioca, na partida con-
tra o Vasco.
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Embora ainda não tenha sido admitido, é quasa
certo quo os técnicos Eli do Amparo e Paulinho
venham a experimentar, na partida de amanhã, con»
tra o Porto, Siuilzinho já recuperado e com possibi»
lidados do produzir tecnicamente melhor ao lado dt
Mário, cm substituição a Célio, quo não vem correi»
pondendo.

Apesar da proibição da ADEG, os jogadores do
Porto, após o individual no Maracanã, treinaram do
chuteiras atrás do gol, sendo porém, ésses exerci*
cios, limitados a simples bate-bola, pois sòmcnto
hoje, cm São Januário, é que o técnico Oto Glória
realizará o treino dc conjunto para a partida amistoso
dc amanhã. Ao meio-dia, os jogadores portuguesa
compareceram ao almoço oferecido pelo Vasco, em
comemoração aos festejos de seu 66.° aniversário.

VASCO
Várias dúvidss tem o Vssco

psra armar seu timo para a
partida de amanhi, contra o
Porto, sendo quo a principal
reside na presença dc Lorico,
que continua sentindo dores
.lombares, sem condições físicas
necessárias para o jogo.

Ontem, o jogador treinou ln*
dlvidualmcnto om Sio Januâ*
rio, mas o fêz à parte, com Eli,
pois o dr. José Marcozzi achou
prudente o jogador não so roo*
vimentar com os demais. No
treino dc conjunto dc hoje, quo
servirá de encerramento para
o jogo dc amanhi, Lorico dc*
verá participar, sendo quase
certo quo nio apresente condi*
cões, ainda mais devido ao In-
terêsse da direção técnica em
recuperi-lo para a partida de
domingo, quando o Vasco en-
frentari o Bonsucesso, vice-lí*
der invicto do Campeonato Ca*
rioca. Nas demais posições, as
dúvidas de Eli e Paulinho sio
de ordem técnica, sendo a que
na lateral direita, falta uma de*
cisio sobre Masslnha ou Joel,
estando o último mais cotado,
cm virtude das atuações Irre*
gularcs do primeiro.

LANÇAMENTO
Caso se positive a ausência dp

Lorico no meio de campo, com
Maranhão, será lançado Alcir,

Sue 
vem jogando bem no time

o aspirantes, pois é desejo da
Eli e Paulinho promover os jo*
gadores novos que estão se sa*
rientarido. O teste decisivo para
Alcir seri esta manhã, quando
formará no time principal, ao
lado de Maranhão, no meio de
campo.

F. C. PÔRTO
Na parte da manhã, os joga*

dores portugueses treinaram no
campo do Maracanã e, apesar
do impedimento da ADEG, con*
seguiram ainda bater bola, de
chuteira, atrás do gol, indo ra*
ras vezes a bola para o grama*
do. O treinamento não teve ca*
ráter rígido, tendo os jogado*

res formado dois grupos • rea*
lizado, em tom de brincadeira,
exercidos recreativos — seta
do cada lado.

Esta tarde, cm Sio Januário.
Oto Glória marcou o encerra*
mento dos treinamentos coto
um treino de conjunto, tenda
advertido que o mesmo sen
bem leve, considerando que O
jòro será amanhi, nio sendo
possível qualquer treinamento
cansativo.

Sobre o time, Oto Glória co»
firmou quo escalará o que vero
jogando sempre, com possibili.dade de ser modificado no do
correr do Jogo. Como so trata
do um amistoso pensa tamhcro
em fazer experiência de carátef
técnico. O time luso para ama*
nha, segundo o técnico serál
Américo; Festa, Almeida, Joi*
quim Jorge c Rolando; Paula O
Pinlo; Jaime, Bernardo, Azuinlf
e Nóbrcga.

CANCELAMENTO
Por ler o Vasco exigido II

milhões de cruzeiros para1 as
partidas previstas do Futebol
Clube do Porto em Sio Paulo o
Recife, foram canceladas. A de<
legação lusa regressará paraLisboa na próxima segunda-fcl*
ra, onde já tem acertada a rea*
lização de um torneio quadran*
guiar, com a participaçio do
Florentina, Real Madri o Spor*
ting, pela posse da tradicional
Taça "Tereza Herrera".

PREÇOS
Para o Jogo de amanhã, com

o qual o Vasco festejará o seu
66 aniversário de fundaçio, oa
seus associados nio pegarão In*
gresso sendo a entrada median*
te a apresentação da carteira
social. Os preços para a parti*
da de amanhã, sio os seguin*
tes: geral — 300 cruzeiros; ar*
quibancadas — 1.000 cruzeiros;
cadeiras — 3.300 cruzeiros; ca»
deiras especiais — 5.000 mil
cruzeiros, devendo ser sorte*,
do um automóvel o uma vi*'
gem, ida e volta, a Portugal,
para os compradores da ia*
gressos. ,|

GARRINCHA SENTIU
E NÃO DEVE JOGAR

Garrincha foi examinado, ontem à tarde, pelodr. Lídio Toledo e se queixou de estar sentindo o
joelho, que se apresenta inchado e com derramo,
impedindo-o de participar dò conjunto e fazendo com
que o ponta passe a constituir novo problema para o
técnico Zoulo Rabelo formar a equipe para o jogode sábado contra a Portuguesa.

A vinda de Vavá não será mais tentada e as
negociações, que não chegaram a ter início entre os
dirigentes do Botafogo e do Palmeiras, não serão
mais realizadas, pois o vice-presidente Brandão Filho
não acredita ser viável a liberação do atacaríte peloclube paulista. A vinda de Vavá foi idéia surgida de
uma palestra entre o dirigente e jornalistas, na
semana passada.

JOELHO
Antes do início do treino de

ontem. Garrincha foi examina*
do pelo dr. Lidio Toledo. Apre*
sentava o joelho um pouco in*
chado e com derrame, não sen*
do liberado para qualquer! trei-
namento. O ponta fêz somente
tratamento com forno e ultras*
som, sendo difícil sua presençano individual de hoje. O medi-
co- do Botafogo acredita queGarrincha possa participar do
treino de conjunto de amanhã,
último da semana para o jogo
de sábado. Para Zoulo Rabelo,
Garrincha só terá garantida sua
presença so participar do con*
junto e se apresentar condi-
ções normais.

Dos titulares, foram poupa*
dos do treino de' conjunto de
ontem: Manga, Rildo, Nilton

FIFA quer
Código Penal
para futebol
Zurich (UPI-CM) — A

FIFA elaborou um "Código
Penal", visando a coibir a
indisciplina das jogadores
em partidas internacionais,
cuja apresentação será feita
por ocasião tdo Trlgésimo
Congresso, qu#-a citada en-.
tidade realizará em Tóquio,
nos dias 8 e 9 de outubro
próximo.

A secretaria da FIFA en-
caminhou à Junta-Executiva,
para uniformizar as sanções
a serem aplicadas aos joga-
dores, as seguintes punições:
a) conduta antiespprtiva —
admoestação ou multa; b)
expulsão de campo — sus-
pensão por uma partida; c)
insulto ao árbitro — suspen-
são por duas partidas: d)
violência contra o árbitro.
Jogadores ou espectadores
— suspensão por três par-
tidas; c) — violência grave
contra o árbitro, jogadores
ou espectadores — supénsão
por doze meses.

A FIFA também conser-
vara as faculdades que pos-
sui para impor sanções às
associações naciotiais, cuias
equipes atuem de forma in-
correta ou que não mante-
nham a ordem nos estádios
cm que se realizem jogos
internacionais.

Santos e Zagalo e somente o
último está fora de cogitações.
Nilton Santos também não de*
verá jogar, mas irá participar
do individual de hoje, quando
saberá de suas verdadeiras con*
dições. O treino terminou com
a vitória dos titulares por 3 a 0,
três gols de Jairzinho.

VARIAS
Hoje serão realizadas várias

inaugurações no Botafogo, a sa*
ber: sala de imprensa, Depar*
tamento de Compra e a éntroni*.
zação de N. S. da Conceição
na capela erguida nos jardsn
da sede de General Severiano.
Ainda, hoje, haverá o jantar'
dos campeões do Botafogo.,!
Amanhã será realizado o chur*.
rasco da vitória dos Juvenis,»
no campo do Nova América..

Luta de Jofre
com Pimentel
ainda incerta
Los Angeles (UPI-CM) —.

A União Atlética Amadorò
da Califórnia anunciou, on*
tem, que poderá suspender
e mesmo proibir de lutar,"
por tempo indeterminado,
em todos os países-membros
da Associação Mundial do
Boxe, o peso mosca-japonês
Masahiko Harada, se este
não enfrentar, no próximo;
dia 9 de setembro, o ihexica*.
no Jesus Pimentel, nesta ci*.,
dade. . Tendo viajado por.
duas vezes aos Estados Uni*
dos, Harada afirmou que não
faria uma terceira viagem, a.
que provocou um ofereci*'
mento do promotor de lutas
George Parnássus, para um
combate entre Pimentel e o
brasileiro Éder Jofre, pelo-titulo mundial dos gaios, a
11 de setembro, no Brasil.

Por sua vez, o empresário
de Pimentel declarou ser im*
possível uma luta com Jofre,
na data prevista, pois o me*
xicano terá de enfrentar nó
dia 9, o japonês Harada ou
um adversário, adequado,
segundo reza seu contrato. A
negativa do japonês em en*
frentar Jesus Pimentel, de-
ve-se ao fato daquele ter ido
em duas ocasiões aos Esta*
dos Unidos, visando lutar
com o mexicano, entretanto-
o combate foi adiado por.
quatro vezes. .


